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PALAVRAS  PRÉVIAS 


O  trabalho  que  vai  seguir-se  constituiu,  na  sua  essência,  a  dissertação 
para  licenciatura  em  Filologia  Românica  que  apresentei,  na  Faculdade 
de  Letras  da  Universidade  de  Lisboa,  em  Julho  de  1958. 

Em  princípio,  o  meu  plano  era  estudar  somente  a  linguagem  da  versão 
quatrocentista  da  Imitação  de  Cristo,  que  tinha  sido  publicada  por  A.  de 
Magalhães  Basto.  No  decorrer  da  elaboração  do  trabalho,  pareceu-me 
conveniente  dar  uma  nova  leitura  do  texto,  baseada  nas  fotocópia*  do 
manuscrito  que  me  foram  amavelmente  facultadas  pelo  ilustre  medievista 
P.  Mário  Martins t  S.  J.. 

Apresenta  o  trabalho  a  seguinte  constituição: 

I  —  Leitura  crítica  do  texto,  precedida  duma  breve  introdução  em  que 
descrevo  o  manuscrito  e  confronto  a  versão  portuguesa  com  o 
texto  latino. 

II  —  Estudo  linguístico  do  texto,  compreendendo  capítulos  sobre  orto- 
grafia, fonética,  morfologia  e  sintaxe. 

III  —  Glossário,  em  que  se  encontram  registadas  todas  as  palavras  do 
textoy  classificadas  e  cotejadas  com  as  palavras  correspondentes  do 
original  latino. 

Agradeço  vivamente  reconhecida  ao  Professor  Lindley  Cintra  a  soli- 
citude constante  com  que  acompanhou  a  feitura  deste  trabalho,  e  à 
Direcção  do  Centro  de  Estudos  Filológicos  a  possibilidade  que  me  ofereceu 
de  o  mesmo  vir  a  ser  publicado. 


PARTE  I 


TEXTO 


O  MANUSCRITO 


A  primeira  versão  portuguesa  do  livro  I  da  Imitação  de  Cristo,  de 
que  há  notícia,  encontra-se  num  códice  de  18X13  cm  da  Biblioteca 
Pública  Municipal  do  Porto,  com  o  n.°  920  do  catálogo  geral  e  o  n.n  18 
do  Fundo  Azevedo,  que  tem  como  título,  em  letra  do  séc.  XVIII:  «Livro 
das  Tradusoens  e  Pastorais  de  D.  Frei  João  Álvares  Abade  Comenda- 
tário  do  Mosteiro  de  Paso  de  Sousa  e  1.°  reformador  da  Ordem  de 
S.  Bento  em  Portugal»  e  termina  com  o  desejo  expresso  pelo  copista 
duma  longa  vida  no  Senhor,  e  a  data:  «Quis  scripsit,  scripbat,  et  semper 
cú  Domino  vivat.  Fuit  perfectus  liber  iste  XV  Kl.  Decembris  anno  Domini 
MCCCCLXXVII».  Deste  códice  fazem  parte  três  cartas  dirigidas  pelo 
Abade  visitador  aos  frades  do  Convento  de  Paço  de  Sousa,  que  servem 
de  introdução  a  três  obras:  Regra  de  S.  Bento,  Sermões  de  Santo  Agos- 
tinho (ambos  truncados)  e  o  livro  I  da  Imitação  de  Cristo,  da  qual  me 
vou  ocupar  exclusivamente. 

Esta  versão  abrange  no  códice  os  vinte  últimos  fólios,  que,  segundo 
a  numeração  arábica  bastante  posterior,  vão  do  foi.  76  a  96  v..  O  texto 
está  escrito  a  uma  só  coluna  e  cada  fólio  tem  invariàvelmente  trinta  linhas, 
no  meio  das  quais  se  conhece  o  pautado,  o  que  deve  ter  contribuído  para 
o  aspecto  de  regularidade  que  o  manuscrito  oferece.  Para  marcar  os 
espaços  das  margens  há  também  duas  linhas  verticais.  As  epígrafes  e  as 
iniciais  dos  capítulos  são  a  vermelho  e  o  texto,  a  preto  (1). 


(')  Algumas  das  informações  aqui  apresentadas  colhi-as  no  preâmbulo  da 
edição  desta  obra  publicada  por  A.  de  Magalhães  Basto  nos  Anais  das  Bibliotecas 
e  Arquivos,  XVII,  1943,  págs.  39-48,  75^84,  191-197,  visto  o  meu  conhecimento 
do  códice  ter  sido  feito  através  de  fotocópias. 
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A  letra  é  gótica,  redonda,  regular,  de  hastes  pouco  pronunciadas.  As 
abreviaturas  empregadas  são  as  usuais  nos  manuscritos  da  época.  A  par 
do  c  cedilhado  antes  de  i,  o  que  é  normal  na  escrita  do  tempo,  é  curioso 
notar  que  também  o  t  antes  de  is  em  grafias  latinizantes,  apresenta  por 
vezes  a  mesma  cedilha.  Assim  é  que,  numa  palavra,  como  consciência, 
aparecem  as  seguintes  grafias:  consciência,  concierttia,  conçientia.  As  maiús- 
culas iniciais  dos  capítulos  são  desenhadas  sobre  um  círculo  e  têm  a  orná- 
-las  arabescos  muito  simples.  As  linhas  ultrapassam,  algumas  vezes,  os 
limites  da  margem  direita;  por  outro  lado,  quando  as  linhas  ficam  aquém 
da  margem,  o  copista  teve  a  preocupação  de  trancar  o  espaço  restante 
com  um  pequeno  sinal  indicativo.  Não  existem  rasuras.  Se  aparece 
alguma  palavra  riscada,  o  traço  é  tão  leve  que  deixa  ver  o  que  primitiva- 
mente fora  escrito,  sem  prejudicar  a  beleza  do  conjunto. 

A  VERSÃO  PORTUGUESA 

Ao  verter  do  latim  o  livro  I  da  Imitação  de  Cristo,  Frei  João  Álvares 
mais  do  que  por  uma  preocupação  cultural  foi  movido  pelo  zelo  de 
Abade  comendatário  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa,  cargo  de  que  tomara 
posse  em  1461.  Ausente  do  reino,  não  esquece  a  missão  que  lhe  estivera 
confiada,  pois,  em  dois  anos  consecutivos,  1467  e  1468,  escreve  aos  frades 
do  Mosteiro  duas  cartas,  uma  datada  de  Bruxelas,  e  outra  de  Bruges,  com 
exortações  instantes  para  não  se  desviarem  do  caminho  de  perfeição  que  ele 
lhes  traçara.  Cada  uma  destas  cartas  era  acompanhada  de  uma  obra.  res- 
pectivamente: Os  Sermões  de  Santo  Agostinho  e  o  livro  I  da  Imitação  de 
Cristo,  leitura  que,  segundo  ele,  contribuiria  muito  para  os  afervorar  no 
sentido  da  ascese:  «E  porque  achei,  dias  ha  este  trautado,  que  pêra  vos 
sera  de  boa  hedifficaçom,  vollo  envio,  rogandovos,  que  a  meude  leaaes 
por  elle;  ca  vos  çcrreffico,  ca  se  o  costumardes,  que  farees  grande  avan- 
tajem, e  melhoria,  e  que  acharees  nelle  doçura,  e  gram  deleitaçom»  (-). 

Pode  confrontar-se  esta  atitude  com  a  que  expõe  no  prólogo  da  Crónica 
do  Infante  D.  Fernando:  «Mas  porque  o  muy  alto  e  muy  poderoso  prin- 
çepe  ho  Senhor  Ifante  Dom  Anrique  me  mandou  que  ante  da  minha 
partida  para  fora  destes  Reignos  leixase  cm  scripto  o  que  sabia  da  vida 


O  Carta  III,  in  João  Pedro  Ribeiro,  Dissertações  chronologicas  c  criticas, 
I,  Lisboa,  1860,  págs.  378  e  379. 
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e  fectos  de  seu  irmãao  o  Ifantc  Dom  Fernando  [ . . .  j ,  c  por  eu  secr  ao  pre- 
sente a  mais  principal  e  achegada  testymunha  destes  feitos  c  por  comprir 
mandado  do  dicto  Senhor  me  despus  ao  siguintc  trabalho»  (  ).  Perante 
esta  afirmação  do  autor,  conclui-se  que  ele  obedeceu  na  fciiura  desta  obra 
a  imperativos  exteriores  mais  do  que  ao  desejo  espontâneo  de  deixar  assina- 
lados os  acontecimentos  de  que  fora  testemunha  presencial,  como  no  pre- 
sente caso  obedecia  a  imperativos  da  sua  própria  consciência  alarmada, 
talvez,  pelo  pressentimento  de  que  na  sua  ausência  a  disciplina  monástica 
tivesse  afrouxado.  Frei  João  Álvares  serviu-se,  pois,  deste  trabalho  de 
ascética  cristã  para  confirmar  nos  frades  beneditinos  o  desapego  do  mundo 
e  do  homem  de  que  os  encontrara  tão  esquecidos,  quando  fora  nomeado 
seu  Visitador.  Confrontando  a  versão  de  Frei  João  Álvares  com  o  original 
latino  ('),  ressalta  duma  maneira  especial  o  desejo  íntimo  que  o  animava 
de  não  deixar  arrefecer  nos  frades  o  fervor  que  lhes  incutira. 

DATA  DA  VERSÃO  E  DATA  DO  MANUSCRITO 

A  versão  do  livro  I  da  Imitação  de  Cristo  não  se  apresenta  datada, 
embora  tenhamos  de  supor  que  foi  feita  em  1468.  Pelas  palavras  de 
Frei  João  Álvares,  na  carta  escrita  de  Bruges  em  20  de  Setembro  desse 
ano,  vemos  que  a  tradução  do  livro  de  ascese  cristã  levada  a  cabo  por  ele, 
está  na  base  dessa  missiva;  ela  fora  escrita  para  a  acompanhar.  Ora,  no 
fim  do  códice  remos,  como  já  foi  indicado,  outra  data,  nove  anos  poste- 
rior —  Dezembro  de  1477.  Não  diz  respeito  evidentemente  à  versão  da 
Imitação:  está  inserida  numa  fórmula  vulgar  como  remate  de  códices 
medievais,  e  é  a  data  em  que  foi  realizada,  sendo  ainda  vivo  o  seu  autor 
(falecido  depois  de  1484),  a  cópia  de  todas  as  obras  de  Frei  João  Álvares 
contidas  no  manuscrito. 

CARACTERÍSTICAS  DA  VERSÃO  PORTUGUESA 

Nas  suas  linhas  gerais,  a  versão  coincide  com  o  texto  original.  A  divisão 
dos  capítulos  é  a  do  texto  latino,  mas  o  autor,  em  vez  de  traduzir  os  títulos 


(*)  D  Frei  João  Álvarez,  Chronica  do  Infante  Santo  D.  Fernando  ed.  por 
Mendes  dos  Remédios,  Coimbra,  1911,  pág.  3. 

(')  Dc  Imitaúotie  Christi,  sacrae  Scripturac  concordantia  et  J.  M.  Horstii 
notis  íllustrati.  Editio  nova  acuratissime  emendata,  Tornaci  Nerviorum,  1878. 
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do  original,  faz  preceder  os  capítulos  das  frases  iniciais  em  latim  que  a 
seguir  verte.  Este  processo  é  constante  em  toda  a  versão,  excepto  no  capí- 
tulo I  em  que  as  palavras  da  epígrafe  não  são  traduzidas. 

Embora  a  Imitação  fosse  escrita  para  religiosos,  o  tradutor,  ainda 
assim,  em  vários  passos  em  que  o  sentido  se  pode  aplicar  ao  comum  das 
pessoas,  teve  a  preocupação  de  empregar  termos  restritos  à  vida  em  comu- 
nidade. Assim,  a  «cubile»  e  «domicilium»  correspondem  «dormitório»  20..; 
e  «çela  e  dormitório»  2428;  traduz  «quidam»  por  «húu  home  rreligioso»  258 
e  verte  a  frase:  «multum  impedit  tractatus»  por  «muito  embarga  ao  rreli- 
gioso o  trauto»  10i. 

Por  outro  lado  Frei  João  Álvares,  com  o  intuito  de  tornar  mais  pre- 
mentes os  ensinamentos*  da  Imitação,  reforça  a  cada  passo  o  sentido  das 
frases,  ora  com  exclamações  c  frases  interjectivas: 

«Memento»:  «Oo3  por  Deus,  nêbreemonos»,  115. 

«Omnes  fragiles  sumus»:  «Oo  como  todos  somos  fracos  e  enfermos»,  213. 
«grandis  insipientia»:  «Oo  camanha  e  quã  grande  neiçidade»,  33. 
«a  multis  opinionibus  expeditur»:  «Oo  como  he  fora  livre  de  muitas  ope- 
nyõoes»,  34. 

«Grave  est»:  «Oo  como  he  grave  cousa  e  muito  maao  de  fazer»,  111T- 
«Antiqua  consuetudo  difficuiter  reliquuntur» :  «Oo  como  he  deffiçil  e 
maao  de  leixar  o  costume  antigo  c  perseverado!»,  149. 

Ora  acrescentando  expressões  ou  palavras: 

«dilligere» :  «amarmos  cõ  tam  grande  affeiçom»,  ln. 

«Homines  transeunt»:  «os  homêes  trespassom,  de  dia  em  dia,  e  se  vam  e 

esqueçem»,  55. 

«Si  Deus  semper  esset  pura  intentio  nostri  desiderii»:  «Se,  per  ventura, 
fosse  sêpre  em  Deus  nossa  tençom,  assy  como  devia  de  ser»,  14,. 
«prae  dolore,  invidiosi  ululabunt»:  «os  évejosos  huyvarom  com  a  multidõoe 
da  dor  que  nom  poderõ  soportar»,  24i3. 

«scientia  sine  timore  Dei  quid  importai?»:  «Mas  que  aproveita  a  scientia 
sem  o  temor  de  Deus?  A  la  fe,  nemigalha»,  2,. 
«Dic  mini»:  «Dizeme,  amigo»,  31;,. 
«gemit»:  «geme  e  chora»,  12G. 
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«veritas  Domini  manct  in  aeternum»:  «a  palavra  do  Senhor  vive  c  fica 
pera  todo  o  sêprc»,  55. 

Tem  também  a  preocupação  de  tornar  mais  explícitas  certas  palavras 
e  frases,  concretizando-as  ou  definindo-as: 

«honores»:  «homrras  teporaacs», 
«rusticus»:  «rrustico  aldeãao»,  2y. 

«Nemo  secure  praeest»:  «E  nêhuu  tam  dignamente  he  prelado»,  20u. 
«signa  f acere»:  «faça  milagres  e  signaaes»,  2029. 
«ad  fabulandum»:  «pera  contares  estorias  e  patranhas»,  17T. 
«sensualitas»:  «a  sensualidade,  que  he  o  desejo  e  o  apetito  da  carne»,  !16. 

Uma  das  características  da  versão  c  a  abundância  de  casos  em  que  o 
tradutor  reíorça  um  vocábulo  com  outro  de  sentido  próximo  para  se  tornar 
mais  claro  e  convincente: 

«meditari»:  «cuidar  e  pensar»,  12. 
«praecellit»:  «trespasa  e  sobrepoja»,  12. 
«quacrere»:  «buscarmos...  demandarmos»,  19. 
«transit»:  «passa  e  se  vay»,  ln. 
«macuiant»:  «çuja  e  magoa»,  110. 
«laudibus»:  «louvores  e  gabos»,  223  etc. 

O  tradutor  suprime  certos  passos  do  latim,  supressão  essa  às  vezes  sig- 
nificativa. Assim  o  tradutor  não  inclui  os  seguintes  trechos,  talvez  por 
julgar  a  sua  doutrina  demasiadamente  rígida: 

«Cum  juvenibus  et  extraneis  rarus  esto». 

«Mirum  est,  quod  homo  potest  unquam  perfecte  in  hac  vita  laetari,  qui 
suum  exsilium  et  tam  multa  pericula  animae  suae  considerat  et  pensat». 

Também  omite  uma  citação  de  Ovídio  talvez  por  se  tratar  de  autor 
não  cristão: 

«Principiis  obsta,  sero  medicina  paratur, 
Cum  mala  per  longas  invaluere  moras». 
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Os  erros  de  tradução  devem-se  uns  a  deficiente  leitura  do  original 
latino: 

«Tunc  taedet  diutius  vivere»:  «Entom  deve  elle  de  viver  mais  perlonga- 
damente»,  127. 

«nec  vanas  et  externas  omnino  abjicimus»:  «e  as  veas  e  canaaes  lançamos 

de  nos»  (fusão  de  vanas  com  verias),  21n. 

«inconstantia  animi»:  «a  firmeza  e  dureza  do  coraçom»,  131;. 

Outros  a  má  compreensão  do  significado  do  vocábulo  latino: 

«sed  ad  radicem  securim  ponamus»:  «Mas  ponhamos  a  seguir  a  rraiz 
da  arvor»  (confusão  do  acusativo  de  securis  com  um  possível  advérbio 
em  -im),  1112. 

«oppilabit»:  «enchera»  (confusão  entre  os  verbos  oppilo  e  oppleo),  24  24. 
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O  códice  de  que  faz  parte  esta  versão  quatrocentista  foi  conhecido 
de  João  Pedro  Ribeiro  quando  ainda  pertencia  à  Livraria  Manuscrita  do 
Convento  de  Tibães.  Dele  publicou  em  1860  as  cartas  no  volume  I  das 
Dissertações  chronologicas  e  criticas  e  tirou  do  resto  do  códice  palavras 
e  expressões  agrupadas  sob  o  título  «Extractos  para  servirem  a  ordenar-se 
o  glozario  latino-lusitano  e  archeologico-portuguez»  que  não  chegou  a 
organizar.  Estes  inéditos  foram  publicados  mais  tarde  (5). 

Em  1943,  A.  de  Magalhães  Basto  deu  a  lume  uma  edição  diplomática 
da  referida  tradução  (e)3  quando  o  códice  já  fazia  parte  da  Biblioteca 
Pública  Municipal  do  Porto.  No  Preâmbulo  que  precede  a  edição,  Maga- 
lhães Basto  identifica  o  códice  com  o  que  J.  P.  Ribeiro  manuseara,  e  de 
que  se  perdera  a  notícia. 

Porque  esta  edição  não  satisfazia  completamente,  devido  a  algumas 


(3)  Boletim  Bibliográfico  da  Biblioteca  da  Universidade  de  Coimbra,  II,  1915; 
III,  1916. 

(*)  Publicada  nos  Anais  das  Bibliotecas  c  Arquivos,  XVII,  1943,  págs.  39-48, 
75-84,  191-197. 


8 


A  LINGUAGEM  DA  «IMITAÇÃO  DE  CRISTO» 

divergências  em  relação  ao  manuscrito,  fiz  a  nova  leitura  do  texto  que 
serve  de  base  ao  meu  comentário  linguístico.  Quando  a  publicação  deste 
livro  estava  já  decidida  pelo  Centro  de  Estudos  Filológicos,  apareceu  a 
edição  do  manuscrito  em  causa,  incluída  na  das  Obras  completas  de  Frei 
João  Álvares,  levada  a  cabo  por  Adelino  Almeida  Calado  (T).  Apesar 
da  boa  qualidade  desta  última  edição,  a  direcção  do  Centro,  atendendo 
a  que,  no  trabalho  que  se  segue,  o  fundamental  é  o  estudo  linguístico 
e  o  glossário,  cujas  referências  estavam  feitas  aos  capítulos  da  minha 
leitura  do  manuscrito,  houve  por  bem  continuar  no  propósito  de  publi- 
cá-lo na  íntegra. 

Aponto,  numa  série  de  notas,  indicações  de  carácter  paleográfico  e  as 
correcções  feitas  ao  manuscrito  baseadas,  quanto  possível,  no  latim.  Noutra 
série  de  notas  transcrevo  os  passos  do  texto  latino  omitidos  pelo  tradutor 
e  ponho  em  confronto  os  trechos  da  versão  portuguesa  com  o  latim,  quando 
há  erros  manifestos  de  tradução  ou  quando  a  divergência  de  construção 
é  significativa.  Numero  os  capítulos,  para  facilidade  de  consulta,  embora 
a  numeração  seja  inexistente  no  manuscrito. 


(')  Frei  João  Álvares,  Obras.  Edição  crítica  com  introdução  e  notas  de 
Adelino  Almeida  Calado.  Vol.  I.  Trautado  da  Vida  e  Feitos  do  muito  vertuoso 
S.or  Ifante  D.  Fernando.  (Acta  Universitatis  Conimbrigensis)  Coimbra,  1960; 
Vol.  II.  Cartas  e  Traduções.  Coimbra,  1959.  A  tradução  do  Livro  I  da  Imitação 
encontra-se  no  vol.  II,  págs.  162-217. 

Convém  recordar  ainda  que  o  cap.  I  da  versão  da  Imitação,  transcrito  por 
Frei  António  da  Assunção  Meireles  como  «prova»  das  suas  Memórias  do  Mos- 
teiro de  Paço  de  Sousa,  foi  publicado,  segundo  o  manuscrito  setecentista  em  que 
essas  Memórias  se  conservam  no  Arquivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  no 
volume  editado  pela  Academia  Portuguesa  da  História:  Memórias  do  Mosteiro 
de  Paço  de  Sousa  e  Index  dos  Documentos  do  Arquivo. . .  publicação  e  prefácio 
de...  Alfredo  Pimenta,  Lisboa  1942,  págs.  131-132. 
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NORMAS  DE  TRANSCRIÇÃO 

Na  transcrição  do  manuscrito  segui  as  normas  estabelecidas  e  apli- 
cadas por  L.  F.  Lindley  Cintra,  na  sua  edição  da  Crónica  Geral  de 
Espanha  de  1344  (8).  Assim: 

—  desenvolvi  as  abreviaturas  sem  as  sublinhar,  já  que  elas  são  comuns 
aos  manuscritos  da  época.  No  entanto,  mantive  o  til  sem  o  transcrever 
por  m  ou  n  (!)). 

—  substituí  ;  por  i,  u  por  v  e  i  por  /,  quando  a  sua  natureza  de  vogais  ou 
de  consoantes  o  requeria. 

—  substituí  as  minúsculas  por  maiúsculas  e  vice-versa,  conforme  o  uso 
moderno. 

—  separei  as  palavras  que  estavam  unidas,  excepto  quando  se  tratava  de 
enclíticas.  A  preposição  de  separei-a  por  meio  de  apóstrofo,  nas  palavras 
em  que  não  vingou  a  grafia  contraída. 

—  pontuei  e  abri  parágrafos,  de  modo  a  facilitar  a  leitura. 


Abreviaturas  empregadas 


t.  lat.  —  texto  latino 
Ms.    —  manuscrito 


C)  Crónica  Geral  de  Espanha  de  1344,  ed.  por  Luís  Filipe  Lindley  Cintra, 
I.  Lisboa,  1951,  págs.  545  e  546. 

C)  Por  dificuldades  tipográficas,  houve  necessidade  de  usar  o  til  na  primeira 
de  duas  vogais  geminadas,  em  vez  do  til  entre  elas,  como  seria  mais  aconselhável 
para  maior  fidelidade  à  grafia  do  códice. 
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[CAPÍTULO  II 

«Qui  sequiíur  me  nom  ambulat  vn  tenebris»,  dicit  Dominus 

Segundo  Sam  Joham  da  testemunho,  estas  palavras  som  de  Christo 
Jhesu,  nosso  Salvador,  polias  quaaes  elle  nos  convida  e  amoesta  pera 
5  seguirmos  sua  vida  e  seus  costumes,  se  queremos  verdadeiramente  ser 
alumeados  e  livres  de  toda  çegidade  de  coraçom.  ~E,  porende,  todo  nosso 
estudo  seja  em  cuidar  e  pensar  na  vida  e  nos  fectos  de  Nosso  Senhor 
Jhesu  Christo  porque  a  ssua  doctrina  trespasa  e  sobrepoja  a  doutrina  e  a 
ensinança  de  todollos  Sanctos  ;  :e,  quem  quer  que  spiritu  de  Deus  tiver, 
10    ali  achara  escondida  mãnah  e  manjar  e  doçura. 

*Mas,  empero,  aconteçe  que  muitos,  por  ouvirem  a  meude  a  liçom 
do  sancto  Avangelho,  sentem  nelle  pouco  desejo  e  fraca  devaçom.  E  esto 
he  pelo  spiritu  de  Deus  que  ê  sy  nom  têe.  5E,  porende,  quem  quiser 
inteiramente  e  cõ  sabor  entender  as  palavras  de  Christo,  cõvêlhe  que  tra- 
15    balhe  que  no  modo  de  seu  viver  se  conforme  cõ  a  vida,  porquanto  mui 


3  :  destas  palavras  Ms.  4  :  pera  a  Ms.  6  :  çegidade  :  no  Ms.  çugidade, 
com  u  riscado  e  substituído  por  e. 


2:  Segundo  Sam  Joham...  Christo  Jhesu  :  «Qui  sequitur  me,  nom  ambulat  in 
tenebris,  dicit  Dominus.  Haec  sunt  verba  Christi».  no  t.  leu.  14  :  cõvêlhe 
que. . .  cõ  a  vida  :  «oportet  ut  totam  vitam  suam  illi  studeat  conformare»  no  t. 
lat. 
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pouco  te  aproveita  a  ti  desputares  cousas  altas  da  Sancta  Trindade,  se 
em  ti  nõ  ouver  humildade  com  que  possas  comprazer  aa  Trindade.  "Ca 
verdadeiramente  as  palavras  nom  fazem  o  homem  sancto  nem  justo,  mas 
a  vida  virtuosa  o  ffaz  que  seja  amigo  e  chegado  a  Deus.  E  eu  desejo  mais 

20  de  sentir  em  compunçõ  de  dêtro  do  meu  spiritu,  que  de  saber  falar  nem 
preegar  a  ssua  definçom  nem  a  ssua  declara çom.  7Oo  que  pouco  te  apro- 
veitara de  saberes  e  de  rrezares  toda  a  Blivia  de  coor  e  os  dictos  de  todolcs 
philosofos,  se  caridade  nom  ouver  em  ti  e  sem  a  graça  de  Deus  ! 

^Vaydade  das  vaydades  he  todo,  e  todalas  cousas  som  vaydade, 

25     soomente  amar  Deus  e  a  elle  soo  servir.  Aquesta  he  alta  e  grande  sabe- 
doria :  pelo  desprezo  do  mundo  poder  homem  chegar  aos  rregnos  çeles- 
tiaaes.        portanto  vaydade  /  he  de  buscarmos  nê  demandarmos  as  fo1- 
cousas  que  parece  e  que  trespassom,  nem  sperarmos  neelas.  1('E  vaydade 
he  de  buscar  e  de  cobiiçar  as  homrras  têporaaes,  e  de  em  alto  com  ellas 

30  nos  levantarmos.  nOo  que  gram  vaidade  he  de  seguir  os  apetitos  da 
carne,  e  desejar  aquelas  cousas  polas  quaees  lhe  cõvenha  despois  a  ser 
gravemente  punido  !  12E  camanha  vaydade  he  de  cobiiçar  de  viver  lon- 
gamente, e  curar  pouco  nem  trabalhar  porque  sua  vida  seja  boa  e  honesta. 
inE  muy  grande  vaydade  he  nõ  atender  nem  esgoardar  tam  soomente 

35  seno  a  esta  presente  vida  e  do  que  pertençe  pera  a  outra  vida,  que  pera 
sempre  ha  de  durar,  nom  curar  de  proveer  nem  de  entender  o  que  pera 
ella  sera  mester  !  14Oo  sobeja  sandice  e  vaydade  de  amarmos  cõ  tam 
grande  affeiçom  aquelo  que  passa  e  se  vay  tam  trigosamente,  e  nom  nos 
apresarmos  de  correr  e  de  andar  por  chegarmos  aly  onde  mora  e  dura  o 

40    prazer  e  a  gloria  pera  sempre  ! 

15Oo3  por  Deus,  nêbreemonos  a  meude  daquelle  provérbio  que  diz 
que  olho  nom  se  farta  de  veer  nem  orelha  se  enche  de  ouvir.  ir,Estuda, 
porende,  de  tirares  o  teu  cuidado  das  cousas  visivees  e  de  te  rretornares 
aas  cousas  invisivees,  porque  a  sensualidade,  que  he  o  desejo  e  o  apetito 

45  da  carne,  çuja  e  magoa  a  conçientia  e  faz  perder  a  conçientia  e  a  graça 
de  Deus. 


43  :  e  de  te  rretornares  aas  cousas  invisivees  :  repetido  no  Ms.  45  :  conçien- 
tia :  t  cedilhado  no  Ms. 


20  :  falar  nem  preegar  :  acrescentado  pelo  tradutor.  23  :  se  caridade...  de  Deus  : 
«sine  charitate  Dei  et  gratia»  no  t.  lat.  44  :  porque  a  sensualidade.  .  de  Deus  : 
«Nam  sequentes  suam  sensualitatem,  maculant  conscientiam,  et  perdunt  Dei  gra- 
tiam».  no  t.  lat.  Ê  de  notar  que  o  tradutor  acrescentou  a  definição  de  sensualidade. 
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[CAPÍTULO  II] 

Omnes  homines  naturaliter  scire  desiderant 

lTodos  naturalmente  desejam  saber.  Mas  que  aproveita  a  scientia  sem 
o  temor  de  Deus  ?  A  la  fe,  nemigalha;  porque  çertamête  melhor  he  huu 
5  rrustico  aldeãao  humildoso  que  serve  Deus,  que  o  sobervo  philosopho  que 
nõ  conheçe  si  meesmo,  e  escoldrinha  e  consirra  o  curso  e  o  movimento 
do  çeeo.  -Aquele  que  si  meesmo  bem  conheçe,  sem  duvida,  elle  se  des- 
preza e  avorreçe  e  nõ  se  deleita  nê  folga  /  com  os  louvores  e  gabos  dos  ío1  7 
homêes.  :E,  se  eu  souber  todalas  cousas  e  artes  que  no  mundo  som  e  nõ 

10  estiver  em  caridade,  quem  me  valera  ante  Deus  que  me  ha  de  julgar 
senom  polas  obras  e  pelo  que  fezer  ?  4Cessa,  porende,  e  cavidate  do 
grande  e  sobejo  desejo  de  saber,  porque  aly  se  acha  grande  engano  e 
muito  apartamento.  5Os  que  sabem  de  boamente  querem  veer  e  se  crêem 
dos  outros  chamados  e  theudos  por  sabedores.  E  muitas  cousas  som  que 

15  pouco  ou  nemigalha  aproveitam  pera  a  alma  de  as  saber.  E  muito  he 
sandeu  e  neiçio  quem  a  outros  louvores  entende  senom  aaqueles  que  servem 
a  salvaçom. 

ftMuitas  palavras  nõ  farta  nê  avõdã  a  alma,  mas  a  boa  vida  asessega 
o  entender,  e  a  cõçiêtia  pura  faz  têer  em  Deus  grande  feuza.  7Quanto 

20  mais  souberes  e  melhor,  tanto  mais  gravemente  niisso  serás  julgado,  salvo 
tanto  menos  quanto  mais  santamente  viveres.  E,  porende,  nõ  te  levantes 
nem  queiras  emsoberveçer  de  algúua  arte,  se  a  bem  sabes  ;  mas  ante 
teme  muito  mais  da  notiçia  e  conhecimento  que  d'ella  te  foi  dado.  8E,  se 
re  pareçe  que  sabes  muito  e  que  assaz  entendes  de  bê,  empero  sabe  de 

25  çerto  que  muitas  mais  som  as  cousas  que  tu  nõ  sabes.  9Nom  queiras  saber 
cousas  altas,  mas  teme  muito  mais  de  sse  manifestar  e  de  pareçer  a  tua 
ignorantia  e  neiçidade. 

10Porque  te  queres  avantajar  a  alguu  outro,  como  seja  verdade  que 
muitos  outros  ha  hi  que  som  maiores  doctores  que  ty,  e  mais  letrados  e 


16  .  aaqueles  :  no  Ms.  o  primeiro  a  entrelinhado.  19  :  cõçiêtia  :  t  cedilhado 
no  Ms.        26  :  a  tua  :  no  Ms.  o  artigo  a  entrelinhado. 


4  :  A  la  fe,  nemigalha  :  acrescentado  pelo  tradutor  13  :  Os  que  sabem...  por 
sabedores  :  «Scientes  volunt  videri,  et  sapientes  dici».  no  t.  lat.  16  :  a  outros 
louvores  :  «aliquibus»  no  t.  lat.  29  :  e  mais  letrados  e  ensiinados  :  «et  magis 
in  lege  periti»  no  t.  lat. 
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30  ensiinados  do  que  tu  es  ?  Se  queres  saber  algúua  cousa  que  te  aproveite, 
ama  nõ  seres  conhecido  nem  seres  ávido  ê  algúua  estima.  ^Aquesta  he 
a  alta  sabedoria  e  muy  proveitosa  liçom  :  o  verdadeiro  conheçimento  e  o 
desprezo  de  sy  meesmo.  Sy  meesmo  hõ  têer  em  estima  e  dos  outros 
sempre  bem  /  e  altamente  sentir  e  os  têer  em  boa  rreputaçom,  esta  he    fo1-  77  1 

35  nobre  sabedoria  e  grande  perfeiçom.  ]-Se  vires  alguém  peccar  publica- 
mente, ou  cometer  alguus  graves  exçessos,  nom  te  deves  de  estimar  nem 
têeres  em  conta  de  melhor,  porque  nõ  sabes  quanto  poderás  durar  em  boo 
estado.  iaOo  como  todos  somos  fracos  e  enfermos,  mas  tu  te  deves  de 
têer  por  mais  fraco  que  todolos  outros. 

[CAPÍTULO  III] 

Felix  quem  ventas  per  se  docet 

^em  aventurado  he  aquele  que  a  verdade  ensiina  per  sy  meesmo,  nõ 
per  feguras  e  vozes  que  trespassom,  mas  assy  como  a  verdade  se  ha  e 
5  como  he.  -A  nossa  openyom  e  o  nosso  sentido  a  meude  nos  engana  e 
muy  pouco  vee.  Que  aproveita  a  grande  cautela  e  avisamento  das  cousas 
scusas  e  escondidas  pelas  quaees  nõ  avemos  de  ser  demãdados  no  dia  do 
Juízo,  porque  as  nom  sabemos  ?  rOo  camanha  e  quã  grande  neiçidade  he 
leixarmos  as  cousas  neçessarias  e  proveitosas,  e  darmosnos  mais  a  entender 

10  aaqueias  que  som  vaadias  e  danosas  !  Teemos  oolhos  e  nõ  vemos  !  E  que 
cuidados  têemos  nos  dos  géneros  e  das  speçias  das  cousas  ?  4Oo  como 
he  fora  livre  de  muitas  openyõoes  aquele  que  fala  o  verbo  eternal  !  5De 
huu  verbo  huu  fala  a  nos  todalas  cousas.  E  nêhuu  entende  ou  julga 
dereitamente  sem  elle.  Aquelle  a  que  todalas  cousas  som  huu  e  que  a  húu 

15  traz  todalas  cousas  e  todas  vee  em  huu  poderá  ser  firme  e  estável  em 
seu  coraçom  e  estar  paçiffico  ê  Deus.  (;Oo  verdade  que  es  Deus,  fazeme 
que  contigo  eu  seja  húu  em  caridade  perpetua  !  Pesame  de  a  meude  leer 
e  ouvir  muitas  cousas,  porque  em  ti  he  todo  aquelo  que  eu  quero  e  o  que 
desejo.  Calemse  todolos  doctores  e  todalas  criaturas  em  tua  presença  e  tu 

20    soo  me  fala  ! 


6  :  cautela  e  avisamento  :  «cavillatio»  no  t.  lat.  12  :  aquele  que  fala  o  verbo 
eternal:  «cui  aeternum  Verbum  loquitur»  no  t.  lat.  12:  De  huu  verbo... 
todalas  cousas  :  «ex  uno  verbo  omnia,  et  unum  loquuntur  omnia»  no  r.  Int. 
Segue-se  no  t.  lat.  um  período  que  foi  omitido  na  tradução  :  «et  hoc  est  princi- 
pium,  quod  et  loquitur  nobis» 
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7Quanto  algúu  for  em  si  mais  /  metido  e  junto  e  exemplificado,  tanto 
mais  cousas  e  mais  altas  entendera  sem  trabalho,  porque  de  çima  rreçebe 
o  lume  da  inteligentia.  KE  o  spiritu  simplez  e  puro  e  estável  nõ  se  esparge 
nem  se  departe  em  muitas  obras  que  faça,  porque  todo  faz  a  louvor  de 

25  Deus,  e  se  esforça  de  ser  em  si  ocçioso  da  própria  exquisiçom  e  demanda 
de  todalas  cousas.  9Quem  he  aquele  que  te  mais  da,  que  a  viva  tua 
affeiçom  de  coraçom  ?  10O  boo  home  e  devoto,  primeiro  ordena  dentro 
em  si  suas  obras.  Ante  que  as  de  fora  aja  de  fazer  e  que  ellas  o  nõ  atrayã 
aos  desejos  da  viçiosa  inclinaçom,  ele  as  abaixa  e  somete  ao  arbítrio  e 

30  juizo  da  dereita  rrazom.  nE  quem  he  o  que  mais  fortemête  peleja,  que 
aquele  que  se  esforça  de  vençer  sy  meesmo  ?  l2E  aqueste  devia  de  ser  o 
nosso  trabalho  :  vençer  cada  huu  sy  meesmo,  e  cada  dia  se  fazer  mais 
forte  e  alguua  cousa  aproveitar  de  bem  em  melhor. 

1:*Toda  perfeiçom  neeste  mudo,  qualquer  que  seja,  tem  junta  anexa 

35  a  ssy  alguua  imperfeiçom;  e  todo  nosso  esgoardamento  e  consiiraçom  nõ 
careçe  nem  lhe  mingoa  parte  d'alguua  escuridom.  140  homildoso  conhe- 
çimento  de  ty  meesmo  he  mais  çerto  caminho  pera  hires  a  Deus,  que  a 
profunda  inquisiçom  e  demanda  da  sçientia.  :r,E,  por  isso,  nõ  he  de 
doestar  nem  de  culpar  a  sciencia  nem  a  simplez  notiçia  das  cousas  que 

40  boa  he  consiirada  ê  sy  meesma  e  como  he  hordenada  per  Deus;  mas5 
empero,  de  avantajar  he  e  d'antepoer  a  ella  a  boa  conscientia  e  a  vida 
virtuosa.  16E,  porque  verdadeiramête  mais  som  os  que  estuda  de  saber 
que  de  viver,  porende,  erram  tanto  a  meude  e  pouco  ou  nêhuu  fruito 
fazem.    17Oo,  se  tanta  diligentia  possesse[m]  pera  destroir  [e]  arrancar 

45  os  peccados,  e  pera  enxerir  e  criar  as  virtudes,  assy  como  se  faz  pera  mover 
e  argumentos  e  questõoes,  nõ  se  fariam  tantos  males  e  escândalos  no  povoo, 
nê  tanta  /  desoluçom  nos  moesteiros  ! 

18Certamente,  quando  vier  o  dia  do  Juizo,  nom  nos  demandarom  polo 
que  leemos,  mas  polo  que  fezemos  ;  nem  polo  que  bem  dissemos,  mas  de 

50  como  rreligiosamente  vivemos.  19Dizeme,  amigo  :  Honde  som  ora  aqueles 
senhores  e  meestres  os  quaees  bem  conheçeste,  quando  ainda  viviam  e  que 


27  :  O  boo  :  tio  Ms.  fora  primitivamente  escrito  Oo,  tetido-se  riscado  a  segunda 
letra.  39  :  simplez  :  no  Ms.  simpleza  com  o  a  riscado.  44  :  possesse  Ms.  ; 
adhiberent  no  t.  lat. 


26  :  Quem  he  aquele  que  te  mais  da  :  «Quis  te  magis  impedit  et  molestat»  no  t. 
lat.  28  :  Ante  que...  de  fazer  :  «quae  foris  agere  debet»  no  t.  lat.  43  :  vi- 
ver :  «bene  vivere»  no  t.  lat. 
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floreçiam  nos  estudos?  -"Corno  agora  ja  outros  possuem  e  logram  as  suas 
provendas,  e  nõ  sey  se  pela  ventura  cuidam  neeles  !  Alguua  cousa  pareçiom 
e  se  falava  delles  em  sua  vida,  mas  agora  todos  se  delles  callom.  -^Oo  quã 

55  asiinha  trespassa  a  gloria  deste  mundo  !  Prouvesse  a  Deus  que  a  vida 
daquelles  concordasse  cõ  a  ssua  sçientia,  ca  entom  bem  estudariom  e  bem 
leeriam.  22E  como  sõ  muitos  os  que  parecem  no  mundo  per  húua  sçientia, 
que  curom  muy  pouco  do  serviço  de  Deus  !  E,  porque  trabalham  e 
escolhe  de  seerem  fectos  grandes  mais  que  de  seerem  homildosos,  portanto 

60  esvaeçem  e  caaem  de  suas  cuidaçõoes  e  vaydade.  2:,Aquele  he  grande, 
verdadeiramente,  que  têe  grande  caridade.  24  Verdadeiramente  he  grande 
quem  he  pequeno  em  sy  meesmo,  e  que  toda  alteza  de  homrra  têe  em 
conta  de  nemigalha.  -"Verdadeiramente  he  prudente  e  sabedor  aquele  que 
todalas  cousas  terreaaes  estima  assy  como  se  fossem  esterco,  porque  seja 

65  rrico  com  Christo.  -r'E,  verdadeiramente,  he  bê  ensiinado  aquele  que  faz 
a  vontade  de  Deus  e  leixa  e  desempara  a  ssua  própria  vontade. 

[CAPÍTULO  IV1 

Nom  est  credendum  omni  verbo  nec  instiníui 

^om  he  de  crer  a  toda  palavra  nem  a  todo  desejo,  mas  com  cautela 
e  avisamento  qualquer  cousa  segundo  Deus  se  deve  de  pesar  e  de  medir. 
-E  ende  mal,  porque  assy  somos  fracos,  que  a  meude  e  mais  ligeiramente 
se  diz  e  se  cree  doutrem  o  mal,  que  o  bem.  'Mas  os  que  som  homêes 
perfiosos  nõ  /  crêem  de  ligeiro  a  quê  quer  dizer,  porquanto  sabem  como  foi.  79 
a  fraqueza  humana  he  inclinada  ao  mal  e,  na  palavra,  escorregadia. 
4  Assaz  grande  sabedoria  he  nom  ser  movediço  nas  cousas  que  ha  de  fazer 
nem  endureçido  nos  próprios  sentimentos.  E  ainda  a  esta  lhe  pertençe 
muito  nom  creer  algúuas  palavras  dos  homêes,  nem  contar  a  outrê,  trigosa- 
mente,  as  que  ouvir,  nê  as  que  creer.  "Filha  conselho  cõ  ho  sesudo  e  cõ 
ho  sabedor,  c  de  quem  poderes  ser  milhor  ensiinado  sigue  seu  conselho 
mais  qu-  o  teu. 

,;A  boa  vida  faz  o  homem  sabedor,  segundo  Deus,  e  ensiinado  em 
muitas  cousas.  7Quanto  quer  que  algúu  for  ê  si  mais  homildoso  e  a  Deus 
mais  sojeito,  tanto  em  todalas  cousas  sera  mais  sabedor. 


60  :  de  suas  cuidaçõoes  e  vaydade  :  «in  cogitationibus  suis»  uo  t.  lar. 

17  :  mais  sabedor  :  No  t.  lar.  segue-sc  o  vocábulo  pacatior  que  não  foi  traduzido. 
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[CAPÍTULO  V] 

Ventas  in  Scripturis  Sanctis 

verdade  nas  Scripturas  Santas  se  deve  de  enquerer  e  de  buscar,  e 
nom  a  fremosura  e  apostamento  das  palavras.  -Toda  a  Sacra  Scriptura 
5  com  aquele  spiritu  e  cõ  aquela  tençom  que  he  fecta,  com  aquela  se  deve 
de  leer  e  entender.  ^E  mais  devemos  de  buscar  o  proveito  das  Scripturas, 
ca  a  sotileza  e  ornamento  da  preegaçõ.  E  assy  devemos,  de  boamente,  de 
leer  e  de  ouvir  os  livros  simplizes  e  devotos,  assy  como  os  altos  e  como 
os  profundos.  4Nom  te  escandalize  ou  entristeça  a  autoridade  do  scriptor, 
10  ora  seja  de  grande  ou  de  pequena  leteradura,  mas  costrangate  o  amor  da 
pura  verdade.  5  Nom  preguntes  quê  he  aquele  que  esto  disse,  mas  esgoarda 
com  femença  aaquele  que  diz,  porque  os  homêes  trespassom,  de  dia  em 
dia,  e  se  vam  e  esquecem,  e  a  palavra  do  Senhor  vive  e  fica  pera  todo 
sepre. 

15         °Sem  rreçibimento  de  pessoas,  per  desvairados  modos,  fala  Deus  com 
os  homêes  ;  e  a  nossa  pompa  e  vaydade  a  meude  nos  embarga  açerqua 
da  liçom  das  Scripturas,  quando  /  queremos  entender  e  escoldrinhar   fo1  79  v- 
aquelas  cousas  por  omde  devemos  de  passar  simplezmente.  7Se  queres 
percalçar  simplezmente  entendimento  perfecto,  lee  simprezmente,  humil- 

20  dosamente  e  fielmente.  &Nom  queiras  guanhar  nem  aver  ho  nome  da 
scientia.  Pregunta  de  boamente,  e  calado  ouve  as  palavras  dos  Santos. 
QNõ  te  desprazam  as  estorias  e  exêpros  dos  mais  velhos,  porque  nom  sem 
causa  forom  dictos  em  scripto  e  nos  ficam  por  memoria. 

[CAPÍTULO  VI] 

Quandocutique  homo  aliquid 

'Quando  quer  que  o  homem  deseja  algúua  cousa  desordenada,  logo 
he  fora  de  folgança.  E  o  sobervo  e  o  avarento  nunca  folgam,  mas  ho 
5    prove  e  ho  omildoso  de  spiritu  sempre  conversom  em  muita  paz.  2 O  ho- 
mê,  que  ainda  nõ  he  mortifficado  ao  mundo  perfeitamente,  asinha  he 

11  :  pura  verdade  :  Segue-se  no  t.  lat.  a  expressão,  omitida  pelo  tradutor  :  ad 
legendum.  11  :  mas  esgoarda...  trespassom  :  «sed  quid  dicatur,  attende.  Homines 
transeunt»  no  t.  lat.  16  :  pompa  e  vaydade  :  «curiositas»  no  t.  lat.  22  : 
nom  sem  causa...  por  memoria:  «sine  causa  enim  non  proferentur»  no  t.  lat. 

6  :  he  mortifficado  ao  mundo  :  «in  se  mortuus  est»  no  t.  lat. 
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temptado  e  vençido  em  cousas  viis  c  pequenas.  'O  que  ainda  he  fraco  e 
enfermo  de  spiritu  e  vive  aa  maneira  de  homem  carnal  inclinado  aas 
cousas  sensivees,  com  grande  trabalho  c  deffeculdade  se  pode,  de  todo  em 

10  todo,  rretraher  dos  desejos  e  cobiiças  terreaaes.  4E,  portanto,  a  meude  he 
triste  e  apassionado,  quando  se  quer  rretraher  do  seu  acostumado,  e  ligei- 
ramente se  assanha  quando  lhe  alguê  rresistc  ou  o  contraria.  'E,  quando 
percalça  aquelo  que  quer,  mui  asiinha  he  agravado,  triste,  porque  seguio 
sua  pena  que  o  nom  ajuda  pera  a  paz  e  folgança  que  cuidava  d'aver. 

15  E,  porende,  rresistindo  e  contrariando  aas  paixões,  se  acha  a  ver[da]deira 
paz  do  coraçom,  e  nõ  servindo  a  ellas.  GE  assy  concludamos  que  nõ  he 
paz  no  coraçom  do  homem  carnal  nem  no  homem  dado  aas  cousas  de 
fora,  mas  ao  fervente  e  spiritual. 


[CAPÍTULO  VII J 
Vanutn  cst  qui  spem  suam  ponit 

Wãao  e  sem  prol  he  aquele  que  põoe  sua  sperança  nos  ho/mêes  e  foi.  so 
nas  criaturas.  -Nom  te  seja  vergonha  que,  por  amor  de  Jhesu  Christo, 
5  sirvas  a  outrem  e  que  sejas  visto  prove  e  mingoado  neeste  mundo.  aNõ 
te  firmes  sobre  ti  meesmo,  mas  estabelece  e  põoe  em  Deus  toda  tua 
sperança.  Faze  aquelo  que  podes  e  todo  com  quanta  boa  vontade  poderes. 
4Nom  confies  ê  tua  sabedoria  nem  na  sciençia,  sageza  de  nêhuu  vi- 
vente, qualquer  que  elle  seja,  mas  muito  mais  em  Deus  que  ajuda  os 

10  homildosos,  e  os  presuntuosos  de  sy  meesmos  abaixa.  3Nõ  te  alegres  nem 
filhes  gloria  nas  rriquezas,  se  as  têes,  nem  nos  amigos  por  muito  que 
sejam  poderosos,  mas  em  Deus  que  pode  mais  que  todos,  e  todalas  cousas 
da  (e  ainda  esto  lhe  nõ  abasta),  mas  que  sobre  todalas  outras  cousas 
deseja  e  quer  dar  si  meesmo.  ,;Nom  ensoberveças  nê  te  alteres  da  grandeza 

15    do  corpo  nem  de  tua  fremosura  a  qual  com  huua  pequena  enfirmidade 

15  :  verdeira  Ms., ;  vera  no  t.  lat. 

6  :  põoe  :  no  Ms.  pooe       7  :  vontade  poderes  :  entre  as  duas  palavras  fora 
escrito  fezeres,  posteriormente  riscado. 

13  :  mui  asiinha      triste  :  «statim  ex  reatu  conscientiac  gravatur»  no  t.  lai. 

7:  c  todo  com...  poderes:  «et  Deus  aderit  bonae  voluntatis  tuac»  fio  t.  Lu. 
12  :  Deus  :  «Dei  gratia»  no  t.  lat.  13  :  (c  ainda  esto  lhe  nõ  abasta):  acres- 
centado pelo  tradutor. 
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asiinha  fede  e  se  corronpe.  7Nom  comprazas  a  ti  meesmo  de  tua  ligeiriçc 
e  de  teu  engenho,  porque  nom  desprazas  a  Deus  cujo  he  qualquer  bem 
que  em  ti  ha.  *Nom  te  tenhas  por  melhor  que  os  outros,  por  tal  que 
sempre  guardes  homildade  e  que  a  tenhas  em  ti.  !'Ca  nom  te  empecera 
20  por  te  someteres  e  humildares  a  todos;  e  enpeceerte  ha  se  a  húu  soo  te 
avantajares  e  preposeres,  ca  a  paz  eõtinuadamente  vive  c  he  cõ  ho  omil- 
doso,  c  do  coraçõ  sobervo  nunca  mingoa  nem  se  saae  enveja  e  ira. 

[CAPÍTULO  VIII] 

Nom  omni  homine  reveles  cor  tuum 

JNom  descubras  teu  coraçom  a  toda  pessoa,  mas  fala  e  dize  teus 
fectos  a  quem  he  sabedor  e  que  teme  Deus.  -'Com  os  rricos  nõ  queiras 
5  aparçar  nê  lhes  comprazer,  nem  vaas  ligeiramente  nem  de  grado  ante  a 
presença  dos  grandes  senhores.  3E  com  os  homildosos  e  simprezes,  cõ  os 
devotos  e  com  os  bem  ensiinados  acompanha  e  com  elles  contrauta  e 
fala  cousas  que  sejam  de  boa  hedifficaçom.  JNom  sejas  familiar  a  alguua  /  fo1  8U  v 
/  molher  particularmente,  mas  ê  comúu  rroga  a  Deus  e  lhe  êcomêda 

10  todalas  boas  molheres.  "Soomente  a  Deus  e  aos  seus  anjos  cobiiça  e 
deseja  de  ser  familiar  cõthinoo,  e  esquiva  e  lança  de  ti  a  notiçia  e 
conheçença  dos  homèes. 

6A  caridade  he  de  tèer  e  d'aver  com  todos,  mas  a  afeiçom  e  fami- 
liaridade nom  convém.  7Quantas  vezes  aconteçe  que  a  pessoa  nõ  conhe- 

15  çida  scrareçe  e  apraz  soomente  pela  boa  fama,  que  despois  avorreçe  sua 
presença  e  he  ofuscado  de  contrairá  openiom  ante  os  olhos  daqueles  que 
o  veem;  8porque,  quando  cuidamos  mais  de  comprazer  aos  outros  com 
o  nosso  ajuntamento  e  conversaçom,  entom  começamos  mais  de  lhes 
desprazer  consiirando  elles  ê  nos  a  dessoluçom  de  nosso  viver  ou  a  maliçia 

20    de  nossos  costumes. 

18  :  conversaçom  e  entom  Ms. 

18  :  Nom  te  tenhas  por  melhor  que  os  outros  :  no  t.  lat.  segue-se  o  trecho  omitido 
na  tradução  :  «ne  forte  coram  Deo  deterior  habearis,  qui  scit,  quid  est  in  homine. 
Non  superbias  de  operibus  bonis,  quia  aliter  sunt  judicia  Dei,  quam  hominum  ; 
cui  saepe  displicet,  quod  hominibus  placet.  Si  aliquid  boni  habueris,  crede  de  aliis 
meliora». 

4  :  que  teme  Deus  :  no  t.  lat,  segue-se  o  período  omitido  na  tradução  :  «Cum 
juvenibus  et  extraneis  rarus  esto». 
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[CAPÍTULO  IX] 

Valde  magnú  est  i  obedientia  stare 

"*Oo  como  he  grande  cousa  estar  homem  na  obedientia  e  viver  sob 
prelado  e  nom  ser  homem  de  sua  meesma  jurdiçom  !  'Mas,  empero, 
5  quanto  he  muy  grande  segurança  e  descarrego  estar  ante  em  sojeiçom, 
que  na  prelatura  ou  no  rregimento  !  *E  muitos  estam  na  obedientia  mais 
por  neçessidade,  que  com  caridade.  E  aqueles  taaes  sempre  vivem  em 
pena  e  ligeiramête  murmurom;  nem  percalçom  a  liberdade  do  spiritu, 
senõ  aqueles  que  de  todo  seu  coraçom  pollo  de  Deus  se  sojugam  e  some- 
10  tem  aa  obedientia.  ]Curre  de  ca  e  de  la,  e  anda  per  onde  quiseres,  e 
nunca  acharas  folgança,  salvo  na  homildosa  sojeiçom  so  rregimento  do 
prelado.  5A  peregrinaçom  e  mudança  dos  lugares  muitos  enganou  e 
engana. 

"Verdade  he  que  cada  huu  de  boamente  faz  o  que  lhe  bem  pareçe  e 
15     se  inclina  aaqueles  que  som  de  sua  condiçom  e  que  concordam  com  elle. 
'Mas,  se  Deus  he  antre  nos,  he  de  neçessidade  que  aas  vezes  leixemos  o 
que  nos  parece  e  o  que  sentimos,  soomente  polo  bem  da  paz  e  por  nom 
contorvarmos  nosso  fraternal  e  santo  ajunta  /  mento.  8E  qual  he  aquele 
tam  sajes  e  sesudo  que  enteiramente  todalas  cousas  possa  saber?  !'E 
20    porende,  amigo,  nom  queiras  cofiar  muito  no  teu  entender,  mas  queiras 
de  boamente  ouvir  o  siso  e  o  sentir  dos  outros.   10E,  se  o  teu  pareçer  he 
boo  e  tu  leixas  o  teu  soomente  polo  de  Deus  e  segues  o  alheo,  cree  que 
muito  mais  em  ello  aproveitaras,  ca  verdadeiramente  muitas  vezes  ouvy 
que  muito  mais  seguro  he  d'ouvir  e  de  rreçeber  conselho,  que  de  o  dar. 
25     11 E  poderá  aconteçer  que  o  sentir  de  cada  huu  sera  boo,  mas  tu  nom 
queiras  contrariar  aos  outros,  como  seja  rrazõ  e  a  causa  rrequeira,  porque 
de  quereres  levar  a  tua  adiante  he  signal  de  soberva  e  pertinatia. 


18  :  infraternal  Aí 5. 


9  :  pollo  de  Deus  :  «proptcr  Deum»  no  t.  lat.  17  :  c  por  nom  contorvarmos 
nosso  fraternal  e  santo  ajuntamento  :  acrescentado  pelo  tradutor.  22  :  polo  de 
Deus  :  «propter  Deum»  no  t.  lat.  25  :  mas  tu  nom  queiras...  soberva  e  per- 
tinatia :  «sed  nolle  aliis  acquiescere,  cum  id  ratio,  aut  causa  postulat,  signum 
est  superbiae  et  pertinatia»  no  t.  lat. 
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[CAPÍTULO  X] 
Cceveas  tumultum  hominú  quariturn  potes 

1Guardate  quanto  poderes  da  companhia  c  grande  conversaçom  dos 
homêes,  porque  muito  embarga  ao  rreligioso  o  trauto  e  a  fazenda  dos 
5     fectos  secullares,  posto  que  se  façam  com  simprez  boa  entençõ,  porque 
muy  asiinha  nos  çujamos  da  vaydade  e  somos  deitados  em  seu  cativeiro. 

-Muitas  vezes  desejei  que  nom  falara  e  que  tam  a  meude  me  nom 
achara  antre  os  homêes.  Mas,  porque  falamos  de  boamente,  como  he  ver- 
dade que  tam  raramente,  sem  dãpno  da  cõsciêtia,  nos  podemos  tornar  ao 

10  silentio  ?  *Eu  te  direi  :  porque,  cõ  o  que  falamos  e  com  o  que  ouvimos 
huus  com  os  outros,  buscamos  de  nos  consolar  e  desejamos  de  descarregar 
o  coraçom  fadigado  de  muitas  cuidaçõoes.  lE,  muy  de  boa  vontade,  apraz 
de  fallar  e  de  cuidar  daquelas  cousas  que  muito  amamos  ou  cobiiçamos  e 
que  sentimos  que  nos  som  contrairás.    E  ende  mal,  porque  esto  he  muito 

15    a  meude  em  balde  e  sem  nêhúua  prol,  porque  a  consolaçom  de  fora  nom 
he  pequena  mingoa  e  desfazimento  da  consolaçom  divinal  de  dentro. 
tíE,  portanto,  he  muito  de  vigiar  e  de  orar,  por  tal  que  o  tempo  nom  passe 
em  vãao.  E,  se  /  convém  e  he  neçessario  de  falar,  falemos  cousas  que   foi.  8i  v. 
sejam  de  boa  hedifficaçom.    70  maao  costume  e  a  negligentia  de  nosso 

20  proveito  faz  muito  pera  a  devassidade  de  nosso  coraçom.  8E  assy  ajuda 
muito  pera  nosso  proveito  a  liçom  ou  meditaçom  devota  das  cousas  spi- 
rituaaes,  e  espiçialmente  antre  aqueles  que  som  iguaaes  e  que,  de  spiritu 
e  de  vontade,  som  conjuntos  em  Deus. 

[CAPÍTULO  XI] 
Muttum  possemos  pactum  haberc 

'Muita  paz  poderíamos  aver  se  nos  nom  quiséssemos  oceupar  cõ  os 
dictos  e  com  os  fectos  que  a  nos  nom  pertence.  2Como  poderá  estar  em 

7  :  falara  e  :  no  Ms.  seguem-se  as  letras  ta  riscadas.        15  :  a  meude  e  em  balde 
Ms.  ;  saepe  inaniter  no  t.  lat. 

4  :  nom  :  entrelinhado  no  Ms.,  com  tipo  de  letra  mais  ponteagudo. 

4  :  ao  rreligioso  :  não  tem  correspondente  no  t.  lat.  8  :  porque  falamos  de 
boamente  :  no  t.  lat.  segue-se  uma  expressão  que  não  foi  traduzida  :  «et  invicem 
fabulamur».  10  :  Eu  te  direi  :  «Ideo  tam  libenter  loquimur»  no  t.  lat.  20  : 
coraçom  :  «oris»  no  t.  lat, 

4  :  que  a  nos  nom  pertence  :  «et  quae  ad  nostram  curam  non  spectant»  no  t.  lat. 
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5  paz  longamente,  aquele  que  se  antremete  dos  cuidados  alheos,  aquelle 
que  de  fora  busca  occasiõoes  e  aazos,  que  pouco  ou  rraramente  se  colhe 
dentro  em  si  nem  cuida  no  que  lhe  pertençe  ? 

Bem  aventurados  som  os  simplezes  porque  averam  muita  paz.  4Por 
que  algúus  Santos  forom  tam  perfectos  e  cõtêplativos  ?  Porquanto,  de 

10  todo  em  todo,  estudarom  e  se  desposerom  de  mortifficar  sy  meesmos  de 
todolos  desejos  terreaaes,  e  porende  de  todalas  entradanhas  do  coraçom 
poderõ  vagar  a  ssy  e  livremente  se  achegar  a  Deus.  E  nos  outros  nos 
occupamos  muito  nas  próprias  paixõoes  e  somos  muito  soliçitos  das  cousas 
trespassadoiras.  liE,  a  verdade  dizer,  muito  aadur  húu  soo  peccado  ven- 

15  çemos  perfectamente,  nem  atendemos  a  nosso  cotiiano  proveito,  e  portanto 
frios  e  tibos  ficamos.  7 Se  fossemos  mortos  a  nos  meesmos  e  desocupados 
de  dentro,  entõ  poderíamos  saber  as  cousas  devinaaes  e  experimentar 
alguua  cousa  da  comtêplaçom  celestial.  8Assi  que  o  mayor  e  todo  nosso 
embargo  he  porque  nom  somos  livres  de  nossas  paixõoes  e  cobiiças,  nem 

20  nos  esforçamos  d'entrar  pelo  caminho  perfecto  dos  Santos.  ;>E,  quando 
quer  que  algua  pouca  de  contrariedade  ocorre,  muito  asiinha  somos  der- 
ribados e  tornados  aas  humanas  cõsolaçõoes. 

luSe  nos  esforçarmos,  assy  como  barõoes  fortes,  /  pera  estar  na  bata-   fo1-  82 
lha,  sem  duvida,  veriamos  viir  do  çeeo  a  ajuda  do  Senhor  sobre  nos,  ca 

25  elle  aparelhado  estaa  pera  ajudar  os  que  pelejom  e  que  sperom  na  sua 
graça,  o  qual  nos  procura  ocasiõoes  e  aazos  como  vençamos.  nCreamos 
que  a  nossa  devaçom  çedo  averia  fim,  se  tam  soomente  neestas  observantias 
de  fora  posermos  o  proveito  de  nossa  rreligiom.  1L'Mas  ponhamos  a  seguir 
aa  rraiz  da  arvor,  por  tal  que  purgados  das  paixõoes  possamos  possuir  a 

30    nossa  alma  paciffica. 

1  Se,  em  cada  huu  anno,  húu  soo  peccado  vençessemos,  muy  asiinha 
seriamos  nos  fectos  barõoes  perfectos.  "  Mas  polo  cõtrairo  o  sentimos, 
porque  melhores  e  mais  pendençaaes  nos  achamos  no  começo  da  nossa 
conversaçom,  do  que  nos  sentimos  despois  muitos  anos  de  nossa  profissom. 

35     1  O  fervor  e  proveito  nosso,  cada  dia,  deveria  de  creçer,  mas  agora  téemos 


15  :  cotiiano  :  no  Ms.  cotiadiano,  com  as  letras  ad  riscadas.  27  :  observantias  :  t 
icJilhado  no  Ms.        28:  porsermos  Ms. 


28:  Mas  ponhamos...  da  arvor:  «Sed  ad  radicem  securim  ponamus»  no  t,  lai. 
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por  muito  quando  alguu,  soomente,  pode  rreteer  huua  parte  do  primeyro 
fervor  de  sua  conversom. 

"'Se  fezessemos  em  nos  meesmos  hua  pequena  de  força  no  começo  de 
todalas  cousas,  despois  poderíamos  fazer  levemente  e  com  prazer.  l7Oo 

40  como  he  grave  cousa  e  muito  maao  de  fazer  leixar  homem  ho  acostumado  ! 
Mas  ainda  he  muito  mais  grave  e  peyor  de  fazer  hir  contra  a  vontade 
própria.  1SE,  portanto,  creeme  que  nom  vençes  cousa  pequena  quando 
sobrepojares  a^  ligeiras,  porque  daly  viinras  a  vençer  e  sobrepojar  as 
mais  fortes  e  mais  duras.   I!)E  logo  no  prinçipio  rresiste  e  contradize  aa 

45  tua  inclinaçom  e  maao  desejo  porque,  quando  te  ao  maao  huso  e  desor- 
denado costume,  pouco  e  pouco  te  nom  leve  ao  caso  de  mayor  difficuldade 
e  peyor  d'emêdar.  -"E,  desta  guisa,  conheçeras  quanta  paz  têeras  ê  ti 
e  farás  prazer  aos  outros  possuyndo  ti  meesmo,  e  como  serás  soliçito  pera 
todo  teu  spiritual  proveito. 

ICAPÍTULO  XII] 
Bonum  est  nobis 

'Bem  he  que  aas  vezes  ajamos  algúuas  gravezas  e  que  /  soportemos 
algúuas  contrariedades^  porque  ellas  a  meude  tornam  homem  a  seu  coraçom 
5  pera  se  conheçer  que  he  desterrado,  e  que  nom  ponha  sua  sperança  ê 
nêhúua  cousa  do  mundo.  -Boa  cousa  he  que,  de  quando  em  quando, 
soportemos  cõtradizentes  e  quem  presuma  de  nos  mal  e  nos  tenha  ê  conta 
de  defectuosos  e  peccadores,  posto  que  bem  obremos  e  que  bem  enten- 
damoS;  porque  estas  cousas  ajudam  muito  pera  rreteermos  a  humildade  e 
10  nos  deffendê  da  vãa  gloria.  'Ca  verdadeiramente  entom  buscamos  melhor 
Deus  por  nossa  testemunha  e  o  demandamos  dentro  em  nos,  quando  aa 
de  fora  somos  menosprezados  e  desonrrados  dos  homêes  e  que  nos  nom 
crêem  nem  teem  em  boa  conta  nem  estima. 


12  :  dos  :  s  entrelinhado  no  Ms. 


39:  despois  poderíamos...  cem  prazer:  «tunc  postea  cuncta  possemus  facere 
cum  levitate  et  gáudio»  no  t.  lat.  45:  porque,  quando...  peyor  d'emêdar  : 
«et  malam  dedisce  consuetudinem  :  ne  forte  paulatim  ad  majorem  te  ducat  dif- 
ficultatem»  no  t.  lat.  47:  E,  desta  guisa...  spiritual  proveito:  «O  si  adver- 
teres,  quantam  tibi  pacem  et  aliis  laetitiam  faceres,  te  ipsum  bene  habendo,  puto, 
quod  sollicitio  esses  ad  spiritualem  profectum»  no  t.  lat. 
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'E  portanto  deveria  homem,  de  todo  em  todo,  firmarse  em  Deus,  por- 
15  que  lhe  nom  fosse  mester  de  buscar  nem  rrequerer  muitas  humanaaes 
consolaçõoes.  nE,  quando  homem  de  boa  vontade  e  de  boo  preposito  he 
atribulado  ou  he  temptado  ou  afflicto  c  perseguido  de  maas  cuidaçõoes, 
entom  entende  elle  que  Deus  lhe  he  mais  necessário,  sem  o  qual  nêhuua 
de  bem  lhe  pode  víir.  "Entom  çertamente  se  contrista  elle  e  geme  e 
20  chora  e  rroga  polias  misérias  que  padeçe.  TEntom  deve  elle  de  viver  mais 
perlongadamente  neeste  trabalho.  SE  entom  deseja  que  venha  a  morte, 
por  tal  que  possa  ser  rresolvido  e  ser  com  Christo.  !'E  entom  conheçe 
elle  dereitamente  que  a  perfeita  seguridade  nem  a  paz  comprida  nom 
podem  ser  neste  mundo. 

[CAPÍTULO  XIII 1 
Quandiu  in  mundo  vivimus 

'Em  quanto  vivemos  neste  mundo  nõ  podemos  ser  sem  tribulaçom  e 
tentaçom.  E  assi  he  scripto  no  livro  de  Job  :  «Batalha  he  a  vida  de  homem 
5     sobre  a  terra».  2E,  porende,  cada  huu  deve  ser  soliçito  e  avisado  açerqua 

de  suas  tentaçõoes,,  e  deve  de  vigiar  e  estar  em  oraçom,  /  por  tal  que  o    fol  83 
diaboo  nõ  ache  lugar  pera  o  enganar,  o  qual  nunca  dorme,  mas  anda 
buscando  e  çerca  per  toda  parte  quem  destrua.    <E  nêhuu  he  tam  perfecto 
nem  tam  sancto  que  aas  vezes  nom  aja  têptaçõoes,  e,  de  todo  em  todo, 

10  nêhuu  nõ  pode  ser  delas  escusado.  1Empero  som  mui  proveitosas  ao 
home  aas  vezes  e  a  meude  as  tentaçõoes,  aynda  que  tristes  sejam  e  graves, 
porque  neelas  o  homem  se  homilda  e  se  purga  e  he  ensiinado.  ^Todolos 
Santos  passarom  per  muitas  tribulaçõoes  [e]  tentaçõoes,  c  cõ  ellas  apro- 
veitarom.  E  aqueles  que  as  tentaçõoes  nom  quiserom  bem  soportar  forom 

15    engeitados  e  desfaleçerom. 

"Nõ  he  nêhuua  hordem  tã  sancta  nem  logar  tam  secreto  onde  nõ  aja 
tentaçõoes  e  contrariedades.  7Nunca  ho  homem  he,  de  todo  em  todo, 
seguro  de  tentaçõoes,  porque  em  nos  he  donde  somos  têptados,  daquela 
cõcupisçentia  em  que  somos  nados.  HE  huua  tentaçõ  ou  tribulaçõ  que  se 

20    vay  e  ex  outra  que  vêe  ;  e  sempre  avemos  de  têer  com  que  padeçamos, 


12  :  o  homem  :  o  entrelinhado  no  Ms.        19  :  cõcupisçentia  :  t  cedilhado  no  Ms. 

20:  Entom  deve  elle...  neeste  trabalho:  «Tunc  taedet  cum  diutius  vivere» 
no  t.  lat. 
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porquanto  perdemos  o  bem  de  nossa  bem  aventurança.  !)Muitos  se  tra- 
balho e  buscam  de  fogir  aas  tentaçõoes  e  caae[m]  nellas  muito  mais.  Per 
soo  fogir  nom  as  poderemos  vençer,  mas  per  paçientia  e  per  verdadeira 
humildade  somos  fectos  mais  fortes  que  todolos  nossos  imigos.  "'Aquelle 

25  que  tam  soomente  de  fora  se  parte  da  tentaçom  e  nom  arrinca  a  rraiz  que 
jaz  de  dentro  pouco  lhe  aproveita,  mas  ainda  muito  mais  çedo  lhe  rre- 
tornarõ  as  tentaçõoes,  e  muito  peyor  e  mais  as  sentira. 

"Pouco  e  pouco,  e  per  paçiençia,  com  largeza  de  coraçom,  sperando 
na  ajuda  de  Deus,  melhor  vençeras  e  sobrepojaras,  que  com  dureza  e 

30    inportunidade  ou  cõ  impetu  próprio.   1:iMuito  a  meude  ave  conselho  na 
tentaçõ,  e  nõ  queiras  ser  duro  nem  áspero  contra  aquele  que  for  tentado, 
mas  cõsolaho  /  e  fazeihe  como  querias  que  fizessem  a  ti.   l30  começo    ío1-  81  v 
de  todallas  maas  cuidaçõoes  he  a  firmeza  e  dureza  do  coraçom  e  a  pe- 
quena confiança  em  Deus;   "porque,  assy  como  a  naao  sem  governalho 

35  he  abalada  das  omdas  e  lançada  de  huua  parte  pera  a  outra,  assy  ho 
homem  deleixado  e  rremisso  que  leixa  e  desempara  seu  boo  propósito 
desvairadamente  he  têptado. 

l50  fogo  prova  e  alinpa  o  fferro,  e  a  tentaçom  o  homem  justo.  Muitas 
vezes  nõ  sabemos  quanto  poder  têemos,  mas  a  tentaçõ  demostra  e  faz 

40  parecer  quejandos  somos.  l6E,  porem,  he  de  vigiar  principalmente  logo 
no  começo  da  têptaçom,  porque  entõ  mais  ligeiramente  he  vençido  ho 
imigo,  se  per  nêhuu  modo  o  nõ  leixarê  entrar  dentro  da  porta  da  alma, 
17mas  mui  assinha,  tanto  como  bater  lhe  venha  em  contra,  o  lançê  fora 
do  lemite  do  coraçom.   J8Porque  logo  primeiramente  veem  ao  entendi- 

45    mento  a  simprez  cuidaçõ,  despois  a  forre  maginaçom,  despois  a  deleitaçom 


22  :  caae  Ms  ;  incidunt  no  t.  lat.  23  :  paçientia  :  t  cedilhado  no  Ms.  26  : 
lhe  :  no  Ms.  seguem-se  as  letras  to  riscadas.  27  :  mais  as  :  no  Ms.  seguem-se 
as  letras  sin  riscadas.  39  :  vezes  :  tio  Ms.  segue-se  a  palavra  nom  riscada. 
43  :  mas  mui  assinha  tanto  como  bater  lhe  venhã  em  contra  e  que  o  lançê  fora 
do  lemite  do  coraçom  Ms.  ;  sed  extra  limen,  statium  ut  pulsaverit,  i  11  í  obviatur 
no  t.  lat. 


33  :  a  firmeza  e  dureza  do  coraçom  :  «inconstantia  animi»  tio  t.  lat.  44  : 
lemite  do  coraçom  :  no  t.  lat.  segue-se  uma  citação  de  Ovídio  que  o  tradutor 
omitiu  :  «Unde  quidam  dixit  : 

Principiis  obsta,  sero  medicina  paratur, 
Cum  mala  per  longas  invaluere  moras» 

(De  Remed.  I,  v.  91) 
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e  o  maao  movimento  pera  o  consentimento.  1!'E  assy  que,  pouco  e  pouco, 
entra  ho  imigo  maao  de  todo,  quando  no  começo  nõ  ha  hi  quem  lhe 
contradiga  a  entrada.  -"E,  quanto  cada  huu  mais  preguiçoso  e  oçioso  for 
pera  o  rresistir,  tanto  em  si  he  tornado  cada  dia  mais  fraco,  e  o  imigo 

50  cada  dia  mais  poderoso  contra  elle.  J1E,  porquanto,  algúus  logo  no 
começo  de  sua  conversom  padece  mais  graves  tentaçõoes  e  outros  na  fim. 
--'Outros  casy  em  toda  sua  vida  ham  mal  e  padeçem  muitos  trabalhos. 
-  •Outros  som  que  muy  blandamente  som  têtados,  segundo  a  sapientia  da 
ordenaçõ  devinal  e  a  ssua  ygualeza  que  esgoarda  e  cõpassa  o  merecimento 

55    e  o  estado  dos  homêes  e  ordena  todalas  cousas  pera  salvaçõ  dos  seus  es- 
colheitos.   -'Portanto  nom  devemos  de  desesperar,  quando  quer  que  for- 
mos tentados,  mas  entom  cõ  moor  fervor  e  devaçõ  rrogar  Deus  que  tenha 
por  bem  de  nos  ajudar  ê  toda  tribulaçõ,  /  que,  seguncio  dicto  de  Sam    ío1-  8 
Paulo,  tal  proveito  nos  faça  com  a  têtaçõ  que  a  possamos  soportar. 

60  -^Abaixemos,  poremde,  e  humildemos  nossas  almas,  sob  a  mãao  de 
Deus,  em  toda  tentaçõ  e  tribulaçom,  por  [que]  Elle  salvara  os  homildosos 
de  spiritu  e  alevantalos  ha.  -,vNas  tribulaçõoes  e  têtaçõoes  pareçe  ho 
home  quãto  aproveita,  e  ali  estaa  o  moor  merecimento  e  se  pareçe  melhor 
a  virtude.    ;7Nem  he  gram  cousa  se  o  homem  devoto  seja  e  fervente, 

65  como  nõ  sente  graveza;  mas,  se  no  têpo  da  cõtrariedade  se  ouve  e  se 
soportou  com  paçientia,  sera  sperãça  de  mayor  proveito.  -sAlguus  som 
guardados  e  livres  das  grandes  têptaçõoes  que  nas  pequenas  de  cada  dia 
som  vêçidos,  por  tal  que  elies,  abaixados  e  homildosos,  nunca  nas  grandes 
cousas  de  ssi  meesmos  confiem,  pois  que  nas  pequenas  e  tã  continuada- 

70    mente  som  tam  fracos  e  derribados. 


53  :  sapientia  :  t  cedilhado  no  Ms.  61  :  porque  :  por  Ms.  ;  quia  no  i.  lai. 
66  :  paçientia  :  t  cedilhado  no  Ms. 


46  :  e  o  maao  movimento  pera  o  consentimento  :  «et  motus  pravus  et  assensio» 
no  t.  lai.  59  :  tal  proveito...  possamos  soportar  :  «talem  faciet  cum  tentatione, 
ut  possimus  sustinere»  no  t.  lat.  69:  pois  que  nas  pequenas...  derribados: 
«qui  in  tam  modicis  infirmantur»  no  i.  lar. 
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[CAPÍTULO  XIV] 

Ad  te  ipsum  occnlos  reflecte 

\A  ti  meesmo  te  rretoma  e  oolha,  e  guardate  que  nom  julges  os  fectos 
dos  outros,  2ca,  em  julgando  os  outros,  homem  trabalha  em  balde  e  a 
5  meude  erra  e  ligeiramente  peca,  e,  em  julgando  si  meesmo  e  escoldrinhando 
sua  conscientia,  sempre  frutuosamente  trabalha.  E,  assy  como  a  cousa 
ao  coraçõ  nos  he  mais  chegada,  assy  delia  mais  conthinoadamente  jul- 
gamos, e  portanto  ligeiramente  perdemos  ho  juizo  verdadeiro  polo  amor 
particular  e  privado.  'Se,  per  ventura,  fosse  sêpre  em  Deus  nossa  tençom, 
10  assy  como  devia  de  ser,  nom  nos  torvaríamos  nem  mudaríamos  tam  de 
ligeiro,  posto  que  nos  resistissem  e  contrariassem  nossos  sentidos.  °Mas 
a  meude  se  escõde  dentro,  e  dé  fora  ocorre  aquelo  que  nos  move  e  atrahe 
pera  si. 

'\Muitos  se  buscam  secretamente  nas  cousas  que  fazê  por  se  conhece- 
15    rem,  e  nõ  se  sabem,  ca  se  vêe  estar  em  boa  paz,  quando  quer  que  as 
cousas  veem  assy  como  elles  querem  ;   Te,  quando  hc  doutra  /  guisa, 
elles  som  mal  contentes,  porque  lhes  nom  vem  o  que  elles  cobiiçam,  e 
movêse  asiinha  e  fazêse  tristes  e  anojados.  8E3  pola  defferença  dos  sen- 
tidos e  das  openyõoes,  naçê  muitas  dissensõoes  e  discórdias  entre  os  ami- 
20    gos  e  os  çidadãos,  antre  os  rreligiosos  e  os  devotos.  °Oo  como  he  deffiçil 
e  maao  de  leixar  o  costume  antigo  e  perseverado  !   1('E,  aalem  de  seu 
próprio  veer  ou  entender,  nêhuu  he  levado  nê  vay  de  boamente.   11  Se  aa 
tua  rrazom  mais  consentires  ou  seguires  mais  a  tua  industria,  que  a 
virtude  que  te  faz  someter  a  Jhesu  Christo,  rraramente  e  tarde  serás 
25     homem  alomeado,  por  [que]  Deus  [quer]  que  sejamos  a  elle  sojeitos  e 
que  per  açendimento  d'amor  trespassemos  toda  rrazõ. 


25  :  por  Deus  que  Ms.;  «quia  Deus  vult»  no  t.  lat. 


9:  Se,  per  ventura...  devia  de  ser:  «Si  Deus  semper  esset  pura  intentio  nostri 
desiderii»  no  t.  lat.  17  :  elles  som  mal  contentes,  porque  lhes  nom  vem  o 
que  elles  cobiiçam  :  não  tem  correspondência  no  t.  lat. 
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[CAPÍTULO  XV] 

Pro  nulla  re  mundi 

'Por  nêhuua  cousa  do  mundo  nem  por  amor  de  nêhuu  homem,  nom 
se  deve  de  fazer  nêhuu  mal,  mas,  por  prol  ou  neçessidade  alguua,  aas 
5  vezes  he  de  sobreseer  com  a  boa  obra,  ou  ainda  por  moor  proveito  se 
deve  de  mudar.  2Ca  çerto  he  que,  sem  caridade,  a  obra,  por  mui  grande 
que  seja,  nom  aproveita  nemigalha.  ;E  todo  aquelo  que  se  faz  cõ  caridade, 
por  muito  pouco  [e]  despreçivel  que  seja,  todo  he  fecto  boo  e  virtuoso, 
porque  verdadeiramente  Deus  mais  esgoarda  e  oolha  com  que  desejo  e 

10  vontade  homem  faz  sua  obra,  mais  que  a  obra  camanha  he.  JE  muito 
faz  quem  muito  ama,  e  muito  faz  quem  sua  cousa  bem  faz.  ^Bem  faz 
quem  mais  serve  ao  comuu  proveito,  ca  aquele  que  serve  aa  sua  vontade. 

"A  meude  veemos  que  aquelo  que  pareçe  caridade  he  mais  carnali- 
dade,  porque  rraramente  e  poucos  se  acham  de  ser  menos  da  inclinaçom 

15     carnal,  vontade  própria,  sperança  de  galardom,  desejo  de  proveito.  7E, 
porende,  aquele  que  têe  verdadeira  e  perfecta  caridade  em  nêhuua  cousa 
quer  nem  busca  si  meesmo,  mas  tã  soomente  deseja  que  em  todos  seja 
a  gloria  e  louvor  de  Deus.  sEste  a  nê  /  huu  têe  enveja,  porque  nom    fo1  s 
quer  nem  ama  nêhuu  bem  nem  prazer  particular  nem  privado,  nem  se 

20  quer  alegrar  ê  si  meesmo,  mas  sobre  todolos  outros  bêes  cobiiça  de  ser 
em  Deus  beatificado.  nA  ninguém  atribue  nem  da  grado  de  nêhuu  bem, 
senom  a  Deus  soo  de  todo  em  todo,  do  qual,  assy  como  de  fonte,  todolos 
bêes  manam  e  proçedem,  e  no  qual  finalmente  todolos  Sanctos  folgam  e 
se  fartam.   "'Oo  quem  ouvesse  húua  pequena  faisca  de  verdadeira  cari- 

25  dade,  ca  çertamente  todalas  cousas  terreaaes  lhe  pareçeriam  cheas  de 
vaydade  ! 


14  :  ser  :  )io  Ms.  seer  com  o  segundo  e  riscado. 


4:  mas,  por  prol...  deve  de  mudar:  «sed  pro  utilitate  tamen  indigentis,  opus 
bonum  libere  ahquando  intermittendum  est,  aut  etiam  pro  meliori  mutandum» 
no  i.  lar.  6  :  deve  de  mudar  :  no  t.  lat.  segue- se  um  período  omitido  na  tra- 
dução :  «Hoc  enim  facto,  opus  bonum  non  destruitur  sed  in  melius  commutatur». 


2S 


A  LINGUAGEM  DA  «IMITAÇÃO  DE  CRISTO» 

[CAPÍTULO  XVI] 
Que  homo  in  se 

'Aquellas  cousas  que  homem  em  si  ou  nos  outros  nõ  poder  emendar 
ou  correger  deveho  de  soportar  com  paçiençia,  ataa  que  Deus  doutra 
5  guisa  ho  hordene  e  encaminhe.  ~E  tu  cuida  que,  pola  ventura,  assi  he 
melhor  que  seja  por  tua  provaçom  e  paçientia,  sem  a  qual  nossos  mere- 
çimentos  nom  som  de  muita  valia.  :>,Empero  tu  deves,  por  taaes  empedi- 
mentos,  de  rrogar  que  Deus  tenha  por  bem  de  te  socorrer  e  de  fazer  que 
os  possas  begninamente  soportar.  4E,  se  qualquer,  huua  vez  ou  duas, 

10  amoestado  se  nom  quiser  correger,  nõ  queiras  contender  com  elle,  mas 
tudo  comete  a  Deus,  que  a  ssua  vontade  seja  fecta  e  o  seu  louvor  em 
todolos  seus  servos,  o  qual  bem  sabe  converter  os  males  em  bem.  'Studa, 
empero,  de  seres  paçiente  em  soportando  os  deffectos  e  erros  alheos  e 
quaees  quer  outras  fraquezas,  porque  tu  muitas  cousas  têes  que  convém 

15     que  os  outros  te  soportê. 

,kE,  se  tu  te  nom  podes  tal  fazer  qual  querias,  como  poderás  aver 
outrê"  fecto  ao  teu  prazer  ?  7De  boamente  queremos  aver  os  outros  que 
sejam  perfectos,  mas,  porende,  nos  nõ  corregemos,  nem  emendamos  os 
próprios  desfaleçimentos.  sQueremos  que  os  outros  sejam  corregidos  es- 

20  treitamente,  e  nos  meesmos  /  nom  queremos  ser  corregidos.  9Despraznos 
a  larga  licença  dos  outros,  e  a  nos  nom  queremos  que  deneguem  cousa 
que  peçamos.  10Os  outros  queremos  estreitar  per  ordenanças  e  estabeli- 
çimentos,  e  per  nêhúua  guisa  nos  nõ  queremos  padeçer  costrangimento 
nem  apertamento.  Assi  que  bem  se  mostra  quã  rraramente  estimamos  o 

25    próximo  como  nos  meesmos. 

"E,  se  per  vêtura  todos  fossem  perfeitos,  que  têeriamos  entom  de 
padeçer  dos  outros  polo  amor  de  Deus  ?  12E,  portanto,  Deus  hordenou 
assi,  porque  aprendamos  huus  a  soportar  os  encarregos  dos  outros  ;  13ca 
nêhuu  ha  hi  que  seja  sem  deffectu  e  sem  encarrego,  nemhuu  he  abastante 

30  a  ssi  meesmo,  nehuu  he  sabedor  quanto  lhe  he  mester,  mas  convém  que 
a  rrevezes  nos  comportemos  húus  com  os  outros  e  nos  consolemos  jun- 


3  :  em  :  o  e  entrelinhado  no  Ms.  6  :  paçientia  :  t  cedilhado  no  Ms.  11  : 
comiete  Ms.  ;  comitte  ?io  t.  lat.  14  :  porque  :  no  Ms  segue-se  a  letra  e 
riscada.  20  :  Despraznos  com  a  larga  licença  dos  outros  Ms.  ;  «Displicet  larga 
aliorum  licentia»  no  t.  lat. 
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tamente  e  nos  ajudemos  e  ensiinemos  e  amoestemos.   "E,  de  quanta  vir- 
tude cada  húu  for,  na  occasiom  da  aversidade  se  mostrara  melhor,  posto 
que  as  occasiões  nõ  fazem  ho  homem  fraco,  mas  ellas  o  demostram 
35     quejando  he. 

[CAPÍTULO  XVII] 

Oportet  quod  discas 

^Convém  que  aprendas  a  quebrantar  ti  meesmo  ê  muitas  cousas,  se 
queres  têer  com  os  outros  paz  e  cõcordia,  ca  nom  he  pouco  de  morar  nos 
5    moesteiros  ou  no  ajuntamento  dos  irmãaos  e  de  conversar  hi  sem  querella 
e  ataa  morte  perseverar  e  ser  fiel.   -Bem  aventurado  he  aquele  que  aly 
bem  vençe  e  bem  aventuradamente  acabou. 

'Se  quiseres  estar  devidamente  e  aproveitar,  tenhaste  assi  como  estran- 
geiro e  degredado  sobre  a  terra.  4 Convém  que  sejas  fecto  sandeu  por  amor 

10    de  Christo,  se  queres  fazer  vida  rreligiosa;  ca  o  avito  e  a  tonsura  pouco 
aproveitam,  nê  som  estes  os  que  fazem  o  monje,  mas  a  mudança  dos 
costumes  e  enteira  mortifficaçom  das  paixõoes  fazem  o  verdadeyro  rreli- 
gioso.  5Aquelle  que  busca  outra  cousa,  senom  puramente  /  Deus  e  a  saúde    fel.  «6 
de  su  alma,  nom  achara  senom  tribulaçom  e  door.   SE  nom  pode  estar 

15  paçiffico  perlongadamente  quê  se  nom  esforçar  pera  ser  o  somenos  e 
sojeito  a  todos.  7Saybas  que  vieste  pera  servir  e  nom  pera  rreger.  E  pera 
padeçeres  e  trabalhares  es  chamado,  e  nõ  pera  estares  em  ocçiosidade  e 
pera  contares  estorias  e  patranhas.  sAqui,  porende,  se  prova  os  homêes, 
assy  como  ho  ouro  na  fornalha.  ;,Aqui  nêhúu  pode  estar  senom  aquele 

20    que  de  todo  coraçom  se  quiser  pelo  de  Deus  homildar. 

[CAPÍTULO  XVIII] 
Intuere  sanctorum  Patru?n 

'Esguarda  os  vi  [vos]  exemplos  dos  sanctos  Padres  nos  quaees  rres- 
plandeçeeo  a  verdadeira  perfeiçom  da  rreligiom,  e  veeras  quam  pouco  he 

11  :  os  :  o  s  entrelinhado  no  Ms. 

3  :  vivos  :  viçios  Ms.  ;  vivida  no  t.  lai. 

10:  ca  o  avito...  o  monje:  «Habitus  et  tonsura,  modicum  confert»  no  t.  lat. 
20  :  pelo  de  Deus  :  «propter  Deum»  no  t.  lai. 

4:  a  verdadeira  perfeiçom  da  rreligiom:  «vera  perfectio...  et  religio»  no  i.  lai. 
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5     e  açerqua  nemigalha  o  que  nos  agora  fazemos.    'Oo  rnezquinho,  que  he 
a  nossa  vida  se  aa  deles  for  comparada  ? 

:Os  Sanctos  e  os  amigos  de  Christo  servirom  ao  Senhor  em  fame  e 
sede,  em  frio  e  nuydade,  em  trabalho  e  fadiga,  em  vigílias  e  jejuus,  em 
oraçõoes  e  santas  comtêplaçõocs,  em  persiguiçõoes  e  ê  muitos  doestos. 

10  Oo  que  muitas  e  graves  paixõoes  padeçerõ  Apóstolos,  Mártires,  Confes- 
sores e  Virgêes  e  todolos  outros  que  quiserõ  seguir  as  peegadas  de  Christo, 
que  naqueste  mundo  teverom  em  odio  suas  almas  pera  as  poderem  guardar 
e  possuir  na  vida  eternal  !  50  quam  estreita  e  mingoada  vida  fizerom  no 
hermo  os  sanctos  Padres,  quam  longas  e  graves  tentaçõoes  soportarom, 

15  "quanto  foro  atormentados  do  imigo,  que  muitas  e  ferventes  oraçõoes 
offereçerõ  a  Deus,  quam  fortes  abstinentias  acabarom,  quam  grande 
zelo  e  fervor  ouverom  ao  proveito  spiritual,  7que  forte  batalha  ouverom 
açerqua  de  amansar  os  vitios  e  peccados,  quam  pura  e  dereita  entençom 
teverom  a  Deus  !   sPer  todo  o  dia  trabalhavam,  e  de  noite  perlongada- 

20    mente  estavõ  /  em  oratiom,  nom  embargando  que,  ainda  que  trabalhasse,    fo1  86  v 
nunca  çessavom  da  mental  oraçom.   f'E  todo  o  tempo  despendiom  provei- 
tosamente, e  qualquer  ora  lhes  pareçia  breve  pera  cuidarem  em  Deus,  e 
pela  grande  dulçura  da  contemplaçom  lhes  esquecia  a  neçessidade  cor- 
poral.  10Todalas  rriquezas,  dignidades,  homrras,  amigos  e  parentes  rre- 

25  nuçiavom  ;  nêhuua  cousa  queriam  aver  deste  mundo  ;  aadur  tomavom  as 
cousas  neçessarias  pera  a  vida;  doyamse  quando,  nas  neçessidades,  ser- 
viom  ao  corpo. 

J1Porende  erom  proves  das  cousas  terreaaes,  mas  muito  rricos  em 
graça  e  em  virtudes.  12De  fora  erom  mingoados,  mas  de  dentro  erom 

30  rrefectos  de  graça  e  de  consolaçom  divinal.  13E  erom  alheos  e  estranjeiros 
ao  mundo,  mas  chegados  a  Deus,  e  seus  amigos  e  familiares.  ]1A  elles 
meesmos  pareçia  que  erom  assy  como  nemigalha  e  desprezados  aaqueste 
mudo,  mas  erom  preçiosos  e  escolheitos  ante  os  oolhos  de  Deus.  15Em 
verdadeira  humildade  e  em  simprez  obediência  veviam,  em  caridade  e 

35    paçientia  andarõ,  e,  por  ysso,  cada  dia  aproveitavõ  e  melhoravom  no 


12  :  que  :  quer  Ms.  16  :  abstinentias:  t  cedilhado  tio  Ms.  18  :  vitios  : 
t  cedilhado  no  Ms. 


23  :  a  neçessidade  corporal  :  «necessitas  corporalis  refectio»  no  t.  lat.  31  : 
amigos  e  familiares  :  «familiares  amici»  no  t.  lat. 
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spiritu,  e  grande  graça  percalçavom  ante  Deus.  lfi  Assy  que  elles  som 
dados  em  exemplo  a  todolos  rreligiosos,  e  mais  nos  devem  de  provar  pera 
bê  aproveitar,  que  o  numero  e  «  multidom  dos  tibos  e  ocçiosos  pera  nos 
rrelaxar  e  danifficar. 

40  17Oo  quanto  fervor  foi  de  todolos  rreligiosos  no  começo  da  sua  sancta 
instituiçõ  !  Oo  quanta  devaçom  de  oraçõoes,  quanto  desejo  de  virtude  ! 
lsComo  entom  se  esforçou  a  grande  disciplina,  quanta  rreverêça  e  obe- 
dientia  floreçeeo  em  todalas  cousas  sob  rregra  do  meestre  !  19Dam 
ainda  agora  testemunho  as  peegadas  que  estes  leixarom,  que  verdadeira- 

45  mete  elles  forom  santos  e  perfeitos  :  que  tam  nobremente  pelejarom 
e  /  que  amergerom  e  supplantarom  o  mundo. 

-"Em  tanto  que  por  grande  sera  estimado  qualquer  que  daqui  nõ 
trespassar,  e  se  alguu  o  que  rreçebeo  poder  soportar  com  paçientia. 
-'Omde,  he  de  doer  da  tibeza  e  negligentia  do  nosso  estado.,  que 

50  tam  asiinha  declinamos  do  primeiro  fervor,  e  já  nos  pesa  de  viver  coo 
cansaço  e  preguiça  nossa.  22E  assy  fosse  que  em  ti  nom  adormeça  a  prol 
das  virtudes,  que  a  meude  viste  muitos  exemplos  de  pessoas  devotas. 


[CAPÍTULO  XIXI 

Vita  boni  religiosi 

vida  do  boo  rreligioso  deve  de  esplandecer  ê  todalas  virtudes,  e 
que  tal  seja  de  dentro  qual  aos  homêes  pareçe  de  fora.    E  com  rrazom 
5     muito  mais  deve  de  ser  [de  dentro],  ca  aquelo  que  se  vee  de  fora,  porque 
Deus  he  o  que  nos  vee,  o  qual  com  toda  diligentia  devemos  d'aver  ê  rre- 
verença,  omde  quer  que  formos,  e  assy  limpos  como  anjos  devemos  de 


42  :  obedieníia  :  t  cedilhado  no  Ms.  45  :  perfeitos  :  no  Ms.  seguem-se  as  letras 
ta  riscadas.       48  :  paçientia  :  t  cedilhado  no  Ms. 

5  :  muito  mais  deve  de  ser  Ms.  ;  multo  plus  debet  esse  intus  no  t.  lar. 


45:  que  tam  nobremente...  o  mundo:  «qui  tam  strenue  militantes,  mundum 
suppeditaverunt»  no  t.  lai. 

2  :  e  qual  tal  seja  :  «ut  sit  talis»  no  t.  lar. 
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amdar  em  sua  presença.  'Cada  dia  devemos  de  rrenovar  nosso  propósito 
e  de  nos  spertarmos  de  ser  ferventes,  assy  como  se  oje  fosse  o  primeiro 

10  dia  que  veessemos  aa  conversom.  'E  digamos  :  Ajudame,  Senhor  Deus, 
em  boo  propósito  e  em  teu  santo  serviço,  e  dame  oje  perfeitamente  começar, 
porque  nemigalha  he  o  que  ataaqui  fiz.  "Segundo  o  nosso  propósito  o 
curso  do  nosso  proveito  com  muita  diligentia  he  mester  a  quem  quer 
aproveitar.  rCa,  se  aquele  que  fortemente  propõem  a  meude  desfaleçe, 

15     que  fara  aquele  que  rraramente  ou  nõ  cõ  firmeza  algúua  cousa  propõe  ? 
7Empero,  per  desvairadas  maney[r]as,  acontece  o  desemparo  do  nosso 
propósito,  e  a  ligeira  soltura  dos  exerçiçios  aadur  sem  perda  algúua  tres- 
passa. 80  propósito  dos  justos  mais  pemde  e  estaa  na  graça  de  Deus  que 
na  própria  sabedoria  ;  e  cm  Deus  sempre  confiom,  quando  quer  que 

20    propõoe.  Porque  ho  homem  propõoe,  e  Deus  ordena  /  e  encaminha,  fo1 
nem  he  no  homem  esse  caminho.  °E,  se  por  causa  de  piedade  ou  com 
propósito  de  proveito  fraternal  algúuas  vezes  se  leixar  o  exerçiçio  acostu- 
mado tal  como  este,  ligeiramente  se  poderá  rrecobrar.  10E,  se  cõ  tristiza 
do  coraçom  ou  per  negligentia  ligeiramente  se  leixa  este,  he  assaz  de 

25  culpável  e  sentirse  ha  que  he  empeçivel.  "Esforçemosnos,  empero,  quanto 
podermos,  e,  ainda  que  levemente  desfaleçamos  em  muitas  cousas,  sempre, 
porê,  algúua  cousa  em  çerto  he  de  propoer,  e  principalmente  aquelas  que 
jamais  nom  podem  empeeçer. 

13Assy  que  as  nossas  obras  de  dentro  e  de  fora  juntamente  avemos  de 

30  escoldrinhar  e  de  hordenar,  porque  as  huuas  e  as  outras  mester  som  pera 
proveito.  13E3  se  nom  cõthinoadamente  te  nõ  podes  rrecolher  em  ti  mesmo 
aas  vezeSj  e  ao  menos  huua  vez  no  dia,  scilicet:  pola  manhãa  e  aa  véspera. 
14Pela  manhãa  propõoe  e  a  véspera  consiira  os  teus  costumes  e  quejando 
foste,  aquele  dia,  na  palavra,  na  obra,  na  cuidaçõ,  porque  a  meude  na- 

35    questas  cousas  per  ventura  of fendeste  Deus  e  o  próximo. 


24  :  negligentia  :  t  cedilhado  no  Ms.  31  :  nõ  :  no  Ms.  segue-se  a  palavra  te 
riscada. 


12:  Segundo  o  nosso  propósito...  he  mester:  «Secundum  propositum  nostrum, 
cursus  profectus  nostri  :  et  multa  diligentia  opus  est»  no  t.  lat.  21  :  esse 
caminho  :  «via  ejus»  no  t.  lat.  23  :  tal  como  este  :  acrescentado  pelo  tradutor. 
27:  e  prinçipalmente. . .  empeeçer:  «et  contra  illa  praecipue  quae  amplius  nos 
impediunt»  no  t.  lat.       32  :  e  aa  véspera  :  «aut  vespere»  no  t.  lat. 
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"Açingete,  porêde,  como  homem,  contra  as  maliçias  do  diaboo  e  rrefrea 
a  gulla,  e  toda  inclinaçom  da  carne  mais  ligeiramente  a  temperaras. 
"'Nunca  sejas  de  todo  em  todo  ocçioso,  mas  que  leeas,  ou  screpvas,  ou 
ores,  ou  estees  ê  comtêplaçom,  ou  trabalhes  em  algúua  cousa  de  proveito 

40  polo  comuu  ;  )7nõ  embargando  que  os  exerçiçios  corporaaes  com  discri- 
çom  se  ham  de  fazer,  nê  se  ham  de  fazer  ygoalmente  a  todos.  ,sAs  cousas 
que  nõ  som  comúues  nom  se  ham  de  mostrar  de  fora,  porque  em  segredo 
mais  seguramente  se  fazem  as  cousas  privadas.  "'Cavydate,  empero,  que 
nom  sejas  preguiçoso  pera  as  cousas  comííues  nê  mais  pronto  pera  as 

45    singulares.    "Mas  acabadas  emeiramente  e  fielmente  as  divedas  e  encar- 
regadas, se  aalem  vagar  /  tempo,  da  ty  a  ti  mesmo  segundo  a  tua  devaçõ    fo1-  88 
desejar. 

-'Nom  podem  todos  têer  húu  exerçiçio^  mas  huu  serve  mais  a  este  e 
outro  aaquele.    22E  também,  segundo  os  tempos  rrequerem,  assy  prazem  a 

50  defferença  dos  exerçiçios,  porque  huuas  cousas  sabe  melhor  nas  feestas, 
outras  nos  dias  feriaaes.  23E  húuas  cousas  avemos  mester  no  tempo  da  ten- 
taçõ,  e  outras  no  tempo  da  paz  e  da  folgança.  Húuas,  quando  somos  tristes, 
convê  que  cuidemos,  e  outras  quando  com  Deus  formos  leedos.  L1Açerqua 
das  feestas  prinçipaaes  se  ham  de  rrenovar  os  boos  exerçiçios,  e  de  rrequerer 

55  e  demandar  com  moor  fervor  as  suffragêes  e  a  ajuda  dos  Sanctos.  -r,E,  de 
feesta  em  feesta,  devemos  de  propoer,  assy  como  se  entom  ouvessemos 
de  sair  deste  mudo  e  devêssemos  de  entrar  naquela  feesta  e  prazer  eternal. 
-(1E,  portanto,  com  grande  dilligentia  nos  avemos  d'aparelhar  e  de  conver- 
sar com  moor  devaçõ  em  obras  devotas  e  mais  estreitamente  guardar  toda 

60  observantia,  assy  como  se  em  breve  ouvessemos  de  rreçeber  de  Deus  o 
galardom  de  nosso  trabalho.  L7E,  se  per  ventura  se  mais  perlongar,  crea- 
mos  nõ  seermos  ainda  bem  aparelhados  nem  dignos  de  tanta  gloria  que 
apareçera  e  sera  rrevellada  em  nos  quando  for  tempo,  e  estudemos  de  nos 
aparelharmos  melhor  pera  a  sayda  daqui.    28E3  porende,  diz  o  Evvangelista 

65  Sam  Lucas  :  «Bem  aventurado  he  o  servo  que  o  senhor,  quando  vier,  achar 
que  vegia,  porque  sobre  todolos  seus  bêes  o  fara  ser  senhor  e  herdeiro». 


39  :  trabalhos  Ms.  56  :  feesta  :  no  primeiro  caso  cm  que  aparece  a  palavra,  o 
segundo  c  entrelinhado  no  Ms.       60  :  observantia  :  t  cedilhado  no  Ms. 


58:  com  grande  diligentia. . .  obras  devotas:  «solicite  nos  praeparare  debemus 
in  devotis  temporibus,  et  devotius  conversari»  no  i.  lai. 
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[CAPÍTULO  XX] 

Quere  aptum  tempus 

1  Busca  tempo  aazado  pera  estares  contigo,  pera  poderes  a  meude 
cuidar  nos  benefiçios  de  Deus.  "Leixa  as  cousas  pomposas  e  louçãas,  e 
5  lee  per  taaes  livros  e  taaes  matérias  que  mais  te  tragom  e  te  movom  pera 
compunçõ,  que  pera  oecupaçom.  Se  te  guardares  das  sobejas  falas  e 
ocçiosas  palavras  e  argumentos,  de  ouvires  as  novas  /  e  feitos  seculares  foi.  88  v 
que  se  contom,  acharas  têpo  soffiçiente  e  aazado  pera  estares  em  todas 
boas  meditaçõoes  e  ê  comtêplaçom,  1ca  os  sanctos  Padres  muito  se  arre- 

10  davõ  das  cõpanhias  dos  homêes  e  escolhiam  de  viver  e  de  estar  com  Deus 
em  segredo.  5Em  tanto  que  huu  foi  que  disse:  «Em  quanto  fuy  antre  os 
homêes,  mais  pequeno  homem  me  achei».  "Aquesto  têemos  a  meude 
experimentado,  quando  quer  que  falamos  :  que  mais  ligeiramente  nos 
têeremos  de  todo  em  todo  de  falar  que  em  alguua  palavra  nom  exçeder 

15  o  modo.  7E  mais  asiinha  e  melhor  estaremos  em  casa,  que  de  fora  nos 
poderemos  abastantemente  guardar. 

sAquele,  porem,  que  quer  entender  víir  aas  cousas  de  dentro  e  spiri- 
tuaaes  cõvêlhe  que  com  Jhesu  se  parta  e  se  saya  d'antre  a  jente  e  do  poboo. 
9Ca  nêhúu  pode  assi  bem  apareçer,  senom  aquele  que  de  boamente  se 

20  quer  e  se  sabe  escõder.  10E  nêhuu  fala  seguramente  assy  como  aquele  que 
de  boa  vontade  se  sabe  calar.  "E  nêhuu  tam  dignamente  he  prelado 
como  aquele  que  de  boamente  se  sojuga.  nêhúu  seguramente  manda 
senõ  aquele  que  aprendeo  bem  a  obedeçer.  13E  nêhuu  se  alegra  segura- 
mente senõ  quê  ê  sy  têe  testemunho  de  boa  consçiençia.  11  Sempre,  em- 

25  pero,  a  segurança  dos  Sanctos  foy  chea  do  temor  de  Deus.  15Nem  forom 
menos  soliçitos  e  homildosos  em  si  aqueles  que  esclareçerõ  per  graça  e 
per  grandes  virtudes,  porque  a  segurança  dos  maaos  naçe  da  soberva  e 
da  prosunçom  e  em  fim  se  torna  em  engano  de  sy  meesmo. 

lbNunca  prometas  nem  presumas  de  ti  que  têes  segurança  neesta  vida, 

30  ainda  que  te  pareça  que  es  boo  frade  ou  devoto  heremita.  I7A  meude 
veemos  serem  aballados  e  trabalhados  mais  gravemente  aqueles  que  som 


13  :  que  mais  ligeiramente...  exçeder  o  modo  :  «Facilius  est  omnino  tacere  quam 
verbo  non  excedere»  no  t.  lat.  26  :  aqueles  que  esclareçerõ  :  «quia...  emicue- 
runt»  no  t.  lat. 
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melhores  segundo  a  estimaçom  dos  homêes;  e  esto  por  sua  grande  rrepu- 
taçom.   lsHonde,  a  muitos  aproveita  que,  de  todo  ê  todo,  /  nom  careçom    foi.  89 
das  tentaçõoes,  mas  que  a  meude  sejã  impugnados  e  trabalhados,  1!,por- 

35  que  nom  confiem  nem  se  segure  muito  e  pola  ventura  que  se  nom  levante 
em  soberva,  e  também  por  que  mais  ousadamente  nom  declinem  nem  vam 
aas  consolaçõoes  de  fora.  "Oo  quem  nunca  buscasse  as  cousas  transi- 
tórias e  quem  nunca  cõ  o  mundo  se  oceupasse,  como  tceria  boa  consçiençia! 
-'Oo  quem  tirasse  de  sy  de  ser  soliçito  por  causa  de  vãa  gloria  e  quem 

40  sempre  cuidasse  cousas  devinaaes  e  de  sua  saúde  e  que  toda  sua  sperança 
firmasse  em  Deus,  que  grande  paz  e  folgança  possuiria  ! 

-Nêhúu  he  digno  de  consolaçom  çelestrial,  senom  quem  cõ  diligentia 
se  exerçitar  na  sancta  compunçõ.  -  'Se  queres  de  coor  e  muy  asinha  aver 
compungimento  entra  dentro  em  tua  camará  e  lança  fòra  o  arroido  do 

45  mundo,  assy  como  he  scripto:  «Nos  vossos  dormitórios  avee  compungi- 
mento». -'Dentro  na  tua  çela  acharas  o  que  a  meude  de  fora  poderás 
perder.  25A  çela  continoada  se  faz  doce,  e  mal  guardada  geera  nojo.  Se 
no  começo. de  tua  conversom  a  aproveitares  bem  e  a  guardares,  serte  a 
despois  tua  amiga  e  graçioso  solaz.   26Nõ  silentio  e  na  folgança  aproveita 

50  a  alma  devota,  e  aprende  as  cousas  escondidas  das  Scripturas.  -7Aly  acha 
avondança  de  lagrimas  com  as  quaees  se  lave  em  cada  huuas  noctes  e  se 
alimpe,  por  tal  que  ao  seu  Criador  tanto  seja  mais  familiar,  quanto  mais 
longo  for  apartada  de  todo  arroydo  secular. 

^Aquelle,  porende,  que  se  aparta  dos  conheçentes  c  amigos  achegarse 

55  aa  elle  Deus  com  os  seus  anjos.  '"Melhor  he  que  homem  se  esconda  c 
que  tenha  cuidado  de  sy,  que  esqueeçêdo  sy  e  que  faça  milagres  e  signaaes. 

Grande  louvor  he  ao  homem  rreligioso  hir  fora  rraramente.  Fuge  de 
seres  visto,  nõ  queiras  veer  os  homêes.  ''Pera  que  queres  veer  o  que  te 
nom  compre  de  veeres  ?  /  «Trespassa  o  mundo  e  a  ssua  cobiiça».    foi.  89 i 

60  ;:Tragem  os  desejos  da  sensualidade  pera  espaçar  ;  mas,  como  passar  a 
hora,  que  al  trazes  senom  graveza  da  consçientia  e  spargimento  do 


33 

careçerom 

Ms.  ;  careant  no 

t.  lat. 

42  :  diligentia  :  t  cedilhado  no  Ms. 

49  : 

silentio  :  t 

cedilhado  no  Ms. 

61  : 

consçientia  :  t  cedilhado  no  Ms. 

56  :  que  esqueeçêdo  signaaes  :  «quam  se  neglecto,  signa  facere»  no  t.  lat. 
58  :  o  que  tc  nom  compre  de  vecres  ?  :  «quod  non  licet  haberc  ?»  no  i.  lat. 
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coraçõ  ?   :;Leeda  sayda  a  mcude  pare  a  tornada  triste,  e  a  leeda  vigília 

do  seraão  faz  a  manhãa  triste.  Assy  que  todo  prazer  carnal  blãdamentc 

entra,  mas  em  fim  morde  e  mata. 
65  'Que  podes  veer  em  outra  parte  que  aqui  nom  vejas?  Ex  o  çeeo  c 

a  terra  e  todolos  ellcmentos,  e  daquestes  todalas  outras  cousas  som  fectas. 

"5Quc  podes  alhures  veer  que  soo  o  sol  possa  perlongadamente  ficar  ? 

Polia  ventura  crees  tu  destas  cousas  fartareste,  mas  nom  poderás  a  cilas 

chegar.  ;,:Se  visses  todallas  cousas  presentes,  que  seria  senom  vãa  visom  ? 
70    :,7Alevanta  teus  oolhos  a  Deus  nas  altezas  e  ora  por  teus  peccados  e  negli- 

gentias.  Leixa  as  cousas  vãas  aos  vãaos,  e  tu  entende  e  cura  daquelas  que 

te  Deus  mandou.    '-Çarra  sobre  ti  a  porta  e  chama  a  ti  Jhesu,  teu  amigo. 

Estaa  cõ  elle  na  cela,  porque  nom  acharas  em  outra  parte  tanta  paz. 

uySe  nom  saísses,  melhor  em  boa  paz  estivesses.  E  pois  que  te  deleita 
75     alguua  nova  ouvires,  cõvente  daly  tribulaçom  da  alma  soportares. 

I  CAPÍTULO  XXI] 

Si  vis  aliquid  profficere 

íSe  quiseres  alguua  cousa  aproveitar,  conservate  no  temor  de  Deus 
e  nom  queiras  ser  muito  livre,  mas,  sob  disciplina,  rreprime  todollos  teus 
5  sentidos,  nem  te  dees  a  lediçe  destemperada.  2Date  a  compunçom  do 
coraçom  e  acharas  devaçom.  A  compunçom  abre  muitas  boas  cousas  as 
quaees  a  dissoluçom  costumou  de  muy  asiinha  perder.  Tola  leveza  do 
coraçom  c  negligentia  dos  nossos  deffectos  nõ  sétimos  as  doores  da  noss-a 


70  :  negligentias  :  t  cedilhado  no  Ms. 
8  :  negligentia  :   t  cedilhado  no  Ms. 


74  :  Se  nom  saísses  :  no  t.  lat.  segue-sc  unia  frase  que  não  foi  traduzida  :  «nec 
quidquam  de  rumoribus  audisses». 

7  :  asiinha  perder  :  no  t.  lat.  seguc-se  um  período  que  o  tradutor  omitiu  :  «Mi- 
rum  est,  quod  homo  potest  unquam  perfecte  in  hac  vita  laetari,  qui  suum 
exsilium  et  tam  multa  pericula  animae  suae  considerai  et  pensat».  7  :  mui 
asiinha  :  «saepe»  no  t.  lat. 
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aalma^  mas  mui  asiinha  mimos,  quando  com  rrazom  deveríamos  de 

10  chorar.  4Nom  he  verdadeira  liberdade  nem  boa  lediçe,  senom  no  temor 
de  Deus,  com  boa  /  conçientia. 

'Bem  aventurado  he  aquele  que  pode  lançar  fora  de  si  todo  embargo 
de  departimento  e  se  tornar  aa  unyom  da  sancta  compunçom.  r'Bem 
aventurado  he  aquele  que  aparta  de  sy  qualquer  cousa  que  possa  magoar 

15  ou  agravar  sua  conçientia.  TSe  tu  queres  leixar  os  homêes,  elles  bem  te 
leixarom  fazer  teus  feitos.  hNom  chames  a  ti  as  cousas  alheas,  nom  te 
antremetas  das  causas  dos  mayores.  Tem  sempre  ho  primeiro  olho  sobre 
ty,  e  que  amoestes  ti  meesmo  speçialmente  por  todos  teus  peccados.  "Se 
nom  teveres  o  f favor  dos  homêes,  nom  queiras  por  isso  entristeçer;  mas 

20  aquesto  seja  a  ti  grave,  porque  te  nom  as  assi  bem  e  assaz  como  pertençe 
de  conversar,  servo  de  Deos  e  devoto  rreligioso.  J 'Porque  mais  aproveita 
a  meude  e  he  mais  seguro  que  homem  nom  aja  muitas  consolaçõoes  neesta 
vida,  moormente  segundo  a  carne.  nEmpero,  se  as  divinaaes  nom  avemos 
ou  as  sentimos  mais  rraramente,  nos  somos  em  culpa,  porque  nom  bus- 

25  camos  a  compunçõ  do  coraçõ  e  as  veas  e  caanaes  lançamos  de  nos. 
1  ^Conhece te  ídigno  da  consolaçom  divinal,  mas  muito  mais  digno  de  muita 
tribulaçom. 

1  Quanto  he  mais  perfecto  o  compungimento,  entom  he  a  elle  amaro 
e  grave  todo  o  mundo.   11 0  homem  que  he  boo  acha  matéria  e  causa 

m  pera  se  doer  e  pera  chorar,  ora  consiire  sy,  ou  pense  no  próximo,  porque 
sabe  que  aqui  nêguê  vive  sem  tribulaçom.  E  quanto  mais  estreitamête 
consiirar  sy,  tanto  mais  se  doera.  nAs  matérias  da  justa  door  e  da  com- 
punçõ de  dentro  som  os  viçios  e  os  peccados  nos  quaees  jazemos  assy 
emvoltos  que  aadur  e  rraramente  podemos  contemplar  as  cousas  çeles- 

^     triaaes.   HVSe  mais  a  meude  de  tua  morte,  que  da  longueza  da  vida,  cui- 


15 

conçientia  :  t  ccdilhado  tio 

Ms. 

17  :  das  mayores 

Ms  ;  majorum  no  t.  lat. 

21 

mais  aproveita  e  a  meude 

Ms.  ; 

«utilius  est  saepe» 

no  t.  Iclt. 

15."  sua  conçientia::  no  t.  lat.  scguc-sc  um  período  omitido  na  tradução: 
«Certe  viriliter,  consuetudo  consuetudine  vincitur».  18:  e  que  amoestes... 
teus  peccados  :  «et  admoneas  te  ipsum  specialiter,  prae  omnibus  tibi  dilectis» 
no  t.  lai.  25  :  e  as  veas  e  canaaes  lançamos  de  nos  :  «nec  vanas  et  externas 
omnino  abjicimus»>/o  /.  lat. 
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dasses,  nõ  he  duvida  que  muito  mais  ferventemente  te  emendarias. 
17E  também,  se  de  todo  coraçom  as  penas  do  inferno  ou  do  purgatório  / 
entendesses,  creo  que  de  boamente  o  trabalho  e  a  door  soportarias  e 
nêhuua  cousa  de  door  e  de  rrigor  temerias.    !sMas,  porque  o  coraçõ  a 

40  estas  cousas  nom  vay  e  ainda  amamos  as  cousas  dclectosas  e  blandas, 
portanto  ficamos  assy  frios  e  muito  preguiçosos.  I!'A  meude  he  mingoa 
de  spiritu  onde  tam  levemente  se  queixa  o  corpo  mezquinho.  -"Ora, 
porende,  homildosamente  a  Deus  que  te  dee  spiritu  de  compunçõ,  e  dize 
com  ho  Profeta  :  «Fartame,  Senhor,  do  pam  das  lagrimas  e  dame  a  bever, 

45    em  quantidade,  dos  choros». 

[CAPÍTULO  XXII] 

Miser  es  ubicumque  jueris 

'Mezquinho  es  onde  quer  que  fores  e  a  qualquer  parte  que  te  tornares, 
se  nom  te  converteres  a  Deus.  2  Por  que  te  torvas,  porque  as  cousas  te 
5  nom  vêe3  assy  como  tu  querias  e  desejas  ?  :;Qual  he  aquele  que  ha  todalas 
cousas  segundo  sua  võtade?  Nem  eu,  nê  tu,  nem  algúu  dos  homêes  que 
som  sobre  a  terra.  JNêhuu  he  no  mundo  sem  algúua  tribulaçom  ou 
ãgustia,  posto  que  seja  Rrey  ou  Papa. 

5  Quem  he  aquele  que  melhor  têe  ?  O  que  alguua  cousa  pode  padeçer 

10  por  Deus.  "Dizem  muitos  fracos  e  enfermos:  O  quam  boa  vida  têe 
aquele  homem,  como  he  rrico,  como  he  grande,  quã  poderoso  he,  e  exal- 
çado! 7Mas  esguarda  aos  bées  çelestiaaes  e  veeras  que  todas  estas  cousas 
temporaaes  som  nemigalha,  mas  muito  inçertas  e  de  grande  graveza, 
porque  nunca  se  podem  aver  nem  possuir  sem  temor  e  solíçitidõoe.  8Nom 

15  he  a  bê  aventurança  do  homem  aver  as  cousas  temporaaes  ê  avondança, 
mas  abastalhe  de  têer  o  meyo.  Verdadeiramente  mezquindade  he  de  viver 
sobre  a  terra.  r,Quanto  ho  homê  quiser  ser  mais  spiritual,  tanto  a  presente 


43  :  Deus  :  no  Ms.  segue-se  a  palavra  te  riscada. 

6  :  algúu  :  no  Ms.  algúus  com  o  s  riscado.  16  :  abastalhe  de  :  de  entrelinhado 
no  Ms. 


37:  as  penas:  «futuras...  poenas»  no  t.  lat.  39:  o  coraçõ...  nom  vay: 
«ad  cor  ista  non  traseum»  no  t.  lat. 
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vida  lhe  será  mais  amargosa,  porque  sente  melhor  e  vee  mais  claramente 
os  deffectos  da  humanai  corrupçom;    "porque  comer,  beber,  vigiar  e 

20    dormir,  folgar  e  trabalhar,  e  aas  outras  neçessidades  da  /  natura  ser  soju-   w.  H 
gado  grande  miséria  he  e  afliçom  ao  homem  devoto  que  de  boamente 
queria  ser  absoluto  e  livre  de  todo  pecado. 

"Muito  se  agrava  ho  homem,  de  dentro,  com  as  neçessidades  corpo- 
raaes  naqueste  mundo,  onde  ho  Profeta  ora  devotamente,  por  tal  que 

25  possa  delas  ser  livre,  dizendo:  «Livrame,  Senhor,  das  minhas  neçessi- 
dades». ,:iMas  confusom  he  aaqueles  que  nom  conheçê  a  ssua  miséria,  e 
mais  verdadeiramente  aaqueles  que  amam  aquesLa  mezquinha  e  corruptível 
vida.  1  Porque  em  tanto  alguus  a  filham  e  abraçam  assy  de  boamente 
(posto  que  aadur  possa  trabalhádo  aver  as  cousas  neçessarias  e  que  tenha 

30  de  comer),  que  se  podessem  aqui  sempre  viver  que  nõ  curariom  nada  do 
rregno  de  Deus.  MOo  sandeus  e  infiees  do  coraçõ  que  tã  profundamente 
jazem  nas  cousas  terreaaes  que  al  nom  lhes  saiba  senom  as  carnaaes  ! 
1  Mas  mezquinhos  que  ainda  no  fim  gravemente  sentirom  quam  vil  e 
nemigalha  era  o  que  amarom. 

35  1,vEmpero  os  Sanctos  de  Deus  e  os  devotos  amigos  de  Christo  nõ 
esguardarom  aas  cousas  que  prouverõ  aa  carne  nê  ao  que  neeste  têpo 
floreçeeo,  mas  toda  a  esperança  destes  e  a  sua  entêçõ  foy  de  se  chegarem 
trigosamente  aos  bêes  eternaaes.  17E  todo  o  desejo  daquestes  era  levado 
aas  cousas  duravees  e  invisivees,  porque  o  amor  das  visivees  os  nõ 

40  rretevesse  nas  cousas  baixas.  lsNom  queiras  porem,  irmãao,  perder  a 
confiança  d'aproveitares  nas  cousas  spirituaaes,  porque  ainda  têes  tempo 
c  hora.  ! "Porque  queres  perlongar  o  teu  propósito  ?  Alevantate  trigosa- 
mente e  comeeça  e  dize  :  Agora  he  tempo  de  fazer,  agora  he  tempo  de 
pugnar  e  agora  he  tempo  de  emendar.  -"Quando  as  mal  e  es  atribulado, 

45  entom  he  tempo  de  mereçeres.  -'Convente  de  passares  polo  fogo  e  pola 
agua,  ante  que  venhas  ao  rrefrigerio.  Se  a  ti  meesmo  nõ  fazes  força,  nunca 
venceras  nê  sobrepojaras  /  o  pecado.  foi.  91 

22Em  quanto  trouvermos  o  carrego  deste  corpo  fraco  e  mezquinho, 
nom  podemos  ser  [s]em  peccado  nem  viver  sem  door  e  sem  nojo.  -De 


49  :  cm  peccado  Ms.  ;  sinc  peccato  no  t.  lat. 

29  :  posto  que  aadur...  de  comer  :  «licet  etiam  vix  necessária  laborando  aut  men- 
dicando  habeant»  no  t.  lat.  42  :  Alevantate  trigosamente  e  comeeça  :  «Surge, 
et  in  instanti  incipe»  ?io  t.  lat. 
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50  boa  vontade  queríamos  aver  folgança  de  toda  miséria,  mas,  porque  polo 
peccado  perdemos  a  inoçentia,  perdemos  também  a  verdadeira  bem  aven- 
turança. LME  portanto  nos  convém  de  têer  paçientia  e  esperar  a  miseri- 
córdia de  Deus,  ataa  que  passe  esta  maldade,  e  aquesta  mortalidade  que 
seja  servidõoe  e  consumida  da  vida. 

55  -5Oo  quanta  he  a  fraqueza  dos  homêes  que  sempre  jamais  he  inclinada 
aos  peccados  !  -''Oje  confessas  teus  peccados  e  logo  de  manhãa  tornas  a 
cometer  os  que  ja  confessaste  ;  agora  propõoes  de  te  cavidar  e  a  cabo  de 
huua  ora  fazes  aquelo  como  se  nêhuua  cousa  proposesses.  27E5  porende, 
com  rrazom  devemos  de  homildar  nos  meesmos  e  nunca  presumirmos 

60  alguua  grande  cousa  de  nos,  porque  tam  fracos  e  tam  inudavees  somos. 
-SE  ainda  muy  asiinha  pode  homem  perder  per  negligentia  [o]  que  aadur 
e  com  muito  trabalho  se  guanhou  per  graça.  29E  que  sera  ainda  de  nos 
na  fim,  que  assy  rrefroreçemos  tam  de  ligeiro  ?  J'Confusom  a  nos  se  assy 
nos  queremos  departir  da  folgança  como  se  fosse  paz  e  segurança,  como 

65  ainda  nõ  pareça  tam  soomente  huu  pequeno  signal  de  verdadeira  santidade 
na  nossa  conversaçom.  31Bem  seria  mester  que  tornássemos  a  aprender  os 
boos  costumes,  assy  como  boos  noviços,  se  ainda  tevessemos  sperança 
dalguua  emenda  pera  o  diãte  e  dalguu  mayor  proveito  spiritual. 

[CAPÍTULO  XXIII] 

Valde  cito  erit  tecnm 

rMuito  çedo  sera  esto  fecto  cõtigo,  vee  doutra  maneira  como  te  has  : 
oje  he  no  homem,  e  de  manhãa  nom  apareçe.  -E,  como  quer  que  for 
5     menos  d'ante  os  olhos,  tam  asiinha  esqueeçe  do  coraçom.  HOo  bruteza  e 

dureza  do  coraçom  humano  que  soomente  pesa  e  cuida  /  o  presente,  e    foi.  92 
nom  consiira  nem  provee  ma[i]s  açerqua  das  cousas  que  som  por  víir  ! 
4Assi  te  deves  de  têer  em  qualquer  fecto  e  cuidado  que  teveres,  assi  como 
logo  ouvesses  de  morrer.  Ca,  se  boa  conçientia  teveres,  nom  muito  temeras 


51  :  inoçentia  :  t  cedilhado  no  Ms. 

7  :  mais  :  mas  Ms.  ;  magis  no  t.  lat.       9  :  conçientia  :  /  cedilhado  no  Ms. 


63:  se  assy...  folgança:  «si  sic  volumus  declinare  ad  quietem»  no  t.  Lu. 
9  :  logo  :  «hodie»  no  t.  lat. 

41 


ISABEL  VILARES  CEPEDA 


10  a  morte.  ^Melhor  he  cavidar  de  peccares,  que  de  fogires  aa  morte.  t;E,  se 
oje  nõ  es  aparelhado  pera  bem  morreres,  como  o  serás  de  manhãa  ?  Porque 
de  manhãa  he  ainda  dia  nom  çerto  ;  e  que  sabes  tu  se  o  averas  ?  —  que 
eu  nom  sey.  7Que  aproveita  muito  viver  quãdo  tam  pouco  nos  emenda- 
mos ?  E  de  nos  mezquinhos,  que  a  longa  vida  nom  sempre  emenda,  mas 

15     pola  moor  parte  acreçêta  mais  na  culpa  ! 

"Prouvesse  a  Deus  que  per  húu  dia  ouvessemos  bem  conversado  na- 
queste  mundo  !  "Muitos  conta  os  annos  da  conversom,  mas  a  meude  do 
emendar  achamos  pequeno  fruito.  E,  se  de  temer  he  a  morte,  poia  ventura 
sera  de  moor  periigo  viver  perlongadamête.   "'Bem  aventurado  he  aquele 

20  que  sempre  têe  ante  os  olhos  a  ora  da  sua  morte  e  que  cada  dia  se  despõoe 
pera  morrer.  nSe  viste  algúu  homem  morrer,  cuida  que  tu  per  aquele 
meesmo  caminho  as  de  passar.  1 -Quando  vieres  pola  manhãa,  cuida  que 
nom  chegaras  aa  véspera,  e  sempre,  porende,  estaa  aparelhado,  por  tal 
que  a  morte  nunca  te  ache  desperçebido.   "Muitos  morrem  morte  sopi- 

25     tania  e  vam  desavisados,  porque,  a  hora  que  homem  nõ  cuida,  vinra  ho 
Filho  da  Virgem  Maria.   14E  çertamente,  quando  vier  aquela  derradeira 
hora,  muito  começaras  de  sentir  em  outra  maneira  de  toda  tua  vida 
trespassada  e  muito  te  doeras,  porque  foste  tã  negligête  e  tam  rremisso. 
1  r,Oo  quam  bem  aventurado  e  prudête  he  aquele  que  se  trabalha  de 

30    ser  tal  agora  na  vida  qual  deseja  e  queria  ser  achado  na  morte  !    "  Porque 
grande  proveito  dara  e  feuza  de  bem  morrer  o  desprezo  do  mundo,  o 
desejo  fervente  d'aproveitar  nas  virtudes,  o  amor  da  disciplina,  o  traba- 
lho /  da  pendença,  a  diligentia  da  obedientia,  o  negamento  de  sy  meesmo,    foi.  9 
o  soportamento  de  qualquer  adversidade  por  amor  de  Chrisio.   17E  muitas 

35  boas  cousas  poderás  obrar  em  quanto  fores  sãao,  mas,  quando  enfermares, 
nom  sei  o  que  poderás  fazer.  lvPoucos  som  aqueles  que  na  enfirmidade 
se  emendam,  ysso  meesmo,  e  aqueles  que  muito  viajom  e  andam  de 
terra  ê  terra  peregrinando  rraramente  se  sanctifficom. 

"'Nõ  queiras  cofiar  dos  amigos  nem  dos  próximos,  nê  perlongues  tua 


33  :  da  pendença  :  da  repetido  >io  Ms.  ;  diligentia  da  obedientia  :  os  tt  cedilhados 
no  Ms.       37  :  viajom  :  no  Ms.  tinha  sido  escrito  primitivamente  vigiom. 


12  :  que  eu  nom  sey  :  acrescentado  pelo  tradutor.  14  :  E  de  nos  mezquinhos  : 
«Ah»  no  t.  Lu.  23  :  aa  véspera  :  no  t.  lai.  seguc-se  um  período  omitido  na 
tradução  :  «Vespere  autem  facto,  mane  non  audeas  tibi  polliceri».  25  :  o  Filho 
da  Virgem  Maria  :  «Filius  hominis»  no  t.  lai. 
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40  saúde  pera  mais  longe,  porque  mais  çedo  do  que  cuidas  te  esqueçerõ  os 
homêes.  -"Melhor  he  agora  com  tempo  logo  proveeres  e  alguua  cousa  de 
bem  fazeres,  que  sperares  sobre  a  ajuda  que  os  outros  te  ham  de  fazer. 
21E,  se  tu  agora  nõ  es  soliçito  e  diligente  por  ty  meesmo,  quem  cuidas  que 
o  será  por  ti  ao  tempo  que  he  por  víir  ?  -'-'Agora  he  tempo  muito  preçioso. 

45  Agora  som  os  dias  da  saúde.  Agora  he  o  tempo  açepto  e  graçioso.  -  'Mas 
quanto  he  [de]  doer  que  tu  aqueste  nom  despendes  assy  proveitosamente 
em  que  possas  mereçer  cousas  de  folgança  onde  pera  sempre  vivas. 
-4Víira  tempo  quando  huua  ora  ou  huu  dia  desejaras  pera  te  emendares,  e 
nõ  sey  se  o  percalçaras.    rOo,  muito  amado,  vee  de  quanto  periigo  te 

50  poderás  livrar  e  tirareste  de  tam  grande  temor,  se  agora  sempre  fores 
temeroso  e  da  morte  sospeito  ! 

-M1Studa  agora  de  viveres  em  tal  maneira  que  na  hora  da  morte  te  pos- 
sas mais  alegrar  que  temer.  2 7 Aprende  agora  de  morreres  ao  mudo,  por- 
que entom  comeces  de  viver  com  Christo.  -\\prêde  agora  a  desprezar 

55     todalas  cousas,  por  tal  que  entom  possas  hiir  despejado  e  livre  a  Jhesu 
Christo.    -°Castiga  agora  teu  corpo  per  pendença,  porque  entom  mereças 
d'aver  çerta  cõfiança.  :  "Oo  sandeu  que  cuidas  que  as  de  viver  longamente, 
como  nõ  es  seguro  nem  çerto  de  têeres  húu  soo  dia.  /  :;1Qua[m]  muitos    foi.  93 
som  enganados  polo  semelhante  e,  de  súbito  e  desperçebidos,  lançados  fora 

60  dos  corpos.  '-Quantas  vezes  ouviste  dizer  que  aquelle  morreo  per  cuitelo, 
aquele  foi  anagado,  aquele  caindo  d'alto  quebrou  o  pescoço,  aquele 
comendo  se  afogou,  aquele  em  folgando  e  jugando  fez  sua  fim,  oiuro  no 
fogo,  outro  com  ferro,  outro  de  pestelença,  outro  matarom  ladrõoes  ? 
r,:tE  de  todos  a  morte  he  fim,  e  a  vida  dos  homêes,  assy  como  sõobra, 

65    trigosamente  passa. 

4  Quem  se  nembrara  de  ti  despois  da  morte  e  quem  rrogara  por  ti  ? 
?rFaze,  faze  agora,  meu  muito  amado,  qualquer  cousa  que  poderes, 
porque  nom  sabes  quando  morreras,  nom  sabes  ainda  que  se  te  siguira 
despois  da  morte.   :,'Em  quanto  têes  tempo,  ajunta  e  entesoura  riquezas 

70  imortaaes.  Afora  de  tua  saúde  outra  cousa  nê  cuydes  ;  soomente  nas  cousas 
que  som  de  Deus  cuida,  e  delas  cura.  ?,7Faze  agora  amigos  teus  honrrar 


58  :  Qua  Ms.  ;  Quam  no  t.  lat. 


59:  polo  semelhante:  acrescentado  pelo  tradutor.  71:  Faze  agora...  suas 
obras  :  «Fac  nunc  tibi  amicos,  venerando  Dei  Sanctos,  et  eorum  actus  imitando» 
no  t.  lat. 
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os  Sanctos  e  seguindo  suas  obras,  por  tal  que,  quando  desfaleçeres  desta 
vida,  elles  te  rreçebam  nas  moradas  eternaaes.  yGuar[d]ate  assy  como 
peregrim  e  ospede  sobre  a  terra,  ao  qual  nom  pertence  algúua  cousa  dos 
75  negoçios  do  mundo.  :,!,Guarda  o  coraçom  livre  e  alevantado  suso  a  Deus, 
porque  nom  têes  aqui  çidade  ê  que  mores  e  que  muito  possa  durar. 
"  E  alaa  êcaminha  ê  çima  tuas  prezes  e  gemidos,  cada  dia,  com  lagrimas, 
por  tal  que  o  teu  spiritu  mereça  de  trespassar  e  de  hiir  ao  Senhor  cõ  bem 
aventurança,  despois  da  morte. 

[CAPÍTULO  XXIVl 
In  omnibus  rebus  respice  finem 

'Em  todalas  cousas  oolha  ho  fim  e  em  que  maneira  estarás  ante  o 
rriguroso  Juiz  ao  qual  se  nõ  escõde  nêhuua  cousa,  que  nom  se  amansa  com 
5     dôoes,  nem  rreçebe  escusaçõoes,  mas  soomente  julgara  o  que  he  justo. 

Oo  muito  mezquinho  e  sandeu  pecador,  que  rresponderas  /  a  Deus  que  fo1- 
sabe  todos  teus  males,  que  aas  vezes  temes  a  cara  do  homem  sanhudo  ? 
Por  que  te  nom  provees  pera  o  dia  do  Juizo,  quando  nêhuu  se  poderá 
escusar  per  outrem  nem  deffenderse,  mas  a  cada  huu  abastara  a  ssi  mesmo 
10    seu  carrego  ? 

'Agora  he  o  teu  trabalho  fructuoso,  o  teu  choro  açepto,  o  gemido 
digno  de  ser  ouvido,  a  door  satisfactoria  e  purgativa.  "Têe  grande  e  sãao 
purgatório  o  homem  paçiente  que,  rreçebèdo  as  enjurias,  mais  se  dooe  da 
maliçia  doutrem,  que  da  sua  injuria  :  'o  qual  de  boamente  ora  poios 
15  que  o  cõtrariõ  e  de  boo  coraçom  perdoa  as  culpas,  que  nom  rretarda  de 
pedir  aos  outros  perdom,  que  mais  ligeiramête  se  amerçea  do  que  se 
asanha,  que  a  ssy  meesmo  faz  a  meude  força  e  desprazer.  7Melhor  he 
que  agora  purgemos  os  peccados  e  de  rretalharmos  os  vitios,  que  os 
guardarmos  pera  os  despois  purgar.  Verdadeiramente  nos  meesmos  nos 
20  enganamos  pollo  amor  desordenado  que  têemos  aa  carne.  "E  que  cousa 
he  aquela  que  destroira  e  queimara  aquele  fogo,  senom  os  peccados  ? 


73  :  guargate  Ms.  ;  serva  te  no  t.  lar.  75  :  negotiçios  Aí.v. 
13  :  dtwem  Ms.       18  :  vitios  :  t  cedilhado  no  Ms. 


17  :  desprazer  :  no  i.  lat.  segUê-se  unia  frase  omitida  na  tradução  :  «et  carnem 
omnino  subjugare  conatur». 
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"'Quanto  mais  agora  perdoas  a  ti  meesmo  e  segues  a  carne,  tanto  mais 
padeceras  despois  e  mayor  cousa  de  tormento  guardas  pêra  ti. 

"Naquelas  cousa  [s]  em  que  homê  pecou,  naquelas  mais  gravemente 

25  será  punido.  12  Aly  os  preguiçosos  serã  feridos  cõ  ardentes  aguilhõoes,  e 
os  golosos  cõ  grande  fame  e  sede  serom  atormentados.  1  'Aly  os  luxuriosos 
e  amadores  das  deleitações  com  pez  derretido  e  jxufre  fedorento  seram 
banhados,  e,  assy  como  cãaes  rraivosos,  os  êvejosos  huyvarom  com  a  mul- 
tidõoe  da  door  que  nom  poderõ  soportar.   14Nom  sera  nêhuu  vitio  que 

30    aly  nõ  tenha  seu  próprio  tormento.   15 Aly  os  soòervos  serom  cheos  de 
toda  cõfusõ,  e  os  avarentos  padeçerom  com  mingoa  e  mezquindade  muy 
estranha.   10 Aly  sera  húua  ora  mais  grave  em  pena,  /  ca  aqui  çento  annos    foi.  94 
em  mui  estreita  pendença.   17 Aly  nom  sera  aos  danados  nêhuua  folgança 
^nem  consolaçom  alguua.   lsAqui,  empero,  aas  vezes  çessam  dos  trabalhos 

35    e  os  homêes  gouvem  do  prazer  e  conversaçom  dos  amigos,  mas  aly  nom. 
H)Sey  agora  soliçito  e  diligente  e  dooete  de  teus  peccados,  por  tal  que 
no  dia  do  Juizo  sejas  seguro  com  os  bê  aventurados.   20E  entom  estarom 
os  justos  em  grande  forteleza  cõtra  aqueles  que  os  angustiarom  e  opre- 
merom.  21Entom  estará  como  juiz?  pera  julgar,  aquele  que  se  aqui  sojugou 

40  homildosamente  ao  juizo  dos  homêes.  22Entom  avera  grande  feuza  o  prove 
e  ho  homildoso,  e  temerse  a  de  toda  parte  o  sobervo.  2  'Entom  sera  visto 
que  foi  sabedor  o  que  neeste  mundo  aprendeo,  por  Christo,  ser  sandeu  e 
desprezado.  -4Entom  aprazerá  toda  tribulaçõ  rreçebida  com  paçientia,  e 
toda  maldade  enchera  sua  boca.  25Entom  se  alegrara  todo  devoto,  e 

45  chorara  aquele  que  nom  quis  ser  rreligioso.  26Entom  se  alegrara  mais  a 
carne  af flicta,  mais  que  se  fosse  em  viçios  de  deleitaçõoes  criada.  27E  entõ 
rresplandecera  ho  habito  vil,  e  escureçera  a  vestidura  sotil.  28  E  entõ  sera 
mais  louvada  a  prove  çela  e  o  dormitório,  que  os  grandes  paaços  pintados 
e  dourados.  2ftE  mais  valera  entom  a  firme  paçiençia,  ca  o  poderio  de 

50    todo  o  mundo.   :  "E  entom  sera  mais  alevantada  a  simprez  obedientia,  que 


29  :  vitio  : 

t  cedilhado 

tio  Ms. 

43  :  paçientia  :  t  cedilhado  no  Ms. 

50  : 

obedientia 

t  cedilhado 

no  Ms. 

23  :  cousa  de  tormento  :  «materiam  comburendi»  no  t.  lai.  35  :  mas  aly 
nom  :  acrescentado  pelo  tradutor.  44  :  enchera  :  «oppilabit»  no  t.  lai.  O 
tradutor  confundiu  o  verbo  oppilare  'fechar'  com  o  verbo  opplere  'encher'. 
46  :  em  viçios  de  deleitaçõoes  :  «in  deliciis»  no  t.  lai.  48  :  a  prove  çela  e  o 
dormitório  :  «pauperculum  domicilium»  no  t.  lat. 
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de  todolos  sajes  sua  secular  astutia.  ^  Entom  alegTara  mais  a  pura  e  boa 
conçientia,  que  de  todolos  doctores  sua  philosophia.  :i~Entom  pesara  mais 
o  desprezo  das  rriquezas,  que  todolos  thesouros  das  terras.  3SEíitom  sera 
mais  consolado  sobre  a  oraçom  devota,  que  sobre  os  manjares  e  comeres 
55  deleitosos.  :;1Entõ  te  alegraras  mais  do  silentio  que  guardaste,  que  de 
todalas  vaydades  e  prazentarias  que  falaste.  ;r>Entom  valera  mais  as 
sanctas  obras,  que  as  muy  apostas  e  fremosas  palavras.  ME  entom  /  valera 
mais  a  vida  estreita  e  a  árdua  penitentia,  que  toda  outra  delectaçom 
terreal. 

60  7  Aprende  agora  padecer  no  pouco,  porque  entom  possas  ser  livre 

das  mais  graves  penas.  :,*Aqui  prova  primeiro  o  que  poderás  padeçer 
despois,  ca  se  agora  tam  pouco  podes  soportar,  como  poderás  despois 
soffrer  os  tormentos  eternaaes  ?  !!,Se  agora  huua  tã  pequena  paixom  te 
faz  tanto  sem  paçientia,  que  fara  entõ  ho  tormento  infernal  ?   10Ex  aqui 

65  verdadeiramente  que  tu  nõ  podes  aver  dous  prazeres,  scilicet:  deleitareste 
neeste  mundo  aqui,  e  despois  rregnares  com  Christo.  11  Se  ataa  este  dia 
sempre  viveras  em  homrras  e  deleitaçõoes,  que  te  aproveitaria  se  o  logo 
em  huu  instante  ouvesses  de  perder  ? 

1JE,  porem,  todo  he  vaydade  afora  amar  Deus  e  a  elle  soo  servir. 

70  '  Çertamente  aquele  que  ama  Deus  de  todo  coraçom  nom  teme  nê  morte, 
nê  tormento,  nem  Juizo,  nem  ho  inferno,  porque  o  perfecto  amor  faz 
seguramête  [acesso]  a  Deus.  41E,  aquele  que  ainda  se  delecta  em  peccar, 
nõ  he  maravilha  se  teme  a  morte  e  o  Juizo.  45Bê  he  porem  que,  se  o  amor 
de  Deus  te  nom  rretrahe  e  rrevoca  de  mal  fazer,  que  o  temor  do  inferno 

75  te  rretraha  e  costrãga  de  nom  peccares.  ,(iE  aquele,  que  o  temor  de  Deus 
pospõoe,  nom  pode  em  bem  estar  perlongadamente,  mas  muy  çedo  encor- 
rera  nos  laaços  do  diabo. 


55  :  silentio  :  t  cedilhado  no  Ms.  58  :  penitentia  :  t  cedilhado  no  Ms.  72  : 
faz  seguramête  a  Deus  Ms.  ;  securum  ad  Deum  accesum  facit  no  t.  lat.       73  : 

Bê  :  no  Ms.  scguem-se  as  letras  aven  que  jcram  riscadas. 


67:  se  o  logo.,  de  perder?:  «si  jam  mori  in  instante  contigeret  ?»  no  i.  lat. 
74  :  de  Deus  :  acrescentado  pelo  tradutor. 
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[CAPÍTULO  XXV] 

Esto  vigilans  et  diligens 

]Sey  diligente  e  vigia  no  serviço  de  Deus  e  cuida  mui  a  meude  : 
A  que  veeste  e  pêra  que  o  mundo  leixaste  ?  Per  ventura  nom  foy  pera 
5  viveres  a  Deus  e  pera  seres  fecto  spiritual  ?  Torende  compre  que  corras 
perfeitamente  e  com  fervor,  porque  em  breve  rreceberas  o  galardom  de 
teus  trabalhos  e  desentom  jamais  nom  sera  temor  ou  door  nas  nossas  fíis. 
Touco  trabalharas  entom,  e  grande  folgança  e  /  eternal  lediçe  acharas.  ío1  95 
Se  tu  fores  fiel  e  fervente  ê  fazendo  penitençia,  sem  duvida  Deus  sera 

10  fiel,  rrico  e  liberal  em  te  dando  o  galardom.  5Deves  de  têer  boa  sperança 
que  aas  de  víir  a  averes  victoria,  mas  nõ  cõvem  que  tu  filhes  esta  segu- 
rança, porque  nõ  leixes  de  bem  obrar  e  te  faças  torpe  e  preguiçoso  ou 
que  te  levantes  em  soberva. 

'"'Como  assi  acõteçesse  que  huu  home  rreligioso,  sendo  atribulado  antre 

15  sperãça  e  medo  e  a  meude  nesta  batalha  andasse  mudado  de  húua  e 
doutra  parte,  huua  vez  com  grande  choro  na  igreja  ante  huu  altar  se 
lançou  em  oraçom,  dentro  em  sy  rrevolvendo  estas  cousas,  e  dizendo  : 
7«Oo  se  eu  soubesse  que  avia  de  perseverar!»  *E  logo  ouve  rreposta  de 
Deus  :  «E  se  o  soubesses  que  avias  de  fazer  ?  Faze  agora  o  que  entom 

20  fazer  querias,  e  serás  bem  seguro».  uO  qual  consolado  e  confortado  bem 
se  cometeo  aa  vontade  de  Deus  e  logo  çessou  daquela  cuidaçõ  e  abala- 
mento  ê  que  andava,  e  nõ  quis  mais  escoldrinhar  o  que  nom  lhe  compria, 
nem  saber  do  que  era  por  víir,  Klmas  ante  se  trabalhou  de  enquerer  e 
saber  qual  era  a  vontade  de  Deus  e  o  seu  prazer  perfecto  pera  começar 

25    e  acabar  toda  boa  obra. 

1XE  porem  te  diz  o  Propheta:  «Spera  no  Senhor  e  husa  de  bondade 
e  mora  na  terra,  e  serás  abastado  das  suas  rriquezas».  12Bem  he  que 
muitos  arredou  d'aproveitarem  na  fervente  emenda  de  seu  viver  :  ho  avor- 
reçimento  da  difficuldade  e  o  trabalho  da  peleja.   13E  porque  he  verdade 


7  :  nas  nossas  fíis  :  «in  finibus  tuis»  no  t.  lar.  9  :  ê  fazendo  penitencia  :  «in 
agendo»  no  t.  lat.  14  :  húu  home  rreligioso  :  «quidam»  no  t.  lat.  18  :  E 
logo  ouve  rresposta  de  Deus  :  «statimque  audivit  divinum  intus  responsum»  no 
t.  lat.  22:  e  nõ  quis...  por  víir:  «Noluitque  curiose  investigare,  ut  sciret, 
quae  sibi  essent  futura»  no  t.  lat.  27  :  Bem  he  que  :  «Unum  est,  quod»  no 
t.  lat.       29  :  e  o  trabalho  :  «seu  labor»  no  t.  lat. 
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30  que  muito  mais  sobre  todos  aproveitam  nas  virtudes  aqueles  que  se  esfor- 
çam pera  vençerê  as  cousas  que  som  mais  graves  e  mais  contrairás.  18Ca 
aly  mais  aproveita  homem  e  mais  graça  mereçe  onde  elle  mais  vençe  sy 
meesmo  e  onde  se  mais  morteffica  no  spiritu.  lr'Mas  nom  todos  têe  muito 
pera  vençerê  e  pera  morrerem.   1,;Empero,  que[m]  cobiiça  e  deseja  fer- 

35     ventemente,  mais  /  possante  sera  pera  aproveitar  e  acabar  quanto  mais   foi.  95 
e  mayores  paixõoes  tenha,  mais  que  outro  qualquer  bem  acostumado  que 
menos  fervente  seja  pera  as  virtudes.   17E  espeçialmente  duas  cousas 
ajudam  muito  pera  a  grande  emenda  se  poder  fazer,  scilicet  :  18rretraherse 
esforçadamente  daquelo  a  que  ho  a  natura  viçiosamente  inclina  e  pera  que 

40  o  demove  ;  a  outra  he  que  ferventemente  estee  forte  e  asessegado  no  bem 
que  lhe  he  compridoiro  e  necessário. 

I!,E  daquelas  cousas  estuda  de  te  mais  guardares  e  de  as  venceres  que 
a  ti  mais  a  meude  avorreçem  e  te  desprazem  nos  outros,  onde  quer  que 
teu  proveito  possas  achar,  por  tal  que  se  boos  exempros  vires  e  ouvires  que 

45  te  açendas  pera  os  seguires.  -"E,  se  alguuua  outra  cousa  achares  digna  de 
rreprehensom,  guardate  que  nom  a  faças  ;  2  'ou,  se  alguua  vez  a  fezeres, 
trabalhate  de  a  emendares  o  mais  çedo  que  poderes,  ca,  assy  como  o  teu 
olho  consiira  e  esguarda  os  outros,  assy  elles  vêe  e  esgoardam  ê  ti. 

22Oo  quam  prazivel  e  doçe  cousa  he  veer  os  frades  que  sõ  ferventes  e 

50  devotos,  bem  ensiinados  e  disçiplinados  !  -:E  quã  triste  he  e  grave  veer 
aqueles  que  andam  fora  da  hordê  e  sem  rregra,  e  que  nõ  fazem  nem  mamêe 
aquelas  cousas  pera  que  som  chamados  !  24E  quanto  he  empeeçivel  que  o 
rreligioso  seja  negligente  do  propósito  do  seu  chamamento  e  que  se  incline 
a  fazer  as  cousas  nom  devidas.  25Nembrate,  porende,  do  teu  propósito  e 

55  do  que  começaste  e  poem  em  ti  a  imagem  do  Cruçiffixo.  Jf>E,  entõ  te 
poderás  bem  envergonhar^  quando  consiirares  a  vida  de  Jhesu  Christo, 
porque  com  ella  te  nõ  quiseste  mais  conformar,  posto  que  longamente  no 
caminho  de  Deus  andasses.  -7Rreligioso  he  aquele  que  com  todo  sentido 
e  devaçõ  se  exerçita  e  trabalha  em  sancta  vida  e  na  paixom  do  Senhor. 

nu     -SE  este  tal  avõdosamente  achara  todalas  cousas  proveitosas  e  a  elle 

neçessarias,  nem  lhe  sera  mester  que  afora  Jhesu  queira,  nê  /  busque    foi. 96 


48  :  olho  :  no  Mt.  oolho  com  o  primeiro  o  riscado.        60  :  avõdasamente  Ms. 


40  :  estee  forte  e  asessegado  no  bem  :  « insta re  pro  bono»  no  t.  lar.  44  :  pro- 
pósito :  «profeetum»  no  r.  lar. 
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outra  cousa  melhor.    !'Oo  se  Jhesu  crucifixo  viesse  no  nosso  coraçom, 
quam  asiinha  e  quanto  suffiçientemente  seriamos  ensiinados  ! 

10Oo  rreligioso  negligente  e  tibo  têe  tribulaçom  sobre  tribulaçõ  e  de 

65  todo  cabo  padeçe  angustia,  porque  carece  e  hc  minguado  da  consolaçom 
de  dentro.  'O  rreligioso  que  vive  fora  da  disciplina  padeçe  queda. 
-'Aquelle  que  busca  as  cousas  mais  fracas  e  negligentes  sempre  sera  em 
angustias,  porque  ou  huua  ou  outras  sempre  lhe  desprazerõ.  a  Como  fazc 
tam  muitos  rreligiosos,  huus  que  som  apartados  assaz  sob  a  claustral  dis- 

7u  çiplina  ?  31Rraramente  saae[m]  afora,  streitamente  vive,  pobremente 
comem,  grossamente  vestem,  muito  trabalho,  pouco  falam,  longamente 
vegiam,  muito  çedo  ante  da  manhãa  se  levantam,  orações  perlongom,  a 
meude  lêe  e  em  toda  disciplina  se  guardam. 

35Esgoarda  os  Cartuxos  e  os  de  Çistel  e  monges  e  monjas  de  desvairada 

75  rreligion,  como  todalas  noites  se  levanta  pera  cantarê  e  louvarem  Deus  ! 
36E,  porende,  gram  torpeza  seria  que  tu  deveses  em  tã  santa  obra  ser  pre- 
guiçoso, onde  tanta  moltidom  de  rreligiosos  começom  de  cantar  a  Deus. 
37Oo  se  nunca  al  se  ouvesse  de  fazer,  senom  com  toda  boca  e  coraçõ 
louvar  Nosso  Senhor  Deus  !   38Oo  se  nunca  ouvesses  mester  de  comer, 

bO  nem  bever,  nem  dormir,  e  soomente  estar  em  estudos  spirituaaes  !  39Entom 
mais  bem  aventurado  serias,  que  agora  que  serves  aa  carne  em  qualquer 
neçessidade.  40Oo  prouvera  a  Deus  que  nom  forom  estas  neçessidades, 
mas  soomente  manjares  e  rreffecçõees  spirituaaes  da  alma,  das  quaaes  nos, 
mezquinhos,  rraramente  gostamos. 

85         41  Quando  ho  home  a  esto  chega  que  nom  busca  consolaçom  de  nêhuua 
creatura,  entom  lhe  começa  Deus  primeiramente  de  fazer  saber  perfei- 
tamente, entom  sera  elle  bem  contente  de  qual  /  quer  cousa  que  lhe  aveer,   w.  9^  v. 
entom  nom  se  alegrara  polo  muito  nem  se  entristecera  polo  pouco  ; 
42mas  poerse  a  enteiramente  e  com  feuza  em  Deus  que  he  a  elle  todo  em 

90  todallas  [cousas],  ao  qual  nêhuua  cousa  pareçe  nem  morre,  mas  todas  as 
cousas  a  elle  vivem,  e  aa  sua  vontade  obedeçê  e  servem  todos. 


70  :  saae  Ms.,  exeunt  no  t.  lat.       78  :  Oo  :  no  Ms.  O  so,  com  o  s  riscado. 


63  :  seriamos  ensiinados  :  no  t.  lat.  seguc-sc  o  período  omitido  na  tradução  : 
«Religiosus  fervidus,  omnia  bene  portat  et  capit,  quae  illi  jubentur».  66  :  de 
dentro  :  o  tradutor  omitiu  a  frase  seguinte  do  t.  lat.  :  «et  exteriorem  quaerere 
prohibetur». 
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1  Nembrate  sempre  da  fim  e  que  o  tempo  perdido  nom  torna  mais. 
14  Sem  seeres  soliçito  nem  sem  diligentia  nunca  acharas  as  virtudes  mas 
começaras  de  rrefeeçer  e  começaras  de  mal  aver.  E,  se  te  deeres  ao  fervor, 
95  acharas  grande  paz  e  sentiras  o  trabalho  mais  leve.  *5E3  pela  graça  de 
Deus  e  amor  da  virtude,  ho  homem  fervente  e  diligente  pera  todalas 
cousas  estaa  prestes.  ,HMayor  trabalho  he  de  rresistir  e  de  contrariar  aos 
peccados  e  aas  paixõoes,  que  ser  metido  em  trabalhos  corporaaes.  17Quem 
nom  esquiva  e  lança  fora  de  sy  os  pequenos  viçios  e  deffectos,  pouco  e 
100  pouco  se  vay  metendo  e  enlaçado  nos  mayores.  18Alegrarte  as  aa  véspera 
quando  bê  e  frutuosamente  despenderes  o  dia.  1<JVegia  sempre  ti  meesmo, 
amoesta  ti  meesmo,  esperta  ti  meesmo  e,  que  quer  que  dos  outros  seja, 
nom  esqueeças  ti  meesmo.  Tãto  aproveitaras,  quanto  ti  meesmo  contra- 
riares e  fezeres  força. 

105  DEO    GR  ACI  AS 

Quis  scripsit,  scripbat,  et  semper  cu  Domino  vivai. 
Fuit  perfectus  liber  iste  XV  Kl.  Decembns,  atino  Domini 
MCCCCLXXVU. 


93  :  diligentia  :  t  cedilhado  no  Ms.       96  :  homemê  Ms. 


92  :  c  que  :  «et  quia»  no  t.  iai.  93  :  mas  começaras...  mal  aver  :  «Si  incipis 
tepescere,  incipics  malc  haberc»  no  t.  lar. 
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PARTE  II 


ESTUDO  LINGUÍSTICO 


CAPÍTULO  I 


ORTOGRAFIA  (*) 

§    1  —  Emprego  do  h 

O  emprego  do  h  é  em  muitos  casos  arbitrário,  por  se  tratar 
duma  letra  sem  valor  fonético. 

a)  O  h  não  aparece  em  palavras  que  o  possuíam  no  latim: 
ospede,  233g;  oje,  193}4;  22263  etc.  Outras  vezes  o  seu  emprego 
é  oscilante  dentro  da  mesma  palavra:  omildoso,  6i;  7y;  homil- 
doso,  74;  83,  etc;  ora  s.  f.,  189;  22^,  etc;  hora,  s.  f.,  203L>; 
22183  etc. 

As  formas  do  verbo  haver  apresentam-se  sempre  sem  h,  ex- 
cepto a  3.a  pessoa  do  sing.  e  do  pl.  do  pres.  ind.  que  o  man- 
têm invariàvelmente:  ha,  li3;  23310j  etc;  ham,  1322;  1917M8, 
etc;  e  um  único  exemplo  da  2.a  pes.  do  sing.  do  mesmo 
tempo:  has,  23 1.  Nas  formas  do  futuro,  conjugado  reflexa  ou 
pronominalmente,  há  hesitação  no  emprego  do  h:  alegrar  te  as, 
25,*;  poerse  a,  25  rj;  alevantalos  ha,  13^;  enpeceerte  ha,  7y; 
sentir  se  ha,  1910. 

b)  São  muito  frequentes  os  exemplos  em  que  aparece  um  h  não 


(*)  Neste  capítulo,  assim  como  nos  seguintes,  do  estudo  linguístico  e  do 
glossário,  os  números  que  acompanham  cada  exemplo  referem-se  aos  capítulos  do 
texto  em  que  ele  se  encontra,  e  os  números  colocados  em  índice,  aos  parágrafos 
(ou  cláusulas)  em  que  dividi  cada  capítulo. 


53 


ISABEL  VILARES  CEPEDA 


etimológico,  principalmente  no  início  das  palavras  :  fnrs 
111T;  20  30,  etc;  hermo,  185;  heremita,  20lts;  hordem,  136; 
2523;  huso,  1119;  fã  adv.,  210  131P,  etc;  /zaw/e  adv..  319; 
huyvarom  fut.  ind.,  2413;  huu,  húua,  húa  art.  indef.,  2X\ 
35J22;  76,  etc;  a  3.a  pes.  do  sing.  do  pres.  ind.  do  verbo  ser: 
he,  14,8,103  etc.  O  constante  emprego  do  h  nesta  última  forma 
leva  a  supô-lo  baseado  na  tendência  para  distinguir  a  forma 
do  verbo  ser  da  copulativa  e,  ou  por  analogia  com  a  forma 
correspondente  do  verbo  haver. 

Nalguns  casos  há  alternância  de  formas  com  ou  sem  h  dentro 
da  mesma  palavra;  hordenar,  19r_>;  hordenou  perf.  ind.,  161L>; 
hordenada  part.  pas.,  313;  ordena  pres.  ind.,  3VJ;  1323;  198. 
O  artigo  definido  masc  e  os  pronomes  pessoal  e  demonstra- 
tivo o  também  apresentam  por  vezes  a  forma  com  h:  ho  art. 
def.,  16;  318;  45,  etc;  ho  pr.  dem.,  161}  ho  pr.  pes.,  1312;  2518. 
No  interior  da  palavra  aparece  um  h  não  etimológico  em: 
theudo  part.  pas.,  2,3;  cdthinoo,  85;  conthinoadamente,  cõthi- 
noadamente,  143;  19i3.  O  /z  que  nestes  casos  deve  ter  sido 
usado  anteriormente  para  marcar  o  hiato  (Williams,  From 
Latin,  §  27,1)  aparece  aqui  deslocado. 

§    2  —  Representação  dos  sons  [;],  [g],  [g>_<] 

a)  O  som  de  [;]  é  representado  ou  por  ;  ou  por  g,  independen- 
temente do  étimo:  jente,  20,;  sajes,  98;  24  30;  sageza,  7* 

b)  O  som  de  [g],  antes  de  e  ou  i,  é  representado  por  gu,  ou  então 
por  g,  no  que  se  afasta  do  português  moderno:  longueza,  2iUl; 
agutlhõoes,  24 ,,;  çegidade,  1,;  largeza,  13 n;  /«/ges  pres. 
conj.,  14j;  purgemos  pres.  conj.,  247. 

c)  O  som  de  [gu]  é  representado  por  #m  e  às  vezes  por  go: 
minguado,  25.},,;  esguarda  pres.  ind.,  251M;  esguardarom,  perf. 
ind.,  22,,-,;  esgoardar,  li;t;  esgoarda  imperat.,  5-,;  132«;  2  5  35, 
etc;  esgoardamento,  3,..;  ygcáímente,  19, 7;  mingoa  pres.  ind., 
3i:t;  7.,;  mingou,  s.  f.,  105;  2 1  o, ;  mingoados,  as,  1 2\  185)12. 

O  emprego  de  para  representar  o  som  de  gu,  só  se  tornou 
frequente  no  fim  do  séc  XV  (Williams,  From  Latin,  §  26,  2A). 
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§    3  —  Representação  do  som  [k\ 

O  som  dc  [k]  c  representado  algumas  vezes  por  qu,  mesmo  quando 
o  latim  não  o  justifica:  acerqua,  18,.  Por  outro  lado,  o  grupo  qu 
latino  aparece  grafado  em  c:  cotiicaio,  11,,. 

§    4  —  Emprego  do  y 

O  uso  do  y  é  muito  arbitrário.  Pode  dizer-se  que  alterna  com  i 
e  j,  embora  seja  frequente  o  seu  emprego  como  semi-vogal: 
maneyras,  197;  meyo,  228;  nuydade,  18:;;  rrey,  22,,  etc.  Noutros 
casos  o  y  parece  indicar  que  o  i  não  forma  ditongo  com  a  vogal 
que  o  precede:  doyamse  imperf.  ind.,  1810;  sayda,  192T;  2CU. 

§    5  —  Emprego  de  consoantes  nasais 

O  uso  de  m  antes  de  consoantes  labiais,  embora  predomine,  não 
está  generalizado  totalmente.  Por  isso,  aparecem  as  seguintes  gra- 
fias: alinpa  pres.  ind.,  1315;  corronpe  pres.  ind.,  7Gj  enpeecerte 
ha,  7»;  inportunidade,  13 n,  que  são  uma  minoria  em  confronto 
com  as  formas  que  têm  o  m  regular. 

Por  outro  lado,  m  aparece  também,  excepcionalmente,  antes  de 
consoante  não  labial:  emvoltos,  2115;  amdar,  19, ;  omdas,  13i4; 
emsobei-veçer,  2-;  comteplaçom,  comtemplaçõoes,  117;  19i0;  203; 
pemde  pres.  ind.,  198;  etc. 

§    6  —  Emprego  das  vogais  duplas  não  etimológicas 

a)  Aparece  sempre  uma  vogal  dupla  na  terminação  nasal  -5o 
(ht.-anu-) :  aldeãao,  2X\  na  terminação  do  plural  dos  nomes 
em  -omy  -am  e  -ao:  aguilhõoes,  24 v>;  cãaes,  2413;  çidadãaos, 
148;  e  na  terminação  nasal  Õe  (lat.  -udine-):  multidooe,  24i;;. 
A  vogal  dupla  na  terminação  -des  (lat.  -ones)  é  geralmente 
o  o,  excepto  em  dois  únicos  casos  em  que  aparece  a  duplicação 
do  e;  rreffecçoees,  2540  e  tribulaçòees,  13L>,;. 
As  formas  da  2.a  e  3.a  pes.  do  sing.  do  presente  do  indicativo 
do  verbo  pôr  e  seus  compostos  também  apresentam  por  vezes 
vogal  dupla:  põoe,  lx\  pospòoe,  24, G;  propòoe,  19y,  etc;  pro- 
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pôoes,  2226.  Em  todos  estes  casos,  a  vogal  dupla  talvez  indique 
prolongamento  do  ditongo  nasal. 

b)  A  vogal  dupla  deve  indicar  abertura  da  vogal  tónica: 

—  na  terminação  do  plural  dos  nomes  e  pronomes  em  -al\ 
canaaes,  21  n.  A  vogal  dupla  é  geralmente  o  a,  embora  apa- 
reçam exemplos  com  o  e  repetido:  eternaees,  2216  e  principal- 
os  pronomes  qual  e  tal. 

—  noutras  palavras  como:  çeeo,  2X\  1 1 10 ;  2034;  feestas, 
Í922i24525Í  laaços,  24463  maao,  107;  lli7M9,  etc;  naao,  1314 ; 
aalem,  aalem  de,  1920;  1410;;  alaa,  2340;  de  coors  17;  20-3; 
oo  interj.,  1t,iiímj  etc;  aalma,  213. 

—  nalgumas  formas  verbais:  dooe  pres.  ind.,  24õ;  dooetc 
imperat.,  24 19;  pres.  ind.,  13J(;;  198,  etc;  estaa  imperat., 
203«;  23i2;  ííz<2^  pres.  ind.,  79;  saaem,  2534;  aas  pres.  ind.  do 
verbo  haver,  255  (os  outros  exemplos  desta  forma  verbal  não 
apresentam  vogal  geminada). 

§    7  —  Emprego  das  consoantes  duplas 

a)  Iniciais. 

As  únicas  consoantes  que  aparecem  duplicadas  no  início  da 
palavra  são  o  /,  o  r  e  o  s;  o  /  e  o  s  só  esporàdicamente,  e  o 
r  em  todos  os  casos,  excepto  dois:  raramente,  10^;  resistissem 
imperf.  conj.  14 4.  A  constância  deste  emprego  dá-nos  indi- 
cação sobre  o  carácter  múltiplo  do  r  inicial,  porventura  mais 
acentuado  no  copista,  pois  nos  documentos  contemporâneos 
o  r  duplo  inicial  é  esporádico. 

Os  exemplos  de  /  duplo  inicial  são:  f  favor,  219;  ff  erro,  13i5; 
ff 02  pres.  ind.,  16.  Os  exemplos  de  s  duplo  inicial  só  aparecem 
nos  pronomes  pessoais  si  e  se  e  no  pronome  possessivo  sua: 
ssy,  ssi,  3,3,  13^;  243;  sse,  29;  ssua,  la;  1,„  etc. 

b)  Intcrvocálicas. 

Das  consoantes  r,  /  e  /  aparecem  muitos  exemplos  de  grafia 
dupla.  Uns  representam  consoante  dupla  latina:  affeiçom,  114; 
3.;  defferença,  14,;  defficil,  14.,;  elle(s),  lns;  2-..,  etc;  occa- 
siom,  occasiõoes,  ll?noj  etc;  oceupaçom,  20..;  peccados,  317; 
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11,;,  etc.  Outros  nada  há  que  os  justifique,  a  não  ser  um  falso 
cultismo:  ocçioso,  a,  38;  191(1;  20:i;  ocçiosidade,  177;  cautella, 
321  gutta,  19, :t;  ellementos,  2034;  hedifficaçom,  83;  10r>. 

O  s  duplo  substitui,  por  vezes,  o  5  simples  intervocálico: 
possessem  imperf.  conj.,  317;  assinha,  1317.  Por  outro  lado 
o  s  simples  substitui,  também,  às  vezes,  o  s  duplo  intervocálico, 
o  que  revela  hesitação  na  grafia  das  sibilantes  sonora  e  surda: 
desoluçom,  317;  trespasa  pres.  ind.,  1_>;  deveses  imperf.  conj., 
25** 

c)  O  r  duplo  aparece,  no  interior  da  palavra,  depois  de  consoante 
nasal  para  representar  o  som  múltiplo  do  r:  homrras,  110; 
324,  etc;  desonrrados ,  123;  honrrar,  2337. 

§    8  —  Grafias  eruditas 

a)  Podem-se  agrupar  as  palavras  cuja  grafia  não  representa  rea- 
lidade fonética,  mas  sim  um  decalque  das  palavras  latinas 
correspondentes  :  açepto,  2322Í  af flicta,  242r,;  deffectu,  os, 
165,13  etc;  rregnos,  18;  22 13. 

Às  vezes,  estas  grafias  latinizantes  ocorrem  a  par  das  grafias 
normais:  doe  trina,  12;  doutrina,  12;  sonetos,  12;  58,  etc;  san- 
tos, 114,8;  135;  teptaqom,  13lti;  tentaçõ,  13;;  138,  etc;  obe- 
dientia,  9lj3,  etc;  obediençia,  1815. 

b)  Por  influência  erudita,  algumas  palavras  oriundas  da  quarta 
declinação  latina  conservam  o  u  final;  impetu,  13n;  spiritu, 
13,4,  etc;  deffectu,  1613. 

c)  São  também  de  considerar  as  palavras  com  grafia  erudita  de 
origem  não  latina,  vindas,  no  entanto,  através  dessa  língua: 
philosophia,  2431;  philosofo,  17;  2X\  Propheta,  Profeta,  212); 
221:;  25n;  thesouro,  2432;  manah,  13. 

d)  Outro  grupo  de  palavras  apresenta  grafias  falsamente  eruditas: 
screpvas  pres.  conj.,  19lt;;  dãpno,  102;  pertinatia,  9n;  ex  adv., 
138;  203A,  etc 
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O  adv.  begninamente,  16:;  aparece  mal  grafado,  talvez  porque 
o  copista  que  conhecia  a  existência  do  g  e  não  o  pronunciava 
o  colocou  discricionàriamente. 


SR 


CAPÍTULO  II 


FONÉTICA 

VOGAIS 

Vogais  tónicas 
§    9  —  a  do  lat.  vulgar  (  â3  ã  do  lat.  clássico) 

a)  a  atrai  um  i  da  sílaba  seguinte  e  forma  com  ele  ditongo  em 
palavras  semi-cultas,  algumas  das  quais  foram  reconstituídas 
mais  tarde  sobre  o  modelo  latino:  contrairás,  87;  104;  25l3; 
polo  contrairo,  1 1 14 ;  desvairados,  as,  5(i;  1917;  25;H5. 

b)  O  ditongo  ou,  resultante  de  a  e  r,  mantém-se,  sem  alternar 

com  oi:  cousas,  l5,8,  etc;  dourados,  2428. 

c)  a,  seguido  de  outro  a,  em  hiato,  desenvolve  um  i  de  transição 
na  forma  de  verbo:  atrayã  pres.  conj.,  3i0. 

d)  a  conserva-se  em  fame,  183;  2412. 

§  10  —  e  do  lat.  vulgar  (ê,  1,  ce  do  lat.  clássico) 

a)  e ,  seguido  dum  i  que  afecta  alguma  consoante,  fecha-se  em  i, 
em  palavras  semi-cultas:  lediçe,  211J4;  254;  tristiza,  1910. 
A  propósito  desta  última  forma,  é  de  notar  que,  normalmente, 
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a  evolução  de  ti  para  z  vem  acompanhada  da  conservação  do 
e  que  o  antecede. 

b)  e,  por  influência  dum  "  final,  fecha-se  em  i:  fiz  perf.  ind., 
l.a  sing,  194. 

c)  f  em  hiato  conserva-se  sempre,  sem  ditongação:  alheo(s),  as, 
91();  1L,  etc;  c/je^,  0(5),  1510;  2014;  2415;  *>£<w,  21n;  creo 
pres.  ind.,  21,7;  amercea  pres.  ind.,  24  (i;  /Vé?as  prés.  conj., 
19lt;;  rrefrea  imperat.,  1915.  Segundo  Leite  de  Vasconcellos 
(Esquisse,  §  48,  b),  em  Chaves,  ainda  se  diz  -ea  e,  no  Algarve, 
há  oscilação  entre  -ea  e  -eia. 

d)  e  seguido  de  sílaba  final  terminada  em  o  [u]  fecha-se  em  z: 
isso,  ysso,  3i5;  18 etc;  niisso,  27;  siso,  99;  mas  conserva-se 
sempre  em:  aquelo,  114;  3«,  etc;  daquelo,  25iS;  aquesto,  20tí; 

.  219;  ^//o,  9l();  ^/o,  14;  553  etc 

§  11  —  o  do  lat  vulgar  (õ  do  lat.  clássico) 

O  ditongo  oi  proveniente  de  o  e  i  mantém-se,  sem  nunca  alternar 

com  ou:  compridoiro,  2518;  írespassadoiras,  115. 

§12  —  p  do  lat.  vulgar  (     u  do  lat.  clássico) 

a)  ç  seguido  de  sílaba  final  terminada  em  o  [u]  fecha-se  em  u: 
tudo  pr.  indef.  neutro,  164;  mas  conserva-se  em  todos  os  outros 
exemplos  (8  ao  todo)  deste  mesmo  pronome  indefinido  na 
forma  neutra:  todo,  18;  3,;,  etc. 

b)  o  +  o  final  em  hiato  ditonga-se  em  ou:  dous  num.  card., 
244().  Os  pronomes  possessivos  da  2.a  e  3.a  pes.  do  sing.,  no 
entanto,  somente  aparecem  sob  as  formas  teu  e  seu,  analógicas 
de  meu. 

c)  p  seguido  de  /  fecha-se  em  //  em:  exufre,  24 n.  A  evolução 
desta  palavra  é  paralela  à  do  esp.  azufre  cujo  u  é  explicado 
pela  vocalização  do  /  em  z  ou  u  e  fechamento  do  o  por  influên- 
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cia  da  semi-vogal  (Corominas,  Diccionario,  s.  v.  azufre). 
A  forma  com  u  não  é  esporádica,  pois  também  aparece  na 
Crónica  dos  Frades  Menores,  II,  115,  169. 

d)  p  seguido  de  i  final  fecha-se  em  u:  fuge,  imperat.,  20w(l.  Esta 
forma,  que  ainda  é  a  usada  no  NE  transmontano,  influenciou 
outro  verbo  que  lhe  estava  associado  pelo  sentido:  turre, 
imperat.,  94. 

13 — u  do  lat.  vulgar  («  do  lat.  clássico) 

O  ditongo  ui  resultante  de  u  e  de  um  ?  proveniente  de  consoante 
palatal  mantém-se  em:  fruito,  31(1;  239.  Posteriormente,  o  i  assi- 
milou-se  à  vogal  anterior,  mas  a  forma  completa  continua  a  sub- 
sistir na  linguagem  popular  (Leite  de  Vasc,  Esquisse,  §  56,  i). 

A   terminação  nasal  -ão   (tónica  e   át  o  n  a ) 

14  —  A  terminação  nasal  -ão  do  português  moderno  encontra-se  nos 
nomes  que  em  latim  terminavam  em  -onem,  -anem,  -anum  e 
-udinem,  nas  terceiras  pessoas  do  plural  dos  verbos  em  -ant  e  -unt 
e  em  palavras  invariáveis. 

No  texto,  a  correspondência  nos  nomes  entre  as  terminações  por- 
tuguesas e  o  étimo  latino  é  perfeita,  salvo  no  pequeno  grupo  que 
representa  o  latim  -udinem,  em  que  se  faz  sentir  a  analogia  com 
o  grupo  -om  (lat.  -onem),  por  terem  as  formas  do  plural  iguais. 
Assim  temos: 

-onem  >  -om:  afliçom,  2210;  devaçom,  14;  liçom,  14;  etc. 
-anem  >  -am:  pam,  2120. 

-anum  >  -ão  (com  a  grafia  -ãao)\  aldeãao,  21;  irmãao,  2218; 
mãao,  132r,;  sãao  adj.,  23a:;  245. 

-udinem  >  -óe  (com  a  grafia  -õoe),  -om:  servidõoe,  22  24, 
soliçitidõoe,  227;  multidõoe,  24ir>;  multidom,  1816;  253ft;  escuridom, 
313. 

Quanto  aos  verbos,  a  concordância  entre  as  formas  portuguesas 
e  a  etimologia  é  constante  na  desinência  -om  do  lat.  -unt,  mas 
oscila  muito  na  desinência  -am  do  lat.  -ant. 
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-uni  >  -om:  no  perf.  ind.  acabarom,  18(i;  amarom,  22,5;  amer- 
gerom,  18,9;  etc;  e  na  3.a  pes.  pl.  do  prés.  ind.  do  verbo  ser: 
som,  11j8j  etc. 

-ant  (em  posição  tónica)  >  -am,  a:  no  fut.  ind.:  averam,  113; 
padeçeram,  24,.-,;  valera,  24:}5;  serã,  seram,  2412íi3j  e  nas  seguintes 
formas  do  pres.  ind.:  dam,  18, „;  estam,  9S;  dííw,  55;  20, ç,;  2313; 
/ww  13L-;  1917324;  23 20. 

-ant  (em  posição  tónica)  >  om,  5:  no  fut.  ind.:  demandaram,  3,*; 
desprazerá,  25o..;  estarom,  24 L>„;  etc.  (ao  todo  9  ex.). 
-a»/  (em  posição  átona)  >  -om,  -5:  no  pres.  ind.:  abraçam,  22, o ; 
acham,  15,;;  aproveitam,  2S;  174;  25,r!;  etc.  (ao  todo  26  ex.);  no 
imperf.  ind.;  trabalhavam,  188;  escolhiam,  204;  no  pres.  conj., 
desprazam,  59;  façam,  10,;  rreçebam,  23^;  atraya,  310;  e  no  con- 
dicional: pareçeriam,  15 ,0. 

-í7A7/  (em  posição  átona)  >  om,  Õ:  no  pres.  ind.:  callom,  320; 
começom,  25o,,;  confiom,  1918)  etc.  (ao  todo  17  ex.);  no  imperf. 
ind.  :  arredava,  204;  çessavom,  18*;  despendiom ,  189:>  etc.  (ao 
todo  9  ex.);  no  pres.  conj.;  tragom,  20..;  e  no  cond.:  curariam, 
22ia;  estudariom,  321. 

Nas  palavras  invariáveis  conservam-se  sem  alteração  as  termina- 
ções nasais:  entom,  entã,  32];  88;  117,  etc;  nom,  \i,5,n,  etc;  senom, 
seno,  1,,;  2S«,  etc. 

O  que  surpreende  no  quadro  de  conjunto  destas  terminações  é, 
por  um  lado,  a  concordância  perfeita  com  o  étimo  nos  nomes  e 
palavras  invariáveis;  e,  por  outro,  o  largo  emprego  da  termina- 
ção -om,  nas  formas  verbais,  correspondente  à  latina  -ant. 
A  explicação  para  a  abundância  de  formas  terminadas  em  -om, 
talvez  possa  buscar-se  num  caso  de  fonética  regional.  É  sabido 
que  em  falares  do  Norte  —  Baixo-Minho  e  Baixo-Douro  —  se 
deu  a  generalização  das  terminações  em  -ãu  (Leite  de  Vasc, 
Esquisse,  §  45c),  resultado  este  para  o  qual  se  tem  de  pressupor 
uma  fase  que  o  texto  deixa  entrever  em  que  -om  abrangesse  todas 
as  formas. 

Ora  o  texto  desta  versão  deve  ter  sido  copiado  em  Paço  de  Sousa 
(concelho  de  Penafiel),  pois  foi  aos  monges  beneditinos  lá  esta- 
belecidos que  Frei  João  Álvares  enviou  de  Bruges  o  original.  Em 
1860,  quando  João  Pedro  Ribeiro  publicou  parte  do  códice,  este 
encontrava-se,  ao  tempo,  na  Livraria  Manuscrita  do  Mosteiro 
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de  Tibães  (concelho  de  Braga).  Como  se  vê,  toda  a  história  do 
manuscrito  se  circunscreve  a  uma  região  dentro  de  cujos  limites, 
como  já  se  disse,  é  corrente  ainda  hoje  a  generalização  em  -õu, 
destas  terminações. 

Vogais  átonas 
Vogais  iniciais 

§  15—  a 

a)  a,  seguido  de  outro  a,  em  hiato,  conserva-se:  pauços,  24..,; 
vaadias,  3>?>. 

b)  a,  seguido  de  e  e  de  o,  em  hiato,  assimila-se  e  passa  respecti- 
vamente a  ee  e  oo:  queeda,  253i ;  moor,  13^,2»;,  etc;  oolha 
prés.  ind.,  153;  oolha  impera t.,  14 1;  24 1. 

A  conservação  sistemática  da  vogal  dupla,  nestes  três  casos,  não 
deve  já  corresponder  a  um  hiato  5  mas  ao  som  aberto  resultante 
da  crase. 

§  16 — ■  e  do  lat.  vulgar  (/.  ê,  ce  do  lat.  clássico) 

a)  e  encontra-se  em  palavras  que  no  português  moderno  apresen- 
tam forma  culta:  estorias,  59;  177;  leteradura,  54. 

b)  e  fecha-se  em  i,  por  influência  da  consoante  palatal  seguinte 
em:  milhor,  45.  Esta  forma  forma  que  continua  viva  por  todo 
o  país  (Leite  de  Vasc,  Esquisse,  §  69a),  coexiste,  no  texto, 
com  a  forma  não  alterada:  melhor,  27;  3rJ,  etc. 

c)  e  -f-  i  reduzem-se  a  i:  imigo(s),  139n6j  etc;  igreja,  256. 

d)  ç  abre-se  em  a  por  influência  assimiladora  dum  r  seguinte: 
parece  pres.  ind.,  2542;  pareçem,  19;  322,  'pereçer'.  Por  influên- 
cia do  inf.  [çarrar]  também  a  vogal  tónica  do  impem,  çarra, 
2  038  apresenta  abertura. 
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e)  e  passa  a  a  nas  seguintes  palavras:  amergerom,  1819;  anafado, 
23 3.;  Avangelho,  14. 

f)  e  fecha-se  em  i  por  influência  da  gutural  seguinte:  ninguém, 
L59.  Esta  forma  coexiste,  no  texto,  com  nenguem,  21  l4  sem 
alteração  na  vogal. 

g)  es  em  hiato  com  as  vogais  tónicas  a  e  u,  fecha-se  em  i  para 
desfazer  o  hiato,  ou  conserva-se:  criar  inf.  impes.,  3 

17  5  cria- 
tura, 36;  7\l  creatura  254l;  a  rneude  14,15,  etc. 

h)  seguido  de  em  hiato,  conserva-se  em:  meesmo,  a,  2X\ 
3,5,  etc;  veer  inf.  impes.,  115;  25,  etc;  /eer  inf.  impes.,  3(i; 
5  .y^sobreseer  inf.  impes.,  15x;  seermos  inf.  pes.,  192:.  Os 
£e  aparecem  reduzidos  a  e  simples  em:  ser  inf.  impes.,  l,,n, 
etc;  serem  inf.  pes.,  20, 7. 

i)  e3  seguido  de  e  pretónico,  em  hiato,  conserva-se  em:  preegaçõ, 
5S;  preegar  inf.  impes.,  10;  ^eera  pres.  ind.,  2025.  A  conserva- 
ção da  vogal  dupla  deve  corresponder  mais  ao  som  aberto 
resultante  da  crase,  do  que  ao  hiato. 

))  t  +  h  em  hiato,  assim ilam-se,  conservando-se  ou  não  a  vogal 
dupla:  viir,  \2-,\  208;  viinras  fut.  ind.,  1118;  mira,  vima, 

§  17 —  p  do  lat.  vulgar  (■",  u  do  lat.  clássico) 

a)  ç  conserva-se  antes  do  som  palatal  resultante  da  influência 
dum  i:  molher,  84;  ponhamos  pres.  conj.,  1112. 

b)  p3  seguido  do  grupo  /í,  fecha-se  em  u  por  influência  do  z 
resultante  da  vocalização  do  /:  cuiíelo,  2  3  32.  Posteriormente, 
o  i  assim ilou-se  à  vogal  precedente. 

c)  ç  +  o  em  hiato  que  resulta  da  queda  de  /  intervocálico,  man- 
tém-se  em:  door,  doores,  17-,;  213,  etc. 
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Vogais  pretónicas 

§  18  —  As  vogais  pretónicas  sobrevivem,  graficamente,  nalguns  casos,  a 
par  doutros  em  que  as  mesmas  se  fundiram  por  se  tratar  de  vogais 
iguais:  cobiiças,  63;  118;  2131  (e  daí  todas  as  formas  do  verbo 
cobiiçar);  comeeça  imperat.,  22u>.  Nas  outras  formas  deste  verbo 
a  vogal  dupla  aparece  sempre  reduzida. 

A  vogal  pretónica  também  sobrevive  na  palavra  nuydade  (lat. 
nuditate-),  183,  que  não  passou  à  língua  moderna. 

Vogais  p os  tónicas 

§  19  —  A  vogal  postónica  sobrevive  em  palavras  que  a  perderam,  por 
se  ter  contraído  com  a  vogal  final:  diaboo,  132;  1915;  poboo, 
povoo,  317;  208. 

Esta  vogal  aparece  contraída  em  periigo,  2393253  onde,  a  par 
dessa  redução,  se  nota  um  i  duplo  não  etimológico  explicável  por, 
ao  tempo,  haver  a  vaga  consciência  duma  forma  com  uma  vogal 
dupla. 

Vogais  finais 

§  20  —  e  do  lat.  vulgar 

a)  e  precedido  de  r  e  z  cai  em  palavras  provenientes  de  esdrúxu- 
las latinas:  arvor,  1112;  simplez,  simprez,  38;  ÍO^ 

b)  e  em  contacto  com  e3  em  hiato  que  resulta  da  queda  de  d 
intervocálico,  mantém-se  em:  cree  imperat.,  910;  crees  pres. 
ind.,  20S5. 

c)  f  em  contacto  com  e3  em  hiato  que  resulta  da  queda  de  t  inter- 
vocálico, mantém-se  sem  ditongação  no  único  exemplo  de  2.a 
pes.  do  plural:  avee  imperat.  do  verbo  haver,  20v3. 

d)  e  em  contacto  com  e>  em  hiato  que  resulta  da  queda  de  / 
intervocálico,  mantém-se,  também,  sem  ditongação:  duravees, 
2217;  infiees,  2214;  invesivees,  invisivees  liei  2217;  mudavees, 
222~;  sensivees,  63;  visivees  liei  22i7. 
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e)  e  em  contacto  com  i  tónico,  em  hiato,  assimila-se,  conser- 
vando-se  a  vogal  dupla:  fiis,  25 3;  viis  (pl.  de  vil),  62. 

f)  e  em  contacto  com  a,  em  hiato  que  resulta  da  queda  de  / 
intervocálico,  mantém-se:  canaaes,  21  n;  carnaaes,  22xx\  eter- 
naaes,  eternaees,  2216;  2337;  243S;  quaees,  quaaes,  llm,  etc. 

§  21  —  o  do  lat.  vulgar 

a)  o  em  contacto  com  o  tónico,  em  hiato  que  resulta  da  queda  de 
consoante,  conserva-se:  boo(s),  2V>\  310,  etc.  Quando  o 
hiato  já  existia  no  latim  p  e  o  ditongam-se:  dous>  2440. 

b)  o,  precedido  de  u  tónico,  assimila-se  conservando-se  a  vogal 
dupla:  húu  art.  indef.,  2X\  3Ò;  nêhuu,  33ntíí  etc;  alguu(s), 

2ioji25  etc 

CONSOANTES 

Consoantes  iniciais 

§22  —  Simples 

a)  A  consoante  lábio-dental  sonora  v  passa,  anormalmente,  à 
surda  correspondente  /  em  femença,  55  (lat.  vehementia). 

b)  O  lat.  serare  deu  cerrar,  numa  época  em  que  a  distinção  entre 
5  e  c  c-  ',  isto  é,  entre  a  sibilante  ápico-alveoiar  e  a  sibilante 
predorso  dental  estaria  generalizada,  para  se  fugir  à  homoní- 
mia existente  com  serrar  do  lat.  serrar e  do  qual  recebera,  no 
entanto,  o  r  duplo.  (Corominas,  Diccionario,  s.  v.  cerrar). 
A  forma  que  aparece  no  texto  é  çarra,  imperat.,  2038. 

§23  —  Agrupadas 

a )  Para  apoiar  os  grupos  de  consoantes  começados  por  s,  surge 
um  e  protético:  escândalos,  317;  escuridom,  313;  estável,  3-,,., 
etc. 
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O  largo  predomínio  das  formas  com  c  protético  (cerca  de  129, 
contra  cerca  de  58  sem  e-)  (')  mostra-nos  um  estádio  bastante 
evoluído  da  grafia,  que  avulta  mais  se  o  compararmos  com 
aquele  que  nos  fornecem  os  dados  colhidos  no  glossário  dum 
texto  da  primeira  metade  do  séc.  XV  (Livro  de  Solilóquio  de 
Sancto  Agostinho)  em  que  há  somente  8  exemplos  com  e  pro- 
tético contra  180  (apr.)  sem  a  mesma  vogal. 

b)  O  grupo  q  +  u  perde  a  semi- vogal,  reduzindo-se  a  consoante 
gutural  simples  em:  camanha,  112;  33;  15  :i;cotiiano,  casy, 
1322;  ca  conj.  comparativa,  5y,  15 5;  etc,  conj.  causal, 
3,i,  etc. 

c)  O  grupo  g  +  u  aparece  nas  formas  do  verbo  ganhar:  guanhar, 
58;  guanhou,  22z%.  O  grupo  gu  deve  corresponder  a  g  u ,  já  que 
esta  grafia  só  aparece  no  texto  antes  de  e  ou  i,  ou  em  palavras 
em  que  a  semi-vogal  ainda  hoje  se  pronuncia. 

As  formas  do  texto  devem  ser,  portanto,  as  representantes  da 
raiz  germânica  waidanjan,  sem  o  cruzamento  que  sofre- 
riam com  os  derivados  de  outra  raiz,  também  germânica, 
GANAN  (Corominas,  Diccionario,  s.  v.  ganar). 

Consoantes  internas 
§  24  —  Consoantes  intervocálicas 
a)  Labiais 

—  A  bilabial  b  passa  à  lábio-dental  v:  avito,  174;  avondança, 
2027;  228;  avòdo sãmente,  25 28>  avõdã  pres.  ind.,  2(j;  avorre- 
çimento,  2512;  bever,  2120;  2538.  Esta  última  forma  alterna 
com  beber,  2210  cujo  b  intervocálico  se  deve  explicar  por  assi- 
milação à  consoante  inicial  ou  pela  confusão  que  se  operou 
entre  b  e  v  patente  em  diaboo,  132;  1915;  244G. 

—  A  surda  p  sonoriza-se  em  poboo,  208.  No  entanto,  esta 
forma  alterna  com  povoo,  317,  o  que  revela  alternância  entre 
b  e  v. 


(')  Para  se  avaliar  melhor  da  extensão  do  fenómeno,  vide  Glossário. 
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b)  Palatais 

c  seguido  de  de  e  sonoriza-se:  prezes,  23. w;  simplezes,  sim- 
prezes,  83;         A  forma  preces  que  prevaleceu  é  culta. 

c)  Dentais 

—  d  resultante  da  sonorização  de  t  conserva-se  em  palavras  que 
hoje  apresentam  forma  culta:  fadigado,  IO.;  leteradura,  54. 

—  d  resultante  da  sonorização  de  t  cai  no  único  exemplo  de  2.a 
pessoa  do  plural  que  o  texto  apresenta:  avee3  imperat.  do  verbo 

haver,  2Q2> 

d)  Nasais 

—  A  vogal  dupla  resultante  da  quela  dum  n  intervocálico  não 
conserva  a  nasalação,  como  é  normal/em:  boo(s),  212; 
310,  etc. 

Esta  desnasalação  deve  ser  devida  à  analogia  com  a  forma 
feminina  boa,  e  mantém-se  no  português  regional. 

—  O  artigo  indefinido  feminino  tem  sempre  a  forma  húua, 
hãa,  3i2j  763  etc.  A  conservação  da  nasalidade  deve-se  à 
analogia  com  a  forma  masculina  húu. 

Da  mesma  maneira  se  comportam  os  pronomes  indefinidos 
huua,  algúua,  nêhuua. 

—  A  nasalação  proveniente  da  queda  de  n  intervocálico  per- 
manece na  totalidade  das  formas  do  verbo  ter:  teer,  2Gjll,  etc; 
teemos  pres.  ind.,  33;  13153  etc;  teeras  fut.  ind.,  11203  etc; 
excepto  na  forma  teemos  pres.  ind.3  33.  No  entanto,  o  verbo 
composto  reter  apresenta  as  suas  formas  desnasaladas:  rreteer, 
ll15;  rreteermos  inf.  pes.3  122.  A  nasalação  também  se  con- 
serva nas  formas  do  verbo  vir:  viir,  125;  208,  etc;  viinras  fut., 
1118;  viira,  vinra,  23i3,J4,  excepto  em  viir,  lli0. 

§25  —  Consoantes  agrupadas 

a)  Grupos  em  que  entra  uma  consoante  palatal. 

—  No  grupo  sc  seguido  de  e  ou  i,  o  s  assimila-se  à  consoante 
seguinte:  acrecenta  pres.  ind.,  237;  conçientia,  cõçiêtia,  116; 
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263  etc;  floreçeeo  perf.  ind.,  1818;  22,,.;  floreçiam  impcrf., 
3,.,;  nace  prés.  ind.,  20,-,;  ?w;c,  14.. 

A  par  dc  ôonçiencia,  já  aparece  a  forma  culta:  cemseientia, 
cõscictia,  3,:,;  1(1.;  14... 

—  O  grupo  ct  apresenta  o  primeiro  elemento  vocalizado  cm  i, 
em  fruito,  3,,.;  239.  Também  aparece  a  vocalização  pouco 
vulgar  cm  u:  trauto,  10,;  contrauta  imperat.,  83. 

b)  As  consoantes  surdas  seguidas  de  consoante  líquida  são  tra- 
tadas como  cm  posição  intervocálica,  sonorizando-se  portanto. 
A  forma  que  o  texto  apresenta  do  étimo  *popere  é  prove, 
72;  1815;  2428,  que  se  explica  pela  seguinte  evolução:  queda 
da  vogal  postónica,  sonorização  de  p  antes  da  líquida,  metá- 
tese  do  r  e  confusão  de  b  com  v. 

c)  O  grupo  pl  precedido  de  nasal  passa  a  pr  com  permuta  da 
consoante  líquida:  exempros,  exepro,  5.,;  25i9;  simprez,  sim- 
prezes,  83;  10l5  etc;  simprezmente,  57. 

Estes  mesmos  vocábulos  apresentam-se  também  com  o  grupo 
pl  não  modificado:  exemplo,  18ln6322;  simplez,  simplezes, 
simplizes,  38,lr,;  5:!;  113;  simplezmente,  56J7. 

d)  b  precedido  de  r  passa  à  labio-dental  v:  soberva,  9n;  2015, 
etc;  contoi-varmos  inf.  pés.,  9T;  emsoberveqer,  27. 

e)  O  /  do  grupo  //  vocaliza-se  por  assimilação,  quando  está  pre- 
cedido de  u:  cuitelo,  23 32.  O  i  que  resultou  da  vocalização 
assimilou-se  mais  tarde  ao  u. 

f)  O  n  do  grupo  «5í  aparece  assimilado,  como  já  acontecia  no 
latim  arcaico  e  no  vulgar  (J.  J.  Nunes,  Gramática,  Fonética, 
§  43,  3.°):  demostra  pres.  ind.,  1315;  costrangimento,  16i0; 
costranga  pres.  conj.,  5„  24, :. 

g)  A  consoante  final  do  prefixo  sub-  assimila-se  à  consoante  ini- 
cial da  palavra  simples:  sojuga  pres.  ind.,  20n;  someter,  14u. 
Fenómeno  semelhante  se  verifica  nas  palavras  sotil,  24L>7; 
sotileza,  53. 


69 


ISABEL  VILARES  CEPEDA 


§26  —  Consoantes  seguidas  de  / 

a)  O  i  assimila-se  c  não  produz  alterações  nos  seguintes  casos: 
soberva,  9„;  2015,i»;  tibo(s),  1116;  2530;  I8ie;  tibeza,  1821. 

b)  Os  grupos  c[  c  ti  precedidos  de  vogal  evolucionam  para  a 
consoante  sonora  z:  jeuza,  2„;  23i63  etc;  tristiza,  1910. 
Palavras  há,  que  não  seguem  esta  regra,  tendo  de  admitir-se 
uma  duplicação  da  consoante  para  explicar  o  resultado  de  ç: 

despreçivel,  153;  lediçe,  211?,;  25,. 

c)  s  +  /  palatiza-se  e  passa  ;  em  formas  do  verbo  sujar:  çuja 
pres.  ind.,  116;  çujamos,  10^  tendo  de  se  admitir  a  metátese 
do  s  inicial  com  o  c  medial,  face  ao  latim  sucidu-. 

Consoantes  finais 

§27  —  b  em  posição  final  cai  na  preposição  so,  soo  (lat.  sub),  94;  2035. 
Os  casos  em  que  a  consoante  final  foi  restaurada  predominam. 

FENÓMENOS  GERAIS 

§  28  —  Supressão  e  acrescentamento  de  sons 

a)  Aférese:  A  vogal  inicial  foi  omitida  nas  seguintes  palavras: 
parecer,  29;  pareça  pres.  conj.,  2230,  'aparecer';  maginaçom, 
13lg,  palavras  estas  que  continuam  em  uso  na  linguagem  po- 
pular de  Trás-os-Montes,  como  documenta  para  o  segundo 
caso  a  quadra  recolhida  em  Sambade,  Alfândega  da  Fé: 

«Suspiros,  ais  c  tristezas, 
maginações  e  cuidados 
são  o  manjar  dos  amantes, 
quando  vivem  ausentados.» 

b)  Apócope:  A  queda  de  sons  finais  verifica-se  em  certas  pala- 
vras em  posição  proclítica:  gratn,   ln;   13J7;  25..(i:  «grani 
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torpeza  seria»;  mui,  muy,  15J1S3  etc:  «muy  proveitosa  liçom». 
Estas  formas  apocapadas,  alternam,  em  idêntica  situação,  com 
as  formas  plenas:  grande:  «grande  affeiçom»;  muito:  «somos 
muito  soliçitos». 

Também  se  dá  apócope  da  sílaba  final  na  conjunção  pare, 
parem,  1316)  19, i,  etc;  mas  a  forma  completa  apresenta  muito 
maior  número  de  exemplos  (25  contra  7):  porende;  1-,,,,,,  etc. 

Não  se  verifica  a  apócope  no  numeral  cardinal  çento,  24i6: 
«cento  annos». 

c)  É  muito  frequente  o  acrescentamento  dum  a  no  princípio  de 
palavras  sem  que  isso  afecte  a  significação  da  palavra:  alinpa 

-  pres.  ind.,  13i5;  asessegado,  25 18;  alevanta  imperat.,  203;; 
anvido,  arroydo,  20j:i,273  etc. 

d)  Epêntese.  Dá-se  um  acrescentamento  de  sons  no  meio  da  pa- 
lavra, quando  se  trata  da  consoante  líquida  r:  çelestial,  çeles- 
triaaes,  20->>;  21 15;  22-.  Este  fenómeno  é  bastante  vulgar  na 
linguagem  popular,  ainda  hoje,  e  deve  ter-se  dado  para  apoiar 
a  consoante  como  elemento  reforçativo.  Cf.  bonecro,  listra, 
citados  por  J.  J.  Nunes  {Gramática,  Fonética,  §  49,7). 

No  texto  também  aparecem  as  formas  normais  çelestial,  celes- 
tiaaes,  18;  1 1 7. 

e)  Ainda  não  se  verifica  o  aparecimento  do  s  paragógico  no  adv. 
ante,  27;  9L>,  etc. 

f)  O  plural  de  simplez,  simprez  é  regular:  simplezes,  simprezes, 
83;  113.  Não  se  dera,  portanto,  o  fenómeno  de  haplologia  que 
explica  a  forma  moderna  simples. 

§  29  —  Ultra-correcção 

Deve  explicar-se,  por  reacção  culta  contra  a  sonorização  do  p 
inter /ocálico,  a  forma  sopitania,  23]:!,  que  também  aparece  na 
Crónica  dos  Frades  Menores,  II,  108. 


71 


ISABEL  VILARES  CEPEDA 


§  30  —  Assimilação 

Um  c  átono  assim ila-se,  cm  certos  casos,  ao  i  da  sílaba  seguinte: 
cspiçialmcnte,  10*;  cstabeliçimcntos,  16,.,,  pcrsiguiçõoes,  183;  rre- 
çibimentOj  56. 

Para  outros  casos  de  assimilação  de  vogais,  vide  §  15. 

Sobre  a  assimilação  duma  consoant-e  final  com  a  forma  antiga 
do  artigo  lo,  vide  §  39. 

§31  —  Dissimilação 

O  o  átono  dissimilou-se  cm  \remosas,  243);  jremosura,  5%\  76 
e  em  temeroso,  2325. 

§  3z  —  Diferenciação 

No  verbo  gouvir  (lat.  gaudere)  de  que  aparece  no  texto  a  forma 
gouvem  pres.  ind.}  24JH3  há  uma  diferenciação:  a  vogal  labial  u 
desenvolve  uma  consoante  labial,  para  desfazer  o  hiato.  Esta 
evolução  é  paralela  à  de  louvar  e  ouvir. 

§  33  —  Mctátese 

Este  fenómeno  observa-se  especialmente  com  as  consoantes  líqui- 
das, devido  ao  carácter  instável  destes  sons:  fremosas,  2435; 
jremosura,  5ij  7„;  prove,  7L>;  Blivia,  17. 

Também  por  metátese  têm  de  se  explicar  as  formas  do  verbo 
sujar:  çuja,  116;  çujamos  pres.  ind.,  10A  (Vide  §  26,c). 

§  34  —  Analogia 

Ao  lado  da  forma  normal  olhos,  aparece  também  oolhos,  33; 
18, ,.  Esta  forma  com  o  duplo  é  analógica  do  verbo  oolhar,  cuja 
vogal  dupla  é  etimológica  (lat.  ad  +  oculare).  No  singular 
nunca  aparece  a  vogal  dupla  c,  por  isso,  pode  concluir-se  que  no 
plural  cia  também  indique  vogal  aberta. 
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A  propósito  da  forma  mtdtidam  ao  lado  de  midtidõoe,  vide 
§  14. 

Para  o  plural  de  dom,  dooes,  vide  §  37. 
35  —  Contaminação 

—  O  prefixo  in-  sofre  a  contaminação  do  prefixo  ex-  em  enxerir, 
317  do  lat.  inserere,  e  o  mesmo  sucede  na  forma  normal  enxofre 
(Williams,  From  Latin,  §  111,3).  No  texto  esta  palavra  apresenta 
a  forma  exufre,  2413j  com  a  oscilação  vulgar  do  prefixo  ex-  com 
enx-. 

—  Para  explicar  eníradanhas,  114  'entranhas',  poderia  pensar-se 
num  cruzamento  com  a  palavra  entrada. 

J.  M.  Piei  acha  de  difícil  nexo  e  propõe  um  cruzamento  com 
redanho,  variante  de  redenho  'prega  dos  intestinos'  {Miscelânea, 
n.°  6,  págs.  130-132). 

—  escoldrinhar,  5(>;  1912;  259  cuja  base  é  *scrutiniare  resultou, 
segundo  Leite  de  Vasconcellos,  do  cruzamento  de  escudrinhai-, 
com  metátese,  e  *esculdinhar,  com  dissimilação  e  metátese  (Lições 
de  Filologia,  pág.  451). 

—  Forma  curiosa  é  soliçitidõoe,  227  que  pode  explicar-se  por 
contaminação  entre  a  forma  latina  solicitudine-  e  a  forma  evo- 
luída solicidõe.  Da  mesma  maneira  se  apresenta  o  vocábulo,  no 
Leal  Conselheiro:  sollicitidõoe,  pág.  99,  22. 
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MORFOLOGIA 

Nomes 

§  36  — -  Género 

—  A  palavra  fim  apresenta-se  feminina  na  maioria  dos  casos: 
fim,  fiis,  13 21;  2229;  23;í2,  etc;  em  dois  casos,  no  entanto,  surge 
já  na  forma  masculina:  2215;  24 1  (]). 

—  A  palavra  manah,  13  'maná'  que  no  latim  era  neutra  tem  no 
texto  género  feminino,  certamente  devido  à  sua  terminação. 

—  A  palavra  prol,  105;  1822  tem  sempre  género  feminino,  contra 
o  emprego  moderno  (Vide  Morais,  Dicionário,  s.  v.). 

§  37  —  Número 

—  O  plural  dos  nomes  terminados  em  -ez  é  regular,  isto  é, 
forma-se  juntando  -es  ao  singular,  nos  casos  em  que  a  forma  do 
português  moderno  resultou  de  se  ter  dado  haplologia:  simprezes, 
simplezes,  83;  113  plurais  de  simprez,  simplez. 

—  O  e  da  terminação  -es  do  plural  do  adjectivo  comum,  que  se 
assimilará  mais  tarde  à  vogal  antecedente  depois  de  passar  a  z, 
conserva-se:  comúues,  1918jl9. 

—  O  plural  de  dom  é  dõoes,  24l5  forma  analógica  dos  nomes  ter- 
minados no  singular  em  -om  e  no  plural  em  -ões. 


C)  É  de  notar  que,  na  linguagem  popular,  continua  feminina  na  frase  este- 
reotipada a  fim  do  mundo  (Leite  de  Vasa,  Esquisse,  §  70b). 
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§  38  —  Numerais 

No  texto  aparecem  as  seguintes  formas  de  numerais  cardinais: 
huua,  16.,. 

dous,  244„;  duas,  164;  25lT. 
çento,  241G. 

Artigos 

§  39 —  Artigo  definido.  Tem  as  seguintes  formas: 

o,  os,  ho,  l657jiij  etc 
a,  as,  I2j43  etc. 

A  forma  primitiva  com  /  inicial  só  aparece  numa  expressão  inter- 
jectiva  estereotipada  a  la  fe,  2X  que  é  corrente  ainda  no  séc.  XVI 
(Sá  de  Miranda,  Poesias,  glossário,  s.  v.). 

Em  palavras  associadas  ao  artigo  também  se  entrevê  a  forma 
primitiva  do  artigo,  conservando-se,  ou  não,  a  consoante  dupla 
resultante  da  assimilação.  Estão  neste  caso  as  preposições  per 
e  por:  pelo,  a,  14;  8T,  etc;  pollo,  a,  polo,  a,  lm:,  etc;  e  o  adjectivo 
indefinido  todo:  todollos,  as,  todolos,  as,  1_>,7,  etc. 

§  40 — Artigo  indefinido.  Apresenta  as  formas: 

huu,  2,;  3f). 

hilua,  húa,  322;  7,;,  etc. 

Pronomes 

§  41  — Pronomes  pessoais 

a)  formas  tónicas. 

—  formas  que  servem  de  sujeito: 

eu,  1,;;  2;„  etc. 
tu,  2g,i6,  etc. 
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elle(s),  a(s),  ele,  1,;  31U,  etc. 
nos,  33;  11  ia,  etc;  nos  outros,  115. 

A  forma  nos  outros  é  empregada  enfàticamente  no  texto.  Com 
o  mesmo  sentido  perdura  ainda  hoje  no  Algarve  (Leite  de 
Vasc,  Esquis  se,  §  72a). 

—  formas  regidas  de  preposições: 

ti,  ty,  15J7,  etc. 
si,  sy,  ssi,  ssy,  14;  2l3  etc. 
elle(s),  18;  353  etc. 
nos,  88;  973  etc. 

Estas  formas  de  pronome  aparecem  associadas  a  preposições: 

com:  contigo,  3fi;  20! ,  etc. 

de:  delles,  a,  deles,  as,  27;  32o,  etc. 

em:  neeles,  as,  nelle,  a,  14)9,  etc. 

As  formas  neeles,  neelas  com  vogal  dupla  atestam  a  seguinte 
evolução  (Williams,  From  Latin,  §  140,4):  nasalação  da  vogal 
da  preposição  e  perda  dessa  mesma  nasalação:  em  ele  > 
eele  >  eele.  Como  esta  última  forma  corria  o  risco  de  se 
confundir  com  o  pronome  simples,  juntou-se  novamente  a  pre- 
posição em  desnasalada  por  influência  de  eno,  caindo  depois 
a  vogal  inicial:  en  eele  >  eneele  >  neele. 
As  formas  que  o  texto  apresenta  não  devem  corresponder  a 
realidade  fonética,  pois  que,  a  par  destas,  aparecem  nelle, 
nella  sem  vogal  dupla. 

b)  formas  átonas. 

me,  23;  36í  etc 
te,  l5,rj  etc. 
se,  sse,  153153  etc. 
nos,  1T;  3o,  etc. 

o(s),  ho,  lfi;  2ll5  etc;  a(s),  25,7,  etc. 
lhe(s),  l5m,  etc. 
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A  1.®  pessoa  do  plural  dos  verbos  conjugados  reflexamente 
apresenta  ou  não  o  s  da  desinência  assimilado  ao  n  inicial  do 
pronome:  nembreemonos,  11S;  darmosnos,  33;  esjorcemosnes, 
19n. 


§  42  —  Pronomes  e  adjectivos  possessivos 


As  formas  que  o  texto  apresenta  são  as  modernas: 

meu,  1,0;  2  3  35.  minhas,  22n. 

teu(s),  116;  77,  etc.  tua,  36í9j  etc. 

seu(s),  ll3  etc.  sua(s)}  ssua,  liy2,  etc. 

nosso }  1132,  etc.  nossa,  32;  5tí. 

vossos,  2Q23. 


É  de  notar  a  completa  ausência  das  formas  átonas  ma,  ta,  sa,  que 
ainda  eram  usadas  no  Leal  Conselheiro  (Russo,  Morphology,  §  8,2). 


§43  —  Pronomes  e  adjectivos  demonstrativos 
Esquema  geral  : 

M  F 


este 

aqueste 

esse 

aquele 

o 

meesmo 
tal 


esta 
aquesta 

aquela 

a 

meesma 


N 

esto 

aquesto 

isso 

aquelo 

ello 


este(s),  a(s),  1,;  15,,  etc. 
esto,  1,;  5r„  etc. 
aqueste,  a,  18J  3rJ,  etc. 
aquesto,  20,;;  21,,. 

O  pronome  aqueste  que  correspondia,  quanto  ao  sentido,  a  este 
vai-se  tornando  menos  usado  principalmente  na  posição  átona, 
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(aparecem  24  exemplos  de  este  contra  8  de  aqueste),  o  que  já 
sucedia  no  Leal  Conselheiro  (Russo,  Morphalogy,  §  6).  O  pro- 
gressivo desaparecimento  de  aqueste  deve-se  ao  facto  de  a  forma 
simples  não  ter  evoluído  para  outra  categoria. 
esse,  19 8 ;  isso,  ysso,  315;  1815,  etc. 

isso  é  a  única  forma  neutra  dos  pronomes  demonstrativos  que 
apresenta  metafonia,  por  influência  do  o  [u]  final. 
aquele\s),  a(s),  aquelle,  a,  ln;  22j  etc. 
aquelo,  114;  3t;,  etc. 
ello,  910. 

Este  pronome  é  representante  do  lat.  illud,  e  foi  posto  de  parte, 
mais  tarde,  porque  correspondia,  quanto  ao  sentido,  à  forma 
neutra  aquilo  que  prevaleceu. 

o(s)}  ho,  l13j  25,  etc;  as,  310;  4,. 
meesmo(s),  a;  2X;  3i5,  etc. 

Este  último  pronome  só  aparece  como  adjectivo  reforçativo  junto 
dos  pronomes  ti,  si,  nos,  aquele,  ysso. 

Alguns  destes  pronomes  vêm  associados  a  preposições  : 

a   :  aaqueles,  as,  55;  1921j  etc. 

aaqueste,  1814. 
de:  deste(s),  as,  32i;  ll2o,  etc. 

daquelles,  daquelas,  115;  \0A,  etc. 

daquelo,  2518. 

daquestes,  2034;  2217. 

do  113;  259,  etc. 
em:  neeste,  a,  neste,  a,  313;  72;  lln;  129. 

As  formas  com  vogal  dupla  sugerem  o  comentário  feito  para 

o  pronome  ele  associado  à  prep.  em  (vide  §  49a). 

niisso,  27. 

E&ta  forma  lembra  que  antes  teria  havido  e  duplo,  e  ao  fe- 
char-se  o  e  em  i  julgou  dever  conservar-se  a  vogal  dupla. 
naquela(s),  1925;  24^. 
naqueste,  as,  184;  19a,,  etc. 
por:  polo(s),  pollo,  3  is?  93,  etc. 
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§  44  —  Pronomes  relativos 

Aparecem  as  seguintes  formas 

que,  14,53  etc. 
quem,  15;  2,,  etc. 
cujo,  77. 

qual,  quaaes,  quaees,  ln;  763  etc. 
quanto,  a,  27;  733  etc. 
onde,  li4;  5,;,  etc. 
donde,  13:. 

e  a  locução:  quanto  quer  que,  4T. 

§45  —  Pronomes  interrogativos 

São  os  seguintes: 

que,  32,o,  etc. 
quem,  2-,;  3<„  etc. 
qual,  98;  22,,  etc. 
quanto,  a,  2,,;  1120,  etc. 

§46  —  Pronomes  e  adjectivos  indefinidos 

Apresentam-se  no  texto  as  seguintes  formas: 

al,  20,,;  22,,;  2587. 

algúu(s),  algitua(s),  algúa,  2:,1(),  etc. 

algue,  alguém,  2,,;  6,. 

afcfo,  3,..;  11,5,  etc. 

cada  húu,  cada  húuas,  3,,;  20, 7,  etc. 

homem,  iB;  9,,  etc. 

Homem  empregado  como  pronome  não  sofreu  alteração  em  rela- 
ção ao  substantivo,  como  sucedeu  no  francês  (homme-on),  razão 
essa  por  que  não  subsistiu  no  português  normal.  No  centro  do 
país  sobretudo,  continua  em  uso  a  expressão  um  home,  como 
pronome  indefinido  (Leite  de  Vasc,  Esquisse,  §  72d). 


80 


A  LINGUAGEM  DA  «IMITAÇÃO  DE  CRISTO» 

A  passagem  da  categoria  de  substantivo  para  a  de  pronome  ainda 
está  patente  numa  série  de  exemplos  em  que  a  palavra  latina 
homo,  quando  tomada  cm  sentido  genérico,  c  traduzida  pela 
forma  homem  sem  artigo:  «quando  homem  de  boa  vontade  e  de 
boo  propósito  he  atribulado...  dc  maas  cuidaçõoes»,  12.-,;  «em 
julgando  os  outros,  homem  trabalha  em  balde»,  14.,;  outros  ex.: 
12,,,;  ,16,;  211();  24,,;  25,,. 
húu,  húus,  huuas,  3.-,;  1912. 

muitos,  as,  1,;  25,  etc.  A  forma  de  adjectivo  vem  reforçada  pelo 
adv.  tam,  na  frase  «Como  fazê  tam  muitos  rreligiosos»,  2533. 
nemigalha,  2155;  3243  etc.  À  formação  deste  pronome  presidiu  o 
espírito  de  expressividade  e  concretismo  comparável  ao  que  ori- 
ginou as  negativas  francesas  pas  e  point. 

nehúu,  nemhúu,  35;  13iro  etc,  nêhúua,  103;  12,,  etc.  Pelas  grafias 
do  ms.  vê-se  que  a  pronúncia  não  devia  ser  a  do  português  nor- 
mal moderno  com  a  consonte  palatal  0,  pois  que  o  h  aparece 
sempre  no  artigo;  deve-se  aproximar,  antes,  da  pronúncia  regional 
do  Norte,  onde  ainda  hoje  se  diz  nem  ua. 

Nêhúua  aparece,  uma  vez,  com  o  sentido  de  nada,  a  traduzir  o 
lat.  nihil:  «entom  entende  elle  que  Deus  lhe  he  mais  necessário, 
sem  o  qual  nêhúua  de  bem  lhe  pode  víir»,  125. 
nenguem,  ninguém,  159;  21 L4, 
outro(s),  a(s),  113;  25,  etc. 
outrê,  outrem,  4.,;  72,  etc. 
pouco(s),  a,  1};  11.,,  etc. 
quanto,  a,  87;  23253  etc. 

quejando(s),  13J5;  16,,;  1914  do  lat.  quid-genitu  com  alteração 
da  nasal,  também  frequente  na  linguagem  popular. 

tanto(s),  a,  27;  3,-,  etc. 
todo(s),  as,  adj.,  17;  188,  etc. 

Estas  formas  encontram-se  associadas  com  o  artigo  definido  numa 

proporção  bastante  elevada  (50  contra  10): 

todolos,  as,  todollos,  as,  1738;  23j  etc. 

todo,  a}2x\  3 r„  etc. 

todo,  tudo  pr.  neutro,  18;  16 „  etc. 
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Esta  forma  neutra  aparece  sem  metafonia  em  todos  os  casos, 
menos  um  (vide  §  12,  a)). 

Verbos 

§47  —  Conjugação 

Conservam  os  sufixos  verbais  etimológicos  alguns  verbos  que 
mudaram  de  conjugação  mais  tarde: 

correger,  161)4;  coiregemos,  pres.  ind.,  167. 
enquerer,  5:;  25 10. 
rretraher,  6-sn;  25^. 
opremerom  perf.  ind.,  2420- 

amergerom  perf.  ind.,  181;>,  frente  ao  português  moderno  sub- 
mergir  e  emergir. 

§48  —  Modificações  nas  desinências  verbais 

d  intervocálico  das  2.as  pessoas  do  plural. 
No  texto  aparece  um  único  exemplo  de  2.a  pessoa  do  plural: 
avee  imperat.  do  v.  haver,  20L>;5,  o  que  é  muito  pouca  para  avaliar 
se  a  adopção  das  formas  sem  d  era  já  um  facto  consumado,  na 
linguagem  escrita. 

§49  —  Formas  verbais 

a)  particípio  passado. 

No  latim  vulgar  a  terminação  participial  -udo  dos  verbos  de 
tema  em  u  generalizou-se  à  2."  e  3."  conjugações,  e  o  mesmo 
sucedeu  no  português.  No  entanto,  no  português,  ela  foi  ce- 
dendo lugar,  por  analogia,  à  terminação  -ido  dos  verbos  de 
tema  em  i  longo. 

No  texto,  há  um  único  exemplo  de  conservação  da  desinência 
-udo:  theudosf  2,,  contra  as  formas  analógicas:  metido,  25)(;; 
vencido,  6L,  ctc. 
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b)  particípios  fortes. 

No  texto  apresentam-se  alguns  particípios  fortes  que  foram 
substituídos  na  língua  moderna  por  formas  fracas: 
afflicto:  «quando  homem  de  boa  vontade...  hc  temptado  ou 
afflicto...  de  maas  cuidaçõoes»,  12.-,;  nados:  «em  nos  he  donde 
somos  têptados,  daquela  cõcupisçentia  em  que  somos  nados»; 
13; ;  «...  homem  devoto  que  de  boamente  queria  ser  abso- 
luto... de  todo  pecado»,  2210;  no  entanto  é  de  notar  o  par- 
ticípio  fraco  rr 'es olvido,  12-. 

A  forma  escolheito  aparece  substantivada:  «a  sapientia  da 
ordenaçõ  devinal...  ordena  todalas  cousas  pera  salvaçõ  dos 
seus  escolheitos»,  132;?  e  adjectivada:  «erom  preçiosos  e  esco- 
Iheitos  ante  os  oolhos  de  Deus»,  18,,. 

c)  perfeitos  fortes  em  -tu. 

Os  verbos  que  tinham  um  o  no  radical,  como  potui,  atraíram 
o  u  da  desinência  formando  um  ditongo  que  depois  se  reduziu 
a  o.  Este  o  fechou-se  em  u  na  l.a  pessoa  do  singular,  por 
influência  do  i  final.  No  texto  a  forma  pude  ainda  não  tinha 
exercido  analogia  sobre  as  outras  formas  do  perfeito  e  dos 
tempos  seus  derivados,  como  aconteceu  posteriormente.  Assim 
temos:  poderõ  perf.  ind.,  114;  podessem  imperf.  conj.,  22,:i; 
poderes,  45  ;  73,  etc.  ;  poder,  16,  ;  1820  ;  podermos,  19n  ; 
posermos,  fut.  conj.,  llu. 

d)  imperativo. 

A  2.a  pessoa  do  singular  dos  verbos  dizer  e  jazer  provém  das 
formas  do  lat.  vulgar  dice  e  face.  No  entanto  estas  formas 
dariam  em  português,  normalmente,  diz  e  faz,  com  a  queda 
de  e  final  depois  de  z.  Ora,  as  formas  do  texto  têm  um  e 
analógico  do  imperativo  dos  verbos  da  2.a  conjugação:  dize, 
319;  8i;  contradize,  lllf);  faze,  36;  73j  etc. 

e)  futuro  e  condicional. 

Não  aparece  nenhuma  forma  do  tipo  terrei,  com  queda  da 
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vogal  do  infinito,  devido  à  deslocação  do  acento,  mas  sim  as 
formas:  tê  eras,  1120;  têeria,  20.0,  tiradas  do  inf.  têer. 
No  Leal  Conselheiro  ainda  há  oscilação  na  escolha  das  duas 
formas  (Russo,  Morphology,  §  35). 

§50  —  Mudanças  no  radical. 

a)  As  formas  de  imperativo  fuge,  2030  e  sigue,  453  apresentam 
a  vogal  do  radical  fechada  por  influência  do  i  final. 

A  primeira  destas  formas  influenciou  o  imperativo  do  verbo 
coirer:  curre,  9,,  por  lhe  estar  associada  pelo  sentido. 

b)  A  primeira  pessoa  do  presente  do  indicativo  do  verbo  cumprir 
<  *complire  desenvolve-se  por  analogia  com  os  verbos  do 
tipo  dormio  >  dermo  >  durmo.  Também  por  analogia  este 
u  estendeu-se  a  todas  as  formas  do  verbo,  o  que  não  sucede 
ainda  no  texto:  compre  pres.  ind.,  20^;  25a;  compria  imperf. 
ind.,  259. 

§  5 1  —  Verbos  irregulares 
dar 

As  vogais  duplas  das  formas  do  presente  do  conjuntivo:  dees, 
21 2;  dee,  212o  não  são  etimológicas  e  talvez  se  possam  explicar 
por  analogia  com  a  3.a  pessoa  do  plural,  por  sua  vez  também 
analógica  dos  verbos  com  o  tema  em  nasal,  v.  g.  teem. 
A  2.a  pes.  sing.  do  futuro  do  conjuntivo:  deeres,  25, i  apresenta 
vogal  dupla  também,  que  talvez  indique  simplesmente  abertura 
da  vogal,  como  é  corrente  na  grafia  da  época. 

estar 

O  presente  do  conjuntivo  tem  as  formas  cstecs,  19, „  e  estee,  25 18, 
representantes  do  lat.  stem.  As  vogais  duplas  seriam  analógicas 
da  3.a  pes.  do  plural,  como  no  caso  do  verbo  dar. 

jazer 

Nos  tempos  do  tema  do  perfeito,  nota-se  alternância  de  formas 
com  vogal  etimológica  e  formas  que  sofreram  acção  analógica 
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da  l.a  pessoa  do  singular  do  perfeito  do  indicativo  fiz:  fezemos, 
3i8J  fizerom  perf.  ind.  1853  fezessemos,  1116;  fizessem  imperf. 
conj.,  13i2.  No  Leal  Conselheiro  só  aparecem  formas  com  e 
(Russo,  Morphology,  §  12). 
Sobre  o  imperativo  deste  verbo,  vide  §  49  d. 

haver  v 

A  2.a  pes.  do  sing.  do  imperativo,  ave,  13  l2  é  a  representante  nor- 
mal do  lat.  habe.  A  forma  moderna  é  analógica  do  presente  do 
indicativo. 

ir 

O  infinito  impessoal  apresenta,  às  vezes,  vogal  dupla,  talvez  por 
analogia  com  o  verbo  vir  que  se  mostra  no  texto  sempre  com 
vogal  dupla:  hiir,  23J8jl0. 

A  3.a  pes.  do  pl.  do  presente  do  indicativo  é  vam,  55;  2019;  2313. 
Contra  a  teoria  de  Williams,  sobre  a  origem  da  confusão  das  ter- 
minações nasais  em  -ao  (From  Latin,  §  157 ),  não  aparece  ne- 
nhum caso  com  ditongo,  o  que  não  é  para  admirar,  dado  que  o 
texto  apresenta,,  neste  particular,  um  grande  conservantismo. 

ler 

As  formas  com  ee  etimológicas  mantêm-se;  a  vogal  dupla  também 
aparece  em  formas  como  o  pres.  do  conj.:  leeas,  1916  que  se  devem 
explicar  por  analogia. 

poer 

Nos  verbos  compostos  de  poer:  antepoer,  315;  e  propoer,  \9Us  o 
infinito  impessoal  conserva  intactas  as  vogais  que  se  reduziram 
mais  tarde. 

prazer 

As  formas  do  tema  do  perfeito  prouverom,  2216;  prouvera,  25 40; 
prouvesse,  32i;  23 8,  são  analógicas  das  do  mesmo  tempo  do  verbo 
haver,  notando-se  o  completo  desaparecimento  das  formas  etimo- 
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lógicas  do  tipo  prougue  ainda  corrente  no  séc.  XV  (Cf.  Livro  de 
Solilóquio,  glossário,  s.  v.). 

ser 

A  2.a  pes.  do  sing.  do  imperativo  é  sey,  24 19;  25 1?  com  dissimula- 
ção da  vogal  dupla  resultante  da  queda  do  d  intervocálico  na 
forma  lat.  sede. 

ter 

Todas  as  formas  provenientes  do  tema  verbal  geral  têm  vogal 
dupla  e  nasalação,  excepto  um  exemplo  do  presente  do  indicativo: 
teemos,  3;>,  cuja  falta  de  indicação  da  nasal  se  deve  talvez  atribuir 
a  lapso  do  copista. 

As  formas  do  tema  do  perfeito  apresentam  oscilação  entre  a  con- 
servação da  vogal  primitiva  e  a  alteração  devida  a  analogia  com 
a  l.a  pessoa  do  sing.  do  perfeito  do  ind.  tive:  teverom,  18,,7; 
tevessemos,  2231;  teveres,  219;  23,;  tiver,  13. 
Sobre  o  particípio  passado  theudo,  vide  §  48,b. 

trazer 

Neste  verbo  alternam  as  duas  raízes  trag-  e  trac-\  tragem  pres. 
ind.,  20:!2;  traz  pres.  ind.,  35. 

A  forma  do  fut.  do  conj.  trouvermos,  2222  é  analógica  do  mesmo 
tempo  do  verbo  haver.  Cf.  prouvermos  do  verbo  prazer. 

ver 

Os  tempos  derivados  do  tema  verbal  geral  têm  sempre  vogal 
dupla,  excepto  um  exemplo  do  pres.  do  ind.:  vemos,  3  ,. 

vir 

Os  tempos  derivados  do  tema  do  infinito  têm  vogal  dupla  e 
nasalação:  viir,  12.,;  20*;  viinras,  11,*;  vtira  fut.  ind.,  2324;  excepto 
um  exemplo  de  infinito:  viir,  11,,,  e  do  fut.  vinra,  2318. 
As  formas  do  tema  do  perfeito  oscilam  entre  a  conservação  do 
e  duplo  em  hiato  ou  o  fechamento  do  primeiro  e  cm  í:  veeste 
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perf.  ind.,  25  L;  veessemos  imperf.  conj.,  193;  vieste  perf.  ind., 
177;  viesse  imperf.  conj.,  252o;  vieres,  23 l2;  a/er  fut.  conj.,  318; 
19_s;  23,,.  O  verbo  cw«r  apresenta  no  fut.  conj.  a  forma  íroeer, 
25  u  sem  dissimilação. 


Palavras  invariáveis 

§52  —  Advérbios  e  locuções  adverbiais 

a)  de  tempo. 

despois,  li,;  87,  etc. 

A  forma  castelhana  despues  paralela  à  que  aparece  no  texto 
provém,  segundo  Corominas  (Diccionario,  s.  v.),  de  alteração 
da  forma  antiga  depues  do  la:,  de  +  post,  alteração  esta  que 
pode  explicar-se  por  influência  de  desde  e  desque  com  que 
coincidia  em  alguns  dos  seus  empregos.  Em  português  as  duas 
formas  depois,  despois  alternam  durante  muito  tempo:  Frei 
Luís  de  Sousa  ainda  emprega  despois  (Morais,  Dicionário, 
s.  v.),  e  o  povo  continua  hoje  a  usá-la. 

ora,  319. 

Este  advérbio  foi  substituído  na  língua  moderna  por  agora 
que  também  aparece  no  texto  preferentemente  à  primeira 
forma. 

de  manhãa  'amanhã':  «Oje  confessas  teus  peccados  e  logo 
de  manhãa  tornas  a  cometer  os  que  já  confessaste»,  222G.  Ou- 
tros ex.  em  231)().  A  preposição  de  que  entra  nesta  locução  foi 
substituída  por  a  na  língua  moderna.  É  de  notar,  no  entanto, 
que  a  locução  de  manhã,  com  o  mesmo  significado  do  trecho, 
ainda  se  usa  no  Nordeste  trasmontano.  Cf.  também  o  francês 
demain  com  a  mesma  composição. 

b)  de  lugar. 

aalem}  1920,  não  alterna  com  a  forma  completa  alende  como 
sucede  com  a  conjunção  porem-porende. 
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afora,  253t,  alterna  com  a  forma  sem  a  protético  fora,  34; 

202333i. 

alaa,  2340.  Este  advérbio  que  ainda  se  conserva  no  galego 
(J.  J.  Nunes,  Gramática,  Morfologia,  48a),  e  no  Norte  de 
Trás-os-Montes  (Leite  de  Vasc,  Esquisse,  77a)  perdeu  o  a 
inicial  na  língua  moderna. 

hi,  210;  131(J,  etc,  aparece  com  absoluta  exclusão  da  forma 
moderna  ai. 

aa  de  fora,  123,  iem  igual  sentido  e  forma  semelhante  à  locução 
francesa  au  dehors.  A  contracção  da  preposição  com  a  forma 
feminina  do  demonstrativo  a  pressupõe  a  existência  do  subs- 
tantivo parte:  aa  [parte]  de  fora. 

ataaqui,  194.  Trata-se  da  contracção  da  prep.  ataa  com  o  adv. 
aqui. 

c)  de  modo. 

aadur,  116;  18i0,  etc,  do  lat.  ad  +  dum  com  apócope  do  o 
final. 

asiinha,  asinha,  assinha,  32ii  62;  13, 7,  etc,  do  lat.  agina  com 
permuta  das  consoantes  sonoras  5  e  [/]. 

as  si,  assy,  4y,  533  etc.  Este  advérbio  aparece  sempre  sem  a 
nasalação  que  tomaria  mais  tarde  por  analogia  com  sim  que 
por  sua  vez  é  influenciado  pelo  antónimo  não.  A  forma  des- 
nasalada  assi  ainda  se  ouve  no  NE  trasmontano  (Leite  de 
Vasc,  Esquisse,  §  77,a). 

menos,  2T;  20,  ,,  etc.  Esta  forma,  a  única  que  aparece  no 
texto,  é  regressiva.  Não  se  regista  nenhum  exemplo  com  queda 
do  n  intervocálic  '. 
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peyor,  1 3 10  é  forma  culta. 

a  meude,  1,,,-,,  etc,  do  adv.  latino  minute. 

a  rrevezes,  1612  'alternadamente',  com  o  prefixo  re  a  indicai 
repetição  e  alternância  da  acção. 

de  coor,  17;  2023.  É  uma  das  expressões  em  que  se  conservou 
a  raiz  latina  cor  'coração'.  Na  frase  «Se  queres  de  coor  e  muy 
asinha  aver  compungimento»,  2023  a  que  corresponde  a  frase 
latina:  «Si  vis  corde  tenus  compungi»,  conserva-se  o  sentido 
primitivo  que  na  expressão  «saber  de  cor»  está  atenuado:  «Oo 
que  pouco  te  aproveitara  de  saberes  e  de  rrezares  toda  a  Blivia 
de  coor»,  17. 

pouco  e  pouco,  1119;  13n,  etc.  Esta  locução  diverge  da  mo- 
derna pela  falta  da  preposição  a. 

de  çerto,  28  e  em  certo,  19n  têm  o  mesmo  sentido,  embora 
haja  a  notar  a  alternância  de  preposições. 

d)  de  dúvida. 

A  preposição  da  locução  per  ventura  aparece  associada  ao 
artigo  nas  seguintes  formas:  pela  ventura,  320,  e  pola  ventura, 
polia  ventura,  \6.;  2019,  etc,  sem  que  isso  influa  no  sentido, 
talvez  por  ainda  haver  consciência  do  significado  do  subs- 
tantivo. 

§53  —  Conjunções  e  locuções  conjuncionais 

a)  adversativas. 

empero,  14;  28,  etc.  Esta  conjunção  que  é  usada  no  texto  com 
certa  frequência  perdeu-se  por  completo. 

porende,  poremde,  12;  1325J  etc,  alterna  com  a  forma  apoco- 
pada  pore,  porem,  13  U);  19n,  etc,  com  largo  predomínio  da 
primeira. 
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b)  disjuntivas. 

ora,  54;  21 14.  Nos  dois  casos  em  que  aparece,  o  segundo  termo 
da  disjunção  é  ou:  «ora  seja  de  grande  ou  de  pequena  lete- 
radura»,  54. 

O  mesmo  sucede  com  a  conjunção  que,  19u;,  que  alterna  com 
ou:  «Nunca  sejas  de  todo  em  todo  oeçioso,  mas  que  leeas, 
ou  screpvas,  ou  ores...». 

c)  consecutivas. 

As  locuções  por  ta!  que,  78;  10,o  etc,  e  em  tal  maneira  que, 
23j,,  desapareceram  no  português  moderno. 

d)  comparativas. 

ca,  53;  1553  etc,  do  lat.  quia,  com  redução  do  grupo  qu  a 
[k]  e  absorção  do  i. 

e)  causais. 

ca,  32i,  etc,  igualmente  com  redução  do  grupo  inicial  qu 
do  lat.  quam. 

em  tanto  que,  1820;  20,. 

f)  finais. 

Ao  lado  da  locução  pera  que,  20;!1;  25,,  correspondente  à 
moderna  para  que,  aparece  outra  forma  com  mais  vasto  em- 
prego e  hoje  desusada:  porque,  112';  3L),  etc. 

g)  temporais. 

ataa  que,  16,;  23LI.  Esta  locução  é  formada  pela  preposição 
atoa  (Vide  §  54). 

quando  quer  que,  6,;  11,,,  etc,  locução  usada  em  vex  da 
conjunção  quando. 
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§54  —  Preposições  e  locuções  prepositivas 

a,  quando  associada  ao  artigo  def.  fem.,  apresenta  sempre  vogal 
dupla,  excepto  em  dois  casos:  a,  1914,  23i3. 

antre,  97;  102,  etc.  Apresenta  modificação  de  en-  em  an-,  por 
alternância,  bastante  vulgar,  destas  sílabas  iniciais. 

atoa,  17ij  2441.  Procedente  do  árabe  háttà  (Corominas,  Dicciona- 
rio,  s.  v.  hasta),  esta  preposição  que  aqui  apresenta  vogal  dupla 
a  indicar  abertura  de  vogal,  ainda  sobrevive  em  Trás-os-Montes 
(Leite  de  Vasc,  Esquis  se,  §  77c). 

com.  Esta  preposição,  associada  em  dois  casos  ao  artigo  def., 
apresenta  queda  da  consoante  nasal  e  desnasalação  coo,  coa,  1324; 
1821, 

em.  Em  contracção  com  o  artigo  def.,  as  formas  são  as  modernas 
no,  na,  12,5,  etc,  com  aférese  do  e. 

por,  1,,14,  etc,  e  per,  3a,22j  etc,  alternam,  embora  a  primeira 
forma  prevaleça.  Associadas  aos  artigos,  a  forma  polo  tem, 
também,  a  maioria. 

so  aparece  ao  lado  da  forma  erudita  sob. 
a  cabo  de,  2226  era  vez  de  ao  cabo  de. 

fora  de,  6t;  215,  etc,  coexiste  ao  lado  de  afora  de,  23 3G  com  a 
protético. 

dentro  de  alterna  com  dentro  em,  com  o  mesmo  sentido: 
dentro  da,  13lfi;  dentro  em,  310;  112,  etc,  dentro  na,  2024. 

§  55  —  Interjeições  e  locuções  interjectivas 

oo,  l7m,  etc,  e  uma  vez  só  o,  22tí,  com  função  exclamativa  e 
vocativa. 
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a  la  fe,  2X.  É  uma  das  locuções  que  mesmo  no  séc.  XVI  conserva 
inalterada  a  forma  primitiva  do  art.  def.  (Vide  §  39a). 

ende  mal,  4L>;  10-,.  Traduz  a  locução  latina  proh  dolor\ 

FORMAÇÃO  DE  PALAVRAS 

§  56  —  Composição  (Prefixação) 

Os  seguintes  prefixos  apresentam  algumas  particularidades  : 

a-.  Com  o  sentido  de  passagem  para  um  estado  aparece  em  apas- 

sionado,  6-. 

O  prefixo  e-  aparece  mudado  em  a-  na  forma  verbal  amer- 
gerom,  1819  e  designa  movimento  de  dentro  para  fora. 

antre-,  com  a  mesma  forma  da  preposição,  designa  intromissão: 
antremete  pres.  ind.,  11_. 

de-.  Em  muitos  casos  tem  simplesmente  sentido  reforçativo:  de- 
neguem pres.  conj.  16ç(;  departir,  22  !0;  deleixado,  13  u. 

des-.  Exprime  negação  nos  seguintes  casos:  desavisados,  2313; 
desfazimento  105j  desprazer,  24 (i. 

es-,  ex-.  O  prefixo  latino  ex-  está  representado  pela  forma  evo- 
luída e  pela  culta,  nos  seguintes  vocábulos,  designando  origem 
ou  proveniência:  esgoardar,  113;  exalçado,  22, ;. 

per-  significa  meio,  nos  verbos  per  calçar,  57  'alcançar'  e  perlongar, 
19,:;  2219. 

pre-  significa  posição  anterior,  na  forma  verbal:  preposeres  fut. 
conj.,  7,,. 

Nas  formas  do  verbo  perguntar:  pregunta  imperat.,  5H;  pre- 
gurttes  pres.  conj.,  5-„  houve  troca  do  prefixo  per-  do  verbo 
do  latim  clássico  percontari,  pois  só  assim  a  sonorização  do  c 
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intervocálico  se  torna  explicável  (Corominas,  Diccionario,  s.  v. 
preguntar). 

sobre-.  Significa  paragem,  no  verbo  sobreseer,  15x. 

ires-,  alteração  popular  do  lat.  írans-  aparece  em:  trespassar, 
I820J  tres passadeiras,  11.,. 

§  57  —  Derivação  (Sufixação) 

-onça,  -anciã;  -ença,  -e n cia.  Os  sufixos  -ança  e  -ença  têm  no 
texto  emprego  mais  frequente,  que  na  língua  moderna  que 
os  substituiu  pelas  formas  cultas  -anciã  e  -encia:  avondança, 
2ClJ7;  228;  rreverença,  181S;  192;  ou  por  terem  sido  substituídos 
por  outros:  ensinança,  12;  conhecença,  8f).  No  entanto,  também 
aparecem  palavras  com  os  sufixos  cultos  -anciã  e  -encia:  obser- 
vantia(s),  lln;  192„;  abstinentias,  18r>. 

-m*,  -zstf,  -ice.  O  sufixo  aparece  em  palavras  que  o  substi- 
tuíram modernamente  por  outros,  com  o  mesmo  sentido: 
alteza(s)}  32ú  203:  'altura':  Jongueza,  211();  ygualeza,  1323; 
largeza,  13  n. 

A  variante  -iza  que  só  aparece  numa  palavra:  íristiza,  1910  é 
pouco  vulgar  no  português. 

O  sufixo  -ice,  exceptuando  lediçe,  21l34,  etc,  aparece  em 
palavras  que  designam  vícios  ou  defeitos  pessoais:  ligeiriçe, 
77;  sandiçe,  114. 

-mento.  Este  sufixo  tem  maior  vitalidade  que  na  linguagem  actual: 
abalamento,  259;  alisamento,  32;  4a;  negamento,  23  xfij  com- 
pungimento,  2023  ;  2113,  desfazimento,  105;  etc. 

-a/.  Este  sufixo  foi  acrescentado  a  adjectivos  por  analogia  com 
outros  que  o  tinham  de  direito,  resultando,  daí,  formas  com 
excesso  de  elementos  formativos:  humanai }  humanaaes,  124; 
229  (a  par  de  humano,  a,  43;  119;  233);  eternal,  eternaaes, 
eternaees,  34;  184,  etc;  fraternal,  97;  19i4,  divinal,  devinai,  10i3, 
1323,  etc. 
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-ivel,  -ovei,  com  sentido  activo,  aparecem  nos  adjectivos  empe 
çivel,  empeeçivel,  1910;  25 prazivel,  25 22. 

-dade,  indica  qualidade,  em  substantivos  abstractos:  çegidade,  lx 
devassidade,  10v 


CAPÍTULO  IV 

SINTAXE 

Ligação  das  palavras  na  oração 
§  58  —  Artigo  definido 

a)  Emprego  do  artigo  com  os  adjectivos  possessivos. 

Contrariamente  ao  uso  moderno  que  o  exige  quase  sem  ex- 
cepção, o  texto  mostra  grande  quantidade  de  exemplos  em 
que  o  artigo  não  se  emprega,  numa  proporção  de  três,  sem 
artigo,  para  dois,  com  artigo.  No  entanto,  o  texto  representa 
um  estádio  bastante  mais  avançado  em  relação  ao  Leal  Con- 
selheiro em  que  a  proporção  é  de  seis,  sem  artigo,  contra  um, 
com  artigo  (Russo,  Morphology,  §  25) 

b)  Emprego  do  artigo  com  o  adjectivo  indefinido  todo. 

Tal  como  acontece  para  os  adjectivos  possessivos,  todo,  toda 
apresentam-se  muitos  casos  do  não  emprego  do  artigo,  na  pro- 
porção de  três  para  dois. 

c)  Na  locução  pronominal  indefinida  as  húuas  e  as  outras,  1912, 
emprega-se  o  artigo  definido  em  oposição  à  língua  moderna 


(!)  Segundo  os  dados  apresentados  por  Said  Ali  (Grammatica  Histórica, 
pág.  98),  esta  proporção  em  Fernão  Lopes  é  de  vinte  contra  um,  e  n'Os  Lusíadas, 
de  cinco  contra  um  e  meio. 
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que  o  omite:  «...  as  nossas  obras  de  dentro  e  de  fora  junta- 
mente avemos  de  escoldrinhar. . .,  porque  as  húuas  e  as  outras 
mester  som  pera  proveito». 

§  59  —  Artigo  partitivo 

A  construção  partitiva,  que  era  ainda  usada  no  séc.  XVII  (Epipha- 
nio  da  Silva  Dias,  Syntaxe,  §  129),  aparece  na  frase:  «...dame 
a  bever,  em  quantidade,  dos  choros»,  2120. 

§  60  —  Pronomes  pessoais 

—  As  formas  tónicas  ti  e  si  são  usadas  como  complemento  directo 
em  vários  passos:  «da  ty  a  ti  meesmo»,  19v0;  «E  quanto  mais  ... 
consiirar  sy}  tanto  mais  se  doera»,  21 14.  Outros  exemplos  deste  em- 
prego: ti,  ty,  1120;  17,;  218,  etc;  sy,  si,  21}2>11,  etc. 

—  Num  único  caso  o  pronome  ti  é  empregado  como  sujeito  em 
oração  comparativa  elíptica:  «outros  ha  hi  que  som  maiores 
doctores  que  ty»,  210.  A  esta  construção  segue-se  imediatamente 
o  modo  de  dizer  corrente:  «e  mais  letrados  e  ensiinados  do  que 
tu  es». 

—  A  forma  enfática  do  pronome  pessoal  que  acompanha  o  com- 
plemento directo  ou  indirecto,  quando  estes  são  também  prono- 
mes pessoais,  é  usada  nos  seguintes  casos:  «mui  pouco  te  apro- 
veita a  ti»,  l5;  «A  ti  meesmo  te  rretorna  e  oolha»,  14,;  e  não 
é  empregada  nas  frases:  «fazelhe  como  querias  que  fizessem 
a  ti»,  1 3  u ;  «que  a  ti  mais  a  meude  avorreçem»,  2519. 

§  61  —  Pronomes  demonstrativos 

O  pronome  demonstrativo  o  é  usado,  em  construção  enfática, 
referido  a  nome  no  plural,  com  sentido  neutro: 
«Aquellas  cousas  que  homem  em  si  ou  nos  outros  nõ  poder  emen- 
dar ou  correger  deve/w  de  soportar»,  16,. 

«Se  ataa  este  dia  sempre  viveras  em  homrras  e  deleitaçoões,  que 
te  aproveitaria  se  o  logo  em  huu  instante  ouvesses  de  perder»,  24,,. 
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§  62  —  Pronomes  relativos 

—  O  pronome  relativo  qual  é  usado  para  dar  maior  realce  ao 
seu  antecedente,  mesmo  quando  não  havia  perigo  de  ambigui- 
dade: «Dizeme,  amigo:  Honde  som  ora  aqueles  senhores  e  mees- 
tres,i  os  quaees  bem  conheçeste»,  3vy,  «A  compunçom  abre  muitas 
boas  cousas  as  quaees  a  dissoluçom  costumou...  de  perder»,  212. 

—  O  pronome  cujo  tem  no  texto  função  predicativa,  ao  passo 
que  no  português  moderno  só  se  usa  com  função  atributiva:  «Nom 
comprazas  a  ti  meesmo  de  tua  ligeiriçe. . .,  por  que  nom  desprazas 
a  Deus  cujo  he  qualquer  bem  que  em  ti  ha»,  77. 

§  63  —  Pronomes  indefinidos 

— ■  O  adjectivo  indefinido  algum  aparece  posposto  ao  substantivo 
que  qualifica,  sem  que  isso  faça  alterar  o  sentido  afirmativo  da 
palavra:  «a  ligeira  soltura  dos  exerçiçios  aadur  sem  perda  algúua 
trespassa»,  197;  «Por  nêhuua  cousa  do  mundo  nem  por  amor 
de  nêhuu  homem,  nom  se  deve  de  fazer  nêhuu  mal,  mas,  por 
prol  ou  neçessidade  algúua,  aas  vezes  he  de  sobreseer  com  a  boa 
obra»,  15i. 

—  A  forma  cada  um  é  usada  adjectivamente:  «Aly  acha  avon- 
dança  de  lagrimas  com  as  quaees  se  lave  em  cada  húuas  noctes», 
2027;  «Se,  em  cada  húu  anno,  huu  soo  peccado  vencêssemos», 

—  O  adjectivo  determinativo  muito  é  reforçado  pelo  advérbio 
tão,  na  seguinte  frase:  «Como  fazem  tam  muitos  rreligiosos. . .?», 
25  33. 

§  64  —  Verbos 

Na  construção  dos  verbos  reflexos  a  ideia  de  reciprocidade  é 
reforçada  pela  locução  huus  com  outros  na  frase:  «convém  que  a 
rrevezes  nos  comportemos  huus  com  os  outros  e  nos  consolemos 
juntamente»,  1613. 

§65  —  Advérbios 

a)  Antes  de  particípio  passado  usa-se,  no  texto,  a  forma  de  advér- 
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bio  melhor:  «de  quem  poderes  ser  milhar  ensiinado  sigue  seu 
conselho»,  45. 

b)  O  advérbio  i  aparece,  as  mais  das  vezes,  a  acompanhar  o 
verbo  haver:  «nêhúu  ha  hi  que  seja  sem  deffectu»,  1613. 
Outros  exemplos  em  210  e  1319. 

c)  A  loc  assi  que  entra  adverbiaimente  em  orações  principais: 
«Assi  que  bem  se  mostra  quã  rraramente  estimamos  o  próximo 
assi  como  nos  meesmos»,  1610;  outros  ex.  em  18u;;  1912,  etc. 

d)  A  expressão  da  ideia  negativa  apresenta  as  seguintes  parti- 
cularidades : 

—  Numa  frase  em  que  entra  um  pronome  de  sentido  nega- 
tivo, segue-se-lhe  o  advérbio  negativo:  «nêhúu  nõ  pode  ser 
delas  escusado»,  133;  «Por  nêhúua  cousa  do  mundo  nem  por 
amor  de  nêhúu  homem,  nom  se  deve  de  fazer  nêhúu  mal»,  15,. 
No  entanto,  este  emprego  da  negativa  não  é  geral:  «E  nêhúu 
he  tam  perfecto»,  133. 

—  Também,  ao  advérbio  jamais,  se  junta  o  advérbio  negativo 
não:  «e  desentom  jamais  nom  sera  temor  nas  nossas  fíis»,  25 :!. 

—  As  orações  dependentes  de  um  verbo  de  sentido  proibitivo 
têm  forma  negativa:  «guardate  que  nom  julges  os  fectos  dos 
outros»,  14! ;  «E,  se  algúua  outra  cousa  achares  digna  de 
reprehensom,  guardate  que  nom  a  faças»,  2520;  «Cavydate, 
empero,  que  nom  sejas  preguiçoso»,  19,.. 

—  Para  reforçar  a  ideia  negativa,  aparece  repetido  o  adv. 
não:  «E,  se  nom  cõthinoadamente  te  nõ  podes  recolher»,  1913. 

§66  —  Preposições 
a 

Rege  complemento  indirecto:  «De  húu  verbo  húu  fala  a  nos 
todalas  cousas»,  35;  outros  ex.  em:  47,  etc. 

—  lugar,  designando  proximidade:  «nom  poderás  a  ellas  che- 
gar», 20;,.-,;  outros  ex.  em  1„;  18i:t. 

—  lugar  para  onde:  «Alevanta  teus  olhos  a  Deus  nas  altezas». 
20:i7;  outros  ex.:  3,,;  20a8,  etc. 
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—  fim:  «todo  faz  e  obra  a  louvor  de  Deus»,  38;  outro  ex.:  3V 

—  introduz  o  complemento  directo  pedido  por  certos  verbos: 
servir  vem  sempre  seguido  da  preposição:  «a  elle  soo  ser- 
vir», lg. 

es  guardar:  «esguarda  aos  vivos  exemplos  dos  sanctos  Padres», 
*  18,. 

crer:  «nom  he  de  crer  a  toda  palavra»,  4j. 

contrariar:  «mas  tu  nom  queiras  contrariar  aos  outros»,  9^. 

aprender,  ou  vem  seguido  da  prep.  a:  «aprendeo  bem  a  obe- 
decer», 2012;  ou  da  prep.  de:  «aprende  agora  de  morreres», 
2327;  ou  prescinde  dela:  «aprendeo,  por  Christo,  ser  san- 
deu», 242y;  «Aprende  agora  padeçer  no  pouco»,  2437. 

—  o  verbo  renunciai'  que  modernamente  vem  seguido  de  pre- 
posição aparece  no  texto  sem  ela:  «Todalas  rriquezas...  rre- 
nuciavom»,  1810. 

—  o  verbo  amar,  quando  o  complemento  directo  é  Deus,  apa- 
rece sem  preposição:  «amar  Deus»,  18;  outro  ex.:  2442- 

ante 

Rege  complemento  de  lugar  onde:  «quem  me  valera  ante 
Deus»,  23;  outros  ex.  em:  87;  1814,  etc. 

—  lugar  aonde:  «nem  vaas...  de  grado  ante  a  presença  dos 
grandes»,  82. 

antre 

Designa  lugar  onde,  com  o  sentido  de  'no  meio  de',  referido 
a  pluralidade:  «muitas  vezes  desejei...  que  tam  a  meude  me 
nom  achara  antre  os  homêes»,  10v;  outros  ex.  148;  97,  etc. 
etc. 

—  lugar  onde,  referido  a  duas  coisas,  com  o  sentido  de  alter- 
nância: «húu  home  rreligioso,  sendo  atribulado  antre  sperãça 
e  medo»,  25,-,. 

ataa 

Não  vem  seguida  da  prep.  a,  facto  que  só  se  começa  a  gene- 
ralizar a  partir  do  séc  XVII  (Epiphanio  da  Silva  Dias, 
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Syntaxe,  §  211),  e  designa  termo  do  tempo:  «ataa  morte 
perseverar  e  ser  fiel»,  I7i. 

com 

Designa  o  modo:  «quem  quiser  inteiramente  e  cõ  sabor  enten- 
der as  palavras  de  Christo»,  15;  outros  ex.:  l14;  4U  etc.. 

—  companhia:  «Com  os  rricos  nõ  queiras  aparçar»,  8^;  ou- 
tros ex.:  110;  3v=>,  etc. 

—  meio:  «Todolos  santos  passarom  per  muitas  tribulaçõoes... 
e  co  ellas  aproveitarom»,  135;  outros  ex.:  15;  88,  etc.. 

—  causa:  «e  nõ  se  deleita  nê  folga  com  os  louvores  e  gabos 
dos  homêes»,  2L.;  outros  ex.:  7,;;  138,  etc. 

—  rege  complemento  pedido  pelos  verbos  concordar,  32i5  96; 
e  occuparse,  llj;  202o3  e  pelos  verbos  que  designam  falar  ou 
afins:  «com  elles  contrauta  e  fala»,  83;  «nõ  queiras  contender 
com  elle»,  164. 

contra 

Designa  oposição:  «nõ  queiras  ser  duro...  contra  aquele  que 
for  tentado»,  13i2;  outro  ex.:  1117. 

—  'em  face  de':  «E  entom  estarom  os  justos  em  grande  for» 
telcza  cotra  aqueles  que  os  angustiarom  e  opremerom»,  2420. 


Designa  frequentemente  complemento  determinativo:  «cavi- 
date  do  grande  c  sobejo  desejo  de  saber»,  2,. 

—  complemento  limitativo:  «ho  prove  c  ho  omildoso  dc  spi- 
ritu»,  6,;  outros  ex.:  1,;  6;;. 

—  causa:  «nem  queiras  emsoberveçer  de  alguua  arte,  se  a 
bem  sabes»,  27;  outros  ex.:  7,;;  10;!,  etc. 

—  origem:  «do  qual,  assy  como  de  fonte,  todolos  bêes  ma- 
nam», 15... 

—  lugar  donde:  «a  naao  sem  governalho  he...  lançada  de 
huua  parte  pera  a  outra»,  13, outros  ex.:  256. 

—  modo:  «de  boo  coraçom  perdoa  as  culpas»,  24„;  outros 
ex.:  10*;  11,,  etc. 
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—  atribuição  indirecta:  «por  amor  de  Jhesu  Christo»,  72J 
'por  amor  a  Jesus  Cristo'. 

—  entra  na  regência  de  certos  verbos: 
buscar:  «buscamos  de  nos  consolar»,  100. 
cobiçar",  «cobiiçar  de  viver  longamente»,  \l2. 

confiar:  «Nõ  queiras  cofiar  dos  amigos  nem  dos  próximos, 
23i9) 

costumar:  «costumou  de  muy  asiinha  perder»,  2L. 
desejar:  «desejamos  de  descarregar  o  coraçom»,  10;!. 
dever:  «qualquer  cousa  segundo  Deus  se  deve  de  pesar  o,  de 
medir»,  4y. 

cessar:  «nunca  çessavom  da  mental  oraçom»,  18b. 

—  introduz  o  sujeito  dos  verbos: 

ser:  «vaydade  he  de  buscar  e  de  cobiiçar  as  homrras  têporaaes», 

lio- 

aprazer:  «apraz  de  fallar»,  104. 
pertencer:  «pertence  de  conversar»,  218. 

—  entra  na  conjugação  perifrástica  de  alguns  verbos: 
começar:  «começamos  mais  de  lhes  desprazer»,  88. 
leixar:  «nõ  leixes  de  bem  obrar»,  255. 

retardar:  «nom  rretarda  de  pedir  aos  outros  perdom»,  246. 

em 

-—lugar  onde:  «Calemse  todolos  doctores...  cm  tua  presença», 
36;  outros  ex.:  l„-,3  etc. 

— modo:  «eu  desejo  mais  de  sentir  em  compunçõ  de  dêtro 
do  meu  spiritu»,  16;  outros  ex.:  23;  6Xi  etc. 

—  estado:  «Oo  verdade  que  es  Deus,  fazeme  que  contigo  eu 
seja  húu  em  caridade  perpetua!»,  36;  outros  ex.:  321;  13^. 

—  mudança  de  estada:  «o  qual  bem  sabe  converter  os  males 
em  bem»,  16,;  outros  ex.:  312;  20ir). 

—  tempo  em  que:  «se  o  logo  em  huu  instante  ouvesses  de 
perder»,  244]. 

—  tempo  durante  o  qual:  «Se,  em  cada  húu  anno3  huu  soo 
peccado  vençessemos»,  11J3;  outro  ex.:  320. 

—  matéria,  assunto:  «em  todalas  cousas  sera  mais  sabedor», 
47;  outro  ex.:  6>. 
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—  meio:  «Os  Sanctos...  servirom  ao  Senhor  em  fame  e  sede.. 
em  frio  e  nuydade»,  183. 

—  fim:  «todo  nosso  estudo  seja  em  cuidar  e  pensar  na  vida»,l;. 

—  rege  complemento  pedido  pelos  verbos: 

ocupar:  «E  nos  outros  nos  occupamos  muito  nas  próprias  pai- 
xõoes»,  11 5. 

pensai-,  «cuidar  e  pensar  na  vida»,  \2. 

cuidar:  «cuidar  nos  benefícios»,  20i.  Este  verbo,  cem  o  mesmo 
sentido,  omite  a  preposição  na  seguinte  frase:  «pesa  e  cuida 
o  presente»,  233.  Outro  exemplo:  1923. 

per,  por 

O  emprego  destas  duas  preposições  aparece  confundido  em 
grande  parte  dos  casos. 


—  meio:  «per  desvairados  modos,  fala  Deus  com  os  homêes», 
56;  outros  ex.:  3ij  13,,. 

—  causa:  «sõ  muitos  os  que  parecem  no  mundo  per  húua 
sçientia»,  3--. 

—  lugar:  «o  qual  nunca  dorme,  mas  anda  buscando  e  cerca 
per  toda  parte»,  13^. 

—  lugar  por  onde:  «tu  per  aquele  caminho  as  de  passar»,  231:; 
outro  ex.:  135. 

—  tempo  durante  o  qual:  «per  todo  o  dia  trabalhavam»,  18<; 
outro  ex.:  238. 


—  causa:  «muitos  estam  na  obedientia  mais  por  necessidade». 
9-;  outros  ex.:  115;  3Kl,  etc. 

—  lugar  por  onde:  «queremos  escoldrinhar  aquelas  cousas  por 
omde  devemos  de  passar  simplezmente.»,  5t;. 

—  fim:  «apresarmos  de  correr  e  de  andar  por  chegarmos  aly 
onde  mora  e  dura  o  prazer»,  ln;  outros  ex.:  9T;  14,,,  etc. 

—  agente  da  passiva:  «nõ  he  de  doestar...  a  sciencia...  que 
boa  he  consiirada  ê  sy  meesma  e  como  he  ordenada  por  Deus», 
3* 


102 


A  LINGUAGEM  DA  «IMITAÇÃO  DE  CRISTO» 

—  complemento  pedido  pelos  verbos  orar  e  rogar:  «ora  por 
teus  peccados  e  negligentias»,  20r>7;  «rroga  polias  misérias  que 
padeçe»,  12, ;. 

pera 

—  fim:  «seguio  sua  pena  que  o  nom  ajuda  pera  a  paz  e  fol- 
gança que  cuidava  d'aver»,  6rj;  outros  ex.:  113;  3lt,  etc. 

—  lugar  para  onde:  «a  naao  sem  governalho  he  aballada... 
de  huua  parte  pera  a  outra»,  1314. 

—  tempo:  «nê  perlongues  tua  saúde  pera  mais  longe»,  231P. 

sem 

—  Designa  exclusão:  «que  aproveita  a  scientia  sem  o  temor 
de  Deus?»,  2X\  outros  ex.:  17;  3ÒS  etc. 

so,  sob 

—  Designa  posição  inferior:  «Que  podes  alhures  veer  que 
soo  o  sol  possa  perlongadamente  ficar?»,  2035. 

—  submissão,  sujeição:  «Oo  como  he  grande  cousa  estar 
homem  na  obedientia  e  viver  sob  prelado»,  9{;  outros  ex.:  9}; 
B25,  etc. 

sobre 

—  Designa  lugar  onde:  «Batalha  he  a  vida  do  homem  sobre 
a  terra»,  13 1. 

—  'acima  de':  «sobre  todolos  outros  bêes  cobiiça  de  ser  em 
Deus  beatificado»,  l-5g. 

—  posição  superior:  «veeriamos  viir  do  çeeo  a  ajuda  do  Senhor 
sobre  nos»,  1110. 

—  'atrás  de':  «Çarra  sobre  ti  a  porta»,  203g. 

—  causa:  «sera  mais  consolado  sobre  a  oraçom  devota,  que 
sobre  os  manjares  e  comeres  delectosos»,  2433. 

—  complemento  pedido  pelo  verbo  esperar:  «sperares  sobre 
a  ajuda  que  os  outros  te  ham  de  fazer»,  2320. 
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§  67  —  Emprego  dos  modos  e  dos  tempos 

a)  futuro  do  indicativo. 

Aparece  o  futuro  imperfeito  do  indicativo  em  oração  inte- 
grante, onde  a  linguagem  moderna  exige  o  presente  do  con- 
juntivo: «E  poderá  acontecer  que  o  sentir  de  cada  huu  sera 
boo»,  9n. 

b)  pretérito  mais  que  perfeito  do  indicativo. 

—  As  orações  integrantes  pedidas  por  verbos  com  sentido 
optativo,  que  hoje  levam  o  verbo  ao  imperfeito  do  conjuntivo 
aparecem,  aqui,  com  o  verbo  no  indicativo:  «Muitas  vezes 
desejei  que  nom  falara  e  que  tam  a  meude  me  nom  achara 
antre  os  homêes»,  102;  «Oo  prouvera  a  Deus  que  nom  forom 
estas  necessidades»,  2540- 

—  Em  oração  condicional  em  vez  do  imperf.  do  conjuntivo 
aparece  o  mais  que  perfeito  do  indicativo:  «Se  ataa  este  dia 
sempre  viveras  em  homrras  e  deleitaçõoes,  que  te  aproveita- 
ria...», 24tl. 

c)  presente  do  conjuntivo. 

—  Para  suprir  a  falta  do  imperativo  do  verbo  querer,  usa-se 
o  presente  do  conjuntivo:  «nom  queiras  cofiar  muito  no  teu 
entender,  mas  queiras  de  boa  vontade  ouvir  o  siso  e  o  sentir 
dos  outros»,  9!(. 

—  Também  se  emprega  o  presente  do  conjuntivo  pelo  impe- 
rativo nas  seguintes  frases:  «Saybas  que  vieste  pera  servir  e 
nom  pera  rreger»,  177;  «Se  quiseres  estar  devidamente  e  apro- 
veitar, tenhaste  assi  como  estrangeiro»,  173. 

d)  pretérito  imperfeito  do  conjuntivo. 

A  frase  latina:  «Si  non  exisses...  in  bona  pace  permansisses» 
foi  traduzida  por  «Se  nom  saísses,...  em  boa  paz  estivesses», 
20;..,,  em  que  o  autor,  ao  empregar  o  imperf.  do  conj.  em  vez 
do  condicional  presente,  foi  talvez  arrastado  pela  construção 
latina. 
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e)  futuro  do  conjuntivo. 

Em  oração  condicional,  com  o  verbo  da  oração  principal  no 
condicional  presente,  emprega-se  o  futuro  do  conjuntivo,  em 
vèz  do  imperfeito  do  mesmo  modo:  «Se  nos  esforçarmos..., 
pera  estar  na  batalha,  sem  duvida,  veriamos  viir  do  çeeo 
a  ajuda  do  Senhor»,  1110;  «a  nossa  devaçom  çedo  averia  fim, 
se...  neestas  observantias  de  fora  posermos  o  proveito  da  nossa 
rreligiom»,  lln.  Todavia,  a  construção  normal  também  apa- 
rece: «Se  fezessemos...  nua  pequena  de  força...,  despois  po- 
deríamos fazer  levemente...»,  1116. 

f)  infinito  pessoal. 

—  Depois  do  verbo  vir  seguido  da  prep.  a,  é  usado  o  infinito 
pessoal  contra  a  regra  que  preconiza  o  emprego  das  formas 
impessoais  neste  caso.  (Epiphanio,  Syntaxe,  314,7):  «Deves 
de  têer  boa  sperança  que  aas  de  víir  a  averes  victoria»,  255. 

—  Emprega-se  no  texto  o  infinito  impessoal,  logo  seguido  do 
pessoal,  prova  de  que  o  emprego  de  cada  forma  não  estava 
bem  definida:  «nom  te  deves  de  estimar  nem  tèeres  em  conta 
de  melhor»,  212;  «Oo,  muito  amado,  vee  de  quanto  periigo  te 
poderás  livrar  e  tirareste  de  tam  grande  temor»,  2325. 

g)  gerúndio. 

O  gerúndio  vem  precedido  da  preposição  em,  quando  designa 
circunstância  de  tempo  simultâneo:  «Studa,  empero,  de  seeres 
paçiente  em  soportando  os  deffectos  e  erros  alheos»,  165; 
«aquele  em  folgando  e  jugando  fez  sua  fim»,  2332;  «em 
julgando  os  outros,,  homem  trabalha  em  balde»,  142,  etc. 

Ligação  das  orações 

§68  —  Coordenação 

—  Na  enumeração  de  vários  termos,  para  dar  maior  força  a 
cada  um  deles,  repete-se  a  copulativa  e,  antes  do  segundo  termo 
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e  seguintes:  «quem  quer  que  spiritu  de  Deus  tiver,  ali  achara 
escondida  mãnah  e  manjar  e  doçura»,  13;  «E  o  spiritu  simplez 
e  puro  e  estável  nõ  se  esparge...  em  muitas  obras»,  38; 
«Entom  certamente  se  contrista  elle  e  geme  e  chora,  e  rroga 
polias  misérias  que  padeçe»,  12(i. 

—  É  frequente  o  emprego  da  conjunção  nem,  sem  sentido  ne- 
gativo: «E  eu  desejo  mais  de  sentir  em  compunçõ  de  dêtro 
do  meu  spiritu,  que  de  saber  falar  nem  preegar  a  ssua  definçom 
nem  a  ssua  declaraçom»,  1„;  «vaydade  he  de  buscarmos  ne 
demandarmos  as  cousas  que  pareçê...  nem  sperarmos  neelas», 
19;  «vaydade  he...  curar  pouco  nem  trabalhar  por  que  sua 
vida  seja  boa»,  112. 

§  69  —  Subordinação 

a)  orações  integrantes. 

—  Contràriamente  ao  que  dizem  os  gramáticos  modernos 
(quando  o  sujeito  da  oração  subordinada  é  o  mesmo  da  prin- 
cipal, não  se  deve  usar  oração  integrante,  se  não  se  trata  de 
verbo  sensitivo  ou  declarativo  —  Epiphanio,  Syntaxe,  §  353, 
obs.  l.a),  aparecem  as  seguintes  construções:  «guardate  que 
nom  julges  os  fectos  dos  outros»,  14,;  «Muitas  vezes  desejei 
que  nom  falara  e  que  tam  a  meude  me  nom  achara  antre  os 
homêes»,  102. 

—  A  oração  integrante  que  serve  de  complemento  directo  ao 
verbo  jazer  não  vem  precedida  da  preposição  com:  «tu  deves, 
por  taaes  empedimentos,  de  rrogar  que  Deus  tenha  por  bem 
de  te  socorrer  e  de  fazer  que  os  possas  begninamente  soportar», 

16,, 

—  Caso  raro  do  emprego  de  oração  introduzida  por  se  a  ser- 
vir de  sujeito,  é  o  seguinte:  «Nem  he  gram  cousa  se  o  homem 
devoto  seja  e  fervente,  como  nõ  sente  graveza»,  13J7. 

b)  orações  temporais. 

A  conjunção  quando  introduz  orações,  se  está  implícita  uma 
condição,  a  par  da  circunstância  de  tempo:  «têemos  por  muito 
quando  alguu,  soomente,  pode  rreteer  nua  parte  do  primeyro 
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fervor»,  ll15.Ourros  ex.  deste  emprego:  147;  2548.  É  de  notar 
que  no  texto  latino  a  esta  conjunção  corresponde  si. 

Colocação  das  palavras  na  orarão 

§70  —  Dá-se  inversão  enfática  do  sujeito,  nas  seguintes  frases,  onde 
essa  ênfase  é  também  apoiada  pela  repetição  do  advérbio,  no  iní- 
cio de  cada  uma  delas:  «entom  entende  elle  que  Deus  lhe  he 
mais  necessário...  Entom  çertamente  se  contrista  elle  e  geme  e 
chora...  Entom  deve  elle  de  viver  mais  perlongadamente  neste 
trabalho»,  125J6J7. 

—  O  complemento  especial  pedido  pelo  verbo  fartar  antecede-o 
para  dar  maior  ênfase  ao  verbo  em  posição  final:  «Polia  ventura 
crees  tu  destas  cousas  fartareste»,  2035. 

—  Na  frase:  «Nem  he  gram  cousa  se  o  homem  devoto  seja  e 
fervente»,  132t3  o  nome  predicativo  do  sujeito  3  que  é  composto, 
tem  o  sujeito  intercalado,  numa  construção  que  é  o  decalque  da 
expressão  latina  correspondente:  «Nec  magnum  est  si  homo 
devotus  sit  et  fervidus». 

—  O  pronome  átono  o  vem  muito  deslocado,  pois  aparece  antes 
do  sujeito,  na  frase:  «rretraherse  esforçadamente  daquelo  a  que 
ho  a  natura  viçiosamente  inclina»,  25 1?. 

Anomalias  sintácticas 

§  71  —  Casos  de  redundância 

«naquelas  cousas  em  que  home  pecou,  naquelas  mais  gravemente 
sera  punido»,  24n. 

«Toda  a  sacra  Scriptura  com  aquele  spiritu  e  com  aquela  tençom 
que  he  fecta,  com  aquela  se  deve  de  leer»,  52. 
«Aquelle  que  si  meesmo  bem  conhece,  sem  duvida,  elle  se  des- 
preza», 22. 

«rrefrea  a  gulla,  e  coda  inclinaçom  da  carne  mais  ligeiramente  a 
temperaras»,  19, 5. 

§  72  —  Anacolutia 

«as  palavras  nom  fazem  o  homem  sancto  nem  justo,  mas  a  vida 
virtuosa  o  ffaz  que  seja  amigo  e  chegado  a  Deus»,  16. 
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§73  —  Concordâncias  anómalas 

—  O  predicado  da  oração  concorda,  não  com  o  sujeito,  mas  com 
o  determinativo  do  sujeito,  na  frase:  «onde  tanta  moltidom  de 
rreligiosos  começom  de  cantar  a  Deus»,  2536. 

—  Na  seguinte  frase:  «segundo  os  tempos  rrequerem,  assy  prazem 
a  defferença  dos  exerçiçios»,  1922,  o  segundo  verbo  tomou  a  forma 
plural,  como  um  eco  da  desinência  plural  do  verbo  anterior. 

—  O  predicado  está  no  singular,  embora  o  sujeito  composto  o 
exigisse  no  plural:  «O  maao  costume  e  a  negligentia  de  nosso 
proveito  jaz  muito  pera  a  devassidade  de  nosso  coraçom»,  10:. 

—  Um  adjectivo  a  qualificar  uma  série  de  nomes  (masculinos  e 
femininos)  apresenta-se  no  feminino  singular,  a  concordar  com 
o  mais  próximo:  «ali  achara  escondida  mãnah  e  manjar  e  do- 
çura», 13, 

§74  —  Dissimetria 

—  Empregam-se,  lado  a  lado,  e  pedidas  pelo  mesmo  verbo,  a 
construção  conjuncional  e  a  construção  infinitiva:  «Melhor  he 
que  agora  purgemos  os  peccados  e  de  rretalharmos  os  vitios»,  24T. 

—  De  dois  verbos  referidos  ao  presente,  um  mostra-se  no  imper- 
feito: «Por  que  te  torvas,  porque  as  cousas  te  nom  vèe,  assy  como 
querias  e  desejas»,  222  (no  t.  lat.:  «sicut  vis  et  desideras»). 

§75  —  Construções  enfáticas 

«E  entom  sera  mais  alevantada  a  simprez  obedientia,  que  de  todo- 
los  sajes  sua  secular  astutia»,  243o- 

«Entom  alegrara  mais  a  pura  e  boa  conçientia,  que  de  todolos 
doctores  sua  philosophia»,  24^,. 
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CONCLUSÕES 

Os  dados  apresentados  neste  estudo  revestem-se  de  uma  importância 
especial,  já  que  são  tirados  de  um  texto  que  se  pode  rigorosamente  datar 
de  1468,  copiado  em  1477. 

Embora  o  texto  mostre  algumas  características  que  o  afastam  da  lin- 
guagem de  textos  da  primeira  metade  do  séc.  XV,  são  de  assinalar  outras 
em  que  o  conservantismo  é  evidente. 

Na  Ortografia,  é  de  notar  o  emprego  ocasional  de  go  a  representar  gu, 
emprego  esse  que,  segundo  Williams,  só  se  tornou  frequente  precisamente 
nos  fins  do  séc.  XV.  Particularidade  interessante  é  o  uso  constante  do  r 
duplo  no  início  das  palavras  e  depois  de  nasal,  acentuando  o  carácter  múlti- 
plo desse  som.  Também  é  quase  geral  a  duplicação  da  primeira  vogal  nas 
terminações  -ao,  -aos,  -Õe}  -ões.  As  grafias  eruditas,  decalcadas  nos  vocá- 
bulos latinos  correspondentes,  aparecem  com  certa  frequência,  alternando 
todavia,  em  alguns  casos,  com  as  formas  normais  (ex.:  têptaçom-tentaçò) . 

Na  Fonética,  há  a  assinalar  a  não  confusão  entre  os  ditongos  oi  e  ou 
e  a  conservação  dos  resultados  da  evolução  normal.  A  acção  metafónica 
do  [u]  final  nas  formas  neutras  dos  pronomes  demonstrativos  e  do  pro- 
nome indefinido  tudo,  está  restrita  ao  pronome  isso  e  a  um  único  exemplo 
de  tudo.  Uma  das  características  que  mais  merecem  ser  salientadas  é  a 
conservação  das  terminações  nasais  dos  nomes:  -om,  -am  e  -ão,  segundo 
a  etimologia,  pois  já  na  primeira  metade  do  séc.  XV  eram  frequentes,  em 
obras  literárias,  os  exemplos  de  confusão  dessas  terminações. 

Na  Morfologia,  é  de  destacar  o  completo  desaparecimento  das  formas 
átonas  do  pronome  possessivo,  ma,  ta  e  sa,  ainda  em  uso  na  primeira 
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metade  do  séc.  XV,  e  o  emprego,  se  bem  que  em  nítida  regressão,  dos 
pronomes  aqueste  e  elo.  Na  conjugação  verbal  nota-se  a  queda  do  d  inter- 
vocálico  das  2.as  pessoas  do  plural,  no  único  exemplo  dessa  pessoa  que  o 
texto  apresenta;  o  desaparecimento  quase  total  da  terminação  participial 
-udo  que  sobrevive  somente  num  caso;  a  conservação  de  alguns  particípios 
fortes,  do  tipo  de  absoluto;  a  conservação  quase  constante  da  nasalidade 
do  infinito,  e  seus  derivados,  dos  verbos  ter  e  vir.  Na  construção  da  pre- 
posição em  associada  ao  artigo  definido,  aparecem,  exclusivamente^  as 
formas  no,  na,  com  aférese  do  e-. 

Na  derivação  de  palavras,  são  de  uso  frequente  sufixos  que  perderam 
vitalidade  na  linguagem  moderna,  v.  g.,  -mento,  -onça,  -ença. 

Na  Sintaxe,  nota-se  que  o  emprego  do  artigo  antes  de  adjectivo  deter- 
minativo possessivo  e  depois  do  adjectivo  determinativo  indefinido  todo, 
ainda  não  se  encontra  generalizado,  se  bem  que  se  apresente  numa  pro- 
porção bastante  elevada  para  a  época;  as  formas  tónicas,  ti  e  si,  são  usadas 
a  servir  de  complemento  directo;  o  pronome  cujo  aparece  com  função 
predicativa.  Há  a  notar,  ainda  a  construção  do  infinito  pessoal,  a  par  do 
impessoal,  na  mesma  frase,  prova  de  que  o  emprego  de  cada  forma  não 
estava  bem  determinado. 
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GLOSSÁRIO 


Na  organização  do  glossário  segui,  nas  linhas  gerais,  o  método  indicado 
e  aplicado  por  M.  A.  Valle  Cintra  na  edição  do  Livro  de  Solilóquio  de 
Sancto  Agostinho  (T). 

Registei  todas  as  palavras  do  texto,  por  ordem  alfabética,  às  quais  se 
segue  a  indicação  do  capítulo  (em  numeração  arábica  para  maior  facili- 
dade de  consulta)  e  da  cláusula.  Quando  se  tratava  de  variantes  gráficas 
duma  mesma  palavra,  incluí-as  no  artigo  com  maior  número  de  abonações, 
não  deixando  de  as  apontar  no  lugar  respectivo  da  ordem  alfabética.  Agru- 
pei as  formas  do  artigo  definido  e  de  pronomes  associadas  a  preposições 
no  lugar  do  artigo  definido  e  dos  pronomes;  as  locuções  adverbiais,  nos 
artigos  das  palavras  fundamentais. 

Classifiquei  morfologicamente  todas  as  palavras.  Os  nomes  e  pronomes 
registei-os  no  masculino  e  feminino,  no  singular  e  plural,  ou  só  numa 
destas  formas  se  era  assim  que  apareciam  no  texto.  Dos  artigos,  pronomes, 
conjunções,  preposições  e  advérbios  muito  repetidos  só  apontei  um  número 
que  me  pareceu  suficiente.  Ordenei  cada  artigo  sobre  um  verbo  a  partir  do 
infinito,  ou,  se  este  não  aparecia  no  texto,  a  partir  da  forma  presumível, 
indicada  entre  parênteses  rectos.  Agrupei  as  diversas  formas  do  verbo  se- 
gundo a  classificação  de  transitivo,  intransitivo  e  reflexo,  seguidas  da 
designação  do  tempo  em  que  se  encontravam. 

Porque  achei  de  muito  interesse  para  o  estudo  do  vocabulário  e  para  o 
confronto  das  possibilidades  do  português  do  século  XV  face  à  língua 
latina,  indiquei  entre  parênteses  curvos  a  palavra  ou  expressão  do  texto 
latino  (no  nominativo,  se  se  tratava  de  nomes,  na  l.a  pessoa  do  singular 
do  presente  do  indicativo,  se  se  tratava  de  verbos),  que  correspondia  à 


C)  Livro  de  Solilóquio  de  Sa?icto  Agostinho,  ed.  e  glossário  por  Maria  Ade- 
laide Valle  Cintra,  Lisboa,  1957,  pgs.  89  e  90. 
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palavra  ou  expressão  da  versão  portuguesa.  As  palavras  sem  correspon- 
dência no  texto  latino,  pu-las  no  fim  do  respectivo  artigo.  Se  o  vocábulo 
latino  não  era  suficiente  para  esclarecer  o  significado  da  palavra,  dei-o 
a  seguir,  acompanhado,  por  vezes,  da  frase  do  texto,  para  melhor  com- 
preensão. Mesmo  quando  o  vocábulo  latino  estava  mal  traduzido,  não 
deixei  de  o  incluir  com  a  indicação  de  sic. 

Junto  de  certas  palavras,  de  qualquer  maneira  dignas  de  nota,  vai  a 
remissão  para  alguns  textos  medievais. 


A 

A1  art.  def.  V.  o\ 

A"  prep.,  ljjfijsjionj  2õjioj  3õji3)  etc. 

Aa  pr.  dem.  V.  o2. 

A4  pr.  pes.  V.  o\ 

AA,  A  prep.  a  +  art.  def.  V.  o\ 

AADUR  adv.,  18w;  197;  22u,2*  (vix);  a.  e  rraramente,  2 1 15  (raro);  1 1«. 
AALEM  adv.,  192o  (ultra);   a  alem   de  loc.  prep.,  1 4 10  (ultra). 
AALMA  V.  alma. 

AAQUELES,  AS  prep.  a  +  pr.  dem.  V.  aquele. 
AAQUESTE  prep.  a  +  adj.  dem.  V.  aquestc. 
AAZADO  adj.,  20„,  (aptus). 
AAZOS  s.  m.,  occasiõoes  e  a.,  1  L,10  (occasio). 
ABAIXADOS  adj.,  a.  e  homildosos,  132s  (humiliatus). 

[ABAIXAR]  v.  tr.,  abaixa  pres.  ind.,  74  (humilio);  a.e  somete,  3n  (inflecto); 

abaixemos   c   humildemos  pres.  conj.,  13a  (humilio). 
ABALAMENTO  s.  m.,  cuidaçõ  e  a.,  258  (anxia  fluctuatio). 
[ABALAR,  ABALLAR]  v.  tr.,   aba!  lados   c   trabalhados,  20,;  (periclitor) ; 

abalada  e  lançada,  part.  pas.,  13n  (impello). 
ABASTANTE  adj.  16,;  (sufficiens) . 
ABASTANTEMENTE  adv.,  20,  (sufficienter) . 

[ABASTAR]   v.  intr.,    abasta    pres.  ind.,  22s   (sufficio);    abastara  fut. 

ind.,  24.  (sufficiens  sum);  v.  tr.,  abastado  part.  pas.,  25u  (pasço). 
[ABRAÇAR]  v.  tr.,  filham    e   abraçam    pres.  ind.,  22,,  (amplector). 
[ABRIR]  v.  tr.,  abre  pres.  ind.,  21j  (aperio). 
[ABSOLVER]   v.  tr.,    absoluto    part.   pas.,  22, „  (absolvo). 
ABSTINENTIAS  s.  f.,  18«  (abstinentia). 
ACABADAS  adj.,  19,,,  (explectus). 

ACABAR  v.  tr.,  25. 0  (perficio);  acabaram  perf.  ind.,  18.-.  (perago);  v.  intr., 
aproveitar  e  acabar  inf.  impes.,  25,,-,  (proficio);  acabou  perf.  ind., 
I7i  (consummo). 

[AÇENDER]   v.  refl.,    açcudas    pres.  conj.,  25,,  (accendo). 


/// 


A  LINGUAGEM  DA  «IMITAÇÃO  DE  CRISTO 


AÇENDIMENTO  s.  m.,  per  a.  d' amor  14,,  (per  inflammatum  amorem). 

AÇEPTO  adj.,  244  (acceptabilis) ;  a.  e  graçioso  23-  (pretiosus). 

ACERQUA  adv.>  }8i  (pene);   açerqua  de  loc.  prep.,  132  (circa);  18:  'com 

o  fim  de';  açerqua   da(s)    loc.  prep.    f  art.  def.,  19:4   (circa);  5«; 

232  'a  propósito  de'. 

ACHAR  v.  tr.,  25ib  (capio)j  acha,  24;  63;  202:;  21í4  (invenio);  achamos 
pres.  ind.,  23:,;  acharas,  9,;  203^,3.;  212J  254,4,  (invenio);  254, 
(acquiro);  achara  fut.  ind.,  13;  17.-,;  252s  (invenio);  ache  pres.  conj., 
13^;  2 3 u  (invenio);  a  c  h  a  d  o  part.  pas.,  23,õ  (invenio);  v.  refl.,  a  c  h  a  m  o  s, 
llu  (invenio);  acham  pres.  ind.  15G  'considerar-se';  achei  perf.  ind., 
20^  (redeo);   achara  m.  q.  perf.  ind.,  10-.-  (sum)  'encontrar-se'. 

ACHEGAR  v.  refl.,  114  (inhaereo);  achegar  se  a  fut.  ind.,  202s  (appro- 
ximo) . 

[AÇINGIR]  v.  refl.,   açingcte   imperat.,  19,,  (accingo). 
[ACOMPANHAR]  v.  intr.,   acompanha   imperat.,  8.;  (sócio).  Cf.  Cárter, 

Verh  Dictionary,  socio-2575. 
ACONTEÇER,  [ACÕTEÇER]  v.  intr.,  9„  (contingo);  aconteçe  pres.  ind., 

14;  19;  (contingo);  87  (accido);  acõtecesse  imperf.  conj.,  25«. 
ACOSTUMADO  adj.,  19.,  (consuetus);  25a«  (morigeratus).  Cf.  costumar. 
ACOSTUMADO  s.  m.,  lil„  (assueta);  64. 

[ACREÇÊTAR]  v.  intr.,  acre  cê  ta  pres.  ind.,  237  (augeo). 

ADIANTE  adv.,  quereres  levar  a  tua  a.  9U  (nollo  acquiescere) . 

[ADORMEÇER]   v.  intr.,    adormeça    pres.  conj.,   18ba  (dormito). 

ADVERSIDADE,  AVERSIDADE,  s.  f.  1614;  23,,-.  (adversitas). 

AFEIÇOM,  AFFEIÇOM  s.  f.,  %  (affectio);  a.  e  familiaridade,  8,  (familiaritas) ; 

amarmos  com  iam  grande  a.,  1«  (diligo). 
AFFLICTA  adj.,  242,-,  (afflictus). 

[AFFLIGIR]  v.  tr.,  af  flicto  e  perseguido,  part.  pas.,  125  (affligo). 
AFLIÇOM  s.  f.,  22„,  (afflictio). 

[AFOGAR]  v.  refl.,  afogou  perf.  ind.,  2332  (obrigesco:  sic)  'asfixiar-se  (com 
comida)'. " 

AFORA  adv.,  saaem  a.,  25:J4  (exeo).  Cf.  fora. 

AFORA  prep.,  2  442  (praeter);  2528  (extra);  afora  de  loc.  prep.,  2336  (praeter). 
AGORA  adv.,   11,.,;   22i9}2tí ;   23i5,im,,2.,26,2t,2s,>:,,3S,37  ;   24:,37,3s  ;   25*   (nunc)  ;   3» ; 

232,,2S;  24,.,,3:,;  25n,  (modo);  ainda  a.,  18,:,  (adhuc);  a.  ja,  3-,  (jam). 
AGRAVAR  v.  tr.,  21o  (gravo);    agravado   part.  pas.,  65  (gravo);  v.  refl., 

agrava  pres.  ind.,  22n  (gravo). 
AGUA  s.  f.,  22e,  (aqua). 
AGUILHÕOES  s.  m.,  24,2  (stimulus). 

AINDA  adv.  3,:,;  2118;  2215,1S,29;  24«4  (adhuc);  15,;  22*;  23*5  (etiam);  22,, 
(forte);  a.  agora  18u,;  63;  ainda  que,  a  y  n  d  a  que  loc.  conj.,  18;, 
(quamquam);  20,fi  (quamvis);  134  (licet). 

AJUDA  s.  f.,  llm;  232„  (auxilium);  suffragees  e  a.,  1924  (suffragium) ;  sperando 
na  a.  de  Deus,  13,,  (Deo  ju vante). 
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AJUDAR  v.  tr.,  1 1 10;  1 3-*  (adjuvo);  ajuda  pres.  ind.,  65  (juvo);  74  (adjuvo); 
a)  u  d  am  e  imperat.,  194  (adjuvo) ;  v.  refl.  recíproco,  ajudemos  pres. 
conj.,  I613  (adjuvo);  v.  intr.,  ajuda,  10*  (juvo),  ajudam  pres.  ind., 
12aj  25i7  (juvo). 

AJUNTAMENTO  s.  m.,  a.  dos  irmãaos,  17,  (congregado);  a.  c  conversaçom, 

8*.  (conjunctio)  'convívio';  9-.. 
[AJUNTAR]  v.  tr.,  ajunta  c  entesoura,  imperat.,  23-*  (congrego).  Cf.  junto. 
AL  pr.  indef.,  20^;  22H;  25«. 
ALAA  adv.,  a.  e  çima,  234o  (illuc). 
ALDEÃAO  s.  m.,  rrustico  a.,  2X  (rusticus). 

ALEGRAR  v.  refl.,  158;  23-jc  (gaudeo);  alegra  pres.  ind.,  20u  (gaudeo); 
alegraras,  alegrar  te  as,  2434;  254-,  (gaudeo);  alegrara  fut. 
ind.,  2426  (exulto);  2425  (gaudeo);  2-5«  (laetor);  alegres...  filhes  gloria 
pres.  conj.,  75  (glorior);  v.  intr.,  alegrara  fut.  ind.,  2434  (laetifico). 

ALEVANTADO  adj.,  23,9  (erectus). 

[ALEVANTAR]  v.  tr.,  al  ev  an  t  al  o  s  ha  fut.  ind.,  13C3  (exalto);  al  c  - 
vanta  imperat.,  203-  (levo);  alevantada  part.  pas.,  24OT  (exalto); 
v.  refl.,  alevantate   imperat.,  22™  (surgo).  Cf.  levantar. 

ALGUÉM,  ALGUÊ  pr.  indef.,  2M;  64. 

ALGÚU(S),  ALGÚUA(S),  ALGÚA  pr.  indef.  ou  adj.  indef.  2^,,;  37;  4:;  1115; 

199,nj  dalgúu,  dalgúua  prep.  de  +  adj.  indef.,  3i3;  2234. 
ALHEO(S),  AS  adj.,  ll->  (alienus);  eiros  a.,  165  (aliorum  deffectus);  cousas  a., 

2L  (res  aliorum);  9,.>,  a.  e  cstranjeiros,  18u  (alienus). 
ALHURES  adv.,  20^  (alicubi). 
ALI  V.  a/y. 

[ALIMPAR,  ALINPAR]  v.  tr.,  profa  c  alinpa  pres.  ind.,  1 3 ,5  (probo): 
«O  fogo  prova  e  alinpa  o  fferro»;  v.  refl.,  alimpe  pres.  conj.,  20b  (mundo). 

ALMA(S),  AALMA  s.  f.,  2Sj6;  1  325;  175;  184;  20^.;  213;  2540  (anima);  \U\  13» 
(mens);  203<.  (cor). 

ALOMEADO  adj.,  14. i  (illuminatus).  Cf.  alumear. 

ALTAMENTE  adv.  2,,  (alte). 

ALTAR  s.  m.  25B  (altare). 

[ALTERAR]  v.  refl.,  ensoberveças. . .    alteres   pres.  conj.,  7fi  (extollo). 

ALTEZA(S)  s.  f.,  3-..4  (culmen);  203t  (excelsus:  adj.  substantivado) . 

ALTOS,  AS  adj.,  U',  2.,,,,;  37;  5.,  (altus);  a.  c  grande,  1*  (summus);   d' alto 

loc.  adv.,  23.72  (ab  alto). 
[ALUMEAR]  v.  tr.,    alumcados    part.  pas.,  U   (ilumino).  Cf.  alomeado. 
ALY,  ALI  adv.,  13;  2,;  13*j  20w,  etc.  (ibi);  172  (ibidem);  lMJ  24,„1S;  Jj/v 

prep.  c/c  +  adv.,  20.™  (exinde);  llm. 
AMADO  adj.,  muito  a.,  23m»u  (carissimus). 

AMADORES  s.  m.,  24i3  (amator).  Cf.  Piei,  Livro  dos  Ofícios,  p.  215. 
AMANSAR  v.  tr.,  18;  (edomatio);  amansa  pres.  ind.  24i  (placo).  Cf.  Cárter, 

Verb  Dictionary,  placo-2078. 
AMAR  v.  tr.,  U;  24(2  (amo);   atua,   15,,  (diligo);  2  44i  (amo);  quer...  a.,  15* 

(amo);    amamos,    10.  (diligo);  211  u  (amo);    amam    pres.  ind.,  2213 
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(amo);    amar  o  m    perf.  ind.,  22,5  (amo);    ama    imperat.,  2M  (amo); 

amarmos  inf.  pes.,  1M  (diligo). 
AMARGOSA  adj.*,  22,  (amarus). 
AMARO  adj.a  21,,  (amarus). 
AMDAR  v.  intr.,  V.  andar. 

[AMERÇEAR]  v.  refl.,  amerçea  pres.  ind.,  24.  (misereor). 
[AMERGER]  v.  tr.    amcrgcrom    è   supplantarom,  perf.  ind.,  18, ,  (suppe- 
dito). 

AMIGO  adj.,  a.  e  chegado,  I8  (carus). 

AMIGO(S),  A  s.  m.  75J   148;   18,,,,,,,,;  2025,38}38;  22,«;  23i9,37j  241S  (amicus); 
3,;1;  9». 

AMOESTADO  adj.,  16,  (admonitus). 

[AMOESTAR]  v.  tr.,  convida  e  amo  es  ta  pres.  ind.,  U  (admoneo);  amo  es  tes 

pres.  conj.,  218  (admoneo);  v.  refl.,  amo  esta  imperat.,  2549  (admoneo); 

v.  refl.  recíproco,    amo  esternos    pres.  conj.,  16i3  (admoneo). 
AMOR  s.  m.,  54;  7,;   14,,,,;  22, 7;  23,,;  2  4>, ,„<:,;  254S  (amor);   15,  (dilectio); 

polo  a.  de  Deus,  16,,  (pro  Deo);  por  a.  de  Christo,  174  (propter  Christum). 
[ANAGAR]  v.  tr.,   anagado   part.  pas.,  23.T-  (submergo)  'afogar'. 
ANDAR,  AMDAR,  v.  intr.,  1 9-  (incedo);  apresarmos  de  correr  e  de  a.,  1,,  ( fes- 

tino);   anda,    13,;   andam   pres.  ind.,  25-,;  (ambulo);  23)8;  andava 

imperf.  ind.,  259j  and  aro  perf.  ind.,  18i5  (ambulo);   anda  imperat.,  94; 

andasses,    25„-,  (sum):  «no  caminho  de  Deus  a?idasses»:  andasse 

imperf.  ind.,  25,-,. 
ANEXA  adj.,  junta  a.,  3,.:  (annexus). 
ANGUSTIA(S),  ÃGUSTIA  s.  f.,  224;  25,,,,,  (angustia). 
[ANGUSTIAR]  v.  tr.,  angustiarem  perf.  ind.,  24„,  (angustio). 
ANJOS  s.  m.,  8,;  19,;  20,8  (angelus). 
ANNO(S),  ANOS  s.  m.,  11,,,,,;  23»;  24,,  (annus). 
ANOJADOS  adj.,  tristes  e  a.,  14T  (tristis). 

ANTE'    adv.,    25w    (magis);    27;    9,;     ante    da     manhãa,    loc.    prep.,  25,4 

(mature);   ante   que  loc.  conj.,  22,,  (antequam);  3,,,. 
ANTE1'  prep.,  231();  24,;  25«  (ante);  2,;  82  (coram);  18*,  (apud);  87;  18M.j  23,. 
ANTEPOER  v.  tr.,  avantajar. . .  c  a.,  3,.-,  (praefero). 
ANTIGO  adj.,  14:,  (antiquus). 

ANTRE  prep.,  97;  10,;  148;  20s  (inter);  I0S;  25«;  20s. 

[ANTREMETER]  v.  refl.,  antremete  pres.  ind.,  112  (intermisco) ;  ant  re- 
metas pres.  conj.,  218  (implico). 
AO1  prep.  a  +  art.  def.  V.  o\ 
AO2  prep.  a  +  pr.  dem.  V.  oJ. 

APARÇAR  v.  intr.,  a....  comprazer,  8,  (blandior).  Cf.  Magne,  Vita  Christi, 
22,74b,836. 

APAREÇER  v.  intr.,  20.,  (appareo);    apareçe   pres.  ind.,  23i  (compareo); 

apareçera    e    sera    revellada  fut.  ind.,  19>7  (revelo).  Cf.  pareçer1. 
APARELHADO ( S )  adj.,  11*,;  23«Ji2  (paratus);  1'9,T  (praeparatus) .  Cf.  R.  Lapa, 

Cartas  de  Itália,  pág.  177. 
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APARELHAR  v.  refl.,  19.26  (praeparo) ;  aparelharmos  inf.  pes.,  1927 
(praeparo). 

APARTADOS  adj.,  25-?3  (arctatus).  «Particularidade  quase  constante  de  J  (In- 
cunábulo  de  1495)  c  o  emprego  de  apartado...  em  vez  de  apertado»:  Magne 
Vita  Christi,  glossário,  s.  v. 

APARTAMENTO  s.  m.,  24  (distractio). 

[APARTAR]  v.  tr.,  aparta  pres.  ind.,  21»  (abdico);   apartada  part.  pas. 

202-  (dego);  v.  refl.   aparta  pres.  ind.,  202S  (abstraho). 
APASSIONADO  adj.,  he  triste  e  a.,  64  (habeo  tristitiam). 

APERT AMENTO  s.  m.,  padeçer  costrangimento . . .  a.,  1610  (pa'ior. ..  cohiberi). 
APETITO(S)  s.  m.,  lu  (desiderium);  I». 
APOSTAS  adj.,  a.  e  fremosas,  243»  (pulchrus). 

APOSTAMENTO  s.  m.,  fremosura  e  a.  das  palavras,  5,  (eloquentia) . 
APÓSTOLOS  s.  m.,  184  (Apostulus). 

[APRAZER]  v.  intr.,  apraz  pres.  ind.,  104  (libet);  scrareçc  c  a.,  87  (lucesco); 

aprazerá  fut.  ind.,  2424  (placeo). 
APRENDER   v.    tr.,    223i    (instruo);     aprende    pres.    ind.,    202«  (disco); 

aprende  o    perf.  ind.,  2042;   24^.-?   (disco);    aprendas,    17a  (disco); 

aprendamos  pres.  conj.,  16,2  (disco). 
[APRESAR]  v.  refl.,    apresarmos    de    correr    c    de    andar    inf.  pes.,  lu 

(festino) . 

APROVEITAR  v.  tr.,  3n;  2U  (proficio);  aproveita  pres.  ind.,  1326  (pro- 
ficio);  15i2  (prosum);  aproveitares  fut.  conj.,  208S  (proficio);  v 
intr.,  aproveitar  inf.  impes.,  17:t;  1 8i<?;  193;  23ic  (proficio);  a.  e  acabar, 
25-ir,  (proficio);  aproveita,  U;  32;  23-  (prosum);  13,,,;  2026;  25, 4 
(proficio);  20i8;  2Lo  (utilius  sum);  24  (importo);  aproveitam  pres. 
ind.,  Zs  (prosum) ;  174  (confero) ;  25m  (proficio) ;  a  p  r  o  v  e  i  t  av  Õ  imperf. 
ind.,  I815  (proficio);  aproveitarom  perf.  ind.,  135  (proficio),  apro- 
veitaras, 9in;  2549  (proficio);  aproveitara  fut.  ind.,  1T  (prosum); 
aproveitaria  pres.  cond.,  244t  (prosum);  aproveite  pres.  conj., 
2i0;   aproveitares,  22™  (proficio) ;   aproveitarem   inf.  pes.  25«. 

AQUELE (S),  A(S),  AQUELLE,  AS  pr.  ou  adj.  dem.  1„;  22,,;  3„»;  5..,;  9»; 
I61,   etc;    aaquele(s),    as    prep.    a  +  pr.    dem.    3.^;    5r,;  9,;; 
daquelle(s),   daquela(s)    prep.  de  +  pr.  ou  adj.  dem.,  l,s;  32,; 
10,;  13t,  etc;   naquelas  prep.  em  +  pr.  ou  adj.  dem.,  I9u»  24,,. 

AQUELO  pr.  dem.,  1,.;  3-;  6-.;  7:!,  etc;   daquclo  prep.  de  +  pr.  dem.,  25, «. 

AQUESTE,  A  pr.  ou  adj.  dem.,  K;  3,2;  222l;  23-;  aaqueste  prep.  a  +  adj. 
dem.,  18,4;  daq  nestes  prep.  de  +  pr.  dem.,  2014;  22, 7;  naqueste, 
as  prep.  cm  +  adj.  dem.,  18,;  22,,;  23*. 

AQUESTO  pr.  dem.,  2a;  21,. 

AQUI  adv.,  178,:,;  20t,;  21,,,  etc  (hic);  cx  a.,  24,  (cece);  24.M  'neste  mundo'; 

daqui  prep.  de  +  adv.,  18c»;  1927. 
ARBÍTRIO  s.  m.,  a.  c  juizo,  3*o  (arbitrium). 
ARDENTES  adj.,  24„  (ardens). 
ÁRDUA  adj.,  24,,  (arduus). 
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ARGUMENTOS  s.  m.,  a.  c  qucstõoes,  3«  (quaestio);  palavras  c  a.,  20b  (cir- 
cuitio).  i 

ARRANCAR  v.  tr.;  destroir  c  a.,  3«  (extirpo).  Cf.  arrincar. 

[ARREDAR]  v.  tr.,  arredou  perf.  ind.,  25«  (retraho);  v.  rcfl.  arredava 

imperf.  ind.,  20,  (vito). 
[ARRINCAR]  v.  tr.    ar  riu  ca   pres.  ind.,  13u  (evcllo).  Cf.  arrancar. 
ARROIDO,  ARROYDO  s.  m.,  20J3,2T  (tumultus). 
ARTE(S)  s.  f.,  2T  (ars);  todalas  cousas  e  a.,  2,  (omnia). 
ARVOR  s.  f.,  11,2. 
ASANHAR  v.  refl.  V.  assanhar. 
ASESSEGADO  adj.,  25,*  'em  paz'. 

[ASESSEGAR]  v.  tr.,   ases  sega   pres.  ind.,  2„  (refrigero). 

ASIINHA,  ASINHA,  ASSINHA  adv.,  3,,;  6,;   14T,  etc.   (cito);  6,  (statim); 

muito  a.,  muy  a.,  10,;  ll9,i3Í  212  (cito);  13,;  (statim);  mais  a.  c  melhor,  20; 

(facilius). 

ÁSPERO  adj.,  ser  duro...  a.,  13,,  (duriter  ago). 

[ASSANHAR,  ASANHAR]   v.  refl.,    assanha,    a  sanha    pres.   ind.,  6, 

(indignor);  24e  (irascor). 
ASSAZ  adv.,  28;  44;  19,,,;  21,;  25:,.  (satis). 
ASSINHA  V.  asiinha. 

ASSY,  ASSI  adv.,        5,;  21,,  (ita);  14,;  162jl2;  2230  (sic);  108  (tamen); 

234;  2,5t>,;    a  í  5  y  como,  as  si  como   loc.  conj.,  %'s  llio;  14&j  16i0,  etc. 

(sicut);  3,„t  (sicuti);  17:);  1 92,2<1 ;  22:,,;  2383  (tamquam);  19;„2õ;  234  (quasi); 

any  #  u  e ,  as  si  que  loc.  adv.,  13i»j  16,,,;  20b  (sic);  l/8,«;  19u. 
ASTUTIA  s.  f.,  24,o  (astutia). 

ATAA  prep.,  17,  (super  ad);  24,,  (usque);  ata  a  que  loc.  conj.,  16,;  23,4 
( donec ) . 

AT  A  AQUI  loc.  adv.  19,  (hactenus). 

ATENDER  v.  intr.,  a...  esgoardar,  113  (attendo);   atendemos   ind.  pres. 

(accendo):  «nem  atendemos  a  nosso  cotiiano  proveito». 
[ATORMENTAR]    v.   tr.,    atormentados    part.  pas.,    18«    (vexo);  2412 

(crucio).  Cf.  Cárter,  Verb  Dictionary,  crucio-379. 
[ATRAHER]   v.  tr.,  move    e    atrahe,    pres.  ind.,   14,   (traho);  atrayã 

pres.  conj.,  3,„  (traho).  Cf.  rretraher. 
[ATRIBUIR]  v.  tr.,  atribue  pres.  ind.,  15.,  (attribuo). 

[ATRIBULAR]  v.  tr.,  atribulado  part.  pas.,  123;  222„  (tribulo);  25fi 
(fluctuo) . 

AUTORIDADE  s.  f.,  54  (auctoritas). 
AVANGELHO  s.  m.,  sancto  A.,  U  (Evangelium) . 

AVANTAJAR  v.  tr.,  a...  antepoer,  3„  (praefero);  v.  refl.,  avantajar 
inf.  impes.,  2'M  (praefero);  avantajares  e  preposeres  fut.  conj.,  7o 
(praepono). 

AVARENTO ( S )  s.  m.,  6ij  24*s  (avarus). 

AVER,  [HAVER]  v.  tr.,  58;  9X;  16«,7;  18,,,,  etc.  (habeo);  ter  e  a.,  86  (habeo); 
a.    e   rreverença,    \%    (revereor);    a.    compungimenlo,    2O2,  (compungor); 
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a.  ...  possuir,  22-  (possideo);  as,  aas,  has,  2220  (habco);  23.;  as  de, 
2 3 1 1 ,30 ;  25bJ  ha,  7;;  222  (habeo);  /?a  de}  luj  23j  44;  /za  //;',  2n«;  13i9;  16i3; 
ave  mos,  21n  (habeo);  a.  de,  32;  13s,  19,  j,,.,.;  a.  mester,  19sa  (indigeo); 
/i  <z  m  pres.  ind.,  13-  (habeo);  /z.  de,  19,7;2»;  23-..;  avias  de  25s;  avia 
imperf.,  ind.  257;  ouverom  perf.  ind.,  18..  (habco);  18T  (gero)  «que  forte 
batalha  ouverom»;  averas  23«  (habeo);  avera,  24-  (habeo);  ave- 
ram  fut.  ind.,  Ih  (habeo);  averia  pres.  cond.,  11,,  (habeo);  ave, 
13,:  (accipio):  «a^e  conselho»;  avec  compungimento,  imperat.,  20b  (com- 
pungor);  aja,  3.'  pes.,  13.-,;  21„,  (habeo);  13*  (sum);  a.  de,  3,..;  ajamos 
pres.  conj.,  12i  (habeo);  om^chís  oY,  23,;  24,,;  o.  mester,  25» 
(indigeo);  o  z/  c  e  s  s  e  ,  15„,  (habeo);  o.  de,  25  m;  ouves  sem  os  imperf. 
conj.,  23»i  o.  de,  19j5,'«;  ouvir  fut.  conj.,  1T;  nom  o.,  U  (careo);  aas  de 
viir  a  averes  inf.  pes.,  25.-,  (pervenio);  ávido  part.  pas.,  2,0  (reputo); 
v.  refl.,  as,  has  pres.  ind.,  21»j  23-,  (habeo);  se  ouve  c  se  soportou, 
perf.  ind.,  132T  (sustineo). 
AVERSIDADE  V.  adversidade. 

[AVÍIR]  v.  intr.,  qualquer  cousa  que  lhe  ave  cr  fut.  conj.,  25,,  (omnis  even- 
tus). 

AVISADO  adj.,  solicito  e  a.,  13a  (sollicitus). 

AVISAMENTO  s.  m.,  com  a.,  4,  (longanimiter) ;  cautela  c  a.,  32  (cavillatio). 
AVITO,  HABITO  s.  m.  17,;  24«  (habitus).  Cf.  Nunes,  Frades  Menores,  1-6. 
AVONDANÇA  s.  f.,  22x  (abundantia) ;  a.  de  lagrimas,  2CJT  (flucnta  lacrimarum). 
[AVÕDAR]  v.  tr.,  farta...   avõdã  pres.  ind.,  26  (satio). 
AVÕDOSAMENTE  adv.,  2528  (abundanter) . 

[AVORREÇER]  v.  intr.,  avorreçe,  8T;  avorreçem  c  desprazem, 
pres.  ind.,  25a»  (displiceo);  v.  refl.  despreza  c  avorreçe  pres.  ind.,  22 
(vilesco). 

AVORREÇIMENTO  s.  m.,  25„  (horror). 

B 

BAIXAS  adj.,  cousas  h.,  22u  (infima). 

BALDE,   cm   balde   loc.  adv.,  1C,  (inaniter);  L4s  (frustra). 
[BANHAR]  v.  tr.,  banhados  part.  pas.,  24, ,  (perfundo). 
BARÕOES  s.  m.  11„,„,  (vir). 

BATALHA  s.  f.,  11„,  (proelium);  18;  (bcllum);  13,  (tentatio);  25,  'luta  interior'. 
BATER  v.  intr.,  13«  (pulso). 

[BEATIFICAR]  v.  tr.,   beatificado   part.  pas.,  15a  (beatifico). 
BEBER  v.  intr.  V.  bever. 
BEGNINAMENTE  adv.,  16,,  (benigne). 

BEM,  BÊ  adv.  2..,;,,,;  3,s,,,,  ctc.  (bene);  23,,.  (ícliciter);  b.  hc,  12,;  24,,  (bo.num 
est);  b.  e  frutuosamente,  2 Sm  (fructuose);  b.  cnsiinados,  8.,;  25»  (morigera- 
tus);   de  bem   e  m   m  cl  h  o  r  loc.  adv.,  3,:  (in  melius). 

BEM,  BÈES  s.  m.,  4-j;  77;  9T;  13„;  15„;  16„  etc.  (bonum);  todolos  b.,  15i  i^omnia); 
/o-  por  b.,  132i;  16,  (dignor). 
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BEM  AVENTURADO ( S )  adj.,  liai  17,;  19,8,  23„,  (beatus);  3,;  Zh;  2315;  2539 
(felix). 

BÊM  AVENTURADOS  s.  m.,  2|4w  (beatus). 

BEM  AVENTURANÇA,  BÊ  AVENTURANÇA  s.  f.,  13*5  228  (felicitas);  22,, 

(beatitudo);  com  bem  a.,  23>M  (feliciter). 
BEM  AVENTURADAMENTE  adv.,  17,  (feliciter). 
BENEFIÇIOS  s.  m.,  20,  (beneficium) . 

BEVER,  BEBER  v.  intr.,  22,,,;  25:t8  (bibo);  dame  a  b.,  21,,,  (potum  da  mihi). 
BLANDAS  adj.,  cousas  delectosas  e  b.,  2lw  (blandimenta) . 
BLANDAMENTE,  BLÂDAMENTE  adv.,  1323  (leniter);  20b  (blande). 
BLIVIA  s.  f.,  1:  (Biblia). 

BOAMENTE,  de  boamente  loc.  adv.,  2S;  5b*;  %i9;  10.,,  etc,  (libenter);  22,3. 
BOCA  s.  f.,  24,^;  25:,;  (os). 
BONDADE  s.  f.,  25,,  (bonitas). 

BOO(S),  BOA(S)  adj.,  1„;  2,;,„;  310,i5;  9„„n  (bónus);  b.  e  virtuoso,  15b  (fructuo- 

sus);  de  b.  coraçom,  24,.  (ex  corde);  2,,;  13, -1. 
BREVE  adj.,  18-,  (brevis);   em   breve  loc.  adv.,  19„;;  25,  (in  brevi). 
BRUTEZA  s.  f.,  23,  (hebetudo). 

BUSCAR  v.  tr.,  124  (quaero);  b.  e  cobiiçar,  1,„;  enquerer  e  b.,  5,  (quaero); 
busca,  11»;  25.t>,4i  (quaero);  quer...  b.,  \S-  (quaero);  buscamos 
pres.  ind.,  10.,;  12,,;  21,,  (quaero);  busca  imperat.,  20i,  (quaero); 
busque  pres.  conj.,  25b»  (quaero);  buscasse  imperf.  conj.,  20-,,, 
(quaero);  buscarmos...  demandarmos,  inf.  pes.,  1:,  (quaero);  bus- 
cando gerund,  13,  (quaero);  v.  refl.,  buscam  pres.  ind.,  14B  (quaero); 
se  trabalho  c  se  b.,  13ft  (quaero). 


C 

CA1  adv.,  de   ca  e  de  la  loc.  adv.,  94  (hic  vel  ibi). 

CA2  conj.  causal,  16,:,  (quia);  19«  (quod);  25,4  (nam):  1,;  3„;  79;  9,„;  129j  14,; 

15,;  17„4;  204,:,;  234,  etc;  conj.  comp.,  5:i;  15fl;  19,;  24„;,,o  (quam). 
CÃAES  s.  m.,  24m  (canis). 

CABO  s.  m.  2530  (pars);  a  cabo  de  loc.  prep.,  22,t  (post). 
CADA  adj.  indef.,  3„;  1115;  13*,»;  18™;  23,0;  2340. 

CADA  HÚU,  CADA  HUUAS  loc.  pron.  indef.,  3„;  95,„;   11,3;   13,,,,,;  1614; 
20»;  24,. 

[CAIR]  v.  intr.,  caaem  pres.  ind.,  13.,  (incido);  esvaeçem  e  c,  3„  (evanesco); 

caindo  gerund.,  23«,  (ruo). 
CALADO  adj.,  58  (tacens). 

CALAR,  [CALLAR]  v.  refl,  20w  (taceo);    callom   pres.  ind.,  %0  (taceo); 

c  a  l  e  m  s  e   pres.  conj.  38  (taceo) . 
CAMANHA  adj.,  h,;  33;  153. 
CAMARA  s.  f.  20,:1  (cubile). 
CAMINHO  s.  m.,  314;  H8;  19*;  23u;  25,6  (via). 
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CANAAES  s.  m.,  21,,  (externus:  sic)  'via  de  acesso'. 
CANSAÇO  s.  m.,  1&,,  (lassitudo). 

CANTAR  v.  intr.,  25:i«  (jubilo);  v.  tr.    cantar e   e   louvarem  inf.  pes.,  25^ 

(psallo).  Cf.  Cárter,  Verb  Dictionary,  psallo-2254. 
CARA  s.  f.,  24-,  (vultus). 

[CAREÇER]   v.  intr.,    carece...   mingoa  pres.  ind.,   3M   (careo);   c.   e  he 

minguado ,  25, „  (careo). 
CARIDADE  s.  f.,  1T;  2,;  36jas;  8,;  9,;  15=,  etc.  (charitas). 
CARNAL,  CARNAAES  adj.,  6,,,;  20,,;  22  u  (carnalis);  15,  (naturalis). 
CARNALIDADE  s.  f.,  15,  (carnalitas). 

CARNE  s.  f.  1,,;  19,.,;  21i0;  22i6;  2i4b„o,„;  25,.,  (caro);  1„  'corpo,  em  oposição  a 
espírito'. 

[ÇARRAR]  v.  tr.,   çarra  imperat.,  20M  (claudo). 
CARREGO  s.  m.,  24,  (ónus);  22,,. 
CARTUXOS  s.  m.,  25,3  (Carthusiens). 
CASA  s.  f.,  20T  (domus). 
CASO  s.  m.,  1119. 

[CASTIGAR]  v.  tr.    castiga   imperat.,  23,,  (castigo):  «Castiga...  teu  corpo 

per  pendença». 
CASY  adv.,  13,,  (quasi). 

CATIVEIRO  s.  m.,  somos  deitados  em  c,  IO,  (captivo). 

CAUSA(S)  s.  f.,  5y;  9,,;  21*  (causa);  matéria  e  c,  2'lu  (matéria);  por  causa 
d  e  loc.  prep.,  20,,. 

CAUTELA,  CAUTELLA  s.  f.,  com  c,  4,  (caute);  c.  e  avisamento,  3,  (cavilla- 
tio). 

CAVIDAR  v.  refl.,  22,,,;  235  (caveo);  cavidate,  cavydate  imperat.,  19,.,  (caveo  ; 

cessa...  e  c,  2t  (quiesco). 
ÇEDO  adv.,  11,,;  13,,,;  23,,,..,  (cito);  muy  ç.,  244,  (citius);  o  mais  ç.  que  poderes, 

25-,,  (citius);  muito  ç.,  23«  (mature). 
ÇEEO  s.  m.,  2,;  11,,,;  2CKm  (caelum) 
ÇEGIDADE  s.  f.,  1,  (caecitas). 

ÇELA  s.  f.,  20,,,,.-,  (cella);  ç.  e  dormitório,  24~,s  (domicilium). 

ÇELESTIAL,   ÇELESTIAAES,   ÇELESTRIAL,   ÇELESTRIAAES    adj.,  k; 

11:;  20,,;  21,.-,;  22;  (caelestis).  Cf.  celestrial,  Nunes,  Frades  Menores,  I,  pág. 

346;  Leite  de  Vasc,  Fabulário,  XL,  34. 
ÇENTO  num.  card.,  24„  (centum). 
IÇERCAR]  v.  tr.,    cerca   pres.  ind.,  13:,  (circumeo). 

CERTAMÈTE,  ÇERTAMENTE  adv.,  3M  (certe);  12,.  (etiam);  24«  (.enim); 
2,;  15,,,;  23„. 

ÇERTO,  A  adj.,  3«j  23»  (certus);  nom  ç.,  23,  (incertus);  seguro...  ç.,  23. 
(securus);  de  certo  loc.  adv.,  2„  (tamen);  em  çertõ  loc.  adv.,  19,, 
'certamente'. 

jÇESSAR]  v.  intr.,  çessam  pres.  ind.,  24,s  (cesso);  çcssavom  imperf. 
ind.,  18h  (cesso);  çcssou  perf.  ind.,  25,.;  ceita...  t  cavidate.  imperat., 
2i  (quiesco). 
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CHAMAMENTO  s.  m.,  25,4  (vocatio)  'vocação'. 

[CHAMAR]  v.  tr.,    chama    imperar.,  20.*  (voco);  chames  pres.  conj.,  21» 

(attraho);  chamado(s)  part.  pas.,  17:;  25s«  (voco);  25  'considerar' 
CHEGADO (S),  A  adj.,  18«  (proximus);  amigo  e  c,  U  (carus);  1.4,. 
CHEGAR  v.  intr.,  18  (tendo);  20;15  (pertingo);   chega  pres.  ind.  203;  (perve- 

nio);  chegaras  fut.  ind.,  23<u  (pervenio);  chegarmosinf.  pes.,  lMj  v. 

refl.,   chegarem    irigosamente  inf.  pes.,  22«  (anhelo). 
CHEOS,  A(S)  adj.,  1540J  2014  (plenus);  serom  c,  24,3  (repleo). 
CHORAR  v.   intr.,  213,u   (fleo);  e    chora    pres.  ind.,   12,;  (gemo); 

chorara    fut.  ind.,  24»  (maereo).  Cf.  Cárter,  Verb  Dictionary,  mereo- 

-1709. 

CHORO(S)  s.  m.,  21»  (lacryma);  24,  (fletus);  25,  (maeror). 
ÇIDADÃAOS  s.  m.,  14,  (civis). 
ÇIDADE  s.  f.,  23m  (civitas). 

ÇIMA,  de  çima  loc.  adv.,  3-,  (desuper);  alaa  c  cima  loc.  adv.,  23w  (ílluc). 
CLARAMENTE  adv.,  229  (clare). 
CLAUSTRAL  adj.,  25 33  (claustralis). 
COA  prep.  com  +  art.  def.  V.  coo. 

COBIIÇA(S)  s.  f.,  1U;  2'13,  (concupiscentia) ;  desejos  e  c,  63  (desiderium) . 
COBIIÇAR  v.  tr.,  1,2  (opto);  buscar  e  c,  1M  (quaero);   cobiiça,   158  (opto); 

c  o  b  ii  ç  amo  s  s    10u    (cupio) ;     c  o  b  ii  ç  am    pres.   ind.,    14T  (cupio); 

cobiiça  e  deseja  imperat.,  8.-,  (opto);  v.  intr.,  quem  cobiiça  e  deseja, 

2  5 16  (diligens  aemulator). 
[COLHER]  v.  refl.    colhe  pres.  ind.,  11;  (co)ligo),  'recolher-se'. 
COM,  CÕ  prep.,  lSj»;  4,;  5„  etc. 

COMEÇAR,  [COMEEÇAR]  v.  tr.,  2510  (inchoo);  começa,  25n  (incipio); 
começa  mKo  s  ,  88;  começo  m  pres.  ind.,  25^  (incipio) ;  começaste 
perf.  ind.,  25-5;  começaras  fut.  ind.,  23,4;  25«  (incipio) ;  comeces 
pres.  conj.,  23-  (incipio);  v.  intr.,    comeeça    imperat.,  22rj  (incipio). 

COMEÇO  s.  m.  ll,c;  13i9,2iS  181T;  20_3  (principium) ;  13,3,i«  (initium). 

COMER  v.  intr.,  22,»;  253í>  (comedo);  22,3;  comem  pres.  ind.,  2534  (comedo); 
comendo  gerund.,  2333  (manduco). 

COMERES  s.  m.  manjares  e  c,  243S  (comestio). 

COMETER  v.  tr.,  2«;  2226  (perpetro);    comete    imperat.,   164  (commito): 

v.  refl.,   cometeo  perf.  ind.,  25o  (committo). 
COMO1  adv.,  3,8,,.;  22«  (quom);  IU;  166;  22,,,-,;  2533  (quomodo);  2535  (qualiter); 

34,2U;  9,;  11,T,20;  14..,;  i8,s. 
COMO2  conj.  integr.,  43;  13^;  conj.  comp.,  19,.-,  (sicut);  19;,;  20,,;  24-j,;  conj. 

concessiva,  9i,;  2230  (cum);  2i0;   10»;  conj.  final,  11,0  (ut);  conj.  temp., 

132:  (cum);  como  quer  que  loc.  conj.,  232  (cum). 
COMPANHIA,  CÕPANHIAS  s.  f.,  20,  (consortium);  c.  e  grande  conversaçom, 

10,  (tumultus). 

[COMPARAR]  v.  tr.,   comparada  part.  pas.,  1 8^  (comparo). 
[COMPASSAR]  v.  tr.,  esgoarda  e   compassa  pres.  ind.,  1323  (penso). 
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[COMPORTAR]  v.  refl.  recíproco,  c  o  m  porte  m  o  s  pres.  conj.,  161:.  (porto) 
'suportar'. 

COMPRAZER  v.  intr.,  88  (placeo);  aparçar...  c,  8-.  (blandior);  15;  compra- 
zas pres.  conj.,  1-  (placeo). 
COMPRIDA  adj.  129  (plenus). 

COMPRIDOIRO  adj.,  he  c.  e  necessário,  25,s  (indigeo). 

fCOMPRIR]    v.    intr.,     compre,    pres.    ind.,    20:,,    (hcet);    25.<  'convir'; 

c  o  m  p  r  i  a   imperf.  ind.,  25;»  'convir'. 
COMPUNÇOM,  COMPUNÇÕ  s.  f.,  1,.;  20,,,,;  21-.s.-.,„„.-„,,>  (compunctio) . 
COMPUNGIMENTO  s.  m.,  aver  c,  avee  c,  20b  (compungor);  21i». 
COMTÊPLAÇOM,  COMTEMPLAÇÕOES  V.  contemplaçom. 
COMÚU,  COMÚUES  adj.,  19,r„í,  (communis),  c,  proveito,  15;  (communitas) ; 

e   comúu   loc.  adv.,  8,  (in  communi). 
COMÚU  s.  m.,  I918  (communis). 

CONÇIENTIA,  CÕCIÊTIA,  CONSÇIENÇIA,  CONSÇIENTIA,  CÕSCIÊTIA 

s.  f.,  lu-,;  2„;  3,,;  10.,;  20, „,„,:„;  21,,,:,  23,;  2'43,  (conscientia);  1„:;  14-,. 

[CONCLUDIR]  v.  tr.,    con  eluda  mos   pres.  conj.,  6«  'concluir'. 

[CONCORDAR]  v.  intr.,  som  de  sua  condiçom  e...  concordam  com  elle 
pres.  ind.,  9.,  (secum  sentio);  concordasse,  imperf.  conj.,  3jm  (con- 
cordo). 

CÕCORDIA  s.  f.,  17,  (concórdia). 
CÕCUPISÇENTIA  s.  f.,  137  (concupiscentia). 

CONDIÇOM  s.  f.,  som  de  sua  c.  e...  concordam  com  elle,  9,.  (secum  sentio). 
[CONFESSAR]  v.  tr.,   confessas    pres.  ind.,  22,,.  (confiteoi);  confes- 
saste  perf.  ind.,  22„;  (confiteor). 
CONFESSORES  s.  m.  18,  (Confessores). 

CONFIANÇA,  CÕFIANÇA  s.  f.,  13a3;  22,s;  23B9  (confidentia). 

CÕFIAR  [CONFIAR]  v.  intr.,  9„;  23,.,  (confido);   confiem   pres.  ind.,  19, 

(confido);    confiem    pres.  conj.,   13,s   (confido);   c.  ...   se  segure,  20,., 

(securus  sum). 

CONFORMAR  v.  refl.,  25,.-.  (conformo);  conforme  pres.  conj.,  L  (con- 
formo). 

CONFORTADO  adj.,  25,  (confortatus). 

CÕFUSÕ  s.  f.,  24,-,  (confusio) ;    confuso  m    h  e    a,    c  onf  u  s  o  m    a  loc. 

interj.,  22,,,:,,,  (vae). 
CONHEÇENÇA  s.  f.,  noticia  e  c,  8-,  (notitia). 
CONHEÇENTES  s.  m.,  20kt  (notus). 

[CONHEÇER]  v.  tr.,  conheçe,  \2,,  (cognosco);  conheçc  pres.  ind., 
22,,  (cognosco) ;  conheceste  perf.  ind.,  3w  (nosco) ;  c  o  n  h  e  ç  e  r  a  % 
fut.  ind.,  11,,,;  v.  refl.,  conheçe  pres.  ind.,  2-,  (cognosco);  nom  c,  2, 
(neglego) ;  conheçête  imperat.,  2  1 ,,  (cognosco) ;  c  o  n  h  c  ç  c  r  ,  12, 
(cognosco);    c  o  n  h  e  ç  e  r  e  m    inf.,  pes.,  14... 

CONHEÇIDA  adj.,  nom  c,  8;  (ignotus). 

CONHEÇIMENTO  s.  m.,  2,,;  3,,  (cognitio);  notiçia  e  c,  2,  (notitia). 
CONJUNTOS  adj.,  som  c,  10,  (sócio). 
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CONSÇIENÇIA,  GONSÇIENTIA,  CÕSCIÈTIA  V.  conçientia. 
CONSELHO  s.  m.,  4.,;  9ioj  1'3'a  (consilium);  4.,. 
CONSENTIMENTO  s.  m.,  13,8  (assensio). 

[CONSENTIR]  v.  intr.,    consentires    fut.  conj.,  14„  (innitor). 

[CONSERVAR]  v.  ref.,   conservai  e   imperat.,  Zh  (conservo). 

CONSIIRAÇOM  s.  f.,  esgoardamento  e  c,  3ÍS  (speculatio) . 

[CONSIIRAR,  CONSIRRAR]  v.  tr.  consiira,  con  sirva  pres.  ind.,  2, 
(considero);  c.  e  esguarda,  25ei  (considero);  consiira  imperat.,  19, 4 
(discutio);  c  on  si  ire  pres.  conj.,  21,4  (considero);  consiiraies 
fut.  conj.,  25..,-.  (inspicio);  consiirada  part.  pas.,  3,r,  (considero): 
consiirando  gerund.,  88  (considero);  v.  refl.,  consiirar  fut.  conj., 
21u  (considero);  v.  intr.,  consiira  e  provee  pres.  ind.,  2'3s  (praevideo). 

CONSOLAÇOM,  CONSOLAÇÕOES,  CÕSOLAÇÕOES  s.  f.,  103;  11»;  12,; 
18r->;  20l!.,22;  21io„j;  24.:;  254i  (consolatio). 

CONSOLADO  adj.,  25„  (consolatus). 

CONSOLAR,  [CÕSOLAR]  v.  refl.,  10á  (consolor);  v.  refl.  recíproco,  conso- 
lemos pres.  conj.,  16,.(  (consolor);  v.  tr.,  cõ  sol  ah  o  imperat.,  13  ia  (con- 
solationem  ingero);  consolado  part.  pas.,  24aa  (consolo). 

[CONSUMIR]  v.  tr.,   consumida  part.  pas.,  22.4  (absorveo). 

CONTA  s.  f.,  estimar...  teeres  em  c.  de,  2,.  (aestimo);  tee  em  c.  de  nemigalha, 
3-4  (pro  nihilo  duco);  tenha  e  c.  de,  122  (sentio);  crêem...  teem  em  boa  c.s 
12;i  (bene  credo). 

CONTAR  v.  tr.,  44  (effundo);   conta,  contom   pres.  ind.,  23;.  (computo); 

20:{  'narrar';   contares  estorias  e  patranhas,  inf.  pes.,  17-,  (fabulor). 
CONTEMPLAÇOM,   COMTÊPLAÇOM,   COMTEMPLAÇÕOES   s.   f.,  11;; 

18:,   (conoemplatio);    1.8a    (meditado);   meditaçõoes  c  c,  20:J  (meditatio); 

estees  e  c,  19,t;  (medito). 
CONTEMPLAR  v.  tr.,  21,,  (contemplor). 
CÕTÉPLATIVOS  adj.,  114  (contemplativus). 
CONTENDER  v.  intr.,  164  (contendo)  'discutir'. 
CONTENTE(S)  adj.,  2541  (contentus);  mal  c,  147  (tristis). 
CONTHINOADAMENTE,  CÕTHINOADAMENTE,  CÕTINUADAMENTE, 

CONTINUADAMENTE  adv.,  1,4*  (frequenter) ;  1913  (continue);  a  paz  c, 

7,  (jugis  pax);  1328. 

CÕTHINOO  adj.,  familiar  c,  83  (familiaris) . 
CONTIGO,  CÕTIGO  prep.  com  +  pr.  pres.,  3«;  20/,;  23,. 
CONTI  NO  ADA  adj.,  202,  (continuatus). 

CONTINUADAMENTE,    CÕTINUADAMENTE    V.  conthinoadamente. 
[CONTORVAR]  v.  tr.    con  torvar  mos   inf.  pes.,  97  'perturbar'. 
CONTRA,  CÕTRA  prep.,  11,-;  13,,,;  191S  (contra);  B12  (cum);  24,0  (adversos); 

em   contra  loc.  adv.,  13,T. 
CÕTRADIZENTES  s.  m.,  12»  (contradictio). 

[CONTRADIZER]  v.  tr.,  contradiga  pres.  conj.,  13,9  (resisto);  v.  intr., 
rresiste   e   contradiz  e   imperat.,  1110  (resisto). 
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CONTRAIRÁ  ( S )  adj.,  104  ;  25M  (contrarius)  ;  8:  'desfavorável';  polo 
cõ  trair  o   loc.  adv.,  lli4  (modo  e  contrario). 

CONTRARIAR,  [CÕTRARIAR]  v.  intr.,  rresistir  e  c,  25iG  (resisto);  9„; 
rresistindo  e  contrariando  gerund.,  6;  (resisto);  v.  tr.,  rresistc  e 
contra  r  i  a  ,  6,  (resisto) ;  c  5  t  r  ar  i  õ  pres.  ind.,  246  (contrario) ;  rre- 
sistissem  e  contrariassem  imperf.  conj.,  14i  (resisto);  contra- 
riares e  fezeres  força,  fut.  conj.  25*.  (vim  infero). 

CONTRARIEDADE  (S),  CÕTRARIEDADE  s.  f.,  Hl»j  136,27  (adversitas) ;  12, 
(contrarietas). 

[CONTRAUTAR]  v.  tr.,   contrauta   e   fala,  imperat.,  8:!  (pertracto). 

CONTRISTAR  v.  refl.,  contrista  pres.  ind.,  126  (tristor). 

CONVERSAÇOM  s.  f.,  22^  (conversatio) ^ajuntamento  e  c,  8S  (conjunctio) ; 
companhia  e  grande  c,  10i  (tumultus);  prazer  e  c,  24™  (solatium);  MM  (con- 
versio).  Cf.  conversaçom  'conversão'  in  Nunes,  Frades  Menores,  I,  pág.  132 
e  172. 

CONVERSAR  v.  intr.,  17,;  19-.,;;  21...  (conversor);    converso»!    pres.  ind., 

6i  (conversor);  conversado  part.  pas.,  238  (conversor). 
CONVERSOM  s.  m.   13»;   19:t;  20>5;  23n   (conversio)   'acto  de  entrada  para 

ordem  religiosa';  lli3. 
CONVERTER  v.  tr.,  16<  (converto);  v.  refl.,   converteres   fut.  conj.,  22, 

(converto) . 

[CONVIDAR]  v.  tr.,   convida   e   amoesta  pres.  ind.,  1,  (admoneo). 

[CONVÍIR,  CÕVIIR]  v.  intr.,  convém,  c  5  v  e  m  ,  c  o  nv  e  ,  c  o  nv  e  n  t  e  , 
ç  0  vente,  c  d  v  e  l  h  e  pres.  ind.,  15;  1 65,13;  17i,4j  20e,.i,;  22n,u;  25õ 
(oportet);  8,.  (expedio);  10e  (licet);  1923  (libet);  cõvenha  pres.  conj., 
lu  (oportet). 

COO,  COA  prep.  com  +  art.  def.  V.o\ 

COOR,  de  coor  loc.  adv.,  1,  (exterius);  2^  (corde  tenus)  'do  fundo  do  coração'. 
CORAÇOM,  CORAÇÕ  s.  m.,  1,;  3^;  65,6;  7,;  8,;  93,  etc.  (cor);   13»j  19,0 
(animus);  23,.  (mens);  largeza  de  c,  13u  (longanimitas) . 

CORPO(S)  s.  m.,  7o;  18,,,;  21,,;  2222;  2326,.-u  (corpus). 
CORPORAL,  CORPORAAES  adj.,  18y;  19,7;  22,,;  254C  (corporalis) . 
CORREGER  v.  tr.  emendar  ou  c,  16,  (emendo);    corre  gid  os   part.  pas., 

16„   (corrigo);   v.   refl.   quiser    cor  reger    inf.  impes.    16,  ^acquiesco); 

correge  mos...    emendamos,  pres.  ind.,  167  (emendo). 
CORRER  v.  intr.,  apresatmos  de  c.  e  de  andar,  lu  (festino);    curre  imperat.. 

9*  (curro);    corras   com   fewor  pres.  conj.,  25:,  (ferveo). 
[CORRONPER]  v.  refl.,   corronpc   pres.  ind.,  7«  (corrumpo). 
CORRUPÇOM  s.  f.,  22,  (corruptio). 
CORRUPTÍVEL  adj.,  22«  (corruptibilis). 

[COSTRANGER,   COSTRÃGERJ    v.    tr.,    cos  tran  gate    pres.    conj.,  5« 

(traho);  rretraha  e  c  o  s  t  r  ã  g  a  ,  2  4.4;  (coerceo). 
COSTRANGIMENTO  s.  m.,  padeçer  c.  . . .  apertamento ,  16™  (patior  cohiberi) 
[COSTUMAR]  v.  tr.,  c  o  s  t  u  m  o  u  perf.  ind.,  21.  (consuesco).  Cf.  acostumado. 
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COSTUME(S)  s.  m.j  1,;  8S;  174J  19M;  223,  (mos);  10:  (usus);  14,  (consuetudo) , 

huso  e  c,  tlj9  (consuetudo). 
COTIIANO  adj.,  11,  (quotidianus). 

COUSA(S)  s  f.,  3*i«j  4ii  6,,  etc.  (res);  24w  (matéria);  l5,8^,..,w;  .2«*,  etc. 
CREATURA  V.  criaturas. 
CREÇER  v.  intr.,  111S  (cresço). 

CREER,  CRER  v.  tr.,  4„4  (credo);  creo  ,  21«  (credo);  crees,  20-»  (credo); 
cree  pres.  ind.,  42  (credo);  cree,  crêem  e  imperai.,  9,„;  11..; 
c  r  e  a  m  o  s  pres.  conj.,  19,;  (credo);  llHJ  v.  refl.,  crêem  pres.  ind.,  2« 
'considerar-se';  v.  intr.,   crêem   pres.  ind.  123  (credo). 

CRIADOR  s.  m.,  20>;  (conditor). 

CRIAR  v.  tr.,  enxerir  e  c,  3u  (insero);    criada  part.  pas.,  24.,t  (nutrio). 
CRIATURAS,  CREATURA  s.  f.s  3«;  7xj  254,  (creatura). 
CRUÇIFIXO  adj.,  25*,  (crucifixus). 

CRUÇIFFIXO  s.  m.  25-.5  (Crucifixus)  'Cristo  crucificado'. 

CUIDAÇÕ,  CUIDAÇÕOES  s.  m.,  10,;  126;  13»;  1914  (cogitado);  13,,  (ten- 
tado); c.  e  vaydade,  3«  (cogitatio);  c.  e  abalamento,  25,  (anxia  fluctuatio). 

CUIDADO(S)  s.  m.,  3,,  11,;  20,,  (cura);  1M  (cor);  23,  (cogitatus). 

CUIDAR,  [CU  YD  AR]  v.  intr.,  10,;  20:  (cogito);  c.  e  pensar,  1,  (meditor); 
cuidas,  23is;  cuida,  11,;  cuidam  pres.  ind.,  3,„  (recogito) ; 
cuida  e  cura  imperat.,  23«  (curo);  cuidasses  imperf.  conj.,  2116 
(cogito) ;  cuidarem  inf.  pes.,  18<>  (vaco) ;  v.  tr.  cuidas,  23&> 
(cogito);  23ei;  cuida,  23ia  (puto);  p«a  £  c,  23;;  (meditor);  cui- 
damos pres.  ind.,  9S  (puto);  cuidava  imperf.  ind.,  6.-,;  cuida 
imperat.,  16,;  23,,;  25i  (cogito);  23ia  (puto);  cuydes,  23»  (cogito); 
cuide  m  o  s  pres.  conj.,  1923  (cogito) ;  cuidasse  imperf.  conj.,  20,, 
(cogito). 

CUITELO  s.  m.,  23»  (gladius). 

[ÇUâAR]  v.  tr.,  c  u  j  a  e  magoa,  pres.  ind.,  lu  (maculo);  v.  refl.,  cujamos, 

pres.  ind.,  10,  (inquino). 
CUJO  pr.  rei.,  7,. 

CULPA(S)  s.  f.,  21„;  23T;  24.  (culpa). 
CULPAR  v.  tr.,  doestar...  c,  3,-  (culpo). 
CULPÁVEL  adj.,  1910  (culpabilis) . 

CURAR  v.  intr.,  c.  ...  trabalhar,  112  (curo);  1,3  'pensar';  curom  pres.  ind., 
3-»2  (curo);  curariom  cond.  pres.,  22,3  (curo);  cuida  e  cura  impe- 
rat., 23w  (curo);  entende  e  c,  2  037  (intendo). 

CURSO,  s.  m.s  19-,  (cursus);  c.  e  movimento,  2i  (cursus). 

CUYDAR  v.  tr.,  V.  cuidar. 


D 


DADO  adj.,  6tí  (deditus). 

DALGÚU,  A  prep.  de  +  adj.  indef.  V.  alguu. 

DALY  V.  aly. 
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DÃPNO  s.  m.,  10,  (laesio). 
DANADOS  s.  m.,  24,T  (damnatus). 
DANIFFICAR  v.  tr.,  rrclaxar  e  d.  18„;  (relaxo). 
DANOSAS  adj.,  3,  (damnosus). 

DAQUELLES,  DAQUELAS  prep.  de  +  pr.  ou  adj.  dem.  V.  aquele. 
DAQUELO  prep.  de  +  pr.  dem.  V.  aquelo. 
DAQUESTES  prep.  de  +  pr.  dem.  V.  aqueste. 
DAQUI  prep.  de  +  adv.  V.  aqui. 

DAR  v.  tr.,  9,„  (do);  da,  U;  15»;  dam  testemunho  pres.  ind.,  18*. 
(testor);  dar  a  fut.  ind.,  23w  (do);  dame  imperat.,  194;  21,,,  (do); 
dce  pres.  conj.,  3.:t  sing.,  21,0  (do);  d  a  d  o  (  s  )  part.  pas.,  2-\  18,c  (do); 
dando  galar  dom,  gerund.,  25.,  (retribuo);  v.  refl.,  dar  inf.  impes.,  75 
(do);  da,  date  imperat.,  19,,,  (reddo);  21,  (do);  dees  pres.  conj., 
21,  (trado);  deeres  fut.  conj.,  25u  (do);  dar  mos  nos  a  entender 
inf.  pes.,  3(a  (intendo). 

DE,  D'  prep.,  1  „,,,:,„,„.-,„,.;  2,;  3.-,,..-,,  etc. 

DECLARAÇOM  s.  f.  definçom...  d.,  U  (definitio). 

[DECLINAR]  v.  intr.,   declinamos   pres.  ind.,  18,,  (declino)  'afastar-se'; 

declinem    . .  .vam  pres  conj.,  20,,,  (declino). 
DEFFECTU,  OS  s.  m.,  1613;  21:t;  22-,  (defecais);  d.  e  erros,  163  (defectus); 

pequenos  viçios  e  d.,  25«  (defectus). 
DEFECTUOSOS  s.  m.,  tenha  e  conta  de  d.  e  peccadores,  12,  (imperfecte  sentio). 
DEFFECULDADE,    DIFFICULDADE    s.    f.,    11,,;    25,,    (difficultas) ;  com 

grande  trabalho  e  d.,  6,  (difficulter). 
DEFFENDERSE  v.  refl.,  24,  (defendo);  v.  tr.    def  fende    pres.  ind.,  12, 

(defendo)  'preservar'. 
DEFFERENÇA  s.  f.,  14>  (diversitas) ;  d.  dos  exercidos,  19„  (diversa  exercitia). 
DEFFICIL  adj.,  he  d.  c  maao  de  leixar,  14.,  (difficulter  relinquo). 
DEFINÇOM  s.  f.,  d.  ...  dcclaraçom,  1.  (definitio). 
DEGREDADO  s.  m.,  17»  (exsul). 

[DEITAR]  v.  tr.,  somos  deitados  em  cativeiro  part.  pas.,  10,  (captivo). 
DELEITAÇOM,  DELEITAÇÕOES,  DELECTAÇOM  s.  f.,   13,„;   24ta  (de- 

lectatio);  24,::,,,  (voluptas);  viçios  de  d.,  24,,;  (delicia). 
[DELEITAR,  DELECTAR]  v.  refl.,    deleita,    d  electa    pres.  ind.,  24-, 

(delecto);  d.  e  folga  (deleeto);   dei  citar  este   inf.  pes.,  24^,,  (delecto); 

v.  tr.,   deleita,  pres.  ind.,  20b  (delecto). 
DELEITOSOS,  DELECTOSAS   adj.,   24„    (delicatus):   «comeres  deleitosos»; 

cousas  d.  e  blandas,  21^  (blandimenta) . 
DELEIXADO  adj.,  d.  e  rremisso,  13n  (remissus). 
DELES,  AS,  DELLES,  A  prep.  de  +  pr.  pes.  V.  e/le. 

DEMANDA  s.  f.,  exquisiçom  e  d.,  3v  (exquisitio) ;  inquisiçom  c  d.,  3i<  (inqui- 
sitio) . 

DEMANDAR  [DEMÃDAR]  v.  tr.,  rrequerer  c  d.,  19,,  (imploro);  d  e  m  á  n  d  a  - 
o  s   pres.  inJ.,  12.  'procurar';    d  e  m  a  n  d  a  r  o  m    fut.  ind.,  3,s  (quaero); 
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buscarmos...  demandarmos,  inf.  pes.,  U  (quaero);  demãdados 
part.  pas.  3.-  (arguo). 

[DEMOSTRAR]  v.  tr.,  demostra  c  faz  parecer,  I3ia  (aperio);  demos- 
tram pres.  ind.,  16,,  (ostendo). 

[DEMOVER]  v.  tr.,  inclina...    demove    pres.  ind.,  Z5U  (inclino). 

[DENEGAR]  v.  tr.,   deneguem    pres.  conj.,  16-.  (nego). 

DENTRO  adv.,    L4a    (ab  intra);    dentro    da    loc.   prep.  f  art.  dei., 

dentro  cm  loc.  prep.,  3M  (intus);  25*  (intra);  d.  cm  si,  11;  (intrisecus) ; 
\2r,  ZOuj  dentro  na  loc.  prep.  4-  art.  def.,  2(k«j  c/ c  dentro,  dc 
detro  loc.  adv.,  ilT;  19,  (interius);  1..;  13,,,;  18,;  'dentro';  22,,  (interior); 
21i:,  (internus:  no  gen.);  10:.;  19,,;  2(X;  25»  (interior:  £c;í.). 

DEPARTIMENTO  s.  m.,  21,  (distractio) . 

DEPARTIR  v.  refl.,  22»  (declino);  esparge...  d  c  parte  pres.  ind.,  38  (dis- 
sipo). 

DEREITA  adj.,  3,,,;  18.T  (rectus). 

DEREITAMENTE  adv.,  h  (recte);  d.  bem,  12-  (bene). 
DERRADEIRA  adj.,  23,.  (extremus):  «derradeira  hora». 
DERRETIDO  adj.,  24„  (ardens):  «pez  derretido». 
DERRIBADOS  adj.,  som  fracos  e  d.,  13,>8  (infirmor). 
[DERRIBAR]  v.  tr.,   derribados   part.  pas.,  119  (dejicio). 
DESAVISADOS  adj.,  23, ;  (improvise). 
DESCARREGAR  v.  tr.,  10b  (revelo)  'aliviar'. 
DESCARREGO  s.  m.,  9,  'alívio'. 

[DESCOBRIR]  v.  tr.,  descubras  pres.  conj.,  8,  (revelo). 

DESEJAR  v.  tr>,  1,,  (desidero);  desejo,  U  (opto);  3o  (desidero);  deseja, 
15;  (desidero);  6,  (appeto);  128  (opto); d.  e  quer,  7«  (desidero);  d.  e  queria, 
23,,  (opto);  desejamos,  10b  (opto);  desejam  pres.  ind.,  2,  (desi- 
dero); desejei  perf.  ind.,  10E  (volo);  desejaras  fut.  ind.,  23lm  (desi- 
dero); cobiiça  c  deseja  imperat.,  8,  (opto);  v.  intr.,  desejas,  22.. 
desidero);  quem  cobiiça  c  deseja  pres.  ind.,  2 5 -.;  (diligens  aemulator); 
desejar  fut.  cenj.,  19j„. 

DESEJO(S)  s.  m.,  1,;  2(;  3,„;  lh;  20^;  23,«  (desiderium) ;  d.  c  cobiiças,  6- 
(desiderium);  4,  (instinctus) ;  15,;  (affectus);  18, 7  (aemulatio);  2217  (spes 
et  intentio);  1„;:  «a  sensualidade  que  he  o  desejo  c  apetito  da  carne»;  11,. 
'inclinação';  15a  'vontade'. 

[DESEMPARAR]  v.  tr.,  leixa  e  d  es  empara  pres.  ind.,  3*  (relinquo), 
13,,  (defero). 

DESEMPARO  s.  m.,  19T  (desertio). 

DESENTOM  loc.  adv.,  25,  'desde  essa  altura'. 

DESESPERAR  v.  intr.,  13M  (despero). 

[DESFALEÇER]  v.  intr.,  desfalece  pres.  ind.,  19*  (deficio);  desfa- 
lece r  o  m  perf.  ind.,  13,  (deficio);  desfaleçamos  pres.  conj.,  19,. 
(deficio);    desfaleceres    fut.  conj.,  23;T  (deficio). 

DESFALEÇIMENTOS  s.  m.,  16,  (defectus). 

DESFAZIMENTO  s.  :n.,  mingoa  e  d.,  10,  (detrimentum) . 
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[DESONRRAR]  v.  tr.,  menosprezados  e  dcsonrrados  part.  pas.,  123  (vili- 
pendo). 

DESORDENADO,  A  adj.,  24*  (inordinatus) ;  cousa  d.,  6,  (inordinate) ;  11» 
'desregrado'. 

[DESOCUPAR]   v.  tr.,    desocupados    part.  pas.,   Ih   (minime  implico). 
DESOLUÇOM  V.  dessoluçom. 
DESPEJADO  adj.,  d.  e  livre,  23,s  (libere). 

[DESPENDER]  v.  tr.,  despendes  pres.  ind.,  23a  (expendo);  despen- 
d  i  o  m  imperf.  ind.,  18..  (expendo) ;  despenderes  fut.  conj.,  25,8  (ex- 
pendo) 'gastar  (falando  do  tempo)'. 

DESPERÇEBIDO(S)  adj.  23„  (imparatus);  de  súbito  e  d.,  23,,  (insperate). 

[DESPOER]  v.  refl.,  despõoe  ind.  pres.  3.a  sing.,  23io  (dispono);  esiudarom 
e   se   desposerom   perf.  ind.,  Ih  (studeo). 

DESPOIS  ad.,  11,..;  13«;  20-,;  24i,,,:»,m  (postea);  h,  (postmodum);  Ih.  (post); 
13,s  (deinde);  24:  (in  futuro);  87;  24»;  d  es  pois  da  loc.  prep.  -f  art. 
def.,  2334,:ió,4o  (post). 

DESPRAZER  s.  m.,  força  e  d.,  24«  (violentia). 

DESPRAZER  v.  intr.,  8*  (displiceo);  despraz  nos,  16..  (displiceo);  auorre- 
çem  e  des  prazem  pres.  ind.,  2Sm  (displiceo);  desprazer  d  fut. 
ind.,  25b2  (displiceo);  des  pr  azas,  7T  (displiceo);  des  praza  m  pres. 
conj.,  5»  (displiceo). 

DES PREÇI VEL  adj.,  15,  (despectus). 

DESPREZADOS  adj.,  18»;  24,,  (despectus). 

DESPREZAR  v.  tr.,  23..*  (contemno);  v.  refl.,   despreza   c   avorreçc  pres. 

ind.,  2i  (vilesco). 
DESPREZO  s.  m.  18;  23,*;  24b  (contemptus) ;  2,,  (despectio). 
[DESPUTAR]  v.  tr.,  desputares  inf.  pes.,  U  (disputo). 
DESSOLUÇOM,  DESOLUÇOM,  DISSOLUÇOM  s.  f.,  3i7J  21,  (dissolutio) ; 

d.  ou  malícia,  8».  (improbitas). 
DESTE,  A  prep.  de  +  pr.  ou  adj.  V.  este. 

DESTEMPERADA  adj.,  2h  (ineptus):  «Nem  te  dees  a  lediçe  destemperada». 
DESTERRADO  adj.,  hc  d.,  12,  (in  exsilio  sum). 

DESTROIR  v.  tr.,  d.  c  arrancar,  3,:  (extirpo);    destroira   c   queimara  fut. 

ind.,  24»  (devoro);    destrua   pres.  conj.,  13.  (devoro). 
DESVAIRADAMENTE  adv.,  13,,  (varie). 
DESVAIRADOS,  AS  adj.,  5..;  19:  (varius);  25,.  (diversus). 
DEUS,  DEOS  s.  m.,  1W,M;  2,,,,,.;  3-,;  2h,  etc.  (Deus);  h  (Christus). 
DEVAÇOM,  DEVAÇÕ  s   f.,  11,,;  \%,;  21,  (devotio);  18, ,  (devotio)  'fervor'; 

cõ  moor  fervor  c  d.,  13*  ( ferventius) ;  com  d.,  25§i  (devote);  h;  19*. 
DEVASS IDADE  s.  f.,  10.  (incustodia) . 

[DEVER]  v.  tr.,  deves,  2,,;  16,;  23,;  25,  ^ debeo);  2,,;  deve,  13:;  16,; 
19„,  (debeo);  4,;  5,;  12T;  15,;  devemos,  5.;13,4;  19,,,,:,;  22*  (debeo); 
5«J  19,;  devem  pres.  ind.,  18, o  (debeo);  devia  imperf.  ind.,  3„ 
(debeo);  14<;  deveria,  11»;  12(  (debeo),  deveríamos  pres.  cond., 
21,  (debeo) ;  d  e  v  c  s  e  s  ,  25m  (debeo) ;  d  ev  es  Sê  m  o  s  imperf.  conj.,  19.-.. 
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DEVIDAS  adj.,  25*. 
DEVIDAMENTE  adv.,  173  (debite). 
DEVINAL,  DEVINAAES  V.  divinal. 
DEVOTAMENTE  adv.,  22, ,  (devote). 

DEVOTO(S),  A(S)  adj.,  3WJ  5,;  13;;;  19»J  20iej  21»;  2210„«;  2522;  lÓ»j  20»j 

24»  (devotus);  18». 
DEVOTOS  s.  m.s  8«;  14»;  2435  (devotus). 

DIA(S)  s.  m.  3»j  18,;  19h3,22;  23«,22,24,3o;  24«,m  (dies);  cada  d.,  3iaj  Llaj  ISíoj 
I810;  23M  (quotidie);  193  (omnis  dies);  de  cada  d.,  1  328  (quotidianus) ; 
aquele  d.,  1914  (hodie);   de  dia  em  dia  loc.  adv.,  5B  'a  cada  momento'. 

DIABOO  s.  m.,  132J  24,«  (diabolus);  tfo  d.,  1913  (diabolicus) . 

DIÃTE,  emenda   per  a   o    d  iate   loc.  adv.,  223,  (futura  emendado). 

DICTOS  s.  m.,  U;  11,;  1 3 >4  (dictum). 

DIFFICULDADE  V.  deffeculdade. 

DIGNAMENTE  adv.,  20„. 

DIGNIDADES  s.  f.,  18M  (dignitas). 

DIGNO,  A  adj.,  20_>2;  21«  (dignus);  nem  d.,  19C7  (mdignus);  d.  de  ser  ouvido, 
244  (exaudibilis);  d.  de  ireprehensom,  2520  (reprehensibilis) . 

DILIGENTE  adj.,  25*j  2545  (diligens);  soliçito  e  d.,  2321;  24,.,  (sollicitus) . 

DILIGENTIA,  DILLI GENTIA  s.  f.,  3„;  19,;  25,,  (diligentia) ;  23M  (prompti- 
tudo);  com  d.,  20.2  (diligenter) ;  com  toda  d.,  192  (summopere);  com 
grande  d.,  192«  (sollicite). 

DISÇIPLINA  s.  f.,  18iS;  21,;  23,«;  258i,33,3<  (disciplina)  'ordem'. 

DISÇIPLINADOS  adj.,  25te2  (disciplinatus) . 

DISCÓRDIAS  s.  f.,  dissensõoes  e  d.,  14»  (dissensio). 

DISCRIÇOM  s.  f.,  com  d.,  19,T  (discrete).  Cf.  Leite  de  Vasc.  Fabulário, 
XXXVI,  13. 

DISSENSÕOES  s.  f.,  d.  e  discórdias,  14*  (dissensio). 
DISSOLUÇOM  V.  dessoluçom. 
DIVEDAS  s.  f.,  19a,  (debitam). 

DIVINAL,  DEVINAL,  DIVINAAES,  DEVINAAES  adj.,  10B;  \h;  132i;  18,2; 

20bi;  21ai,M  (divinus). 
DIZER  v.  tr.,  2332  (dico);   diz,  42;  5,  (dico;;  25u  (aio);  1„  'afirmar'; 

dizem  pres.  ind.,  226  (dico) ;   disse,  5S;  205  (dico) ;  d  i  s  s  e  m  o  s  perf 

ind.,  3,s  (dico);  direi  fut.  ind.,  103;  dize  imperat.,  3i»;  21».,;  22iH  (dico); 

8,   (ago)   'contar,  desabafar';    digamos    pres.  conj.,   19,   (dico);  forom 

dictos    em    scripto  e  nos  ficam  por  memoria  part.  pas.,  5?  (profero); 

dizendo    gerund.,  22,,;   25«   (dico);  v.   intr.,    dizer    inf.   impes.,  4^ 

enarro) . 

DO1,  DA  prep.  de  +  art.  def.  V.  o\ 
DO2  prep.  +  pr.  dem.  V.  o2. 

DOÇE  adj.,  2522  (dulcis);  se  faz  d.,  20^  (dulcesco). 

DOCTORES  s.  m.,  36  (Doctores);  de  todolos  d.  sua  philosophia,  243,  (docta 

philosophia);  2,o  'sábio'. 
DOCTRINA,  DOUTRINA  s.  f.,  h  (doctrina);  d.  e  ensinança,  h  (doctrina). 
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DOÇURA  s.  f.,  mãnah  e  manjar  ed.,  13  (manna).  Cf.  dulçura. 

DOER  v.   refl.,  21,4   (doleo);    dooe    pres.   ind.,  245   (doleo);  doyamse 

imperf.  ind.,  18,,,;  do  eras,  23,4  (doleo);  doera  fut.  ind.,  2 ln  (doleo); 

d  o  o  e  t  e  imperat.,  24w  (doleo)  'sofrer';  v.  tr.  quanto  he  de  d  o  e  r  inf.  impes., 

232:<  (proh  dolor). 
DOESTAR  v.  tr.,  d.  ...  culpar,  3íi  (culpo). 
DOESTOS  s.  m.,  183  (opprobrium) . 
DONDE  adv.,  13,  (unde). 
DÕOES  s.  m.,  24,  (múnus). 

DOOR,  DOORES  s.  f.,  175;  2l3,^;  222:;  24«,uj  25,  (dolor). 
DORMIR  v.  intr.j  22,.,;  25«j  (dormio);   dorme  pres.  ind.,  13:  (dormito). 
DORMITORIO(S)  s.  m.,  21,,  (cubile);  çela  e  d.,  24*  (domicilium) . 
DOURADOS  adj.,  24*  (deauratus). 

DOUS,  DUAS  num.  card.,  2440;  25m  (duo);  húua  vez  ou  d.,  164  (semel  aut  bis). 

DOUTRA  prep.  de  +  adj.  indef.  V.  outro. 

DOUTREM  prep.  de  +  pr.  indef.  V.  outrem. 

DOUTRINA  V.  doctrina. 

DUAS  num.  card.  V.  dous. 

DULÇURA  s.  f.,  18*  (dulcedo).  Cf.  doçura. 

DURAR  v.  intr.,  2333  (maneo);  li3;  Za's  mora  e  dura  pres.  ind.,  1,4  (maneo). 
DURAVEES  adj.,  221T  (mansurus). 

DUREZA  s.  f.,  13,,;  233  (duritia);  firmeza  e  d.,  13u  (inconstantia:  sic). 
DURO,  AS  adj.,  ser  d.  ...  áspero,  13,,  (duriter  ago);  fortes  e  ...  d.,  11,8  (dif- 
ficilis). 

DUVIDA  s.  f.  nõ  he  d.  que,  21w  (nom  dubium  quin);    sem    duvida  loc. 
adv.,  254  (proeul  dúbio). 


E 

E  conj.,  passim. 

ELLE(S),  A(S),  ELE  pr.  pes.,  l„s„.i,ir,;  2:;  3s,i«»>is,  etc;  deli  es  ,  a,  deles, 
as  prep.  de  +  pr.  pes.,  2T;  3soj  13,;  14,,  etc;  nelle,  as,  ncclcs,  a\ 
prep.  em  +  pr.  pes.,  1,,:,;  3j„;  13„;.. 

ELLEMENTOS  s.  m.,  20„  (elementum):  «Ex  o  çeeo  c  a  terra  c  todollos  elle- 
mentos». 

ELLO  pr.  dem.,  9,„. 

EM,  È  prep.,  1  •.■,.,-.>•;;  2»j  3,,,,,:,  etc. 

|  EMBARGAR]  v.  tr.,   embarga  pres.  ind.,  5«;  10i  (impedio);    nom  em- 
bargando  que,   nõ   embargando   que   loc.  conj.,  18»;  19, 7. 
EMBARGO  s.  m.,  1  K;  21-,  (impedimentum). 
EMENDA  s.  f.,  22;,;  25^,  (emendatio). 
EMENDAR'  s.  m.,  23,  (emendatio). 

EMENDAR,  [EMÈDARJ*  v.  tr.,  c.  ou  correger,  16,  (emendo);  emendam  o  r 
pres.  ind.,  16;  (emendo);  emendares  inf.  pes.,  25-j,  (emendo);  v.  refl., 
emenda  m  os,    237  (emendo) ;    c  m  c  n  d  a  m    pres.  ind.,  231!(  (melioro) ; 
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emendarias  pres.  cond.,  21  a  (emendo);  pera  te  emendares  inf.  pes., 

23ji  (pro  cmendatione);  v.  intr.,    eme  d  ar   inf.  impes.,  22M  (emendo); 

llioj   emenda  pres.  ind.,  23-  (emendo)  'melhorar'.  Cf.  Magne,  Demanda, 

203,75  b. 
EMPEÇER  v.  tr.  V.  empeeçer. 
EMPEÇIVEL  V.  empeeçwel. 
EMPEDIMENTOS  s.  m.,  16,  (impedimentum). 

EMPEEÇER,  [EMPEÇER,  ENPEEÇER]  v.  intr.,  19„  (impedio);  v.  tr.,  em- 
pecera, enpeecerte  ha  fut.  ind.,  7»  (noceo) .  Cf.  Cárter,  Verb 
Dictionary,  noceo- 1 788. 

EMPEEÇIVEL,  EMPEÇIVEL  adj.,  19,,;  25*  (nocivus). 

EMPERO  conj.  2,;  134;  16,;  19^9j  20,4;  21„;  2j4,8;  25a6  (tamen);  22,«  (autem); 

L;  3,-,;  9,;  16,;  19,,. 
EMSOBERVEÇER,  [ENSOBERVEÇER]  v.  intr.,  nom  te  levantes  nem  queiras 

e.,  2-,  (nollo  extolli);  ensoberveças...  alteres,  pres.  conj.,  %  (extollo). 

(extollo). 

EMVOLTOS  adj.,  21,.-,  (involutus). 

[ENCAMINHAR,"  ÉCAMINHAR]  v.  tr.,   encaminha   imperat.,  234„  (di- 
rige); hordene  e  encaminhe  pres.  conj.,  16i  (ordino);  v.  intr.,  ordena 
e   encaminha  pres.  ind.,  198  (dispono). 
ENCARREGADAS  adj.,  19,.0  (injunctus). 
ENCARREGOS  V  m.,  16,,,13  (ónus). 

[ENCHER]  v.  tr.,  enche  pres.  ind.,  1,5  (impleo);  enchera  fut.  ind.,  2424 
(oppillo:  sic). 

[ÊCOMÊDAR]  v.  tr.,  rroga  e  eco  meda  imperat.,  &<  (commendo). 
[ENCORRER]  v.  intr.,  en  correr  a  fut.  ind.,  2446  (incurro). 
ENDE  MAL  loc.  interj.,  4.;  105  (proh  dolor). 

ENDUREÇIDO  adj.,  ser  c.,  44  (pertinaciter  sto).  Cf.  J.  P.  Machado,  S.  Ber- 
nardo, I,  89. 

[ENFERMAR]  v.  intr.,   enfermares   fut.  conj.,  23, 7  (infirmor). 
ENFERMO(S)  adj.,  fracos  e  e.,  2,3  (fragilis);  63  (infirmus). 
ENFERMOS  s.  m.,  22c  (infirmus). 
ENFIRMIDADE  s.  f.,  76;  23„  (infirmitas). 

ENGANAR  v.  tr.,  132  (decipio);  engana  pres.  ind.,  3?  (fallo);  9S',  enga- 
nou perf.  ind.,  %  (fallo);  enganados  part.  pas.,  23^  (decipio);  v. 
refl.    enganamos   pres.  ind.,  24s  (decipio). 

ENGANO  s.  m.,  24;  2015  (deceptio). 

[ENGEITAR]  v.  tr.,  forom  engei  lados  part.  pas.,  L35  (reprobus  fio). 
ENGENHO  s.  m.,  1-,  (ingenium). 
ENJURIAS,  INJURIA  s.  f.,  24,  (injuria). 

[ENLAÇAR]  v.  intr.,  metendo   e   enlaçado   gerund.,  254T  (labor). 
ENPEEÇER  v.  tr.  V.  empeeçer. 

ENQUERER  v.  tr.,  e.  e  buscar,  54  (quaero);  e.  e  saber,  2510  (inquiro).  Cf.  Piei, 
Livros  dos  Ofícios,  120,9. 
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ENSIINADOS  adj.,  3„;  25,,  (doctus);  4,  (expertus);  bem  e.3  8,;  25:,  (mori- 

geratus);  letrados  e  c,  2u  (in  lege  peritus). 
ENSIINADOS  s.  m->  8*  (morigeratus) . 

[ENSIINAR]  v.  tr.,  c  n  s  i  i  n  a  prés.  ind.,  3,  (doceo) ;  c  n  s  i  i  n  a  d  o  part. 
pas.,  4-,  (instruo);  13,  (erudio);  v.  refl.  recíproco,  cn  situemos  pres 
conj..  16,!  (instruo). 

ENSINANÇA  s.  f.,  doutrina  c  c,  h  (doctrina). 
ENSOBERVEÇER  v.  intr.  V.  cmsobervcçcr. 
ENTEIRA  adj.,  P,  (integer)  'completa'. 

ENTEIRAMENTE,  INTEIRAMENTE  adv.,  1,;  9.  (plene);  19»;  25«  (integre). 

ENTENÇOM,  ENTENÇÕ,  ENTÊÇÕ  s.  f.,  1G,;  1 8ri  22,.  (intsntio). 

ENTENDER'  s.  m.,  2..  (mens);  9,  (sensus);  veer  ou  c.  14, „  (videre). 

ENTENDER"  v.  tr.,  15;  5«  (intelligo);  33  (intendo);  entende  pres.  ind.,  2-, 
(intendo);  12,  (intelligo);  entendera  fut.  ind.,  3;  (intelligc);  enten- 
desses imperf.  conj.,  2ÍJ7  (perpendo);  v.  intr.,  e  )i  t  e  n  d  e  s  ,  2&  Ontel- 
ligo);  entende  pres.  ind.,  3-,  (intelligo);  entende  c  cura  imperat. 
20;;  (intendo);    entendamos    pres.  conj.,  12a  (intendo). 

ENTENDIMENTO  s.  m.,  13,..  (mens);  e.  perfecto,  5T  (profectus:  sic). 

[ENTESOURAR]   v.  tr.,  ajunta    e   Atites  dura    impera:.,  23»  (congrego). 

ENTOM,  ENTÕ  adv.,  3,,;  1L;  12  ;,„,,;, -.,,;  13,,.,  etc.  (tunc);  25,  (nunc:  sic); 
8s;  18,s;  19,,;  25,,,. 

ENTRADA  s.  f.,  13,,  'acto  de  entrar'. 

ENTRADANHAS  s,  f.,  Ih  (medulla). 

ENTRAR  v.  intr.,  1 L  (ingredior);  13, „  (intro);  19.-,  >pervenio);   entra  pres. 

ind.,  13»  (ingredior);  2C::;  (intro);    c  u  t  r  a    imperat.,  20c,  (intro). 
ENTRISTEÇER  v.  intr..  21,   (tristor);  v.  refl.,    entristecera    fut.  ind., 

25, .  (contristo);  v.  tr.,  escandalize  ou  entristeça  pres.  cenj.,  5,  (cffendo). 
ENVEJA  s.  f.,  7t  (zelus);  tem  e.\  15^  (invideo). 
ÈVEJOSOS  adj.,  24,=  (invidiosus) . 
ENVERGONHAR  v.  refl.,  25*  (verecundor). 
ENXERIR  v.  tr.,  c.  c  criar,  3,:  (insero). 

[ERRAR]  v.  intr.,   erra,    14,  (erro);    erram   pres.  ind.,  3»  (erro). 
ERROS  s.  m.,  deffectos  e  e.,  16:,  ^defectus). 

[ESCANDALIZAR]  v.  tr.,  escandalize  ou  entristeça,  pres.  conj.,  5, 
(of  fendo). 

ESCÂNDALOS  s.  m.,  3*  ^scandalum). 

[ESCLAREÇER,  SCRAREÇER]  v.  intr..   scrareçc    c    apraz,  pres.  ind.,  8: 

(lucesco) ;    e  s  c  l  a  r  c  ç  e  r  õ   perf.  ind.,  20,,  (emicuo). 
ESCOLDRINHAR  v.  tr.,  5.  (discutio);  19,,  (scruto);  25,  (investigo);   escol  - 

drinha    e    consirra,   pres.   ind.,   2„    (considero);    c  s  c  o  l  d  r  i  n  h  a  n  d  o 

sua  consciemia,  gerund.,  14,  (se  discutio). 
ESCOLHEITOS  s.  m.,  13,  ^electus). 

[ESCOLHER]     v.     tr..    trabalhem     c    escolhe    pres.     inJ.,     3..  veligo); 

escolhiam    imperf.  ind.,  20,  (eligoV 
ESCÕDER    [ESCONDER]    V.   refl.,   20,    Uateo);    escõdc    pres.    ind.,  14, 
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(lateo);  esconda  pres.  conj.,  20-.  (lateo);  v.  tr.,  escõdc  prés.  ind., 
24,  (occulto). 

ESCONDIDA  S)  adj.,  U;  20»  (absconditus) ;  3,  (occultus). 
ESCORREGADIA  adj.,  43  (labilis). 

f ESCUREÇER]   v.  intr.,    escureçera    fut.  ind.,  24*   ( obtenebresco) . 
ESCURIDOM  s.  f.,-3u  (caligo). 
ESCUSAÇÕOES  s.  f.,  24,  (excusatio). 

ESCUSAR  v.  refl.,  24,  (excuso);  v.  tr.,  escusado  part.  pas.,  13,  (careo). 
ESFORÇADAMENTE  adv.,  25,.  (violenter). 

ESFORÇAR  v.  refl.,  I7e  (ni:or) ;  esforça,  3h,m  (nitor) ;  esforça  m  o  s 
pres.  ind.,  lh  (conor);  esforçam  pres.  ind.,  25,,  (nitor);  esforce- 
mos n  o  s  pres  conj.,  19,,  (conor);  esforçarmos  fut.  conj.,  11„,  (ni- 
ter);  v.  tr.   esforçou   perf.  ind.,  18,»  (vigeo). 

ESGOARDAMENTO  s.  m.,  e.  e  consiiraçom,  3«  (speculatio). 

ESGOARDAR,  [ES  GUARDAR]  v.  tr.,  atender...  e.,  ÍM  (attendo);  es  guarda 
c  oolha,  15:  (penso);  conStíra  c  c.  pres.  ind.,  253i  (considero);  c  s  guar- 
dar o  m  perf.  ind.,  22,.,  (attendo);  es  go  ar  da,  es  guarda  imperat., 
5si  22:i  25«s  (attendo);  18,  (intueor);  e.  c  compassa,  Í32a  (penso);  v.  intr., 
rêe   c   es  go  ar  dam   pres.  ind.,  25-,  (noto). 

ESPAÇAR  v.  intr.,  20*  (spatior)  'distrair'. 

[ESPARGIR]  v.  refl.,  esparge...  deporte,  pres.  ind.,  3S  (dissipo).  Cf. 
spargimar.o.  * 

ESPECIALMENTE,  ESPIÇIALMENTE,  SPEÇIALMENTE  adv.,  108  (ma- 
xime);  2K;  25, ,  (specialiter) . 

ESPERANÇA  V.  spetança. 
ESPERAR  v.  tr.  V.  sperar. 

[ESPERTAR,  SPERTAR]  v.  refl.,   es  perra  imperat.,  25*  (excito);    s  per- 
larmos inf.  pes.,  19.;  (excito). 
ESPIÇIALMENTE  V.  especialmente. 

ESPLANDECER  v.  intr.,  19,  (polleo).  Cf.  Aydillo,  Mira  gr  es  de  Santiago,  p.  234. 

[ESQUFEÇER,  ESQUECER]  v.  tr.,  esqucçerõ  fut.  ind.,  23,,  (obliviscor) ; 
esquecças  pres.  cenj.,  25,,  (negligo);  esquceçèdo  gerund.,  20tâ  (ne- 
gligo);  v.  intr.,  esquecçe,  23-  (transeo);  trespassou^  se  vam  c  es- 
quecem pres.  ind.,  5-,  (transeo);  esquecei  a  imperf.  ind.,  18,  (trado 
oblivioni) . 

[ESQUIVAR]    v.    tr.,    esquiva    e    lança    fora    de    pres.  ind.,  25.,;  (vito); 

esquiva   c  lança  fora  de,  imperat.,  8.-.  (devito). 
ESSE  adj.  dem.,  19-  Cf.  isso. 

[ESTABELECER]  v.  tr.,  estabelece  e  põoe,  imperat.,  1~,  (constituo). 

ESTABELIÇIMENTOS  s.  m.,  ordenanças  e  c.,  16,..  (statutus). 

ESTADO  s.  m.,  13..;  18-,  (status)  'condição';  cm  boo  c.,  2u  (in  bono). 

ESTAR  v.  intr.,  9,„;    14,;    173**;  24«  (sto);  3,   (permaneo);    115  (maneo); 

(vaco);  vigiar  e  e.,  13:  (vigilo);  viver  e  e.,  204  (sérvio);  estaa, 
13;..  (existo)  ;  pemde  e  e.,  19.  (pendo)  ;  11,,,;  25«  (sum)  ;  estam 
pres.  ind.,  9%  (sum);    es  t  avo   imperf.-  ind.,  18s  (vaco);    estarás,  24, 
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(sto);  estava,  24m  (sto);  estaremos,  207  (lateo);  estar  o  m 
fut.  ind.,  24»  (sto);  estaa  imperat.,  20.!S  (maneo);  23i-  (sum);  ejíeej 
ê  comteplaçom,  19»  (medito);  estce  pres.  conj,  25,>»  (insto);  esti- 
vesses imperf.  conj.,  20bo  (permaneo) ;  estiver  fut.  conj.,  23  (sum) ; 
estares  inf.  pes.,  20, ,3  (vaco);  c.  cm  ocçiosidade,  11-,  (otior). 
ESTÁVEL  adj.,  3v  (stabilis);  firme  c  c.,  35  (stabilis). 

ESTE(S),  A(S)  pr.  ou  adj.  dem.,  li,»;  2«J  4,;  12;;  15,.;  17,;  244,;  2.%s,  etc; 

deste,  a(  s  )  prep.  <ic  +  pr.  ou  adj.  dem.,  32,;  11»;  18,..;  2035;  22i«,  etc; 

« e  n  í       a,    neste,     as    prep.  e/w  +  adj.  dem.,  3»;   72;   11,,;  12:,&; 

13,;  21,0;  22,«;  256. 
ESTERCO  s.  m.,  3»  (stercus). 
ESTIMA  s.  f.,  2io,u;  123  'consideração'. 
ESTI MAÇOM  s.  f.,  20«  (aestimatio) . 

ESTIMAR  v.  refl.,  e.  ...  íêe?c5  ctmfa  de,  2U  (aestimo);  v.  tr.,  estima, 
3»  (arbitror);  estimamos  pres.  ind.,  16m  (penso) ;  estimado  part. 
pas.,  1820  (puto). 

ESTO  pr.  dem.,  h;  55;  20,T;  23,;  25«, 

ESTORIAS  s.  f.,  e.  e  exepros,  5;j  (parábola);  contares  e.  c  patranhas,  177 
(fabulor). 

ESTRANHA  adj.,  mui  c,  24,s  (miserrimus) . 
ESTRANJEIROS  adj.,  alheos  e  e.,  1813  (alienus). 
ESTRANGEIRO  s.  m.,  17,  (peregrinus) . 

ESTREITA  adj.,  18s;  2436  (strictus);  mui  e.,  24»  (gravissimus) :  «mui  estreita 
pendença». 

ESTREITAMENTE,  ESTREITAMÈTE,  STREITAMENTE  adv.,  16»;  19»; 

21,4  (stricte);  2534  (abstracte:  sic). 
ESTREITAR  v.  tr.,  16»  (stricte  corrigo). 

[ESTUDAR,  STUDAR]  v.  tr.,  estudã  pres.  ind.,  3M  (studeo);  estuda- 
r  o  m  e  se  desposcrom,  perf.  ind.,  Ih  (studeo);  s  tu  d  a ,  estuda, 
imperat.,  1„;;  165;  23°«;  25^  (studeo);  estudemos  pres.  conj.,  19:T 
(studeo);  v.  intr.,   estudariom   pres.  cond.,  3»  (studeo). 

ESTUDO(S)  s.  m.,  U\  3»;  25»  (studium). 

[ESVAEÇER]  v.  intr.,   esvaeçem    e   caaem  pres.  ind.,  32:  (evanesco). 
ETERNAL,  ETERNAAES,  ETERNAEES  adj.,  34;  18,;  19»;  22„;  233:;  24, 

(aeternus);  254  (perpetuus). 
EU  pr.pes.  L;  23;  3,;  10,;  22,;  23«;  25,. 
E V V ANGELI STA  s.  m.,  19»  (Evangelista). 
EX  adv.,  20.14  (ecce);  cx  aqui,  24,..  (ecce);  138- 
EXALÇADO  adj.,  22*  (excelsus). 
EXÇEDER  v.  tr.,  20.  (excedo). 
EXÇESSOS  s.  m.,  graves  e.,  2»  (gravia). 
EXEMPLIFICADO  adj.,  3;  (simplificatus:  sic). 

EXEMPLO(S),  EXEMPROS,  EXÊPRO  s.  m„  18,,,,,:- ;  25»  (excmplum);  es- 
tarias e  e.,  5i  (parábola). 
EXERÇIÇIO(S)  s.  m.,  L9T*,n**njM  (exercitium) . 
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EXERÇITAR  v.  refl.,  20a  (exerceo);    exerçira   e    trabalha  pres.  ind.,  25* 
(exerceo). 

EXPERIMENTAR  v.  tr.,  1 1,  (experior) ;    experimentado   part.  pas.,  206 

(experior)  'sentir'. 
EXQUISIÇOM  s.  f.,  e.  e  demanda,  3*  (exquisitio) . 

EXUFRE  s.  m.,  24,!  (sulphur).  Cf.  enxufre,  enxufere,  in  Nunes,  Frades  Menores, 
II,  115  e  169. 

F 

FADIGA  s.  f.,  18:i  (fadigado). 
FADIGADO  adj.,  10b  (fatigatus). 
FAÍSCA  s.  f.,  15n,  (scintilla). 
FALAS  s.  f.,  20-3  (locutio). 

FALAR,  FALLAR  y.  mtr.,  IO,*  (loquor);  20,.;  fala,  5tí;  2010  (loquor); 
falamos,  10j  (loquor);  20d  (confabulor) ;  10.,;  falam  pres.  ind., 
2534  (loquor),  falava  imperf.  ind.,  3-.,;  nom  falara  m.  q.  perf.  ind., 
1-Oa  (taceo);  f  ala  imperat.,  3a  (loquor);  /.  e  dize,  8i  (ago);  v.  tr.,  falar 
inf.  impes.,  L;  fala  pres.  ind.,  343S  (loquor);  todalas  vaydades  e  prazen- 
tarias  que  falaste  perf.  ind.,  2434  (longa  fabulado);  contraiu  a  e  fala 
imperat.,  8:í  (pertracto);    falemos    pres.  conj.,  10>  (loquor). 

FAMA  s.  f.,  8;  (fama). 

FAME  s.  f.,  183;  24„  (fames). 

FAMILIAR  adj.,  84>5;  20b,  (familiaris). 

FAMILIARES  s.  m.,  18,.:  «erom...  chegados  a  Deus  e  seus  amigos  e  familiares». 
FAMILIARIDADE  s.  f.,  afeiçom  e  f.,  8,  (familiaritas) . 

[FARTAR]  v.  refl.,  farta,  1,5  (satio);  fartam  pres.  ind.,  15*;  far- 
tar este  inf.  pes.3  20,(5  (satio);  v.  tr.,  farta...  avõdã  pres.  ind.,  2tt 
(satio);   fartam  e  imperat.,  2-1*  (cibo). 

FFAVOR  s.  m.,  21a  (favor)  'aceitação'. 

FAZENDA  s.  f.,  trauto  e  /.,  10i  (tractatus):  «muito  embarga  ao  rreligioso  o 

trauto  e  a  fazenda  dos  fectos  dos  secullares». 
FAZER,  [FFAZER]  v.  tr.,  3M;  4,;  1917  (ago);  15,;  21T;  25s,3:  (facio); 

174  (duco):  «fazer  vida  rreligiosa»;   16.;  23i:,20;  2445;  25i:,24,4i;  fazes, 

22n  (facio);  22»;    faz,   ff  az,   3,ti;  4,;;  10-;  15w;  2033;  24«  (facio); 

9„;  15a  (ago);  1«;  24»  (efficio);  /.  teer,  2«  (praesto);  /.  e  obra,  38  (operor); 

/.  parecer,  13i5  (aperio);  se  f.  doce,  20»  (dulcesco);   llti;  3»;   14,,;  24ti; 

fazemos,   18i  (ago);   fazem,  fazl  pres.  ind.,  16;  16,4;  174  (facio); 

19,8  (exerceo);  /.  ...  mantee,  25ei  (exerceo);  14*  (ago);  3*  (fero);  174; 

/iz,   l.a  sing.,  194  (facio);   fez,  23*  (facio):  «/ez  sua  fim».  Cf.  Nunes, 

Frades  Menores,  II,   273;    fezemos,    3,8    (facio);    fiz  erom  perf. 

ind.,  185  (duco);    farás,    th»  (facio);    f  ar  a    fut.  ind.,  24a  (facio); 

/.  ser  senhor  e  herdeiro,   19,8   (constituo);    19»,;    fariam    pres.  cond., 

3«    (facio);    faze,    faz  eme    imperat.,    30  ;    73  ;    223T ;    25s  (facio); 

23is  (ago);   faças,  25o  (facio);  faça,   13-.4;  20*  (facio);  3S;  façam 
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pres.  conj.,  1  D,  (profero:  sic);   fezes  se  mos   imperf.  conj.,  11,«  (facio); 

fezeres,  252i  (facio);  contrariares  e  f.  força,  25>v.<  (vim  infero);  fezer 

fut.  conj.,  2:i;  fazeres  inf.  pes.,  23'.0  (praemitto);  fecto(s),a(s)  part. 

pas.,  5,.;   164;   174;  2G34;  23,;  25c  (facio);   11,.;;   13.,  (efficio);   1 5 .t  (ago); 

seerem  f.  grandes,  32->  (magnus  sum);  fazendo  gerund.,  25,  (ago);  v.  refl. 

fazer  inf.  impes.,  3,..;    16„;    /  aze  se    pres.   ind.,   14:    (facio);  faças 

torpe  e  preguiçoso,  pres.  ccnj.,  25.-,  (torpeo);  v.  intr.,  fazer  ,  22ir.  (facio); 

fazc  pres.  ind.,  25M  (facio);  fazei  he  imperat.,  I3nj  /  i  z      se  m  imperf. 

conj.,  13,.-  (facio). 
FE,  a  l  a  f  e   loc.  adv.,  2,. 
FECTO  adj.,  16,. 

FECTOS,  FEITOS  s.  m.,  11,;  21T;  234  (factum);  10,  (gesta);  vida  ...  /.,  1, 
(vita);  /.  seculares  que  se  contom,  20,;  (rumor);  fala  e  dize  teus  f. ,  8,  (ago 
causam  tuam). 

[FEDER]  v.  intr.,   fede,  pres.  ind.,  76  (defcedo:  sic). 

FEDORENTO  adj.,  24«  (foetidus). 

FEESTAS  s.  f.,  19o2.24  (festum);  /.  e  prazer,  19SS  (festum). 
FEGURAS  s.  f.,  3,«  (figura). 
FEITOS  V.  fectos. 
FEMENÇA  s.  f.,  53  'diligência'. 
FERIAAES  adj.,  1922  (feriatus). 

[FERIR]  v.  tr.,   feridos   part.  pas.,  24i2  (perurgeo). 
FERRO,  FFERRO  s.  m.,  13,3  (ferrum);  23M  (ferrum)  'ob;ecto  de  ferro'. 
FERVENTE(S)  adj.,  6,.;  13,:,  18,;  254,„;  (fervidus);  23,«;  25,2,M  (fervens)  19* 
FERVENTEMENTE  adv.;  21,,;  25™  (ferventer);  quem  cobiiça  e  deseja  /.,  25,, 

(diligens  aemulator). 
FERVOR  s.  m.,  11,.-,;  18,;,, :,..,;  25u  (fervor);  cõ  rnoor  f.  e  devaçÕ,  13:,  (fejtyen- 

tius);  com  moor  /.,  19,4  (ferventius) ;  corras  com  f,  25a  (ferveo). 
FEUZA  s.  f.,  26  (ccnfidentia);  24-- •  (fiducia);  proveito  e  /.,  23,.  (fiducia);  com  /.. 

25«  (fiducialiíer). 

FICAR  v.  intr.,  20.,-,  (pcrmaneo);  vive  e  fica,  5s  (maneo);  ficamos  ,  11,.; 

21,„  (remaneo);   ficam  pres.  ind.,  5,. 
FIEL  adj.,  1",;  254  (fidelis). 
FIELMENTE  adv.,  5,;  19,.,  (fideliter). 

[FILHAR]  v.  tr.,  filham  e  abraçam  pres.  ind.  22u  (amplector);  filha 
conselho  imperat.,  4.-,  (consilium  habeo);  filhes  pres.  conj.,  25-,  (capio); 
alegres  . .  f.  gloria,  7-,  (glorior). 

FILHO  s.  m.,  23, ,  (filius). 

FIM,  FÍIS  s.  f.,  11,,;  13,,;  20,,;  22.,,;  23,,,,,;  25,,,,  (finis);  s.  na.,  22  .;  24, 
(finis). 

FINALMENTE  adv.,  15,  (finaliter). 

ITRMARSE  v.  refl.,  12,  (firmo);    firmes   pres.  conj.,  7»  (sto);  firmasse 

imperf.  conj.,  2C,  (constituo). 
I;IRME  adj.,  24»  (constans);  /.  c  estável,  3.  stabilis). 

FIRMEZA  s.  f  ,  /.  t-  dureza,  13,,  (inconstantia:  sic);  nõ  cõ  /.,  19,  (minui  fixe). 
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[FLOREÇER]  v.  intr.,  flor  ceiam   imperf.  ind.,  3»  (flóreo);   flore  çeeo 

perf.  ind.,  18,»  (effloreo);  22,*  (flóreo;. 
FOGIR'  s.  m.,  13.,  (fuga). 

FOGIR"  v.  intr..  13,  (fugio);   fuge  imperat.,  20,,,  vfugio)  'evitar';  fogires, 

inf.  pes.,  23;  (fugio). 
FOGO  s.  m.,  13,3;  22,,;  23,,;  24,  (ignis). 

FOLGANÇA  s.  f.,  9,;  19,,;  2C,„,tí;  22,„a<J  (quies);  24«;  254  (requies);  fora  de  /., 

6,  (inquietus);  paz  e  /.,  6.-,  (pax);  23,3. 
FOLGAR  v.  intr.,  22„,  (quiesco);  deleita    e   folga,!:  ^delecto);  folgam 

pres.  ind.,  6,  (quiesco);  jugando   e  folgando  gerund.,  23«  (ludo). 
FONTE  s.  f.,  assy  como  de  /.,  15,  (fontaliter). 

FORA  adv.,  2(X»  (foras);  lança  f.,  20,,  (excludo);  Cf.  afora;  fora  de  lcc. 
prep.,  /.  de  folgança,  6,  (inquietus);  lançar  f.  de,  213  (abjicio);  esquiva  e 
lança  f.  de,  25i:  (vito);  fora  do(  s )  ,  da  loc.  prep.  +  art.  def.,  25,,; 
Lncè  f.  do,  13,;  (cbvio);  lançados  f.  dos,  23:ll  (extractus);  /.  da  hoide,  25»a 
(inordinare);  de  fora  lcc.  adv.,  3,,,;  18„;  19, „s;  2C>.  (foris);  13,,,;  19, 
(exterius);  14-,  (ab  intra);  11»  (forinsecus) ;  cousas  de  /.,  6*  (exteriora); 
obras  de  /.,  19,,  vextericra);  103;  11,,;  20,,  (exterior);  a  a  de  fora  lcc. 
adv.,  12:i  (feris).  Cf.  Magne,  Vita  Christi,  4,13b,  129. 

FORÇA  s.  f.,  ll,r.;  22,,  (viclentia);  /.  e  desprazer,  24.;  (violentia);  contrariares  e 
fezeres  /.,  25..  (vim  infero). 

FORNALHA  s.  f.,  16«  (fernax). 

FORTE ( S )  adj.;  3,,;  11,,,;  13,,,*;  18T  (fortis);  L8«  (rigidus);  /.  e ...  duras,  ll,a 

(difficilis);  estee  f.  e  asessegado ,  25,s  'ferventer  insto). 
FORTELEZA  s.  f.,  24,,  ^constantia) . 
FORTEMENTE,  FORTEMÊTE  adv.,  19„  (fortiter);  3„. 

FRACO(S),  A(S)  adj.,  16,,;  22,:  vfragilis);  13,,,  (debilis);  4,  (infirmus);  U 
(parvus);  2%n  (laxus);  /.  e  enfermos  2,,  (fragilis);  6,  (infirmus),  /.  e 
mez:;uinho,  22,,    fragilis);  som  f.  e  derribados,  13»  (infirmor). 

FRACOS  s.  m..  22,.  (imbecillis). 

FRADE(S)  s.  ir.,  20„.    ccenobita);  25,,  (frater). 

FRAQUEZA(S)  s.  f.,  16-,  (infirmitas);  22,..  (fragili.as);  /.  humana,  4,  (infirmi- 
tas). 

FRATERNAL  adj.,  19,    fraternus);  9.. 
FREMOSAS  adj.,  apostas  e  /.,  24a.-,  (pulchrus). 

FREMOSURA  s.  f.,  7«  (pulchritudo) ;  /.  e  apostamento  das  palavras,  5,  (elo- 
quência). 
FRIOS  adj.,  11»;  21„  (frigidus). 
FRIO  s.  m.,  18,  (frigus). 
FRUCTUOSO  adj.,  24,  (fructuosus). 
FRUITO  s.  m.,  3*j  23,  (fructus). 

FRUTUOSAMENTE  adv.,  14,  (fructuese);  bem  e  /.,  25«  [fructuose). 
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G 

GABOS  s.  m.,  louvores  e  g.,  2i 

GALARDOM  s.  m.,  I5t  (retributio);  19m  (praemium);  25a  (mercês);  dando  g., 

25,  (retribuo). 
[GEERAR]  v.  tr.,   geera   pres.  ind.,  20^  (género). 
[GEMER]  v.  intr.,  geme   e  chora,  pres.  ind.,  12e  (gemo). 
GEMIDO(S)  s.  m.,  23*>;  24,  (gemitus). 
GÉNEROS  s.  m.,  3,  (genus). 

GLORIA  s.  f.,  3«i  1 2-;  19>-,  (gloria);  g.  e  louvor,  15:  (gloria);  prazer  e  g.,  1» 

(gaudium);  alegres  ...  filhes  g.,  75  (glorior);  20.,. 
GOLOSOS  s.  m.3  24,->  (gulosus). 

[GOSTAR]  v.  intr.,   gostamos  pres.  ind.,  25*ã  (degusto).  Cf.  Cárter,  Verb 

Dictionary,  degusto-762. 
[GOUVIR]  v.  intr.,   g  ouvem   pres.  ind.,  24m  (fruor). 
GOVERNALHO  s.  na.,  13M  (gubernaculum). 
GRAÇA  s.  f.,  1t,i«í  Ilioj  18ii,i2J15j  19s;  2015;  22»;  25Mj45  (gratia). 
GRAÇIOSO  adj.,  20-5  (gratissimus);  açepto  e  g.,  23-  (pretiosus). 
GRADO  s.  m.,  atribue  ...  da  g.,  159  (attribuo);    <f  g  grado   loc.  adv.,  /i^eí- 

ramente...  de  g.,  (libenter). 
GRAM  adj.,  13-  (magnus);  1,,;  253fi. 

GRANDE(S)  adj.,  24*,,,,;  3^2,^,;  4,;  54,  etc.  (magnus);  2-1,,  (ingens);  20,; 
(nimius);  g.  e  sobejo,  24  (nimius);  alta  c  g.,  Í8  (summus);  camanha  e 
quam  g.,  3:i  (grandis);  p.  senhores,  8->  (magnates);  com  g.  trabalho  e  def- 
feculdadc,  6.,  (difficulter);  com  g.  dilligentia,  19»  (sollicite). 

GRANDEZA  s.  f.,  7«  (magnitudo). 

GRAVE(S)  adj.,  11,:;  134,2,;  184,5;  219,u;  24:i:;  25,3,j3  (gravis);  £\  excessos,  2u 
(gravia);  Oo  como  /zc  £.  cousa  e  mmro  maao  de  fazer,  11»  (grave  est). 

GRAVEMENTE  adv.,  2T;  20,:;  24„  (grave);  1„;  22,5  (graviter). 

GRAVEZAS  s.  f.,  12,;  13::;  20™  (gravitas);  22T. 

GROSSAMENTE  adv.,  25^  (grosse):  «grossamente  vestem». 

GUANHAR  v.  tr.,  g.  ...  aver,  5s  (habeo)  'alcançar';  guanhou  perf.  ind.,  22j, 
(acquiro). 

GUARDADA  adj.,  20..3  (custoditus) . 

GUARDAR  v.  tr.,  19.0  (custodio);  g.  e  possuir,  184  (possideo);  guardas 
pres.  ind.,  24, ■  (reservo);  guardaste  perf.  ind.,  24m  (servo);  guarda 
imperat.,  2 3 in  (servo);  guardes  pres.  conj.,  7*  (conservo);  guarda- 
res, 20.T.  (custodio) ;  guardarmos  fut.  conj.,  24;  'reservar';  g  u  a  r  - 
dados  e  livres,  part.  pas.,  13e»  (custoedio);  v.  refl.,  g  u  arda  m  pres.  ind., 
25;u  (custodio);  gu  ar  date  imperat.,  1G,;  14,;  25-...,  (caveo);  23:*  (servo); 
guardar  e  s  fut.  conj.,  20.  (subtraho) ;  guard  a  r  c  s  inf.  pes.,  25,» 
(caveo). 

GUISA  s   f.,  Hm  'maneira';  doutra  g.y  \4-.\  16,  (aliter);  per  nenhuua  g.,  16,. 

(nullatenus). 
GULLA  s.  f.,  19fi  (gula). 


NO 
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H 

HABITO  V.  unto. 
HAVER  V.  aver. 

HEDIFFICAÇOM  s.  f.,  83  (aedificatio) :  cousas  que  sejam  de  boa  h.,  10,  (aedi- 
ficatio); cousas  que  sejam  de  boa  h.,  10^  (aedificabilia). 
HERDEIRO  s.  m.,  19». 
HEREMITA  s.  m.,  20,«  (eremita). 
HERMO  s.  m.3  18B  (eremus). 
Hl  adv.,  17i  (inibi);  ha  hi,  2W;  13»j  16, :i. 

HIR,  HIIR  v.  intr.,  lil„j  2030  (eo);  23»  (pergo);  trespassar...  h.,  23*  (transeo); 

vay,  2 la;  he  levado  ...  v.,  14w  (duco);   vam   prés.  ind.,  20,9  (declino); 

23i3;  vaas  pres.  conj.,  82  (appareo);   hires  inf.  pes.,  314;  v.  refl.,  vay 

pres.  ind.,  13s  (recedeo);  passa  e  se  v.,  lu  (transeo);  254T;  trespassom  ...  se 

vam  e  esquecem,-  pres.  ind.,  55  (transeo). 
HO1  art.  def.  V.  o1. 
HO2  pr.  dem.  V.  o\ 
HO'  pr.  pres.  V.  o\  / 

HOMEM  pr.  indef.,  U;  9,;  15.;  22»;  23«. 

HOMEM,  HOMÊES  s.  m.,  3MJ  4**;  53,«;  6„2,.i,6;  7,;  85;  121)4,5;  134;  14,;  16„ 
etc.  (homo);  4aj  19w  (vir);  cio  A.,  2^;  13,;  20^;  22,5  (humanus);  /n7z<  h. 
rreligioso,  25»-,  (quidam);  16. 

HOMILDADE  V.  humildade. 

HOMILDAR,  [HUMILDAR]  v.  refl.,  179;  2227  (humilio);    h  o  mil  d  a  pres. 

ind.,  134  (humilio);  someteres   e   h  o  mil  d  ar  es   inf.  pes.,  7,  (suppono); 

v.  tr.,  abaixemos  e  humildemos  pres.  conj.,  1325  (humilio). 
HOMILDOSAMENTE,  HUMILDOSAMENTE  adv.,  5;;  21»;  24,,  (humiliter). 
HOMILDOSO(S),  A,  HUMILDOSO  adj.,  2,:  314;  3*;  47;  94;  20)5  (humilis); 

abaixados  e  h.,  1 3-g  (humiliatus) . 
HOMILDOSO(S),  OMILDOSO(S)  s.  m.,  6,;  74,9;  83;   13,3;  24,.  (humilis). 
HOMRRAS  s.  f.,  3-,4;  18i0;  2444  (honor);  h.  temporaaes,  L0  (honor). 
HONDE  adv.,  3»  (ubi). 
HONESTA  adj.,  boa  e  h.,  U  (bónus). 
HONRRAR  v.  tr.,  23»  (veneror). 

HORA,  ORA  s.  f.,  18,;  2032;  2218,,6  23i^«*mí  24u  (hora). 
HORDEM  s.  f.,  13«  (ordo)  'ordem  religiosa';  fora  da  h.  e  sem  rregra,  2523  (inor- 
dinate). 

HORDENAR,  [ORDENAR]  v.  tr.,  1912  (ordino);  ordena  pres.  ind.,  3™ 
(dispono);  13,3  (praeordino);  hordene  e  encaminhe,  pres.  conj.,  1 6 1 
(ordino) ;  hordenada  part.  pas.,  3«  (ordino) ;  v.  intr.,  ordena  e 
encaminha,  pres.  ind.,  198  (dispono);  h  ordenou  perf.  ind.,  16«  (ordino). 

HUMANAL,  HUMANAAES  adj.,  124;  22,  (humanus). 

HUMANO,  A  adj.,  4*;  119;  233  (humanus). 

HUMILDADE,  HOMILDADE  s.  f.,  15;  12,;  13«;  1815  (humilitas);  78. 
HUMILDAR  v.  refl.  e  tr.  V.  homildar. 
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HUMILDOSAMENTE  V.  homildosameme. 
HUMILDOSO  V.  homildoso. 

[HUSAR]  v.  intr.,   husa   imperat.,  25n  (facio). 
HUSO  s.  m.,  h.  e  costume,  11»  (consuetudo) . 
HÚU1,  HÚUA,  HÚA  art.  indef.,  2ij  33;„;  7„;  11«,„. 

HÚU2,  HÚUS,  HÚUA(S)  pr.  indef.  ou  adj.  indef.,  3.„«;  7,;  l?*»***»;  25, 
HÚUA  num.  card.,  h.  vez,  164  (semel). 

[HUYVAR]  v.  intr.,   huyvarom   fut.  ind.,  24^  (ululo). 


r 


IGNORANTIA  s.  f.,  i.  e  neiçidade,  2,  (ignorantia) . 
IGREJA  s.  f.,  25,;  (ecclesia). 

IGUAAES  adj.,  1(X  (par).  Cf.  ygoalmente,  ygualezâ. 
IMAGEM  s.  f.,  25,,  (imago). 

IMIGO(S)  s.  m.,  13ie,i9>2o  (hostis)  'diabo';  18.;  (inimicus)  'diabo';  13*  (hostis) 

IMORTAAES  adj.,  23™  (immortalis). 

IMPERFEIÇOM  s.  f,.  3»  (imperfectio). 

IMPETU  s.  m.,  inportunidade  ...  i.,  13n  (importunitas). 

[IMPUGNAR]  v.  tr.,  i  m  pugnados  e  trabalhados,  part.  pas.,  2G\8  (impugno) 

Cf.  Nunes,  Frades  Menores,  I,  73. 
INCERTAS  adj.,  227  (incertus). 

INCLINAÇOM  s.  f.,  3,„;  11,,;  15«;  19«  (inclinatio) . 
INCLINADO,  A  adj.,  6:!  (inclinatus) ;  4a  (proclivis);  22,,  (pronus). 
[INCLINAR]    v.  refl.,    inclina    pres.  ind.,  9,,   (inclino);    incline  prés. 

conj.  3.:|  sing.,  25. ,  (inclino);  v.  tr.,   inclina   pres.  ind.,  251s  (inclino). 
IDIGNO  adj.,  21,,  (indignus). 
INDUSTRIA  s.  f.,  14,,  (industria). 
INFERNAL  adj.,  tormento  i.,  24M  (gehenna). 
INFERNO  s.  m.,  21,;;  24,,  (infernus);  do  i.,  24,,  (gehennalis) . 
INFIEES  adj.,  22M  (infidelis). 
INJURIA  V.  enjuria. 
INOÇENTIA  s.  f.,  22,;  ( innocentia). 

INPORTUNIDADE  s.  f.,  i,  e  impem,  13»  (importunitas). 
INQUISIÇOM  s.  f,  i.  e  demanda,  3u  (inquisitio) . 
INSTANTE  s.  m„  24,,. 
INSTITUIÇÕ  s.  ti  18,;  (institutio). 
INTEIRAMENTE  V.  enteiramente. 
INTELI GENTIA  s.  f.,  37  unteligentia) . 
INVISIVEES,  INVESIVEES  adj.,  l„j  22,;  (invisibilis). 
IRA  s.  f.,  7»  (indignatio). 

IRMÃAOS)  s.  m.,  22M  (frater);  ajuntamento  dos  ;.,  17,  (congregatio) . 
ISSO,  YSSO  pr.  dem.,  3,,;  18,-,;  21,;  23, s;    niisso   prep.  í;;i  +  pr.  dem.,  27. 
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J 

JA  adv.,  18«  (jam);  agora  ;.,  3.,,  (jam)j  22,.. 
JAMAIS,  19n;  25,  (amplius). 

[JAZER]  v.  intr.,   jaz,    13,,.;    jazemos,   21M  (jaceo);    jazem   pres.  ind, 

22,,  (jaceo). 
JEJÚUS  s.  m.,  1.8a  (jejunium). 
JENTE,  s.  f.,  j.  ...  poboo,  2C„  (turba). 

[JUGAR]  v.  intr.,  folgando  e  fugando  gerund.,  23»  (ludo).  Cf.  jugar  Piei, 

Ensinança,  p.  15?. 
JUIZ  s.  m.,  24i  (judex);  como  j.,  24,,  (ad  judicandum). 

JUÍZO  s.  m.,  14,;  24*1  (judicium)  'opinião';  3  IS}  24<l, 10,43,44  (judicium)  'julga- 
mento'; arbítrio  e  j.,  3„,  (arbitrium);  //o  dia  do  ;.,  3,  (in  judicio). 

JULGAR  v.  tr.,  2S;  24?i  (judico);  julgara  fut.  ind.,  24,  (judico);  julges, 
pres.  conj.,  14,  (judico);  julgado  part.  pas.,  2T  (judico);  julgando 
gerund.  14,  (judico) ;  v.  intr.,  julga,  3S  (judico) ;  /  g  a  m  o  s  pres. 
ind.,  14:í  (judico). 

JUNTAMENTE  adv.»  19„  (pariter);  16,:!  (invicem). 

JUNTO,  A  adj  ,  metido  e  j.,  3;  (unitus);  ;.  anexa,  3,3  (anexus).  Cf.  ajuntar. 

JURDIÇOM  s.  f.,  9,  (jus). 

JUSTO,  A  adv.,  U;  13,.,;  21,,;  24,  (justus). 

JUSTOS  s.  m.,  19,;  24,,,  (justus). 


L 

LAAÇOS  s.  m.,  24„  (laqueus). 
LADRÕOES  s.  m.,  23s2. 

LAGRIMAS  s.  f.,  20,:;  21,,,;  234„  (lacryma). 

LANÇAR  v.  tr.,  /.  fora  de,  21,  (abjicio);  esquiva  e  lança  fora  de,  25..;  (vito); 
lançamos  de  nos,  pres.  ind.,  21  i,  (abjicio);  lança  fora,  imperat., 
20,:1  (excludo);  esquiva  e  /.,  8,  (devito);  lance  fora  de,  pres.  conj.,  13« 
(obvio) ;  lançados  fora,  23:n  (extraho) ;  abalada  e  lançada  part. 
pas.,  13u  (impello);  v.  refl.,  lançou   perf.  ind.,  25,,  (prostro). 

LARGA  adj.,  16,  (largus). 

LARGEZA  s.  f.,  /.  de  coraçom,  13,,  (longanimitas) . 
[LAVAR]  v.  refl.,  lave  pres.  conj.,  20,;  (lavo). 
LEDIÇE  s.  f.,  21ih;  .254  (laetitia). 
LEEDOS,  A  adj.,  19,,;  20:f:!  (laetus), 

LEER  v.  tr.,  3..;  5„<  (lego);  leemos  pres.  ind.,  3,^  (lego);  leeriarn  pres. 
cond.,  3-,i  (lego);  v.  intr,  lee  pres.  ind.,  25,4  (lego);  lee  imperat.  5: 
(lego);  20,  (perlege);   leeas  pres.  conj.,  19,6  (lego). 

LEIXAR  v.  tr.,  19-,  (omitto);  217  (dimitto);  leixas,  910  (dimitto);  leixa 
pres.  ind.,  19n„  (relinquo);  /.  e  desempata,  13H;  3„-,  (defero);  leixaste, 
25 1  (relinquo);  leixarom  perf.  ind.,  18,..  (derelinquo) ;  leixarom 
fut.  ind.,  217  (dimitto);    leixa   imperat.,  20-,  (relinquo),  2  03:  (dimitto); 
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leixes   de,  255;   leixemos  pres.  conj.,  97  (relinquo);   leixare  fut. 
conj.,  13»  (sino);  leixar,   11,:  (dimitto);  14-,  (relinquo);  leixarmos 
inf.  pes.,  3a  (neglego). 
LEMITE  s.  m.,  13,:  (limen). 

LETERADURA  s.  f.,  54  (litteratura)  'ciência,  saber'. 
LETRADOS  adj.,  /.  e  ensiinados,  2W  (in  lege  peritus). 

[LEVANTAR]   v.  refl.,    levantam,    levanta    pres.  ind.,  25:!4  (surgo); 

25:t5  (assurgo);  no    levantes    nem  queiras  emsobei-veçer,  2T  (extollo); 

/.   em   soberva,  255   (elatus   fio);    levante    pres.   conj.,   20,.,  (elevo); 

levantarmos  inf.  pes.,  lio  (extollo).  Cf.  ai ev atitar. 
LEVAR  v.  tr.,  /.  a  tua  adiante,  9,,  (nollo  acquiescere) ;  leve   pres.  conj.,  II w 

(duco);  levado  part.  pas.,  22,7  (fero);  he  l.  ...  vayy  14„,  (duco). 
LEVE  adj.,  25*  (levis). 

LEVEMENTE  adv.,  19,,;  21,9  (leviter);  11M  (cum  levitate). 

LEVEZA  s.  t,  218  (levitas)  'frivolidade'. 

LHE(S)  pr.  pes.,  h,,,;  44;  64;  82,4,8;  %;  124,5;  13,,.,  etc. 

LIBERAL  adj.,  rrico  e  /.,  254  (locuples). 

LIBERDADE  s.  f.,  9,;  Zh  (libertas). 

LIÇENÇA  s.  U  (licentia). 

LIÇOM  s.  f.,  5«  (lectio);  sabedoria...  L,  2,,  (lectio);  /.  ou  meditaçom,  10*  (col- 

latio:  sic);  h  'ensinamento'. 
LIGEIRA(S)  adj.,  11,*;  19T  (levis),    de  ligeiro   loc.  adv.  4*  (facile);  14* 

(faciliter);  22,9  (mane:  sic). 
LIGEIRAMENTE,  LIGEIRAMÊTE  adv.,  4?;  13«J  199„5;  20tJ;  24tí  (facile);  64; 

9:);  14,  (leviter);  14,;  19,,  (faciliter);  /.  ...  de  grado,  8-,  (libenter). 
LIGEIRIÇE  s.  f.,  7;  (habilitas). 
LIMPOS  adj.,  19a  'puro'. 

LIVRAR  v.  refl.,  23a  (libero);  v.  tr.,   livram  e   imperat.,  22,,  (eruo). 
LIVRE(S)  adj.,  11»;  21,;  22,o,„;  23:l9  (liber);  ser  /.,  1,;  24:,;  (libero);  som 

guardados  e  L,  13ta  (custodio);  despejado  e  L,  23,s  (libere);  34. 
LIVREMENTE  adv.,  1L  (libere). 

LIVRO(S)  s.  m.,  5;,  (liber);  /.  e  matérias;  20..  (matéria);  no  l.  de  Job,  13,  (in 

Job). 
LOGAR  V.  lugar. 

LOGO  adv.,  6,;  25s  (statim);  234  (hodie);  244,  (jam);  25«  (mox);  11,,;  13lti„8.„; 
22»;  23,,,. 

f LOGRAR]  v.  tr.,  possuem   c  logram   pres.  ind.,  3m  (possideo). 

LONGAMENTE  adv.,  11,;  23»;  25,,.,,.  (diu);  viver  /.,  1„  (longa  vita). 

LONGAS  adj.,  18,;  23:  (longus). 

LONGE  adv.,  pera  mais  l.,  2 3 (in  futurum). 

LONGO  adv.,  20,:  (longe). 

LONGUEZA  s.  f.,  21,,  (longitudo). 

LOUÇÀAS  adj.,  pomposas  c  /.,  20,  (curiosus). 

LOUVAR  v.  tr.,  25:;  (laudo);  cantare  c  louvarem   inf.  pes.,  25«  (psallo); 
louvada  part.  pas.,  24,s  (laudo). 
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LOUVOR,  LOUVORES  s.  m.,  3*;  16,  (honor) ;  /.  c  gabos,  2,  (laus);  gloria  c  /., 

157  (gloria);  grande  1.  he,  20»  (laudabile  est);  25. 
LUGAR,  LOGAR,  LUGARES  s.  m.,  95;  13,,,,  (locus). 
LUME  s.  m.,  3;  (lúmen):  «lume  da  inteligentia». 
LUXURIOSOS  s.  m.,  24l3  (luxuriosus). 


M 

MAAO,  MAAS  adj.,  10;;  125;  13M  (malus);  1 3 1S  (pravus);   13,,  (malignus); 

11.7,,..;  14,., 
MAAOS  s.  m.,  20,s  (pravus). 
MÃAO  s.  f.,  13j5  (manus). 

MAGINAÇOM  s.  f.,  13M  (imaginado).  Cf.  Magne,  Vita  Christi,  prol.  3c-d,15. 
MAGOAR  v.  tr.,  21«  (maculo);  cuja  e  magoa  pres.  ind.,  l,fi  (maculo). 
MAIORES  V.  mayor. 

MAIS  adv.,  16;  2»;  3i«;  i74;  93„0,  etc.  (magis);  53  (potius);  muito  m.  2-,  (potius); 

quanto  m.  ...  tanto  m.,  2-\  3-,  (quanto  plus...  tanto). 
MAL  adv.,  20j5;  2544  (male);  m.  contentes,  14T  (tristis);  24,5. 
MAL,  MALES  s.  m.,  3i7;  4,,3;  l&ú  164;  24,  (malum);  122;  1332;  22a,. 
MALDADE  s.  f.,  22:4;  24,4  (iniquitas). 

MALIÇIA(S)  s.  f.,  19,5  (nequitia);  245  (malitia);  dessoluçom  ou  m.,  8S  (im- 
probitas). 

MÃNAH  s.  f.,  /;/.  e  manjar  c  doçura,  13  (manna);  Cf.  mana  s.  f.  Magne,  Vita 
Christi  2,1.1  c,l  12. 

[MANAR]  v.  intr.,   manam    e   proçedem  pres.  ind.,  15M  (procedo). 
[MANDAR]  v.  intr.,  manda  pres.  ind.,  20,2  (praecipio);  v.  tr.,  mandou 

perf.  ind.,  2037  (praecipio). 
MANEIRA,  MANEYRAS   s.  f.,   19;    (modus);  doutra  m.,  23,    (aliter);  em 

outra  m.,  23,4  (aliter);  em  que  m.,  24t  (qualiter);  aa  m.  de,  63;   cm  tal 

maneira  que  loc.  conj.,  2326  (ut). 
MANHÃA  s.  f.,  2033  (mane);  ante  da  m.  2534  (mature);    pola  manhãa, 

pela  manhãa  loc.  adv.,  19i3,,4;  23,2  (mane) ;   de  manhãa  loc.  adv., 

2226;  23„r,  (eras).  Cf.  Magne,  Vita  Christi,  20,65d,747. 
MANIFESTAR  v.  tr.,  m.  e  pareçer,  2»  (fateor). 

MANJAR,  MANJARES  s.  m.,  mãnah  e  m.  e  doçura,  13  (manna);  m.  c  comeres, 

2433  (comestio);  m.  e  rreffecçoees,  254.,  (refectio). 
[MANTÊER]  v.  tr.,  fazem  e  mantêe  pres.  ind.  3.a  pl.,  2523  (exerceo). 
MARAVILHA  s.  f.,  no  he  m.,  24í4  (non  mirum). 
MÁRTIRES  s.  m.,  184  (Martyres). 

MAS  conj.,  14,6;  Zt***,*»',  3,„5„s,  etc.  (sed);  320  (et);  6,. 

[MATAR]  v.  intr.,  mata  pres.  ind.,  2033  (perimo);  v.  tr.,  matarom  perf. 
ind.,  2332. 

MATERIA(S)  s.  f.,  2 li3  (material);  livros  e  m.,  20b  (matéria);  ///.  c  causa,  21i4 
(matéria). 
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MAYOR,  MAYORES,  MAIORES  adj.,  1K  (maximus);  11»;  22,,;  24,„;  254«,«: 

(maior);  13«  (magnus);  2,„;  25,.;. 
MAYORES  s.  m.,  21,  (maior). 
ME  pr.  pes.,  2,;  36,»;  10,;  1K;  194;  20,;  21»;  22,,. 
MEDIR  v.  tr.,  pesar  c  m.}  4,  (pondero)  'ponderar'. 

MEDITAÇOM,  MEDITAÇÕOES   s.   f.,  m.  c  contêplaçom,  20.,  (meditatio); 

liçom  ou  m.t  10v  (collatio:  úc). 
MEDO  s.  m.,  25,  (metus). 

MEESMO(S),  A  adj.  dem.,  2^,„;  3 ,,11,1=„+,1S^4;  7,^,T;  9,;  23,,. 
MEESTRE(S)  s.  m.,  3,»;  18,s  (magister). 

MELHOR,  MELHORES  adj.,  2,;  7»;  11„;  163;  201T;  25„  (melior). 
MELHOR,  MILHOR  adv.,  2T;  3«;  I23;  13,,,,,;  16„;  19,;;  20,.,,,,;  22,,.;  235,*.; 

24t  (melius);  19„  (magis);  4,;  20T. 
[MELHORAR]    v.   intr.,  aproveitado    e    melhor  av  o  m    imperf.   ind.,  18... 

(prcficio) . 

MEMORIA  s.  f.,  forom  dietas  cm  scripto  c  nos  ficam  por  m.,  5»  (profero). 
MENOS  adv.,  2T;  20,,;  25,..  (minus);  ser  menos  da  loc.  prep.  fart.  def.,  15, 

(absum);    for    menos    d'    loc.  prep.,  23,   (suffero);    ao    menos  loc. 

adv.,  19,:  (ad  minus). 
[MENOSPREZAR]  v  tr.,   menosprezados   e   desonrrados,  part.  pas.,  12s 

(vilipende). 
MENTAL  adj.,  18-,  (mentalis). 

MEREÇER  v.  tr.,  23,.;  (valeo) ;  m  cr  e  ç  e  pres.  ind.,  25,,  (mereor) ;  mereças, 
23,-.  (valeo) ;  mereça  pres.  conj.,  23,..;  v.  intr.,  m  e  r  e  ç  e  r  e  s  inf.  pes., 
2220  (promereor). 

MEREÇIMENTO(S)  s.  m.,  13,,,,,;  16,  (meritum). 

MESTER  s.  m.,  ser  m.,  12,  (sum  necesse);  19,;  22..,;  25m  ^opus  est);  19, ,  (ex- 
pedio);  113;  quanto  lhe  he  m.,  16, 3  (satis);  aver  m.,  19-,-,;  25,-w  (indigeo). 

[METER]  v.  intr.,  metendo  c  enlaçado,  gerund.,  25«  (labor);  metido 
part.  pas.,  25,,  (infundo). 

METIDO  adj.,       c  junto,  3;  (unitus). 

MEU,  MINHAS  pr.  ou  adj.  pos.,  1„;  22,,;  23,,. 

MEUDE,  a  meude  loc.  adv.,  3,,„„;  4?;  5,;  6,;  10,;  12,;  13,,,,,  etc.  (saepe); 
lw;  20,;  21„;  24;;  25„,,„>:il  (frequenter) ;  14,;  18„;  19„;  20,„s„,  (saepius); 
U\  10,. 

MEYO  s.  m.,  22s  '^mediocritas) . 

MEZQUINDADE  s.  f.,  22s  (miséria);  mingoa  e  m.,  24,,  i^egestas). 
MEZQUINHO,  A,  adj.,  21,,;  22,„„„;  24,  (miser);  fraco  c  m.,  22,,  (fragilis); 

e  de  nas  m.,  23:  (ah!);  nos  m.,  25„,  (heu);  oa  m.,  18,  (heu). 
MILAGRES  s.  m.,  ///.  c  signaacs,  2C,  (signum). 
MILHOR  V.  melhor. 

MINGOA  s.  f.,  2 1»  (inópia);        e  mezquindade,  24,,  (.egestas);  m.  c  desfazi- 

menta,  10,  I  demmentum) . 
MINGOADOiS),  A,  MINGUADO,  adj.,  18,  (abdicatus);  prove  c  m.,  7i  (pau- 

per);  eram  m.,  18,,  (egeo);  carece  c  he  m.,  25*  (careo). 
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[MINGOAR]  v.  intr.,  carece...   mingo  a  pres.  ind.,  3i3  (careo);  7.. 
MISERIA(S)  s.  f.,  L2ej  22«,UjM  (miséria). 
MISERICÓRDIA  s.  f.,  22**  (misericórdia). 

MODO(S)  s.  m.,  5fl  (modus);  per  nenhúu  m.,  13M  (nullatenus) ;  U,  20*. 

MOESTEIRO  s.  m.,  3«  (coenobium);  17,  (mcnasterium). 

MOLHER,  MOLHERES  s.  f.,  8,  (mulier). 

MONJAS  s.  f.,  25ss  (monialis). 

MONJES  s.  m.,  174;  25«s  (monachus). 

MOOR  adj.,  13,(1  (maior);  1324J  15,;  lft«*ej  23:,,. 

MOORMENTE  adv.,  21„,  (praecipue). 

MORADAS  s.  f.,  23,:  (tabernaculum). 

MORAR  v.  intr.,  17i  (habito);   mora  e  dura,  pres.  ind.,  1,.  (maneo);  mora 

imperat.,  25,,  (inhabito);    mores   pres.  conj.,  233:,  'habitar'. 
[MORDER]  v.  intr.,   morde   pres.  ind.,  20.M  (mordeo). 

MORRER  v.  intr.,  234,,,»,,,,  (morior);  morre,  25 (morior);  morrem 
pres.  ind.,  23í3  (morior);  morre  o  perf.  ind.,  23»  (caedo);  morreras 
fut.  ind.,  23;i5  (morior);  morreres,  23»t  (morior),  23.5;  morrerem 
inf.  pes.,  25as  (morior)  'mortificar'. 

MORTALIDADE  s.  f.,  22>4  (mortalitas) . 

MORTE  s.  f.,  12,;  17,;  2U;  234,6,i0ji2,i5>2e,33,34,3554o;  24^,u  (mors);  23.,  (mori);  23i3. 
MORTEFFICAR  v.  refl.  V.  m^ortif ficar.. 
MORTIFFICAÇOM  s.  f.,  174  (mortificatio). 
MORTIFFICADO  adj.,  6a  (mortuus). 

MORTIFFICAR,  [MORTEFFICAR]  v.  tr.,  11,  (mortifico);  v.  refl.,  mor- 
leffica   pres.  ind.,  25*4  (mortifico). 

MOSTRAR  v.  tr.,  19, 8  (ostendo);  mostra  pres.  ind.,  16, „  (pateo);  mos- 
trara  fut.  ind.,  16,,  (pateo). 

MOVEDIÇO  adj.,  44  (praeceps). 

MOVER  v.  tr.,  3,7  (moveo);  move  e  atrahe  pres.  ind.,  14s  (traho);  tragom 
e  movom  pres.  conj.,  20,  (praesto);  v.  refl.,  movi  se  pres.  ind.,  14T 
(moveo)  'cemover-se'. 

MOVIMENTO  s.  m.,  13J8  (motus);  curso  e  m.,  2,  (cursus). 
MUDANÇA  s.  f.,  95;  174  (mutatio). 

MUDAR  v.  tr.,  15,  (commuto);  v.  intr.,  torvaríamos...    mudaríamos  ,  144 

(turbo);   mudado  part.  pas.,  25*. 
MUDAVEES  adj.,  2227  (instabilis). 
MUI  V.  muy. 

MUITO  adv.,  27,9;  4.;  74;5  ;  9)(,,o;  Ii0i,4,5j6j8j  1  1õ,9,it)  etc. 

MUITO  (S),  AS  pr.  ou  adj.  indef.,  h;  24,5,6,s;  3^.;  %#,»;  107;  1114;  2h,  etc. 
MULTIDOM,  MULTIDÕOE   s.   m.,   2536    (multitudo);    numero   e   m.,  18* 

(numerus);  24, a:  «a  multidõoe  da  dor» 
MUNDO,  MUDO  s.  m,   1,;  3,,;   12„;,;   13,;   15,;   hSi:M)i3,u,,,;   20boM»í  21»; 

22i}U;  23Sji6,27,3s;  2  423,29,4o  (mundus);   192s;  25,   (saeculum);   3,,   (vita);  6: 

'século'. 
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[MURMURAR]  v.  intr.,  murmurom  pres.  ind.,  %  (murmuro). 
MUY,  MUI   adv.,   15,„;   2«;   3^   65;   9,;    10,,,;    11»;    13wwj   20,,;  21-,, 
2228,  etc. 


NI 

NA  prep.  c»/  +  art.  def.  V.  fio. 
NAAO  s.  f.,  13„  (navis). 

[NAÇER]  v.  intr.,  71  a  ç  c  ,  20, 5  (orior);  naçc  pres.  ind.,  14s  (orior);  nado 

part.  pas.,  13;  (nascor). 
NADA  adv.,  22,,  (nihil). 

NAQUELAS  prep.   em  4-  pr.  ou  adj.  dem.  V.  aquele. 
NAQUESTE,  A  prep.  em  +  adj.  dem.  V.  aqueste. 
NATURA  s.  f.,  22,,,;  2518  (natura). 
NATURALMENTE  adv.,  2,  (naturaliter). 

NEÇESSARIO,  AS  adj.,  3:i;  12.-,;  18,,,;  22,.,  (necessarius);  hc       10r,  (cxpedio) 

he  compridoiro  e  n.,  25,x  (indigeo);  25.».. 
NEÇESSIDADE  s.  f.,  %#\  18»,i0j  22,r,,u;  25»,«  (necessitas);  /íe  </c       15,  (ne 

cesse  est). 

NEGAMENTO  s.  m.,  23M  (abnegatio). 
NEELES,  AS  prep.  cm  +  pr.  pes.  V.  ele. 
NEESTE,  AS  prep.  4-  em  pr.  dem.  V.  este. 

NEGLIGENTE (S),   NEGLIGÈTE    adj.,    23,,;    25™    (negligens);    25,:  (re 

missus);  seja  n.,  25^  (negligo). 
NEGLIGENTIA(S)  s.  f.,  10*;  IS*;  19,,,;  2037;  21,;  22M  (negligentia). 
NEGOÇIOS  s.  m.,  23»  (negotium). 

NEIÇIDADE  s.  f.,  3,  (insipientia);  ignorantia  e  n.,  28  (ignorantia) . 
NEIÇIO  adj.,  sandeu  c  n.,  2:,  (insipiens). 
NELLE,  AS  V.  nccle. 

NEM,  NÉ  conj.,  í«;  3,*;  4,„;  7,;  9,;  11,;  13r.„:;  15s;  19„J1T,  etc.  (nec);  1,;  3,; 

4,;  fc;  11,;  12,;  13,;  14„,  (et);  7,,,-,;  24r,  (vel);  3,,  (aut);  6,-,  (non). 
[NEMBRAR,  NÈBRAR]   v.   refl.,    nem  br  ar  a    fut.  ind.,  23, .  (memoror) 

ne  mb  rate  imperat.,  25»  (memini);  2Su  (memor  sum);  nebreemo 

nos   pres.  conj.,  1,-,  (memini). 
NEMHÚU  V.  nehúu. 

NEMIGALHA  pr.  indef.,  2,,,;  3=,;  15.J  18,,,,;  19,;  22,,,,. 
NENGUEM  V.  ninguém. 

NÈHÚU,  A,  NEMHÚU  pr.  ou  adj.  dem.,  3,,,.;  7,;   10,;   12,,,;   13„«„<;  Um 

15,,;,*;  16,,,,,,;  18,,,;  21». 
NESTE  V.  neesíc. 

NINGUÉM,  NENGUEM  pr.  indef.,  15,;  21„. 
NIISSO  prep.  cm  +  pr.  dem.  V.  isso. 
NO(S),  NA  prep.  cm  «f  art.  def.  V.  p\ 
NO  prep.  cm  +  pr.  dem.  V  ó*. 
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NOBRE  adj.,  2,,  (magnus):  «nobre  sabedoria». 
NOBREMENTE  adv.,  1 8 1;.  (strenue). 

NOITES,  NOCTES  s.  f.,  20,T;  25*  (nox);   de  noite  loc.  adv.,  18.. 
NOJO  s.  m.,  20,,;  22,:  (taedium). 
NOM,  NÕ  adv.,  1  ,:„k,7, ,,,,„„;  2,,_w,7,  ctc. 
NOME  s.  m.,  5s  (nomen)  'renome'. 

NOS  pr.  pes.,  forma  tónica,  33;  8s;  97;  1 1  ,,T,,„,n„K;  12;,-,;  I68,wi  18j,  etc;  forma 

átona,  1  ;  3j,;!,iS;  5i,,n,  etc;   )i  o  s   outros,  115. 

NOSSO(S),  A  adj.  pos.,  li,j;  32, 12,1,;  5»,;  8«;  97;  10r;  1  Isjujkjmju j  12,,  ctc. 
NOTIÇIA  s.  f.,  313  (notitia);  n.  c  conhecimento,  2-  (notitia)  n.  c  conheçença, 

8.-,  (notitia). 

NOVA(S)  s.  f.,  20,  (novitas);  20-,  (novum). 
NOVIÇOS  s.  m.,  223i. 

NUMERO  s.  m.,  n.  e  mulúdom,  1 8 1.^  (numeras). 

NUNCA  adv.,  6,;   13e,28;   19,,.;  ZOw^oj  22T;  23,2;  25as,«  (nunquam);  94;  137; 

22..,  (non);  18*  (minime);  222í  (nec  unquam). 
NUYDADE  s.  f.,  183  (nuditas). 


O 

O(S)1,  A(S),  HO,  OO  art.  def.,  12,4,5,6,7, uji4,i6;  2i,2^,uj  45;  25-,,.,  etc;   a  o  (  s  )  , 

aa(s),    a    prep.   a  +  art.   def.,    1„,«;   3,»;   6.,,,õ,«;   88;    19,,;    23M,  etc; 

coo,    co  a    prep.  com  +  art.  def.,   13.m;    18-t;    do(s),    da(s)  prep. 

de  +  art.  def.,  l:,.,,,,,,*;  2*»i>m  3.-,3;  10,;  12j,  etc;   no(  s),   na(s)  prep. 

cm  +  art.  def.   lj,,;  2,;  3.-;  5,;  7,;  9,,;>,  etc;    pelo,    a    prep.  per  +  art. 

def.,   L,*;   2,;   87;    18;.,  ctc;    polo(s),    a(s),    poli  o,    as  prep. 

por  +  art.  def.,  1,,,,;  2,;  97„„;  16,,,  etc. 
O(S)2,  AS,  HO  pr.  dem.,  1„;  25;  3e,io,wjs2Í  4,,4;   16,,  etc;    a  y   prep.  a  f  pr. 

dem.,  22,*;  prep.  ác  -I-  pr.  dem.,  1„;  25:,,j,;   «o   prep.  cm  +  pr.  dem., 

H>;    polo(s),   poli  o    prep.  por  +  pr.  dem.,  3,*;  9,;  24r.. 
0(S)::,  A(S),  HO  pr.  pes.,  L;  2,,7„,;  3s,ioj  64,,;  73„;  87;  13»,ie,is3  etc. 
O*  interj.  V.  oo. 

OBEDEÇER  v.  intr.,  20h2   (obedio);    obedece    c    servem,  pres.   ind.,  25i2 
(deservio). 

OBEDIENTIA,  OBEDIENÇIA  s.  f.,  9,„;  18,.,,,,;  23,r.;  2430  (obedientia) ;  soju- 

gam  e  sometem  aa  o.,  9,  (subjicio). 
OBRA(S)  s.  f.,  38jwJ  15i,2„;  19,,;  24,.-,;  25„,  (opus);  2337  (actus);  o.  ...  o  que 

fezer,  Zi  (factum);  15,;  19,2. 
OBRAR  v.  tf.,  2 3iT  (operor);  faz   c   obra   pres.  ind.,  3s  (operor);  v.  intr., 

obrar   inf.  impes.,  25,;    obremos   pres.  conj.,  12.  (ago). 
OBSERVANTI A ( S )  s.  f.,  11„;  1926  (observantia) . 

OCCASIOM,  OCCASIÕOES,  OCASIÕOES  s.  f.,  16lt  (occasio);  o.  e  aazos, 

11 ., ,o  (occasio). 
OCCÇIOSIDADE  s.  f.,  pera  estares  cm  o.,  177  (otior). 
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OCÇIOSO,  A,  OÇIOSO  adj.,  38J  19,«;  20:;  (otiosus);  preguiçoso  e  o.  for,  13,.. 
(torpesco) . 

OCÇIOSOS  s.  m.,  tibos  e  o.,  18,«  (tepádus). 
OCCUPAÇOM  s.  f.,  20,  (oceupatio). 

OCCUPAR  v.  refl.,  lli  (oceupo);    oceupamos    pres.  ind.,   ll5  voecupo); 

oceupasse   imperf.  conj.,  202o  (cecupo). 
OÇIOSO  V.  ocçioso. 

[OCORRER]  v.  intr.,  ocorre  pres.  ind.,  1 U  (oceurro);  145  (concurro). 
ODIO  s.  m.,  teverom  em  o.,  184  (odi). 

[OFFENDER]  v.  tr.,  of  fendes  te  perf.  ind.,  19, 4  (offendo). 
[OFFEREÇER]  v.  tr.,  off  ereçerõ  perf.  ind.,  18«  (offero). 
[OFUSCAR]  v.  tr.,  ofuscado  part.  pas.,  8T  (offusco). 
OJE  adv.,  19„4;  22*;  23, .„  (hodie). 

OLHO(S),  OOLHOS  s.  m.,  1»;  3,;  8:;  1S,4;  2Q,7;  21s;  23,,,,,;  25*,  (oculus). 

OMDAS  s.  f.,  13M  (fluctus). 

OMDE,  OMDE  QUER  QUE  V.  onde. 

OMILDOSOS  V.  homildosos. 

ONDE,  OMDE  pr.  relat.,  1,*;  5*;  94;  13*;  21,,;  22n;  25„,3«;  onde  quer 
que,   omde   quer  que   loc.  adv.,  19?;  22,  (ubicumque);  25ip. 

OO,  O  interj.,  1;„„14„5;  2,.,;  3^4j6.i7^tj  9i,,tí  14»;  L5»j  18-,4,nJ  20»;  22,,  etc. 

[OOLHAR]  v.  tr.,  esgoarda  e  o  o  l  h  a  pres.  ind.,  153  (penso);  o  o  1  h  a  imperat., 
24i  (respicio);  rretorna  e  o.,  14,  (occulos  reflecto). 

OOLHOS  V.  olho. 

OPENYOM,  OPENIOM,  OPENYÕOES  s.  f.,  3;„;  14,.  (opinio);  8T  'reputação'. 
[OPREMER]  v.  tr.,  opremerom   perf.  ind.,  24;.  (deprimo). 
ORA'  adv.,  3,,  (modo). 

ORA2  conj.,  54  (utrum);  21m  (sive):  em  correlação  com  ou.  Cf.  Magne,  Vita 
Christi,  12,40d,467. 

ORA;  s.  f.  V.  hora. 

ORAÇOM,  ORATIOM,  ORAÇÕOES  s.  f.,  13:;  1&V)5),;;  24aaJ  25.,*  (oratio). 
ORAR  v.  intr.,  10,-,  (oro);    ora   pres.  ind.,  24*  (oro);    ora    imperat.,  20-.:; 

2I20  (oro);  Z2U  (rogo). 
ORDENAÇÕ  s.  f.,  132;!  (ordinatio)  'plano'. 
ORDENANÇAS  s.  f.,  o.  e  estabeliçimentos,  16,..  (statutus). 
ORDENAR  V.  hordenar. 
ORELHA  s.  f.,  lis  (auris)  'ouvido'. 
ORNAMENTO  s.  m.,  sotileza  e  o.,  5,  (subtilitas). 
OSPEDE  s.  m.,  23*,  (hospes). 

OU  conj.,  2m»j  3,«;  5,;   Ll,j   16,;  224;  25,»  (vel);   3,;    164;   19„;   20,«;  21„, 

25n,:„,r  (aut);  21,.,,;  (sive);  233,  (seu);  13«  (et). 
OURO  s.  m.,  17s  (aunim). 

OUSADAMENTE  adv.,  mais  o.,  20,,  (licentius). 

OUTREM,  OUTRfi  pr.  indef.,  4,;  7»j  16„;  24,;  doutrem  prc\\  de  +  pr. 
indef.,  4 ,;  24-.. 
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OUTRO(S),  AS  pr.  ou  adj.  dem.,  1,,;  Zs, ,,.t ;  3,„;  7S;   13*,,,;   I5*í   16,;  17,; 

19»;  20,.,. s,  ctc,   doutra   prep.  de  +    adj.  indef.,  14;;  16,;  23,. 
OUVIR  v.  tr.,  3ej  4,;  9.,,,,  (audio);  5,;    ouvimos    prcs.  ind.,  10,;  ouvy, 

9,„    (audio);    ouviste    perf.   ind.,   23*    (audio);    ouve    imperar.,  5S 

(audio);    ouvires    fut.  conj.,  25M   (audio);    ouvirem    inf.   pes.,  1,; 

digno    de    ser    ouvido    part.  pas.,  24.   (exaudibilis) ;   v.   intr..  ouvir 

inf.  impes.,  1„. 


P 


PAAÇOS  s.  m.,  24,s  (palatium). 
PAÇIENTE  adj.,  16,;  24.,  (patiens). 

PAÇIENÇIA,  PAÇIENTIA   s.   f.,    13»,,,;    16,;    18,,,,,,;   24>:,   (pacientia);  2224 
ísapientia:  sic);  com  p.,  132T;  16,;  2424  (pacienter);  sem  p.,  24...  (impatiens). 
PAÇIFFICO,  A  adj.,  3,;  11,,;  17,.  (pacificus). 

PADEÇER  v.  tr.,  22,  (patior);  queremos  p.,  16„,  (patior);  24:>>;  padece, 

12,3;  25:;,,  (patior);  25S1;    padecem    pres.  ind.,  13-j,   (patior);  p.  muitos 

trabalhos,   13,,    (male  habeo);    padeçerom    perf.    ind.,    1 84  (patior); 

p  a  d  e  ceras   fut.  ind.,  24,-,  (luo);  v.  intr.,   padecer,   24:i:  (patior); 

padcçera  m    fut.   ind.,   24,,    (arcto) ;    padeçamos    pies.   conj.,  13v 

(patior);    padeceres   inf.  pes.,  177  (patior). 
PADRES  s.  m.,  18,,-  (Patres);  saneias  P.,  204  (maximi  Sanctorum). 
PAIXOM,  PAIXÕOES  s.  f.,  6,;  li,,*,,,;  174;  25i6,46  (passio)  'movimento  da  alma 

para  o  mal';  24:,.,  (passio)  'desgosto';  25: T  (passio):  falando  do  martírio  de 

Cristo;  18,  (tribulatio) . 
PALAVRA (S)  s.  f.,  1,,,,,.;  2fi;  4,,,,.;  58j  19„;  2Q«;  24,ò  (verbum);  5,  (veritas); 

fremosura  e  apostamento  das  p.,  5,  (eloquentia) ;  p.  e  argumentos,  20a  (cir- 

cuitio) . 
PAM  s.  m.,  21.,,  (panis). 
PAPA  s.  m.,  22,  (Papa). 
PAREÇER1  s.  m.,  9„,  (sen tire). 

[PAREÇER2]    v.   tr.    parece    pres.  ind.,   15«   (videor);    13  26j    p  a  r  e  ç  1  o  m 

imperf.  ind.  320  (videor);  v.  intr.,   pareçe   pres.  ind.,  2S;  19,  (videor); 

9«,;;   parecia   imperf.  ind.,  l&y,,4  (videor);   p  ar  eç  er  iam   pres.  cond., 

15,,,  (sentio);    pareça   pres.  conj.,  20,.,  (videor). 
PAREÇER"  v.  tr.,  demostra  e  faz  p.,  13,,  (aperio);  v.  refl.,  pareçe  pres.  ind., 

13-«  (patesco);  v.  intr.,  manifestar...    parecer   inf.  impes.,  28  (fateor); 

pareça   pres.  cenj.,  22:„,  (appareo).  Cf.  aparecer. 
[PAREÇER4]  v.  intr.,    pareçe,    25K  (pereo) ;    p  ar  e  ç  e  m  ,  pareçe  pres. 

ind.,  3-  (pereo);  p.  e  trespassom ,  18  (pereo). 
PARENTES  s.  m.,  L8,n  (cognatus). 
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[PARIR]  v.  tr.,  pare  pres.  ind.,  203.i  (pano):  «a  lceda  sayda...  pare  a  tornada 
triste». 

PARTE  s.  f.,  1 1  is  (pars);  dc  húua  p.  peva  outra,  13,,  (hinc  inde);  cm  outra  p., 
2O31  (alicubi);  20,s  (alibi);  a  qualquer  p.,  22,  (quecumque);  p.  dalguua 
escuridom,  3«  (quaedam  caligo);  per  toda  p.,  13.-;  pola  moor  p.y  23-,  'as  mais 
das  vezes';  dc  húua  c  doutra  />.,  25.,;  dc  toda  p.,  24--  (undique). 

PARTICULAR  adj.,  p.  c  privado,  14,;  15s  (privatus). 

PARTICULARMENTE  adv.,  8,. 

[PARTIR]  v.  refl.  parte  pres.  ind.,  13,,  (declino);   se  parta  c  se  saya, 

pres.  conj.,  20^  (declino). 
PASSAR  v.  intr.,  5«;  2O132;  2i3n  (transeo);  passa  pres.  ind.,  23„  (pertranseo); 

p.  e  se  vay,  In  (transeo)  passar om  perf.  ind.,  1 3r,  (transeo);   passe  pres. 

conj.,  lOfc;  22,m  (transeo);  passares  inf.  pes.,  22ci  (transeo). 
PATRANHAS  s.  f.,  contares  estorias  e  p.,  11%  (fabulor). 

PAZ  s.  f.,  61jS;  7!t;  9T;  lli,3,:»,2o;  12:,;  14«;  17,,  etc.  (pax);  p.  e  folgança,  6S  (pax). 
PECCADO(S),  PECADO  s.  m.,  20,7;  2113;  22»***;  24?**  (peccatum);  3„; 

ll6*j  222,;  254fi  (vitium);  viçios  e  p.,  18;  (vitium);  2U. 
PECCADOR,  PECCADORES  s.  m.,  24a  (peccator);  tenha  e  conta  dc  defectuosos 

e  p.,  12,  (imperfecte  sentio). 
PECCAR,  [PECAR]  v.  intr.,  2„;  2441  (pecco);  peca  pres.  ind.,  14-  (pecco); 

pecou   perf.  ind.,  24, t  (pecco);   peccarcs   inf.  pes.,  235;  244.-,. 
PEDIR  v.  tr.,  246  (peto);    peçamos    pres.  conj.,  16.,  (peto). 
PEEGADAS  s.  f.a  1843n  (vestigium) . 
PELEJA  s.  f.,  25j2  (certamen). 

[PELEJAR]  v.  intr.,   peleja,   3,,  (habeo  certamen);    pelejam   pres.  ind., 

11,.,  (certo);    pclejarom    perf.  ind.,  18,y. 
PELO,  A  prep.  per  4-  art.  def.  V.  o\ 
[PEMDER]  v.  intr.,   pemdc   c  cstaa,  19,  (pendeo). 
PENA(S)  s.  f.,  9»;  21,-;  24i«  (peena);  6,  (passio);  24,T  'castigo'. 
PENDENÇA  s.  f.,  2  3, «,•..»;  24,«  (poenitentia). 
PENDENÇAAES  adj.,  11,,  (punis). 

PENITENÇIA,  PENITENTIA  s.  f.,  24,,.  (poenitentia);  15,. 

PENSAR,  [PÈSAR]  v.  intr.,  cuidar  c  p.,  U  (meditor);    pense    pres.  conj., 

21,4  (penso);  v.  tr.,   pesa   c   cuida,   pres.  ind.,  23,  (meditor). 
PEQUENO(S),  A(S)  adj.,  3»;  5,;  6,;  11,,;  13»*  (parvus);  7,;  10?;  11,,;  13»; 

24,;.  (modicus);  mais  p.,  20s  (minor);   15,.,;  22,,,. 
PER  prep.,  3,,-;  5,,;  13-..,.-,,-,,,,,,,;  14,,;  16,,,,  etc. 

PERA  prep.,  1, ,,,,»;  3,„n;  5t-,;  IG7,*;  13,»,  etc;  per  a  que  loc.  conj.,  20r.,;  25,. 
PERCALÇAR  v.  tr.,  57  (haurio);   per  cal  ça,  61  (prosequor);   per  calçam 

pres.  ind.,  9,   (acquiro);    per  calçavam    imperf.  ind.,   18,.  (.obtinco); 

per  calçar  as    fut.  ind..  23,,  (impetro). 
PERDA  s.  f.,  19:  (dispendium). 

PERDER  v.  tr.,  1,,.;  21,;  22,,  (perdo);  20,,;  22,h  (amitto);  24,,;  perdemos 

perf.  ind.,  13.,;  22„  (perdo). 
PERDIDO  adj.,  25,,  (perditus). 
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[PERDOAR]  v.  tr.,  perdoei  pres.  ind.,  24,,  (indulgeo);  v.  intr.,  perdoas 

pres.  ind.,  24„,  (parco). 
PERDOM  s.  m.,  24..  (vénia). 
PEREGRIM  s.  m.,  23s8  (peregrinus)  'viajante'. 
PEREGRINAÇOM  s.  f.,  9,  (imaginatio). 

[PEREGRINAR]  v.  intr.,  viajam  e  andam  de  terra  e  terra   p  e  r  e  g  r  i  n  a  n  d  o 

gerund.,  23,s  (peregrinor) . 
PERFECTAMENTE  V.  perfeitamente. 

PERFECTO(S),  A,  PERFEITOS,  A  adj.,  Ih,,,:,;   12,;   13,;   15,;   16:,,,;  18„; 

24«;  25,,,  (perfectus);  entendimento  p.,  5?  (profectus:  sic);  21,,. 
PERFEIÇOM  s.  f.,  2„;  3,,;  18,  (perfectio). 

PERFEITAMENTE,  PERFECTAMENTE  adv.,  6,;   11.;   194J  25u  (perfecte); 

25,. 

PERFEITOS  V.  perfccto. 
PERFIOSOS  adj.,  4,  (perfectus). 

PERIIGO  s.  m.,  23..-,  (periculum);  de  moor  p.,  23»  (pericolosius) . 
PERLONGADAMENTE,   PERLONGADAMÊTE   adv.,    127;    176;    20a5;  24« 

(diu);  L88  (diutinus);  239  (diutius). 
PERLONGAR   v.   tr.,    I9«    (differo);    22ir,    (procrastino).    Cf.    Cárter,    V erb 

Dicúonary,  procrastino-2 191 ;    perlo  ngom    pres.  ind.,  25^  (prolongo); 

perlou  gu  es   pres.  conj.,  23,.,  (differo). 
PERPETUA  adj.,  3,.  (perpetuus). 

[PERSEGUIR]  v.  tr.,  afflicto   e  perseguido   part.  pas.,  125  (affligo). 
PERSEVERADO  adj.,  14,  'arreigado'. 
PERSEVERAR  v.  intr.,  17,;  25T  (persevero). 
PERSIGUIÇÕOES  s.  f.,  18,  (persecutio). 

[PERTENÇER]  v.  intr.,  pertençe,  4,  (pertineo);  219  (decet);  23i8  (specto); 

Usl  lUl   pertence  pres.  ind.,  11,  (specto). 
PERTINATIA  s.  f.,  9„  (pertinácia). 

PESAR  v.  tr.,  p.  e  medir,  4,  (pondero)  'ponderar';  v.  intr.,  pesa,  p  e  s  a  m  e 

pres.  ind.,  36;  18. ,  (taedet);   pesara   fut  ind.,  24*.  (pondero). 
PESCOÇO  s.  m.,  23a.  (cervix). 

PESSOA(S)  s.  f.,  56;  8,  (persona),  8:  (homo);  18a. 
PESTELENÇA  s.  f.,  23,,.  Cf.  Piei,  Ensinança,  437. 
PEYOR  adj.,  mais  grave  e  p.,  lil«  (gravius). 
PEYOR  adv.,  muito  p.  e  mais,  13m  (peius). 
PEZ  s.  m.,  24i:,  (pix). 

PHILOSOFO(S)  s.  m.,  1,;  2,  (philosophus). 
PHILOSOPHIA  s.  f.,  243i  (philosophia). 
PIEDADE  s.  f.,  19,  (pietas). 
PINTADOS  adj.,  24,*. 
POBOO  V.  povoo. 

POBREMENTE  adv.,  25,i4  (pauperrime).  Cf.  prove. 
PODER1  s.  m.,  quanto  p.  teemos,  13i3  (quid  possumus). 

PODER- v.  tr.,  18;  25«;  podes,  16,.;  20^;  24w  (possum);  191S;  2438  (valeo); 
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7»;  pode,  6,;  llvi  12,;  13,;  17*.;  21.,;  22,h  (possum);  22,;  24^  v  valeo); 
73;  20,.;  podemos,  13,;  22-  (possum);  21,,  (valeo);  10-;  podem 
pres.  ind.,  12^;  192,  (possum);  19,,;  22T;  poder  õ  perf.  ind.,  11,;  pode- 
rás, 2,,;  16«;  203S;  23,;,25;  24*;  25w  (possum);  20^;  poderá,  3,;  9,,; 
11..;  19»;  24a  (possum);  poderemos  fut.  ind.,  13.,;  20-.;  poderíamos 
pres.  cond.,  11„„:  (possum);  11,;  possas.  16,;  23,v  (possum);  2323,^; 
24j:  (valeo);  h;  25,f,;  possa,  9S;  12*;  2C„;  21,,  (possum);  22,,  I  valeo); 
231S.;  possamos.  13™  (possum) ;  1  UsJ  possa  pres.  conj.,  22,3; 
p  o  d  e  s  s  e  m  imperf.  conj.,  22,3  (possum) ;  poderes,  lOij  23»  (possum) ; 
4,;  7sj  25.,;  poder,  18-,  (possum);  16,  (valeo);  podermos  fut. 
conj.,  19,,  (possum);    poderes,    20,;    poderem   inf.  pes.,  184. 

PODERIO  s.  m.,  2+,,  (potentia). 

PODEROSO(S)  adj.,  75;  13.,,;  22,;  (potens). 

[POER]  v.  tr.,  põoe  pres.  ind.,  3."  sing.,  7,;  poem,  põoe  imperat.,  25L, 
(propono);  estabelece  e  p.,  7.,  (constituo);  ponha,  12,  (pono);  p  o  nh  a— 
m  o  s  pres.  conj.,  11,.  (pono);  posses  sem  s  3,T  (adhibeo);  p  o  s  e  r  m  o  s 
fut.  conj.,  11,,  (pono);  v.  refl.,  poerse   a   fut.  ind.,  25«  (pono). 

POIS  QUE  loc.  conj.,  13»;  21,,. 

POLO(S),  A(S),  POLLO,  AS  prep.  por  +  art.  def.  V.  o\ 
POLO(S),  POLLO  prep.  por  +  pr.  dem.  V.  o*. 
POMPA  s.  f.,  p.  e  vaydade,  5«  (curiositas) . 
POMPOSAS  adj.,  p.  e  louçãas,  20,  (curiosus). 
POR  prep.,  hjit»»;  2«;  3„;  5.,.;  7,,*,;.;  9:;  14„,  etc. 

POR  MUITO  QUE,  POR  MUI  QUE  loc.  conj.,  15.  (quantumque, ;  75;  15. 
POR  TAL  QUE  loc.  conj.,  7»;  11,,;  12,;  13»;  20»;  2 3, ,,>„:„,;  24,,;  25,,  (ut); 

22,,  (quatenus);  por  tal  que...  nom,  lCv.;  13.  (ne). 
POREM,  PORÈ  conj.,  13„;  19,,;  24«  uamen);  20„  (igitur);  24«  ,ergo);  22»; 

25„. 

PORENDE,  PORÊDE,  POREMDE  conj.,  1»;  2,;  9,;  13,,;  17»;  20..;  22.,;  23, 
(ergo);  1,;  6,;  18,,;  21,.;  25,  (igitur);  1L;  13,;  25»  (ideo);  16,  (tamen); 
la  (autem);  3,.,  (vero);  2,;  157;  19,,. 

PORQUANTO  conj.,  4aJ  Ih  (quia);  13«  (nam);  1,;  13,,. 

PORQUE  conj.  causal,  2,,„;  3,,,.,,,,;  65;  Ih;  12,;  13„;„„„:i  15,.,„;  16,,  etc.  (quia); 

10.-.;  13,.;  19s„s;  22,,,;  23.;,,..  (nam);  15:,  (siquidem);   l,,,.,;  2,;  3«J  4-,;  5S..»; 

8s;  9,,;  iO,.,;  11,,,,.;  12,;  14»;  19»^,;  20k»;  21,0;  22,*;  conj.  final,  3,,;  124; 

16,,;  23,:,,.;  24,.    'ut);  porque...  nom,  ~!-.;  20,.,;  22,T;  25-  (ne);  1„. 
PORQUE  adv.  interrog.,  10,;  lh;  22»  (quare);  2,,;  22,;  24,  (quid). 
PORTA  s.  f.,  20„  (ostium);  13,... 

PORTANTO  conj.,  3„;  6,;  10,.;  11,.;  12,;  13»j  19,,,;  21,.;  22, ,  (ideo);  1.  (igitur); 

14,  (nam);  11,».;  16,., 
(POSPOER]  v.  tr.,   pospõoe   pres.  ind.,  24*.:  (postpono). 
POSSANTE  adj.,  25,..  (valens). 

POSSUIR  v.  tr  ,  11,,  (possideo);  guardar  c  p.,  18,  i^possideo);  evér  .  p.,  22: 
(possideo);  possuem  i  logram  pres.  ind.,  32„  (possideo);  possuiria 
pres.  cond.,  20-,,  (possideo);    p  o  s  s  u  v  n  d  o    gerund.,   11...  habeo). 
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POSTO  QUE  loc.  conj.,  10,;  12,  (etiam  si);  22,aj  25»  (licet);  22,  (quamvis); 
14,;  16m. 

POUCO  adv.,  lltj  13i0;  2534  (parum);  17,;  254  (modicum);  pouco  e  pouco 

loc.  adv.,  1  la»;  L3u,i»;  25w  (paulatim). 
POUCO(S),  A  pr.  ou  adj.  indef.,  l4^,«i  25;  3S,W^;  ÍU;  153,e;  17ij  I8i,  etc. 
POVOO,  POBOO  s.  m.,  3n  (populus);  jente...  p.,  20*  (turba). 
PRAZENTARIAS  s.  f.,  todalas  vaydades  e  p.  que  falastes,  2434  (longa  fabulatio). 
PRAZER,  PRAZERES  s.  m.,  1116;  158;  2033;  2440  (gaudium);   ll20  (laetitia); 

p.  e  gloria,  In  (gaudium);  feesta  e  p.,  19-.S  (festum);  p.  e  conversaçom, 

24is  (solatium);  166;  25-w. 
[PRAZER]  v.  intr.j   prazem   pres.  ind.,  l9->  (placeo);    prouverom  perf. 

ind.,  22iB  (placeo);  Oo  prouvera  a  Deus,  m.  q.  perf.  ind.,  25«,  (utinam); 

prouvesse   a   Deus,  imperf.  conj.,  3feiJ  238  (utinam). 
PRAZIVEL  adj.,  25-  (jucundus). 
PREÇIOSO(S)  adj.,  18»;  2322  (pretiosus). 
PREEGAÇÕ  s.  f.,  5,  (sermo). 
PREEGAR  v.  tr.,  L. 
PREGUIÇA  s.  f.,  188,  (tepor). 

PREGUIÇOSO(S)  adj.,  1919;  21,s  (piger);  te  faças  torpe  e  p.,  255  (torpeo); 

p.  e  ocioso  for,  1 3- .  (torpeo);  ser  p.,  2536  (pigritor). 
PREGUIÇOSOS  s.  m.,  2412  (acediosus). 

[PREGUNTAR]  v.  intr.,  pregunta  imperat.,  58  (interrogo);  v.  tr.,  pre- 
g  untes  pres.  conj.,  5-,  (quaero).  Cf.  Cárter,  Verb  Dictiona.y,  s.  v.;  Leite 
de  Vasc,  Fabulárw,  XXXIV,  21. 

PRELADO  s.  m.,  9„4  (Prelatus);  20,,. 

PRELATURA  s.  f.,  p.  ou  rregimeuto,  92  (praelatura) . 

[PREPOER]  v.  refl.,  avantajares    e   preposeres    fut.  conj.,  79  (praepono). 
PRESENÇA  s.  f.,  3tí;  192  (conspectus) ;  87  (praesentia);  ante  a  p.,  82  (coram). 
PRESENTE(S)  adj.,  1„;  20»;  22&  (praesens). 
PRESENTE  s.  m.,  23:i  (praesentia:  pl.  neutro). 
PRESTES  adj.,  25«  ^paratus). 

[PRESUMIR]  v.  tr.,  prometas...    presumas,   20w  (promitto);  presuma 

pres.  conj.,  122  (sentio) ;    presumirmos    inf.  pes.,  222-,  (sentio). 
PRESUNTUOSOS  s.  m.,  74  (praesumens). 
PREZES  s.  f.,  23«  (preces). 
PRIMEIRAMENTE,  adv.,  13,8;  25«  (primo). 

PRIMEIRO,  PRIME YRO  adj.,  1115;  193  (primus);  18™  (pristinus);  218. 
PRIMEIRO  adv.,  3,«  (prius);  24^  (primo). 
PRINÇIPAAES  adj.,  1924  (principalis). 
PRINÇIPALMENTE  adv.,  13*;  19„  (praecipue). 
PRINÇIPIO  s.  m.,  1113  (principium). 

PRIVADO,  AS  adj.,  191S  (privatus);  particular...  p.,  143;  15&  (privatus). 
[PROÇEDER]  v.  intr..  manam   e  proçedem   pres.  ind.,  15«  (procedo). 
[PROCURAR]  v.  tr.,   procura    pres.  ind.,  11,0  (procuro). 
PROFETA   V.  propheta. 
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PROFISSOM  s.  f.,  llu  (professio)  'acto  de  ingressar  numa  ordem  religiosa'. 
PROFUNDAMENTE  adv.,  22»  (profunde). 
PROFUNDOS,  A  adj.,  Su;  5,  (profundus). 

PROL  s.  f.,  18»  (profectus);  vãao  e  sem  p.,  7,  (vanus);  sem  nehuua  p.,  105 
(frustra);  15,. 

[PROMETER]  v.  tr.,  prometas...  presumas,  pres.  conj.,  20„;  (promitto). 
PRONTO  adj.,  19u,  (promptus). 

PROPHETA,  PROFETA  s.  m.,  21MJ  22„;  25,,  (Propheta). 

PROPOER  v.  intr.,  19>3  (propono);  propõoe,  3."  sing.,  \9H,u  (propono); 
p  r  o  p  5  o  e  pres.  ind.  3.:1  pl.,  19s;  proposesses  imperf.  conj.,  22m  (pro- 
pono); v.  tr.,  propoer  inf.  impes.  19n  (propono);  propõoes  pres. 
ind.,  22Se  (propono). 

PROPÓSITO  s.  m.,  13„;  19«,4,wJ  22ai,;  25**s  (propositum). 

PROPRIO(S),  A(S)  adj.,  3h;  4,;  íl5,«j  13,,;  14,.,;  15«;  16:;  19h;  24,*  (pro- 
prius);  3-,-.. 

PROSUNÇOM  s.  f.,  2015  (praesumptio). 

PROVAÇOM  s.  f.,  16,  (probatio). 

PROVAR  v.  tr.,  1 8i«  (provoco),  prova  e  alinpa,  13, s  (probo);  prova  pres. 

ind.,  17*;   prova  imperat.,  24:»  (probo). 
PROVAR  v.  tr.,  18,.;  (provoco),  prova  e  alinpa,  1 3 1 (probo);   prova  pres. 

Cf.  pobremente. 
PROVE(S)  s.  m.,  6,;  24,,  (pauper) 

PROVEER  v.  tr.,  p        entender,  1M  (praevideo);  v.  refl.,  prove  es  pres.  ind., 

24:í  (provideo);  v.  intr.  condira   e   provee   pres.  ind.,  23.,  (praevideo); 

proveeres  fut.  conj.,  23„»  (proviedo). 
PROVEITO  s.  m.,   10^;   lle^w,»;   i327;   18,;    19,,,,;   22,,;   25«  (profectus); 

5;!;  15,;  19;.,„;  (utilitas);  13.4  (proventus);   15,  (commoditas) ;  p.  e  feuza, 

23„.  (fiducia);  comúu  p.,  155  (communitas) . 
PROVEITOSA(S)  adj.,  2„;  3,;  13,;  25,8  (utilis). 
PROVEITOSAMENTE  adv.,  18;,  (utiliter);  23,s  (utilius). 
PROVENDAS  s.  f.,  3,„  (praebenda). 
PROVÉRBIO  s.  m.,  115  (proverbium). 

PROXIMO(S),  s.  m.,  16,,,;  19H;  2íl,4  (proximus)  'o  semelhante';  23...  (proximus) 
'parente'. 

PRUDENTE,  PRUDÊTE  adj.,  23„   (prudens);   p.  e  sabedor,  3,5  (prudens). 
PUBLICAMENTE  adv.,  2,2  (aperte). 
PUGNAR  v.  intr.,  22,,  (pugno). 

[PUNIR]  v.  tr.,  punido   part.  pas.,  1,,;  24,,  (punio). 
PURAMENTE  adv.,  17,  (pure). 
PURGADOS  adj.,  11,..  (purgatus). 

[PURGAR]    v.   refl.,    purga    pres.  ind.,   13*    (purgo)    'purificar-se';   v.  tr., 

purgemos  pres.  conj.,  24r  (purgo)  'expulsar'. 
PURGATIVA  adj.,  24,  (purgativus). 
PURGATÓRIO  s.  m.,  21»j  24-,  (purgatorium) . 
PURO,  A  adj.,  2„;  3„;  5.;  18:;  24,,  (purus). 
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Q 

QUAL,  QUAEES,  QUAAES  pr.  relat.,  1,,,,;  32,i»;  7»;  12B;  13,;  15,;  16a,<;  18,; 

20,:,  etc;  tal...  qual,  16»;  19,;  23«. 
QUALQUER,  QUAEESQUER  pr.  ou  adj.  indef,,  4,;  77;  16*,5;  18.,,,,,;  21»;  2335; 

25ie,  etc;    qualquer    que    seja   loc.  pr.  indef.,  3,:,;  7«. 
QUAM,  QUÃ  adv.,  3»;    16,,,;   18„.,y„;;  22»,,»;   23„;   25,-,,,,^   (quam);   3».  Cf. 

quanto. 

QUANDO  conj.,  11,*;  12,,:,;  2L;  237„^,,,;  24,;  254,  (quando);  5»;  64;  19,,,:-.; 

23,,,:,;  (cum);  3*,;  13,9  (dum);  6,,,;  11,,;  14.;  2548  (si);  3»;  8K;  18,,,;  19,7; 

2317;  25a«;    quando   quer   que   loc.  conj.,  11.,;  14»;  20o  (quando);  6, 

(quandocumque);    13^   (cum);    19*   (quidquid:   sic);    de    quando  em 

quando   loc.  adv.,  122  (quandoque). 
QUANTIDADE  s.  f.,  21,,,  (mensura). 

QUANTO  adv.,  18,;;  258<  (quam);  25(,„.  Cf.  quam;    em  quanto    loc.  conj., 

13,;  22r-  (quamdiu);  23,v, 2,0,. 
QUANTO,  A,  QUÃTO  pr.  relat.,  2?;  37;  73;  9,;  10,;  13,,,,.;  16,,,,,;  pr.  interrogai., 

2ia;    llao;    1 8,7,18;   adj.   indef.,  8T;   23»;    quanto    quer    que    loc.  pr. 

relat.,  47. 

QUE1  adv.,  184;  22e,7  (quam);  1„. 

QUE*  conj.  causal,  18i!(  (quod);  23,;;  conj.  comp.,   lt;;  2„i(1„.,;   3,,, h, .«,.-;  42,5; 

conj.  concess.,  12-;  conj.  consecut.,  133j84j  20b;  21, 5;  22i3,u;  conj.  final,  15; 

16,,4;   19,  (ut);  que...  nom,  20tiS,,9  (ne);  conj.  integr.,  I4,5,«,i5;  28,,„;  3»,2i; 

6,;;  7a5  etc;  conj.  temp.,  319;  12.,;  conj.  disjuntiva,  19,,. 
QUE:t  pr.  relat.,  l4,5,»si3,M>i5,i6;  2i^,3,  etc;   que  quer  que  loc.  pr.  relat.,  2549; 

pr.  interrogat.,  3.,.,;  18-;  20.«,:u;  22»;  23„,  etc. 
QUEBRANTAR  v.  tr.,  17,  (frango). 

[QUEBRAR]  v.  tr.,   quebrou   perf.  ind.,  23,,  (frango). 
QUEEDA  s.  f.,  25:u  (ruina).  Cf.  Nunes,  Frades  Menores,  II,  237. 
[QUEIMAR]  v.  tr.,  destroira  e   queimara  fut.  ind.,  249  (devoro). 
[QUEIXAR]  v.  refl.,  queixa  pres.  ind.,  2 1  ,í(  (conqueror). 
QUEJANDO (S)  pr.  relat.,  13,.,;  16»;  19». 

QUEM,  QUÊ  pr.  relat.,  15;  25;  324;  4:„5;  8..;  122;  13,>„9,  etc;  pr.  interrogat.,  2a; 

3í.,„;  55;  22„  etc;   quem   quer  que  loc.  pr.  relat.,  13. 
QUERELLA  s.  f.,  17,  (querela). 

[QUERER]  v.  tr.,  quero,  36  (volo);  queres  ,  2,0;  17„4;  202s,3,;  22, 9  (volo); 
217  (seio);  quer,  158;  195  (volo);  65  (concupisco) ;  deseja  e  q.,  75  (de- 
sidero);  q.  ...  busca,  157  (quaero);  q.  ...  ama,  15s  (amo);  208,9;  quere- 
mos, 1,;  56;  168,,0;  223o  (volo);  q.  padeçer,  16,0  (patior);  nom  q.,  16*,9 
(nolo);  167;  querem  pres.  ind.,  2,  (volo);  14«;  querias,  16«;  222; 
25s  (volo) ;  13->  (opto) ;  deseja  e  queria,  23, 5  (opto) ;  22,,,;  queríamos, 
22-,;  queriam  imperf.  ind.,  18™  (cupio) ;  quiseste,  25->6  (studeo) ; 
quis,  24>,;  no  q.,  25<9  (nolo) ;  q  u  i  s  e  r  Õ  ,  quis  e  r  o  m  perf.  ind.,  184 
(volo);  nom  q.,  135  (nequeo);  queiras,  58;  99  (volo);  nom  q.,  no  q., 
27,9;  8>;  99,n;  13,2;  164;  203o;  21i,9;  22i8;  23,9  (nolo);    q  u  e  i  r  a ...  busque, 
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pres.  conj.,  25u   (quaero);    quiséssemos    imperf.   conj.,   llx  (volo); 
quiseres,   173;  2h  (volo);  94;   quiser  fut.  conj.,  ls;  179;  229  (volo); 
164;    quereres   inf.  pes.,  9„. 
QUESTÕOES  s.  f.,  argumentos  e  q.,  3,T  (quaestio). 


R 

RRAIVOSOS  adj.,  2413  (furiosus):  «cãaes  rraivosos». 
RRAIZ  s.  f.,  1Í«;  13,0  (radix). 

RRARAMENTE,  RARAMENTE  adv.,  IfS;  1.1,;  14»;  15ej  I610J  196;  2  O*,;  2 ln; 

23»;  2534.4„  (raro);  aaJwr  e  r.,  2 1 15  (raro). 
RRAZOM,  RRAZÕ  s.  f.  3J0;  9„;  14,,  (ratio);  com  r.,  19>;  2h;  22-  (mérito). 
RREÇEBER  v.  tr.,  910   (accipio);    1926   (percipio);    rreçebe    pres.  ind.,  3: 

(accipio);  24i  (recipio);    rrecebeo   perf.  ind.,  18,0  (accipio);  rreçe- 

beras   fut.  ind.,  253  (recipio);    rreçebam    pres.  conj.,  233:  (recipio); 

rreçebe  do   gerund.,  245  (suscipio). 
RREÇEBIDA  adj.,  24«  (perpessus). 
RREÇIBIMENTO  s.  m.,  5,  (acceptio). 
RRECOBRAR  v.  tr.,  199  (recupero). 
RRE COLHER  v.  refl.,  1913  (colligo).  Cf.  colher. 
RREFECTOS  adj.,  erom  r.,  1«M  ^reficio). 
RREFFECÇÕEES  s.  f.,  manjares  e  r.,  2540  (refectio). 
RREFEEÇER  v.  intr.,  25»  (tepesco). 
[RREFREAR]  v.  tr.,  rrefrea  imperat.,  1915  (freno). 
RREFRIGERIO  s.  m.,  22,!  (refrigerium). 

[RREFROREÇER]  v.  intr.,  r  r  e  f  r  o  r  e  ç  e  m  o  s  pres.  ind.,  22»  (tepesco:  sic) . 
RREGER  v.  intr.,  177  (rego). 

RREGIMENTO  s.  m.,  94  (regimen);  prelatura  ou  >.,  9-.  (praelatura) . 
[RREGNAR]  v.  intr.,    rregnares  inf.  pes.,  24M  (regno). 
RREGNOS  s.  m.,  L;  22«  (regnum). 
RREGRA  s.  f.,  18,»  (regula);  25M  'disciplina'. 
RRELAXAR  v.  tr.,  r.  e  danifficar,  18„,  (relaxo). 

RRELIGIOM  s.  f.,  Uu;  18,  (religio);  25»  (Religio)  'ordem  religiosa'. 
RRELIGIOSAMENTE  adv.,  3,s  (religiose). 
RRELIGIOSO,  A  adj.,  20,,  (religiosus) ;  Ur,  25,. 

RRELIGIOSO(S)   s.  m.,   14s;    174;   18,6,,;;   19,;  21,;   25,  (religiosus) ; 

10ij  25m  'membro  de  ordem  religiosa';  que  nom  quis  ser  r.}  24~5  (irreligiosus) . 
RREMISSO  adj.,  23,,  (remissus);  deleixado  e  r.,  13m  (rremissus). 
RRENOVAR  v.  tr.,  19«m  (renovo). 

[RRENCÇIAR]  v.  tr.,   rrenúçiavom    imperf.  ind.,  18,0  (renuntio). 
RREPOSTA  s.  f.,  25*  (responsum). 

RREPREHENSOM  s.  f.,  digna  de  r.,  25,,,  (reprehensibilis). 
(RREPREMER)  v.  tr.,    rre  prime    pres.  ind.,  21,  (cohibeo). 
RREPUTAÇOM  s.  f.,  20,:  (confidentia). 

RREQUERER  v.  tr.,  buscar..    /.,  124  (quaero);  r.  e  demandar,  19a<  (imploro); 
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r  requeira  pres.  conj.,  9 , ,  (postulo);  v.  intr.,  segundo  os  tempos 
r  requer  em   pres.  ind.,  19-  (pro  temporis  congruentia). 

RRESISTIR,  [RESISTIR]  v.  intr.,  r.  e  contrariar,  25«,  (resisto);  rresiste 
e  contraria  pres.  ind.,  6*  (resisto);  rr  es  is  te  e  contradize  imperat.,  llu 
(resisto);  r  resistindo  e  contrariando  gerund.,  65  (resisto);  v.  tr., 
rresistir  inf.  impes.  13^  (resisto);  resistissem  e  contrariassem 
imperf.  conj.,  14<  (resisto). 

[RRESOLVER]  v.  tr.,  r  resolvi  do  part.  pas.,  12,  (dissolvo). 

[ RRESPLANDEÇER ]  v.  intr.,  r  r  e  s  p  l  a  n  d  e  ç  e  e  o  perf.  ind.,  1 8x  (refulgeo); 
rresplandeçera   fut.  ind.,  24>;  (splendeo). 

[RRESPONDER]  v.  tr.,   r  responderas   fut.  ind.,  24-j  (respondeo). 

[RRETALHAR]  v.  tr.,    r  retalharmos   inf.  pes.,  247  (reseco). 

[RRETARDAR]  v.  intr.,    rr  et  arda   pres.  ind.,  24£  (retardo). 

RRETEER  v.  tr.,  1115  (retineo);  rretevesse  imperf.  conj.,  2217;  r  rei  cer- 
ni o  s   inf.  pes.,  1 2 j. 

[RRETORNAR]  v.  refL,  rr  et  orna  e  oolha,  imperat.,  14,  (occulos  reflecto); 
r  r  e  tornar  e  s  inf.  pes.,  U«  (transfero) ;  v.  intr.,  rr  et  ornar  o  m  fut. 
ind  ,  I3,o. 

RRETRAHER,  RRETRAHERSE  v.  refl.,  6,;  25ls  (subtraho);  6a  (abstraho); 

v    tr.,    rretrahe    e    ri- evo  ca,  pres.  ind.,  2443  (revoco);    rretraha  e 

costrãga  pres.  conj.,  24«  (coerceo). 
[RREVELLAR]  v.  tr.,  aparecera  e  sera   revellada  part.  pas.,  1923  (revelo). 
RREVERENÇA  s.  t,  18«  (reverenda);  aver  e  r.,  19,  (revereor). 
RREVEZ,  a  r  revezes  loc.  adv.,  16i:i  (invicem). 
[RREVOCAR]  v.  tr.,  rretrahe  e  r.,  pres.  ind.,  24«  (revoco). 
[RREVOLVER]  v.  tr.,    r  r  ev  o  l  v  en  d  o    gerund.,  25«  (revolvo). 
RREY  s.  m.,  22,  (rex). 

[RREZAR]  v.  tr.,  r  rezar  es  inf.  pes.,  1T  'recitar'. 

RRICO  adj.,  18»;  22«  (dives);  seja  r.,  325  (lucrifacio) . 

RRICO(S)  s.  m.,  82  (dives);  r.  e  liberal,  254  (locuples). 

RRIGOR  s.  m.,  211T  (rigor). 

RRIGUROSO  adj.,  IA,  (districtus) . 

[RRIIR]  v.  intr.,    mimos    pres.  ind.,  21,  (rideo). 

RRIQUEZAS  s.  f.,  75;  1810;  2336;  24^;  25„  (divitiae). 

RROGAR  v.  intr.,  16;1  (supplico);  rroga  pres.  ind.,  126  (oro);  rrogara 
fut.  ind.,  2334  (oro);  rroga  imperat.,  84;  v.  tr.,  rrogat  inf.  impes., 
13 u  (exoro). 

RRUSTICO  adj.,  r.  aldeâao,  2X  (rusticus). 

S 

SÃAO  adj.,  24s  (saluber)  'útil';  23u  (sanus). 

SABEDOR,  SABEDORES  adj.,  2,;  4«,:;  8,;  16„;  24*  (sapiens);  prudente  e  s., 

(prudens). 
SABEDOR  s.  m.,  45  (sapiens). 
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SABEDORIA  s.  f.,  18J  2,,;  44;   193  (sapientia);  s.  ...  sciençia,  7<  (scientia); 

5.  ...  liçom,  2 ii  (lectio). 
SABER  v.  tr.,  Ui  25;  %  (seio);  2fe;  11*  (sapio);  enquerer  e  s.,  25™  (inquiro); 

3,«  (seio  et  disco);    sey  ,  sei,   23*;  nom  s.,  nõ  s.,  3aoj  23it*4  (néscio); 

sabes,  23«  (seio);  27;  nom  s.,  no  s.,  2^;  233s  (néscio);  sabe,  16..;  21,4; 

24-  (seio);  ZiQbjioJ  nom    sabemos,   nõ    s.,    3u  (ignoro);   13âs  (néscio); 

sabem  pres.  ind.,  4s  (seio);   sabe  imperai.,  2«  (seio);   saybas,  17;; 

saiba  pres.  conj.,  22)4  (sapio);   íomíh  $n,  25.,  (seio);      o  u  b  e  s  s  e 

imperf.  conj.,  257  (seio);  souber  fut.  conj.,  I.9  sing.,  2a  (seio);  saberes 

inf.  pes.,   17   (seio);  v.  intr.,    saber    inf.  impes.,  2,,4;   25u   (seio);  2541 

(sapio);   sabes,  2*  (seio) ;  sabem,  sabe  pres.  ind.,  25;  19-  (sapio) ; 

souberes   fut.  conj.,  27  (seio);  v.  refl.,  nõ   se   sabem   pres.  ind.,  14* 

(néscio). 

SABOR  s.  m.  com  s.,  U  (sapide). 
SACRA  adj.,  52  (sacer):  «sacra  Scriptura». 
SAGEZA  s.  f.,  74  (astutia). 

SAIR,  [SAYR]  v.  intr.,  \9,z  (migro);  saae  [  m  ]   afora,  pres.  ind.,  2504  (exeo); 

sais  ses  imperf.  conj.,  20:,9  (exeo);  v.  refl.,  saae  pres.  ind.,  79;  se  parta 

e  se  saya  pres.  conj.,  20«  (declino). 
SAJES  adj.,  s.  e  sesudo,  9«  (sapiens). 
SAJES  s.  m.,  24.w  'sábio'. 

SALVAÇOM,  SALVAÇÕ  s.  f.,  25;  1323  (salus). 
SALVADOR  s.  m.,  1,:  «Christo  Jhesu,  nosso  Salvador». 
[SALVAR]  v.  tr.,   salvara   fut.  ind.,  1 3j5  (salvo). 
SALVO  prep.,  27;  94  (nisi). 
SAM  adj.,  1,;  I32t;  19,s.  Cf.  soneto. 

[SANCTIFFICAR]  v.  refl.,  sanctifficom  pres.  ind.,  23,s  (sanctifico). 
SANCTO(S),  A(S),  SANTO(S),  A(S)  adj.,  W,  5,;  13,;;  l»,,^,..,,»;  194;  2G«j 

2 lr,;  24:,:,  (sanctus);  25J7  (sanctissimus) ;  s.  Avangelho,  U  (Evangelium) ; 

5".  Trindade,  15  (Trinitas);  1.3»;  20*.  Cf.  sam. 
SANCTO(S),  SANTOS  s.  m.,  1,;  58;  114,8;  135;  159;  18*,  etc,  (Sanctus). 
SANDEU  adj.,  174;  24-^  (stultus);  2214  (insanus);  24*  (insipiens);  s.  e  neiçio, 

2^  (insipiens). 
SANDEU  s.  m.,  23»  (stultus). 
SANDIÇE  s.  f.,  s.  e  vaydade,  114  (vanitas). 
SANHUDO  adj.,  24a  (iratus). 
SANTAMENTE  adv.,  27  (sancte). 
SANTIDADE  s.  f.,  22:!„  (sanctitas). 
SANTO,  A  V.  saneio. 
SAPIENTIA  s.  f.,  13»  (sapientia). 
S ATI S F ACTORI A  ad.,  244  (satisfactorius) . 

SAÚDE  s.  f.,  I7ij  23ujnjia  (salus)  'salvação';  cousas  de  sua  s.,  2Gbi  (salutaria). 
SAYDA  s.  f.,  19,7;  20,,  (exitus). 
SAYR  v.  refl.  V.  sair. 

SÇIENÇIA,  SÇIENTIA,  SCIENTIA  s.  f.,  2,;  314„5,,„,:;  5B;  7,  (scientia). 
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SCRARECER  v.  intr.  V.  esclareça: 

[SCREPVER]  v.  intr.,  screpvas  pres.  conj.,  19, r,  (scribo);  v.  tr.,  scripto 

part.  pas.,  13.;  2023  (scribo). 
SCRIPTO  s.  m.,  foram  dietas  cm  s.  c  nos  ficam  por  memoria,  58  (profero). 
SCRIPTOR  s.  m.,  5<  (scribens). 
SCRIPTURA(S)  s.  f.,  5,)J}¥;  20»,  (Scriptura). 
SCUSAS  adj.,  3,  (obscurus). 

SE'  conj.  cond.,  \^,-,:  2s,t^«,ií;  57;  7S,«;  97„„;  10,;  11,,7,  etc;  conj.  integr.,  3»; 
2324. 

SE3  part.  apassiv.,  2,;  3,7;  5„2;  6S;  10,;  146j  15i,3;  16,,,;  17,;  18,»,  etc. 
SE",  SSE  pr.  pes.,  l5,isi  22,.,;  3«,8,ií,«i  32oJ  68,43  etc;  se  pr.  indef.,  3a»;  4i,2. 
SECRETAMENTE  adv.,  14«  (occulte). 
SECRETO  adj.,  I36  (secretus). 

SECULAR  adj.,  20^,2?  (saecularis)  'do  mundo';  24»  (saecularis). 
SECULLARES  s.  m.,  10i  (saecularis)  'leigo'. 
SEDE  s.  f.,  18,;  2412  (sitis). 
SEER  v.  intr.  V.  ser. 

SEGREDO  s.  m.,  em  s.,  19*;  204  (in  secreto). 

SEGUIR,  [SIGUIR]  v.  tr.,  lu;  184  (sequor);    segues   pres.  ind.,  9,,;  24,n 

(sequor) ;  s  e  gui  o  perf.  ind.,  63  (sequor) ;  si  g  u  i  r  a  fut.  ind.,  2335  (sequor) ; 

si  g  u  e    zmperat.,  43   (sequor) ;    seguires,    fut.   conj.,    14n    (innitor) ; 

seguires,    25hs  (imitor);    seguirmos    inf.  pes.,  h  (imitor). 
SEGUNDO,  SEGUMDO  conj.,  4i,«;   1  323,24;  195;  2110;  223  (secundum) ;  19M 

(prout);  íij  19-;  20,;;  2337. 
SEGURAMENTE,  SEGURAMÊTE  adv.,  2010,i.„,  (secure);  19,8  (tute);  24«. 
SEGURANÇA  s.  f.,  20i43i5,i6j  223„;  25s  (securitas);  hc  muy  grande  s.,  92  (multo 

tutius  est). 

[SEGURAR]  v.  refl.,  confiem...  se  segure  pres.  conj.,  20i9  (securus  sum). 
SEGURIDADE  s.  f.,  129  (securitas). 

SEGURO  adj.,  9V>;  21,,,;  24t»j  25B  (securus);  s.  ...  certo,  23ao  (securus). 
SEM  prep.,  h;  2,,,;  35,tJ  5,,,,;  7,;  10-,5;  li3i,ws  etc. 
SEMELHANTE  s.  m.,  233i  'próximo'. 

SEMPRE,  SÊPRE  adv.,  2„;  13*;  14_>,4;  19*,,,;  20,4;  21s,  etc.  (semper);  20^, 
(dumtaxat);  pera  s.?  23b3  (aeterniliter) ;  lu  (sempiternus);  h»;  6r  7g;  %; 
25««. 

SEMPRE  s.  m.,  pera  todo  s.,  55  Xin  aeternum). 

SENHOR  s.  m.,  319  (dominus);  55;   11,.,;   18..;   194,2,;  212n;  22uj  234„;  25,„37 

(Dominus);  grandes  s.,  82  (magnates);  1-.;  192S. 
SENOM,  SENÕ  adv.,  9..;    17*,,,;   20fe(„2„.,,,2,,,;   214;   22,,;   24,   (nisi);   2.,;  Í7S 

(quam);  1,.-,;  23;  2537. 
SENSIVEES  adj.,  cousas  s.,  63  (sensibilia) . 

SENSUALIDADE  s.  f.,  L6  (sensualitas) :  «a  sensualidade  que  he  o  desejo  e  o 
apetito  da  carne»;  2032  (sensualitas).  Cf.  R.  Lapa,  Lições  de  Literatura 
Portuguesa,  3.a  ed.,  págs.  400-402,  hipótese  sobre  o  significado  desta  palavra, 
no  século  XV,  confirmada  pela  definição  dada  no  texto. 
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SENTIDCKS)  s.  m..  32j  14,;  21i  (sensus);  14>  (sensus)  'opinião';  com  todo  s., 

25í:  (intente). 
SENTIMENTOS  s.  m.3  44  , sensus). 

SENTIR1  s.  dl,  9,,   [sensus);  o  siso  e  o  s.,  9?  (sensus). 

SENTIR:  v.  tr..  L;  2u  (sentio);  sente,  13;t;  22p  (sentio);  sentimos, 
sétimos,  1C4;  Hm;  21<,u  (sentio);  o  que  s.,  9-,  (noster  sentire);  sen- 
tem pres.  ind.,  14  (sentio);  sentiras,  2544  (sentio);  sentira, 
sentir  se  ha,  13-;  19,.,  (sentio);  sentirom  fut.  ind.,  2243  (sentio); 
v.  refl.,  sentimos  pres.  ind.,  11,4;  v.  intr.,  s  e  )i  t  i  r  inf.  impes.,  23,,  (sentio). 

SER,  [SEER]  v.  intr.,  44;  86;  9,.;  12*;  13,,,;  19,,  etc.  (sum);  12,  (consto); 
13,,  (ago);  1,,,,;  3,,s,„;  4.,;  13;;  14„  etc;  es,  2,,.;  3*;  17:;  2v\6;  22,,^,  etc; 
h  e  ,  1 4,s,i  „,,,,,,::,,.-.;  2, ,5„,;  3,,.;.4,  etc;  somos,  2,?;  4,;  lh;  21,,;  22,: 
sum);  10,;  11..,  etc;  som  pres.  ind.,  1,;  23,3,>;  3;,,..,  etc.  (sum);  K;  2»; 
3«m,  etc;  cru.  22,-,  (sum);  22, 7;  25y;  crom  imperf.  ind.,  18u,i,,13,i,; 
fuy,  2Cb  ^sum);  foste,  19, 4;  23, t  (sum);  foi,  /  o  y  ,  18, :  (sum); 
20,4  [exsto);  20,;  22»,  etc;  forom  perf.  ind.,  11,;  16»;  20,,;  23* 
(sum);  5:,;  I3s,  etc;  serás,  11»;  14i,;  236;  25>  (sum);  2T;  25mJ  fera, 
ser  te  a,  4T;  13»;  20,5;  23,  ,9,  etc.  (sum);  1»;  9k*i  18»*  etc;  seram, 
s  e  r  ã  ,  s  ero  m  fut.  ind.,  24i,,i3,is;  í  «r  f  a  í  ,  25.^?  (sum) ;  seria,  20*; 
22.,;  25w  (sum);  seriamos  pres  cond.,  25^  (sum);  11»;  sey  imperat., 
24i?;  254  (sum);  seja,  1/  sing..  3.,;  if/ai,  84;  19i6,i<>;  24i?  (sum); 
1",  (fio);  7S;  seja,  3."  sing.,  U;  54;  15.,  etc  (sum);  15;;  20;;  (fio); 
L,,,;  2»,  etc;  sejamos.  14,,;  sejam,  seja  pres.  conj.,  75;  8r>;  10*; 
134  (sum);  16:*;  2038;  fosse,  3. 3  sing.,  144;  22^  (sum);  e  asiim  f\, 
18,;  ^utinam);  124;  19^;  24->;  fossemos,  1 L  vsum);  fossem  imperf. 
conj.,  16,,  (sum);  3»;  fores,  22,;  23,;,;õ  (sum);  254  (permaneo);  for. 
3t;  4t;  16,4  (sum);  2-\  13, etc;  formos  fut.  conj.,  19,,;:.  (sum); 
13j4;  seres  s  se  cr  es,  16,  vsum);  2,.,;  20™;  25-;  se  ermos,  19?T; 
serem,  s  cerem  inf.  pes.,  3,.-;  20,:;   sendo   gerund.,  25«. 

SERÃAO  s.  m.,  do  5..  20^  (serotinus). 

SERVIÇO  s.  m.,  194;  25,  (servitium). 

SERVIDÕOE  s.  f.,  22,4. 

SERVIR  v.  tr.,  la  (sérvio);  serves,  25*.  (sérvio);  serve     2,;  15,  ^sérvio); 

19;:    (deservio);    servem    pres.   ind..  2,   (deservio);   obedece  e  s.,  25«: 

(deservio);    serviam    imperf.   ind.,   18, o;    servir  o  m    perf.  ind.,  18; 

(sérvio);    sirvas    pres.  conj.,  7,;    servindo    gerund.,  6-,  (sérvio);  v. 

intr.,  servir  inf.  impes.,  1"%  (sérvio). 
SERVOS  s.  m.,  164;  19,<;  21,  (servus). 
SESUDO  adj.,  sajes  e  s.,  9,  (sapiens). 
SESUDO  s.  m.,  4i    conscientiosus  vir). 

SEU  S),  SUA(S)  adj.  Pos.   1  ntjtftjai  3fgwjfHffttí  4»;  64;  8*,  etc 
SI,  pr.  pes.  V.  sy. 

SIGNAL,  SIGNAAES  s.  m.,  9n,   (signum);  22*.   (vestigium);   milagres  e  s., 

2029  (signum). 
SIGUIR  V.  seguir. 
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SILENTIO  s.  m.3  IQki  20,.;  24»  (silentium) . 

SIMPLEZMENTE,  SIMPREZMENTE  adv.,  56,;  (simpliciter) ;  5,. 

SIMPREZ,  SIMPLEZ,  SIMPLIZES  adj.,  3i,»;  5»J  10,;  13»s  18,s;  24,..  (simplex). 

SIMPREZES,  SIMPLEZES  s.  m.,  8,;  II,  (simplex). 

SINGULARES  adj.,  \9a  (singularis) . 

SISO  s.  m.,  o  s.  e  o  sentir,  %  (sensus).  • 

SOB,  SO,  SOO  prep.,  9,.,;  13»;  18,*;  20s,;  21,;  25». 

SOBEJO,  A(S)  adj.,  203  (superfluus) ;  grande  e  s.,  24  (nimius);  114. 

SOBERVA  s.  f.,  9ni;  20is„»  (superbia);  levantes  em  s.,  25*  (elatus  fio). 

SOBERVO  adj.,  2,;  7,  (superbus). 

SOBERVOS  s.  m.,  6,;  24**3  (superbus). 

SOBRE  prep.,  73J  11,,;  13,;  15»;  17,;  19»;  20^;  21s,  etc. 

SOBREPOJAR  v.  tr.,  vençer  e  s.,  1  lts  (supero);  trespasa  e  sobrepoja  pres. 

ind.,  U  (praecello);  venceras. . .   sobre  pojar  as  fut.  ind.,  22»  (supero); 

sobrepojares    fut.  conj.,  1  l,s  (vinco) ;  v.  intr.,  venceras    e  sobre- 

pojaras  fut.  ind.,  1 3 a  (supero). 
SOBRESEER  v.  intr.,  15,  (intérmino). 
SOCORRER  v.  tr.,  163  (subvenio). 

SOFFIÇIENTE  adj.,  203  (sufficiens) .  Cf.  suffiçientemente. 
SOFFRER  v.  tr.,  24ss  (suffero)  'suportar'. 
SOJEIÇOM  s.  f.,  92,4  (subjectio). 

SOJEITO(S)  adj.,  47;  17ç  (subjectus);  sejamos  s.s  14n  (subjicior). 
[SOJUGAR]   v.  refl.,    sojuga    2Qn  (subsum);    sojugam    e    sometem  aa 

obedientia,  9,    (subjicio);    sojugou    perf.    ind.,    14:i    subjicio);   v.  tr., 

sojugado  part.  pas.,  22,..  (subjaceo). 
SOL  s.  m.,  2C35  (sol). 
SOLAZ  s.  m.,  20bs  (solacium). 
SOLIÇITIDÕOE  s.  U  22;  (sollicitudo) . 

SOLIÇITO(S)  adj.,  11»;  20»  (sollicitus);  s.  e  avisado,  13c  (sollicitus) ;  s.  e 
diligente,  23*,;  24,9  (sollicitus);  sem  seeres  s..  25u  (sine  sollicitudine) :  115; 

20:,. 

SOLTURA  s.  f.,  19;  (omissio). 
SOMENOS  s.  m.,  17«  (minimus). 

SOMETER  v.  tr.,  a  virtude  que  te  faz  s.,  14„  (virtus  subjectiva);  abaixa  e 
somete  pres.  ind.,  3»  (inflecto);  v.  refl.,  sojugam  e  sometem  aa 
obedientia,  pres.  ind.,  93  (subjicio);  som  éteres  e  humildares,  inf.  pes., 
7?  (suppono). 

5001  adj.,  79;  lls,„  (unus);  233o. 

5002  adv.,  3,;  13.;  24*  (solus);  18;  15o. 

5003  prep.  V.  sob. 
SOOMBRA  s.  t,  23»  (umbra). 

SOOMENTE  adv.,  233j36;  25»  (solum);  18  (praeter);  tom  s.,  113  (solum);  13» 
(tantummodo);  157;  25^  (solummodo);  223n  (necdum);  85;  24,. 

SOPITANIA  adj.,  morrem  morte  s.,  23,3  (súbito  et  improvise  moriuntur).  Cf. 
Nunes,  Frades  Menores,  II,  108. 
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SOPORTAMENTO  s.  m.,  23w. 

SOPORTAR  v.  tr.,  135,2,;  16,;  24»  (sustineo);  16,„2  (porto);  18,o  (tolero); 
24,  ,;  so  portaram  perf.  ind.,  18..  (perfero);  so  portarias  pres. 
cond.,  21«  (sustineo);  soportcmos,  12,  (patior);  12,;  s  o  portem 
pres.  conj.,  16r,  (tolero) ;  sopor tares  inf.  pes.,  20,«  (tolero) ;  s  o  p  o  r  - 
tando  gerund.,  16*  (tolero);  v.  refl.,  se  ouve  c  se  so  portou  perf. 
ind.,  13;:  (sustineo). 

SOSPEITO  adj.,  23»  (suspectus)  'receoso'. 

SOTIL  adj.,  24a;  (subtilis):  «vestidura  sotil». 

SOTILEZA  s.  f.,  s.  c  ornamento,  5j  (subtilitas). 

SPARGIMENTO  s.  m.,  20,,  (dispersio). 

SPEÇIAS  s.  f.,  3,  (species). 

SPEÇIALMENTE  V.  especialmente. 

SPERANÇA,  SPERÃÇA,  ESPERANÇA  s.  f.,  7,;  12,;  13,7;  15«;  20^,;  22,*,,,; 

%S%n  (spes);  7». 

[SPERAR],  ESPERAR  v.  tr.,  22,,  (exspecto);  v.  intr.,  sperom  pres.  ind., 
11,.»  (spero);  spera  imperat.,  25,,  (spero);  s  per  ar  es  fut.  conj.,  23,0; 
s  per  ar  mos   inf.  pes.,  U  (spero);    s  per  atido    gerund.,  13,,. 

SPERTAR  v.  refl.  V.  espertar. 

SPIRITU  s.  m.,  1,„;  3S;  5»;  6,„;  10s;  13,,;  19»;  21„„„;  23,,,;  25M  (spiritus). 
SPIRITUAL,  SPIRITUAAES  s.  m.,  6«;  10*,,,,;  18fi;  22:,,18,3i;  25*;  25M  (spiri- 

tualis). 
SSE  pr.  pes.  V.  se. 
SSI,  SSY  pr.  pes.  V.  sy. 
SSUA  adj.  pos.  V.  seu. 
STREITAMENTE  V.  estreitamente. 
STUDAR  v.  tr.  V.  estudar. 
SUA  V.  seu. 

SÚBITO,  de  súbito  c  dcspcrçcbidos,  loc.  adv.,  23„  (insperate). 
SUFFIÇIENTEMENTE  adv.,  252,  (sufficienter).  Cf.  soffiçicntc. 
SUFPRAGÊES  s.  f.,  s.  c  ajuda,  19„  (suffragium). 

[SUPPLANTAR]    v.   tr.,  amergerom    c    sup  plantaram    perf.    ind.,    18,  ■ 

(suppedito). 
SUSO  adv.,  23™  (sursum). 

SY,  SSY,  SI,  SSI  pr.  pes.,  1»;  2,,,,;  31,;,«„n,,,„2,n„;í,2,;  4:,  ctc. 

T 

TAL,  TAAES  pr.  ou  adj.  indef.,  9,;  13„;  16«;  19,,,;  20,;  2  3  ,*,:«;  25». 
TAM,  TA  adv.,  1,,,,,;  9S;  10,;  lh;  13„K„„;  13,,;  14,;  15TJ  181o,,,,  ctc. 
TAMBÉM  conj.,  I9c,;  20„;  211T;  22,,  (etiam). 

TANTO  adv.,  2fflbrj  24T.;   cm   tanto  loc.  adv.,  22u  (in  tantum);   cm  tanto 

que  loc.  conj.,  18-.,;  2,0»;  'por  isso'. 
TANTO  pr.  ou  adj.  indef.,  2;;  3;„K„;;  4,;  13.,.;   19,:;  20,,,  ctc. 
TARDE  adv.,  14,,  (tarde). 
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TE  pr.  pes.,  U 


etc. 


TÊER,  [TEER1  v.  tr.,  13,j  19,,  (habeo);  2„;  17,;  22m  (teneo);  25,  (retineo); 
2^  (praesto);  /.  e  aver,  8«  (habeo);  tê  es,  16s;  22,*;  23*,»  (habeo);  7» 
(adsum);  2G,«;  tê  e  ,  t  e  m  ,  3."  sing.,  3,s,23;  15T;  20i3;  22s,6;  23i0;  245;  25*.  (ha- 
beo); 324;  15>;  f  lemos  ,  f  e  em  o  s  ,  3>j  24*  (habeo);  3,;  Mi«J  13,s;  20*;  /  êe, 
t  e  e  m,  3.'  pl.,  pres.  ind.,  1,;  25«  (habeo);  12:,;  reverom  perf.  ind,  18: 
(habeo);  184;  tê  eras,  11.-.;  tê  cr  cm  os  de,  fut.  ind.,  20*;  têeria 
20bo  (servo);  têeria  m  o  s  pres.  cond.,  16,,  (habeo);  í  €  w  imperat.,  21s 
(habeo);  tenhas,  7S;  tenha,  24,4;  25„;  (habeo);  1324;  16,;  202»; 
renhã  pres.  conj.,  122;  22„;  tevessenios  imperf.  conj.,  22n;  ííDe- 
res,  21:.;  234  (habeo);  tiver  fut.  conj.,  1,  (habeo);  têeres  inf., 
pes.,  23M  (habeo);  th  eu  dos  part.  pas.,  23;  v.  refl.,  rêer  inf. 
impes.,  2wj  234  (teneo);  ten  haste,  lenhas  pres.  conj.,  173;  78 
(reputo);   têeres  inf.  pes.,  2,2. 

TEMER  v.  tr.,  23«>;  temes,  24,  (formido);  teme  pres.  ind.,  8,;  24,, 
(timeo);  244,  (metuo);  temeras  fut.  ind.,  23,  (timeo);  temeria* 
pres.  cond.,  211T  (formido);  teme  imperat.,  2-  (timeo);  2..;  v.  refl., 
temer  se  a  fut.  ind.,  2422.  Cf.  Magne,  Demanda,  glossário  s.  v.;  v.  intr., 
temer   inf.  impes.,  232,;  (timeo). 

TEMEROSO  adj.,  23*  (timoratus). 

TEMOR  s.  m.,  2,;  20,4;  21„4;  22T;  23»j  24,..4«;  258  (timor). 

[TEMPERAR]  v.  tr.,   temperaras   fut.  ind.,  191S  (freno). 

TEMPO(S),  TÊPO  s.  m.,  10-,;  18,;  1922,2,;  20,,,;  22,«,18„9,,>o;  23»,»;  25„  (tempus); 

com  t.,  23>o  (tempestive) ;  quando  for  t.,  192:  (tempore  praefinito);  1921. 
TEMPORAAES,  TÊPORAAES  adj.,  2»2;,8  (temporalis);  homrras  t.,  1»  (honor). 
TÊPTAÇOM  V.  tentaçom. 

[TEMPTAR,  TÊPTAR,  TENTAR,  TÈTAR]  v.  tr.,  tem  piado,  têvta- 
do(s),  tentado(s),  têtados  part.  pas.,  62;  123;  13;,,,, (tento) ; 
aquele  que  for  t.,  13»  (tentatus). 

TENÇOM  s.  f.,  144  (intendo);  52. 

TÊTAÇOM,  TENTAÇÕ,  TENT AÇÕOES ,  TÊPTAÇOM,  TÊPTAÇÕOES  s.  f., 

1 3, ,_>.:i, 4,-,,k,t;>.5:>, M,i2,i5,i«,2,,  etc.  (tentatio);  13,1). 
TENTAR,  TÊTAR  v.  tr.  V.  temptar. 

TERRA(S)  s.  f.,  13,;  17,;  20*4;  22,*;  23*,;  25.,,  (terra)  'mundo';  24»; 
viajom  e  andam  peregrinando  dc  terra  ê  terra  loc.  adv.,  23,8  (pere- 
grinor). 

TERREAL,  TERREAAES  adj.,  325;  6,;  114;  15,,,;  22„;  2436  (terrenus);  18„. 
TESTEMUNHA  s.  f.,  12,  (testis). 

TESTEMUNHO  s.  m.,  20„  (testimonium) ;  dam  t.,  18,9  (testor);  1,. 

TEU(S),  TUA(S)  pr.  ou  adj.,  pos.  1,6;  2*;  3.3,,;  45;  7T;  8;;  9io,n,  etc. 

THESOUROS  s.  m.,  24»  (thesaurus). 

TI,  TY  pr.  pes.,  l5jT;  2,0;  36„4;  7T;  8R;  112U,  etc. 

TIBEZA  s.  f.,  182,  (tepor). 

TIBO(S)  adj.,  11,,;  25«  (tepidus). 

TIBOS  s.  m.,  t.  e  ocçiosos,  18„;  (tepidus). 
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[TIRAR]  v.  tr.,  tirasse  imperf.  conj.,  20-^  (amputo);  tirares,  inf.  pes., 
1,6  (abstraho);  v.  refl.,   tirares  te   inf.  pes.,  23m  (eripio). 

TODO(S),  A(S)  pr.  ou  adj.  indef.,  2i.«j  3.-„,,,>„;  4»;  5,,,,  etc.J   todo/ os  , 

as,  todollos,  as  adj.  indef.  todo  +  art.  def.,  1*,tjbJ  2,,„;  3s»a*yisj  4;, 
etc;  de  todo  loc.  adv.,  13,:.  (ex  toto);  de  todo  cm  todo,  de 
todo  c  todo  loc.  3dv.,  6,;  19,r,  (ex  toto);  137;  15,  (totaliter);  114;  20. 
(omnino);  13a  (plene);  20,s  (penitus);  12,  (taliter:  sic). 

TODO,  TUDO  pr.  indef.  neutro,  U;  36j8J  7,;  15,;  16,;  24,:.;  25«. 

[TOMAR]  v.  tr.,   tomavom   imperf.  ind.,  18„>  (sumo). 

TONSURA  s.  f.,  17,  (tonsura). 

TORMENTO(S)  s.  m.,  24„  (cruciatus);  24,s  (tormentum);  24,,  (supplicium) ; 

t.  infernal,  24,y  (gehenna);  cousa  de  t.,  24»  (matéria  comburendi). 
TORNADA  s.  f.  20„  (reditus). 

TORNAR  v.  refl.,  10-.  (redeo);  21s  (recolligo);  torna  pres.  ind.,  20,3  (verto); 
tornares  fut.  conj.,  22,  (verbo);  v.  tr.,  tornam  pres.  ind.,  12,  (re- 
voco);  tornado  (s)  part.  pas.,  1L  (converto);  132o  (fio);  v.  intr., 
tornas  a  cometer,  222C  (iterum  perpetro);  torna  pres.  ind.  25,,  (redeo); 
tornássemos  a  aprender,  imperf.  conj.,  22,,  (iterum  instruo). 

TORPE  adj.   te  faças  t.  e  preguiçoso,  25s  (torpeo). 

TORPEZA  s.  f.,  gram  t.  seria,  25»«  (turpe  sum). 

[TORVAR]   v.  refl.    torvas    pres.  ind.,  22,   (turbo);  torvaríamos... 

mudaríamos,  pres.  cond.,  14,  (turbo). 
TRABALHAR  v.  intr.,  22, o   (laboro);   curar...   t.,   1,-   (curo);  trabalha, 

14:    (laboro);     trabalham,    trabalho    pres.    ind.,    25,,  (laboro); 

t.  e  escolhe,  3-   (eligo);    trabalhavam    imperf.   ind.,   1>8S  (laboro); 

trabalharas    fut.  ind.,  25,    (laboro);    trabalhes,   19:,,  (laboro); 

trabalhe   pres.  conj.,  15;    trabalhasse   imperf.  conj.,  18s  (laboro); 

trabalhares    inf.  pes.,   17-    (laboro);    trabalhado    gerund.  22n 

(laboro);  v.  tr.,  aballados   e   trabalhados  part.  pas.,  20,t  (periclitor) ; 

impugnados  c  t.,  20,s  (impugno);  v.  refl.,  trabalha,  23,.-,  (niíor); 

se  exercita  e  t.,  25-T  (exerceo);    se   trabalho    e   se   buscam,  pres.  ind., 

13;.    (quaero);    trabalhou    perf.   ind.,   25„>    (studeo);    trabalha  te 

imperat.,  25-,  (studeo). 
TRABALHO(S)  s.  m.,  37;  18,;   19„;;  21,:;  22»;  23,«;  24,;  25,„:„(„,  (labor); 

3,:   (negotium);   com  grande  t.  e  deffcculdadc,  6,   (difficulter) ;  padeçem 

muitos  t.,  13-  (male  habeo);  127. 
TRAGER  v.  tr.  V.  trazer. 
TRANSITÓRIAS  adj.,  20*,  (transitorius). 
TRAUTO  s.  m.,  /.  e  fazenda,  10,  (tractatus). 

[TRAZER,  TRAGER]  v.  tr.,  traz,  35  (traho);  tragem  pres.  ind.s  20i 
(traho) ;  t  r  a  g  o  m  c  movom,  pres.  conj.,  20-  (praesto) ;  t  r  o  u  v  c  r  m  o  s 
fut.  conj.,  22»  (gero). 

TRESPASSADA  adj.,  23,,  (praeteritus). 

TRESPASSADOIRAS  adj.,  11,  (transitorius). 

TRESPASSAR,    [TRESPASAR]    v.   intr.,   t.    ...    hiir.   23,.    Uransco);  18:,.; 
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trespassa,    3,,;    19-.;   20,i,    (transeo);    t  r  c  s  p  a  s  s  o  m    pres.   ind.,  3,; 

5*  (transeo);  parecem...  t.,  lá  (pereo);  v.  tr.,    trespasa    c  sobrepoja, 

pres.  ind.  li  (praecello);  trespassemos  pres.  conj.,  14,,  (transcendo) 
TRIBULAÇOM,  TRIBULAÇÕ,  TRIBULAÇÕOES,  TRIBULAÇÕEES   s.  f., 

13i,s»jM*i4Mj  17.-,;  21,,,,,;  224;  24,,;  25§n  (trihulatio) ;  20*.  (turbatio). 
TRIGOSAMENTE  adv.,  4,  t^mox);  23»  (súbito);   114  (cum  omni  cclcntate); 

22u  (in  instanti);  chegarem  (.,  22u  (anhelo). 
TRINDADE  s.  f.,  1-,  (Trinitas)';  saneia  T.,  1,  (Tnnitas). 

TRISTE(S)  adj.,  20:.-:;  25»  (tristis);  134  (molestus);  t.  c  anojados,  \4~,  (tristis); 

somos  t.y  19,r,  (tristor);  he  t.  c  apassionado,  6»  (habeo  tristitiam). 
TRISTIZA  s.  f.,  19„,  (taedium). 
TU  pr.  pes.,  2s„„„:;  3«;  9,,,,,,;  16,;W;  20,,;  21;,  etc. 
TUA  V.  teu. 

TUDO  pr.  indef.  neutro  V.  todo. 
TY  pr.  pes.  V. 

U 

UNYOM  s.  f.,  21,  (unio). 

V 

VAADIAvS  adj.,  3;  (curiosus). 

VÃAO,  VÀA(S)  adj.,  12,;  20,i,.^,.T  (vanus);  v.  c  sem  prol,  7,  (vanus);  cm 

vãao  loc.  adv.,  10-  (otiose). 
VÃAOS  s.  m.,  20,7  (vanus). 
VAGAR  v.  intr.,  Ih;  19,.,  (vaco). 
VAIDADE  V.  vaydadc. 

[VALER]  v.  intr.,  vai  era,  2-,;  24,;,  (juro);  24*  (placco);  vai  cr  ã  fut.  ind., 

2  43*  (valeo). 
VALIA  s.  f.,  de  muita  v.,  16,  (ponderandus). 

VAYDADE,  VAIDADE  s.  f.,  I8^,w,ii,i2,i3j  1 0n ;  15ioj  244,  (vanitas);  sandiçe  e  v., 
lu  (vanitas);  pompa  c  v.,  5r,  (curiositas) ;  todalas  v.  c  prazentarais  que 
falaste,  2,4.:(  (longa  fabulatio);  cuidaçõoes  e  v.,  3-,,  (cogitatio). 

VEAS  s.  f.,  21,,  (vanus:  sic). 

VEER'  s.  m.,  v.  ou  entender,  14„,  (videre). 

VEER  [VER]  v.  tr.,  20nW4,;,;  25~,M  (video);  vec,  3ÍJ5.  22,  (video);  19? 
(cerno) ;  v  e  e  m  o  s  ,  v  c  m  o  s  ,  3.;;  15«;  v  c  c  m  ,  vec  pres.  ind.,  14, 
(video);  %-  (intueor);  viste  perf.  ind.,  18,,;  23,,  (video);  v ceras 
fut.  ind.,  18,;  227  (video);  ve  criam  os  pres.  cond.,  11„,  (video);  vec 
imperat.,  23,  (video);  23,-,;  vejas  pres.  conj.,  20-.,;  visses  imperf. 
conj.,  20*  (video);  vires  fut.  conj.,  2„;  25,;,  (video);  v ceres  inf.  pes., 
20.-;,;  visto  part.  pas.,  7,;  20,,,;  24-,  (video);  v.  intr.,  veer  inf.  impes., 
2g  (video);  vee  e  esgoardam,  pres.  ind.,  2l5ti  (noto). 

VEGIAR  v.  intr.  V.  vigiar. 

VELHOS  adj.,  5a  (senex). 
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VENÇER  v.  tr.,  3a,i2  (vinco);  v.  e  sobrepojar,  11M  (supero);  vences,  \\u 
(vinco);  vençe,  25»4  (vinco);  vençemos  pres.  ind.,  116  (vinco); 
v  enç  eras  ...  sobrepojaras,  fut.  ind..  2224  (vinco) ;  v  engessemos 
imperf.  conj.,  1 1„  (extirpo) ;  v  e  n  ç  e  r  e  s ,  25,n  (vinco) ;  vençere  inf. 
pes.  25,,,,,  (vinco);  vençido  part.  pas.,  6:;  13i«  (vinco);  v.  intr., 
vençe  pres.  ind.,  172  (vivo:  jíc);  t>  f  k  f  í  )■  a  í  c  sobrepojaras,  fut.  ind., 
13u  (supero). 

VENTURA,  VÈTURA,  per  v.  loc.  adv,  1914  (forsitan);  14,;  16n;  1927;  per  v. 
nom,  252  (nonne);  pela  ventura  loc.  adv.,  320  (utrum);  pola 
ventura,  polia  ventura  loc.  adv.,  16>;  20i3  (forte);  20,=;;  23» 
(forsitan) . 

VER  v.  tr.  V.  veer. 

VERBO  s.  m.,  34  (Verbum);  35  (verbum). 

VERDADE  s.  f.,  3i,«;  5,,4  (veritas);  2v>;  3ij  10..;  v.  he  que,  9«  (verum  est); 

e  porque  he  v.  que,  25a9  (enimvero);  a  v.  dizer,  VU  'para  dizer  a  verdade'. 
VERDADEIRAMENTE  adv.,  U;  323,2„,5,2r.;   18,»;  22s„,>;  24<,-.«  (vere);  9»;  12, 

(enim);  1,  (veraciter);  3a6  (vero);  15,  (siquidem);  mais  22«  (amplius). 
VERDADEIRO,  A,  VERDADEYRO  adj.,  2„;  6,;  13,;  14,;  15;„„;  174;  18„.5; 

21,;  2223*30  (verus). 
VERGONHA  s.  f.,  seja  v.,  7,  (pudeo). 
VÉSPERA  s/f.,  19i:f;  254s  (vesper);  23,,  (vesperus). 
VESTIDURA  s.  f.,  24*  (vestis). 

[VESTIR]  v.  intr.,  vestem    pres.  ind.,  25.t4  (vestio). 

VEZ,  VEZES  s.  f.,  muitas  v.,  9,,.;  13„  (saepe);  10-  (pluries);  quantas  v.,  8; 
(quandoque);  23,2  (quoties);  híiua  v.,  164  (semel);  19,,  (interdum);  25« 
(quadam  vice);  algúua(s)  v.,  \%  (quandoque);  25»\  (aliquando);  aas 
vezes  loc.  adv.,  19,,;  242„s  (interdum);  12,;  13,,,,  (aliquando). 

[VIAJAR]  v.  intr.,  viajo  m  e  andam  de  teira  c  terra  peregrinando,  pres.  ind., 
23,s  (peregrinor) . 

VIÇIO(S),  VITIOS  s.  m.,  21,,;  24t„4  (vitium);  v.  e  peccados,  18;  (vitium); 

pequenos  v.  e  deffectos,  25 47  (defertus);  v.  de  delectaçõoes,  24s6  (delicia). 
VIÇIOSA  ad).,  3,n  (vitiosus). 
VIÇIOSAMENTE  adv.,  25M  (vitiose). 
VICTORIA  s.  f.,  25,  (palma). 

VIDA  s.  f.,  1,, i -„■■., i2„.,;  2.;;  3i,,2,,,_>,;  4k,  etc  ;  (vita);  v.  e  fcctos,  1.-  (vita). 
VIGIAR,  VEGIAR  v.  intr.,  10*;   13,«;  22,n  (vigilo);  v.  e  estar,  13:  (vigilo); 

vegia,     1928    (vigilo);    vegiam    pres.    ind.,    25,4    (vigilo);  vegia. 

vigia  imperat.,  25,,4.>  (vigilo). 
VIGILIA(S)  s.  f.,  18,;  20,,  (vigília). 

VIIR,  VIIR,  [VINR,  VIINR1  v.  intr.,  208;  25,  (pervenio);  12,  -acontecer';  11,0; 
cousas  que  som  por  v.,  23,  (fugio);  tempo  que  he  por  v.,  23n  (in  futuro); 
o  que  era  por  v.,  25»  (futura:  pl.  neutro);  vec,vcem.  vem  3."  sing.,  13* 
(supervenio) ;  13,*  (oceurro);  147;  vee  pres.  ind.,  3."  pl.,  22.  (succedo); 
14..;  v  e  e  s  t  e  ,  vieste  perf.  ind.,  1 7T;  25,  ( venio) ;  v  i  i  n  r  a  s  a  ,  11 
'conseguir';    vinra,    viira    fut.   ind.,  23,,,24   (venio);    venhas,  22a, 
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(venio);  venha,  12s  (venio);  L31Tj  viesse,  25*  (venio);  v  cessemos 
imperf.  conj.,  19:1  (venio);  vieres,  23,-;  vier  fut.  con,\,  I9iís;  23u 
(venio);  3,8  (advenio). 

VIL,  VIIS  adj.,  6,.;  22,5;  24.:  (vilis)  'sem  valor'. 

VIRGEM,  VIRGÈES  s.  f.,  18,  (Virgines);  23»:  «Virgem  Mana». 

VIRTUDE(S)  s.  f.,  3,;;  13»;  14,,;  16«j  18,.,,:,,,;  19«J  20I3,  etc.  (virtus). 

VIRTUOSO,  A  adj.,  U;  3,.-,  (virtuosus);  boo  e  v.s  15«  (fructuosus). 

VISIVEES  adj.,  1,..;  221T  (visibilis). 

VISOM  s.  f.,  20lt;  (visio). 

VITIOS  V.  viçios. 

VIVENTE  s.  m.,  7,  (vivens). 

VIVER1  s.  m.,  1,  (vita)j  8*  (mores);  25... 

VIVER2  v.  intr.,  3ir,;  9,;  12T;  l-8sij  228,  etc.  (vivo);  Ir.-;  v.  e  estar,  20.»  (sérvio) 
vive,  2 ln;  Z%\  (vivo);  v.  e  fica,  5e  (maneo);  6;i;  7»;  vivemos,  3,„; 
13,  (vivo) ;  vivem,  v  i  v  e  pres.  ind.,  25^,42  (vivo) ;  93;  v  i  v  iam, 
vevxam  imperf.  ind.,  3,,;  181S  (vivo);  viveras  m.  q.  perf.  ind.,  24<u 
(vivo);  vivas  pres.  conj.,  23-j3  (vivo);  viveres  fut.  conj.,  2-  (vivo); 
viveres  inf.  pes.,  23->8;  25-  (vivo). 

VONTADE,  VÕTADE  s.  f.,  SM;  7t;  11,T;  15,,(;;  16,;  22:,;  25,,,,,,  (voluntas);  10s 
(animus);  25tí  (nutus);  v.  e  preposito,  123  (voluntas);  153;  de  boa 
vontade   loc.  adv.,  10,;  20u,;  22-  (libenter). 

VOSSOS  adj.  pos.,  20». 

VOZES  s.  f.,  3,  (vox). 

Y 

YGOALMENTE  adv.,  19M  (aequahter) .  Cf.  iguaaes. 
YGUALEZA  s.  f.,  13«  (aequitas).  Cf.  iguaaes. 
YSSO  V.  isso. 

Z 

ZELO  s.  m.,  18,  (zelus). 
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NOMES  PRÓPRIOS 


CHRISTO,  184;  22,«í  23,6,27j  242Sj«o. 

CHRISTO  JHESU,  1,. 

ÇISTEL,  os  de  Ç.,  25,,  (Cistercienses) . 

JESHU  CHRISTO,  7,;  14,,;  25,ê. 

JOB,  13i. 

JOHAM,  U. 

LUCAS,  19». 

MARIA,  23,s. 

PAULO,  13»: 
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